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DIARIO °Mein
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Governo realzau-se hontem, sob a presidencia do
Si'. Dr. Wenc ,. ,slan Draz Perdra Gomes, Presidente da Republica, o

despacho semanal conectivo do Miiuistorio.. cum a preiença de todos
os Srs. Minis-tros de Estado, tendo silo assigtimlo.	 seguintes actos

Ministerio da Justiça . e NertOelos Interiores:

Promovendo' , na 1;ibtim beca Naeional, a'ollicial, por merecimento,

o ainanueuse Edgard de Araujo Router° ;
a amanuense, por antiguidade, o auxiliar Mudo Cupertino

Amara[.
Nomea lido a	 ia r, do ac.i . órde com a elassificnae em concurso.

Pedro ilodrigues da Cunha
concedendo a permuta de cadeiras que requereram os Drs. Agli-

horto Xavier o io Philadelpho de Puros e Azevedo, professores de
psyetiotogia, 1.02,.*ca e Historia da Plido3opli ,a do Cullogio Pedro II,
este do Esternato, aquilo do Internato
. concedendo a gratificação addicional e,O dos vencimentos

ao Dr. /UMA() Ennes do Souza, professon . cathedratico da Escola Po-
Lyteehnica de Rio de Janeiro.,

Ministerio da Marinha:

Transferindo para a reserva o capitão-tenente Alvaro da França
Masearenhas, visto haver obtido permissão para, durante dous mines,
empregar sua actividade na marinha mercante e industrias corre-
lativas.

Exonerando o capitão de mar. e guerra Alberto Carlos da Cunha
do cargo de director de Hydrographia, da Superintendenda de Nave-
gação.

Ministerio da Guerra:

Nomeando 1° tenente medico do Exercito o Dr. Carlos Maigre da
Gama Filho.

Transferindo:

Na arma de eavallaria: os capitães Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho do 3" esquadrão do 2° regimento para o 3° do 3° regimento;
Manoel Pedreira Franco do 3° esquadrão do 6° para o 3° do 2° regi-
mento; Joaquim Ignacio da Silveira Junior do 2° esquadrão do 151

para o 3° do G" regimento o Daymtindo da Silva do 3° esquadrão dt
til para o 2° do 15° regimento.

Na arma de infantaria: os capitães José Franco da Fonseca da
3° companhia do 4° batalhão do 2° regimonto para a O t' companhia de
metralhadoras e João Paulo de Miranda Nunes desta companhia para
a 3' daquelle batalhão e regimento.

Deformando:

O 1° tenente aggregado á arma clocavallaria Manoel Carlos de
Andrado Neves; o 2° tenente aggregado á arma de infantaria Joao
Eufrasio Guió de Souza ; o 3" sargento vetei-mano José Antonio Ri-
beiro, do 493 do caçadores; o cabo de esquadra Caetano Gomes da
Silva, do 46° tamhem dc caçadores • e o musico do I a classe ViCtorino
de Souza, do 2° regimento do infantaria.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Decreto ti. 12.587, prorogando por mais 30 dias o prazo a que se
refere a clausula IV do decreto n. 12.339, de 10 de janeiro ultimo,
referente aos contractos dos portos de Corumbá. e Jaraguá.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

Decreto u. 12.589, concedendo autorização a «JohnsOn d.: Ca,
Aktie.selskal»,, para funccionar na Pnepublica.

Concedendo patentes de invenção a:
Lourenço da Silva e Oliveira, para «um novo deposito de intla.m-

maveis e combustiveis lianidos, com extincção e recuperação automa.-!

'ficas, no caso de incendio,);

Dilari0 Iluergo, para « UM n2Y,0 pr9ce55.9 de conurvdtg t115,

carne>



!Pernambuco, primeira sor-
te do sertão 	

• Pernambuco, primeira sor-
- •.	 te , •

.Pernambuco, mediano
•Assú, primeira sorte . • :•:•-•:
.1̀•natal, primeira sorte .	 ••••:
Natal, regular,
15fossoró, primeira sorte
rMossoró, regular • 	 _
Ceará, primeira sorte • -	 •.£
Coará, regular . . 	
Parabyba, primeira sorte
'Parallyba, regular . . .••••
Maceió, ;primeira sorte • _c
iMaceRs, regular . 	
Peluda, primeira sorte

Dores . . 	
S.ergipe, ltabaiana • •
¡Maranhão, regular ••
Piauhy, regular • •

308000 a 29$000	 Nominal

298000 a 30$000
Nominal -

28$500 .a 29$500
288500 a 29$500

Nominal
28$500 a 20$506

Nominal
288500 a 298500

Nominal
288500 a 2.0$500

Nominal •
Nominal

• Nominal
• Nominal

Nominal
Nominal
Nmninal
Nomina )

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
.Norninaj
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal,
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&Milha & C', para «uma •nova applicação do dietai typo ou do
ItlalDpesigão e outros de baixa , fusão na confecção de moldes para

artefactos de borracha, ebonite c substancias similares»;
Moreira Barbosa, para 0-Uma uova corneta para toques, denomi-•

nada corneta de campanha»;
lhe Curtiss Aeroplano & Alotar Corporation, para «aperfeiçoa-

/Untos em machinas de nas %ração aerea e sobre agua»;
Stern Coleman Diamoad Machine C » Ine, para «urna machina

aperfeiçoada para,lapidar o polir pedras preciosas».;
Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro e José Witzler, para

caperfeiçoarnentos em fornalhas para caldeiras de qualquer espade»;
Gazoline Corporation, para «um petroleo cr4 synthetico o pra-

\
cesso de sua fabricação»;

William Éranklin lludso'n, para «aperfeiçoamentos em meios de
converter Vehiculos de passageiros em vehiculo.s de carga»;

Gésa Remenyi o Jacob Sarankim, para «um apparelho de alarma,
denominado Policia Moderno e destinado a impedir a entrada clan-
destina de qualquer pessoa nas habitações»

Luiz Paulo Zeimer, para «mu dispositivo destinado a impedia
descargas involuntarias em armas de fogo»

. Informações prestadas ao Exmo. Sr. Presidente da .11c
publica pelo Sr. , ministro da Agricultura, Industria e Com-
mercio, retal ivarnente ao estado da praça do Rio do Janeiro
e differentes pracas da Republica. • •

SERVIÇO DE INFORMAÇÕ ES DO MINISTERTO DA Acra:,
CULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO	 •

TOLETim DE COTAÇÕES DO MERCADO DO RD) DE JANEIRO DE 16
21 DE JULHO DE 1917

Algodão em rama
• Com a falta "de genero disponivel existente no mercado,

-este se tem conservado. mais ou menos firme para os generoa
de prompfa entrega, mas estavel para. Os de entrega futura.

Vigoraram Os 'seguintes preços extremos, por 10 Mios,
comparados com' as de igual penedo do anuo passado:

19J7 '	 1916

As entradas...da Semana constaram de 2.:384 fardos, assira

distribuídos:,
Fard05.

'Pelas estradas de ferre:

5. Paulo.. .... .
Minas .Gera'	 ai-à)

Rio de Janeiro.	 . • ......	 , •	 *.•,11,*-

	

.	 •

Por cabotagem:: •
P ni a rnbuco • • •	 11-n ." • -i-Cf Irre 21ITT11, o •	 200

-Assú • • •	 -	 :	 •	 :	 4."'
-Natal	 t• • Trf •	 • Tf • r‘; ;*". ... • •	 R.* •••	 4	 4 4.	 1. 300

Islossoró •:•«•;• • •••....•	 e'. ** ***	 lie-gni • •-£	 n--
Ceará 	 -	 e•rif **	 r •• •	 ••. • •,.'• •	 420

.ParaTiyba -. "V. •:ir • o'• •'..• "C.TA	 ** * *** mr•	 i! :414. • :176 • 9,;.."-í—f. 	 264
Alace id • • • • 	 •f• • ..  •	 01 • .0 ^0-0: 	 0. :0	 ..

Penedo ** ••• **	 írn	 ,	 •	 ! 	 -
Sergipe . .......	 t4Re 44 • ..... 4. 74-	 Ione	 •••4

Maranhão :4 • • ire . • 0. ~o *re• •	 F.d

Piauhy • e-. G'. rir	 ..	 • '•	 700
n••n••n

• Total  -	 2.881

Na semana anterior, as entradas foram de 931 fardos.
As sabidas dos trapiches attingiram a 5.591 fardos, ff.

emula em oleei:» 7.016, centra 9.171 na * semana passada.,

ASSlicar

O mercado dçste produto conservou_se em posição firme)
devido á procura que durante a .semana,. se desenvolveu,
principalmente para crystaes, genero sobre o qual se effectua-
aram regulares negOcios, destinados a embárque para as
Republicas do sul.

Os preços soffreram ligeira alta, eseillándo entre OS set.
mates extremos, por kilo, em confronto :com os de igual Pe.;
rodo d0 anno passado

	

.1917	 1911;
Branco usina 	

	
Não ha	 $660 a $680

Branco crr:tal;
Superior 	  	  $72.0 a $730 $040 a $680
Dom 	  :. • .. ... .. ..	 $700 a $720 $620 a $630
Regular	 -	  $600 a $710 $615 a $620
Baixo 	 . •	  	  $680 a $690 $61,0 a $615
Breu°. terceira 'sorte •. 	  $650 a $080 $600 a Mie*
'irar-leo segundo jacto 	  $640 a $660 VSM a. 13640
.Mascavinho 	 R. 	 	 $110 a 8610 $500 a $60C,

Mascavo;
Superior	 :	 k $100 a $420 $460 a $470
Bom .....	 	  $380 a $390 $450 a $155
Regular	 . 	 . $370 a 8375 $113 a $445

;	 	 Nominal $400 a MO.

O assucar referinado foi vendido aos seguipes preços por.
kilo	 •

De primeira	 	  $800;
De• segunda.	 	  $780t
De terceira	 -

1•••11

Fn4
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As entradas da semana copstaram de 19.607 saceas, das
seguintes procedencias:

Pernambuco.	 ts: 	
Sergipe. 	
Campos.	 	
Maceió.	 x x ri 	

Balda. .
Parahyba .
lEflaS.	 •	 . ..... . .. 	 	 *

' Espirito Santo. 	
santa Cathariva.

Total 	  19.607
contra 17.371 sacos na seniana anterior.

Sahirain dos trapiehes 65.904 sacros o ficaram em
191.200, contra 22 .1.740 na - semana passada.

O Stock em nossa praça está asQini

	

Armazens Gemes.	 .c 	 	 	  ..	 38.029

	

Total 	 	 191.200

Café

_
arroba do typo 7. Durante o dia foram realizadas vendas do
mais 1.766 saecas, ao mesmo preço • da abertura, fechando c.
mercado em posição calma.

Os elementos eslatisticos da semana: Entraram 29.5(13
sacras de café, sendo:

Pelas estradas de ferro;
15aCcas

Central	 I g

TjeoPOld illa 	 a	 t	 ••• ...... .....	 • •-• • • •-.• •

Por via maritima:
Chbotagera ....... 	

para Os seguinte-;

Estados Unidos , . 	
Europa . . . • 	
Cabo .
Rio da Prata .
Pacifieb .
Cabotagem , e

MIL

Saccos

	 4	 2.500

	 j , d.1.126
2 GS1

. .	 • .1 4.359
21.774

.29.1:y3

sloclz	 '

"Barra dentro .. 30

370

29.503

Foram embarcadas 25.905 saveas
tlesi inos

&ecos :

Trapiches 	 ..	 176.171

Sacra,.
9.000
1.650

--

8.185
O registro do movimento diario de ste mercado foi o se-

guinte:
Dia 10 — O mercado abriu firme, com regular procura

V regular quantidade de.café á venda, tendo sido apuradas de
manhã transaecties do 3.082 sacras, nas bases de 7$900 e 8$
pela arroba de tà;:bo 7. A' farde foram realizados negoelos de
mais ,2.110 saccas aos mesmos preços da abertura, fechar.do
o mercado em posição firme.

Dia . 17 — O mercado de café funccionou ao preço de
7$900 pela arroba do typô 7, tendo sido vendidas 4.952 sae-
cas, das ri uaes 3.152 pela manhã e 1.800 no correr no dia.

Dia 18 — O mercado abriu fraco, com regular :procura e
regular quantidade de café á venda, tudo sido apuradas de
manhã, transacções de 3.112 saceas, aos preços , de 7800 e

.7$900 por arroba Ele t ypo 7. Durante o dia foram conhecidos

!nulos do mais , 2.625 saccas, ao Mesmo preço da abertura,
tfeehando o mercado em posição calma.

Dia 19 — O mercado abriu firme, com regular quanti-
ado de café á ver.kla e regular procura tendo sido effectua-

das de manhã . transarções de 2.176 sacras, na base de 7$000

pela arroba do typo 7. 'Durante o dia foram registrados ne-
gocia de mais 2.611 saccas, ao mesmo preço da abertura,
fechando o mercado em posição firme:
• Dia 20	 O mercado abriu firme, com regular procura

• reallar quantidade de café á venda, tendo .sido apuradas
do manhã, transacções de 3.758 saccas, nas bases de 7$900

O 8? Pela arroba do typo 7. Durante o dia foram apuradas
!vendas do mais 420 sacras, aos mesmos preços da manhã,
tfcchando o mercado em posição firme. .

Dia 21 — O mercado abriu firme, coin regular procura
r. regular quantidade de café á venda, tendà sido effectuadas

manhã, tranSacçiles de g .765 saccas, ao preço de 8$ pela

Total  --

Venderam-se 1-.'9.716 saecas, contra 26.937 na símnana
passada, ficando em 4stock» 4u) mercado 161.413.

Na semana passada o slockt. era 100.905 saccas.
Desde O dia i entraram em iiva peaça 107.031 .-2.aceas

de café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exteri"
119.501.

Os preços extremos da s"talut, comparados cotn os

fgual época de 1016. foram os seguintes, por arroba:

19161917

`1. po 4 • . . 	 8$100 a 88(103
	

Nd mina 1

Po 5
	

WOO a 8$1O0
	

Nominal

'.1),po 6 •	 88000 a 88200
	

98800 a 108000

r.F3 pn 7	 • 	  78800- a 88000
	

98500 a 9$81/0

'1 .. 11n 8 •	 é 	
	 78600 a 7$800 	98100 a 98 n 00

npo 9 .	 	 7'3100 a 78600 8$700 a 08000

Xarque

funecionando cstavel o mercado de xarque,
tendo I WI,OS osculado entre os seguintes extremos, por
kilo, em confronto cran .os do igual periodo do 1910:

•:011

Fronteiras:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas 	

1)0 Rio Grande do Sul:

1$200 a 18310
1$200 a 18380

1917' 191G*

1$100 a 18200
18100 a 18280

Em patos O mardas ...
Em puras mantas 	

De Matto Grosso:
Em patos •e mantas 	
Em Duras

18160 a 1$320
1$100 a 18310

1$000 a 1$260
Nominal

1960 a 18E81)
1$060 a 1$200

$000 a1120
N- olbinal



lk Minas Gerwes:
itro Fmk-bs e 'mantas...	 1$060 a 1$280

Em Puras mantas.	 '  ,	 Nominal

De S. Paulo:-
Em patos e	 1$000 a -1$300

..Genero especial . •	 	 -	 Nominal:

1$000 ii 1$140
. :Nominal

1$100 a 1$220
Nominal

Durante a semana entraram em nossa praça 3.650 lar-
"dcs de carne das seguintes procedenciasz 	

arcos

Do Rio Grande do Sul e fronteiras......:— 	.ro	 J.760

De Minas, Rio e 5, Paulo. •• • ./k.G nLe •	 •ft_e	 1.020

De Malte. Groso • •	 •	 ?•• • • •-.).:•--‘-•	 855

3.650

fra • -1.323- na semana passada'.
Nesse mesmo periodo sahirani dos trapiches 4.105 fax-,

?tos, para CODSUIDO e reexportação, ficando em «stock» 8.500
, fardos, procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras e in-

i.erior (S. Paulo, Mnas e Rio de Janeiro), equivalentes
U05.000

C.,

VBEÇAS COMIEND'ES, POR ATACADJ, dn VIGORARAM

RIO DE JÁNE1R0 nunaNTE ‘.1 snuk"NA DE 16
DE 1917

Aguardente, pipa de 480 litros
De Paraty, 200$ a 210$001)„,
De A ngra, 100$ á 195$000.,
De Campos, 185$ a 1003000.;
De Maceió, 185$ a irmooe,
Da Bahia. DL-10 ha.
De . PernambucO, 185$ a 190$000„
De Sergipe, não ha.

, Do Sul, não ha.
Moo), caldo, pipa de 180

De 10 graus, 250$ a ,260,3000..
lia 38 gráos, 230$ a 210$000.
De 30 grilos, 210$ a 220$000.i

Alfafa, por kik):
Nacional, $330 a $30.
Do Rio da Prata, $310 a $350.2"

Alhos,' por cento:
• Nacionaes, 1$800 a 3$000.,
Estrangeiros, não ha.'

Alpiste, por kile:
Nacional, $820 a $810.

-"Estrangeiro, $820 a $800.
AnTendoim, por 25 kilos:'

Nacional, em casca, não ha.
Araruta, por kilo:"

Nacional, $800 a $900.,
Arr .(); suco de GO

,.	 Nacional:	 •
Brilhado de primeira 45$ a 40$00

" Idem, de segunda, 40$ a 41$000::
Especial', 35$ a' 7$000., -
Superior, 32$ 'a 31$000,
Bom, 301 a 1$0OO.•

paAGX Do

zsr
Ã 21 DE JuDII0
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Regular, 27$ a 29$000.
Branco, do norte, 30$ a 33$000.,
Rajado do norte, 25$ a 30$000.•
Meio arroz, 21$ a 208000.,
Sanga, 20$ a 23$000.,

Estrangeiro:
Agulha, de primeira, 55$ a 56$000.1
Idem, de segunda, não lia.
Inglez, P,angoon, não lia.

Azeite de oliveira:. -
Portuguez:
Perola, lata de 650 gramas, 2$004,,
Salomão, idem, 28600.
Seixas, idem, 28600 a 2$800.,
Brandão Comes, lata de 750 grammas, 28900 a
D. Carlos, lata de- SOO gramma% 2$000.,,
Prista, lata de litro, não lia.
O. 0,, lata de 12 kilos, 36$000.„.
Rio Branco, idem 30$000,

idem, 31$000.
D. Carlos, idem, não lia..

IlesPanliol;n
Fidalgo, lata de 700 grammas, não ha.
Commum, Pernalvarez, lata do litro, 3$000r.
Fino Sultana, lata de litro, 4$000.,
Fidalgo, lata de 12 kilas, 37$ a 33$000.,`

"	 Francez:
laia de litro, não lia.

Bacalháo :
Da Noruega:.
Em caixas de 53 kilos, 110$ a 1?.0$050.3

Enf tinas de 58 kilos:
raspe, 80$ a 858000.:
Aniericano, 808000..
Peixelim, 80$000.,

• Banha, caixa de GO kilost_
/)e Porto Alegro:
Em lata de kilo, 102$ a 101$100.
Em lata do dous kilos, 99$600 a 103$200.,-,

. Em laia de 20 kilos, 103$200 a 1033600e
Do Minas e S. Paulo:

Em latas de dous kilos, 00$ a 03$000.:
Em latas de 20 kilos, 72$ a 100$800.,

De Santa Catharina:
Tm latas de dou kilos, Itajahy, não na.
Em /atas cio 10 kilos, ltajahy, 100$800 a 102$00y5
Em latas de 20 kilos, Itajafiy, não lia.
Em latas de 20 kilos, Laguna, 87$600 a 09030.0
' Batatas; .por

Nacionaes:
Do Rio Grande do Sul, $210
Paulistas, $260 a $320.:
.Mineira, $300 a $340.
Nineira, caixa de 30 kilos, 8$ a 9$000.!

Breu, por 280 libras'
Americano:

Claro, 58$ a 608000.-
notuhals

a
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,Cangica, por 60 tilos:-
Nacional, 13$ a 15$000.,

, Carne do Porco, por kik.)
Do Rio Grande do Sul, não ha.
Do Paraná, $700 a $760,
De Santa Catharina, $850 a $950...
De Ninas, 1$ a 1$300.

Carvão de pedra, por tonelada:'
Inglez:

Cardiff, 170$000.,
Escossez, 160$000...
Para forja, 1600001. -

; Para fundição, oke, nã'o ha.
Americano:	 •

160$000.
•• Idem, para fundição, 250$000.

.	 Cebolas, por cento:
Do . Rio Cirande do Sul, 2$500 a 3$000.
Cera, por kilo:
Bruta ou virgem, muarella, 3$500 a 0000.

Chá, por kilo:.
Da India:

Especiaj,,preto eu vtvde. 1.1$ a 1.6:9000.
Itrgular, idem, 12$ a 11$000.

Cimento, barrica de 150 kilos:
• Dova, 32$000.
• Pyramid, 32$000.,

Aipim, 32$000.
Leeliig. 32$000.
Les lutteurs, britam nos000.

Cognac, pr caixa de 12 litros:
• Nacional, com casco, 229000..
: • £ouros nacionaes, ‘ por kilo:

Do Matadouro de santa Cctuf
• Salgados verdes:, ‘"

De boi, $850.
Dc vacca, $800,

De Minas Geraes, seccos:
De primeira qualidade, 1$40(P.
De segunda, $800..
Refugo, nominal.

Do Paraná e Santa Calliarina, seccos

De , primeira qualidade, 1$600.,
De segunda, 1$100..

Do Ceará, secos!'
De primeira qualidaP, 1$000.
De segun1a, 1$200.
Salgados seccos, 1$200.-

Ervilhas, por kilo;
Nacionaes, não ha.

strangeicas, não lia.
Farello de trigo, sueco de 05 kil03::

3$800 a 3$000.
Farellinlio, 3$300 a 4,9100.
Itemoido, 4$200 a 48500.,

•Triguillw, 4$ a 5$000.,,,

Farinha de mandioca, sacco de 45 ki/os
De Porto Alegre eveeitil, 19$500 a 19$800.,
Fina, 18$600 a 19$000.	 •
Entrefina, 17$500 a 18:9000.;
Peneirada, 15$ a 15$500..
,Grossa,-não lia.
• De Santa Catharina!
De Laguna peneirada, 13$500 a ‘14$000.1'
Grossa, 11$500 a 12$000.:

Oulras procedencias: .;
•Fina, 16$ a 17$000•
Peneirada, 14$500 a 15$000.;

_Grossa, 12$ a 12$500.:

' Farinha de trigo, saco dd .44 ki103::
Lio Moinho Flumincnse:,

•Especial, 27$500 a 28$000.,
S., Leopoldo, 26$ a 27$060,
O. O., não lia.:

Do Moinho Inglei:
Duda nacional, 28$ a 28$300..
Nacional, 27$ a 27$300.•

, Brasileira, 26$500 a 2G$800.:
Do Moinho Santa Cruz:

Perola, 28$ a. 28$500..
Santa Cruz, 27$ a 27$500,:
paulicéa, 26$500.

Favas, por 55 tilos::
De Porto Alegre, não ha.

Feijão, sacco de GO kilos.
Nacional:

Preto do Porto Alegre, nominal..

Idem, de Santa Calharini,.nominal.,
idem, de 1\rinas e Rio, 16$ a 17$000,;
De cOres, de Porjo Alegre, não
Idem, de outras procedencias, 18$ a 21$00001
Manteiga, 28$ a 30$000..
Enxofre, 28$ a 29$000.:

--
Branco, 31$ a 36$000.
Amendoim, 28$ a 30$000.)
Fradinho, 30$ a 358000.1 te'
Alulatinho, 22$ a 26$0004.

Estrangeiro, por 62 /ílios:.
Branco, não ha.
'Amendoim, não há. .
Fradinho., não lia,

Fubá de milho, saco. de 50 kilosr.
Nacional, fino., 10$ a 14$500:.
grosso, 8$500 a 10$000.,

, Fumo, por link:,
Em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 1$900- a 2$000.. •
Superior, 1 $300 a 1.5“.p0.,
Regular, $800 a $000.	 -

De Pomba:	 -`
De primeira, 0800 a 1$900...

Nr
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De t?egunda 1$400 a 18,60. •
Baixo, 1$ a l$100.
• Do sul de Minas:-
E zz pecial, 1$100 a 1$300.,
D.? primeira, 1$100 a
De segunda, $700 a 8800:

De G gyaz: .
Especial, 1$800 a 1$900.
De prituelra, 1$100 a 1$500.
D segunda,' 1$ a 1$100.
lJ CarangOla, $900 á 1$000.

Em .follia:
Do Porto Alegre:

Amarello de primeira, 1,9300 a 1$510.
idem de segunda; 1$300 a 1$3.10.
COn11111.1111 dó primeira, 1$100 a 1$110.

Idein . de segunda, 1$2 .10 a 1$300.

• Gazolina,^ caixa de duas latas:
Americana:

.Metano,' 20$500.,
Estrella, 26400.

20$500.

Glycerina, por kilo:
Nacional:

Bruta, em latas, de 23 kilos, 6$ a 6$500.
Loura, em latas de , 25 kilos, 8$ a- 8$500.
Branca, sem dzitas de -25 Lilos, 10$ a 10$500.
Branca, eni ¡atas de, um e ' dons kilos, 10$800.
Branca, 'em- lata • de quatro kilo, 11:3300.

Graxa, por kilo:
:Lubrificantes, $960 . a 8050-
Do. Rio Grande. do Sul, $050 a Tsra.

Eeróxene:
Americano, enin de ditas latas:

P,rindill a, 1 $200.
Est relia, 11$200.
Serra, 1.1$200.
SM; uão ha,

Ladrilhos:, ,por , melro quadrado:
Nacionaés:

llydranlicos, 5$500 a 11$900.-
Estrangeiros :

cera-inira, •• Por metro quadrado, 26$ a.
Da Mar,:lha, por milheiro-, 330;-'000.,

Lentilhas, Por Mia:
Nacionaesg, não ha.

'Estrangeira:
Não há.
• Leito .condenado, eaáa

Nacional:
Marca vacca, 508 a 558000. •

Estrangeiro:	 -
Suisso, marca Morar:, 51$ a 50$000.
Americano, marca Aguia, 51$000.

...Linguas, por unidade:
Salgadas, do /tio Grande do Sul, 1$700 a Jffic0_,„

Linguiças, por kilo:
De fumeiro, 18500 a 3$000.

Lomba, por kilo:
De fumeiro, 1$ a .1$200.

Madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, duzia de 168 Pés:

De primeira qualidade, 62$ a 735000.:
.De segunda, 52$ a 63800.
Ém taboas, por pé quadiado, $160 a $220.

Taboado de cancha, por duzia; •
Do Santa Calharina:

Largo de primeira qualidade, 55$000.
Idem, de segunda, 308000. •.
Estreito de primeira qualiejade,. 355000.
Idem, de segunda, 22$000.

.Em tdras, por metro cubico:
Cedro, 100$ a 110$000.
Peroba, 100$ a 110$000.
Vinhatico, 80$ a 90$000. •
Madeiras de lei, 70$ a 75\100,

Estrangeiras::
Pinho:•

Americ-ano, em taboas, por pé quadrado, $600.
Idem, especial, por pé , quadrado, 1$600.
Resina, Riga,' por duzia, 172$000.,
Spruce,'não ha.
,Sueen braneo,' por ,pé linear, 15300.
Idem vermelho, por pé linear. nominal.

- Manteiga, por, kilo;
Nacional:

De Minas,. especial, 1$200. a •1$1'00,
Regular, 38800 a..1$100..
Idcm, lata de libra, 18000 - a 28000.

Estrangeira:	 •

Diversas marcas, não ha.

Mate, por kilo:
Do Paraná;im , folha, $160 a $580.

• Milho, sareo de . 62 kilo:
Ainarello,-8 .$ à 8$200.
Branco, 7$500 a 8$000.
Mesclado, 74200 a 1$A0.

oieos:	 .
• Do linhaça, por kilo; .

Inglez, cin . barril, 2$300 . a 28500.
Argentino, idem, 28- a. 28200.
Argentino, .em latas, niid ha.

De caroço de algodão, por litro:
• Nacional, 1$200 a 1$300.,
Americano, não lia. -

,	 De . 00cõ . de cochhn, .por
•Nacional, .2$000.
Estrangeiro, .2$20.

De .Palma, ,por	 ;
JI:stransairo, 28. g 2$200..

358000.
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Lubrificantes para Machinismosf
Em barril de 200 litros, por - litro, $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 25$000,.

Lubrificantes para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litro, $650,
Em caixa de 30 litros, por caixa, 30$000.. .

Lubrificantes finos proa automoveis;
'Em barril do 200 litros, por litro, $550.
.Em caixa de 30 litros, por caixa, 228000.:

Paios, por kilo:
De fumeiro, 3$500 a 4$000.2

Phosphoros, lata de 1.200 caixas::
De madeira:

Marca Olho, 62$000.:
Brilhante, 6l$000
Bandeirinha, 608000
A. B. C., 61$000e
Ypiranga, 62$000.
Independencia, 638000.
Idem, typo pequeno, 65$0004,
Pereira; 62$000.
Pinheiro, 60$000.
Raios X, 65$000.
Beija-Flor, 618000.,
Orion, 62$000.
Domesticos, não lia?

De cêra:
Olho, 708000.
Raios X, 74$000.-
Ypiranga, 78$000.
Orion branco, 75$000.
Idem, coloridos, 74$000.:

Polvilho, por
De Minas, S. Paulo e Rio, $480 a $550.2
De Porto Alegre, $500 a $540.•
pe Santa Catharida, $480 a $520.-

Presuntos, por kilo:
Minas, 3$500 a 4$000.
Parará, 3$200 a
Queijos, por unidade:,

_oDe Minas:
Grandes, 3$ a 3$500.-
.Mcdios, 2$ a 2$500..
Pequcnos,' 1$200 a 1.$800.
Imitação do Reino, 3$ a 48500,
Typo Parmezon, kilo, 5$500 a 68000.7
Typo Prato, kilo, 6$ a 7$050.

-	 Sal, por sacro de GO kilos:
r- - Do norte:
Grosso, 10$ a 11$550,
;Wide, 10L-500 a 12$050.,

De Cabo Frio:
Grosso, 10$ a loosn..
Moldo, 11$ a 11$600.
Grosso especial, 128000..
Moido especial,12$509,,1.	 -

Inglez: •
Grosso, 168000.:
Moldo, 17$000.-

Sebo, por kilo:
Matadouro de Santa Cruz, 1$250 a i,R.320.7

Do Rio Grande do Sul, 1$330 a 1$100s
De xarqueadas do interior, 18250.1
Do Rio da Prata, nominal.

Soda caustica, por kilo:
Por kilo, $900 a $950.,

Tapioca, por kilo::
nacional, $560 a $700.-

Telhas, por milheiro:'
Systema francez Roux, 2108000.;
Cumieira, 200$000.
Ciinallia, cabeça rectas 300$000.:
Ranhura, para florões, 800$000..
Ventiladores, por unidade, 2$500..:

Estrangeiras:
Francezas, 360$000.-

Tijolos, por milheiro:
Perfurados, nacionaes:'

De tres ou seis furos, 50$000,.
De nove furos, 75$000.

Tintas induslriaes para tecidos, Dor kilo1.
Extracto de madeira .cainpeclie, 78000.;
Cochunillia, 158000.:
Ilidia°, não lia:

Toucinho, por kilo:-
De Minas:

Superior, 1$100 a 1$200.7
Regulai', 1$ a 1$050.:
De fumeiro, 1$600	 1$700.'

Tremoços por GO ldios:
Nacionaes, 15$ a 168000.,

Vinagre, por quinto:: •
Nacional:.

Branco do primeira, '238000
Idem, de segunda, 19$000..

Estrangeiro:	 -
Do Lisboa, não lia.

Vigas de aço:.
Por kilo, $800.:

Vinho, por pipa'r .
Nacional:

Do Rio Grande do Sul, 180$ a 190$00001-
Estrangeiro:

Virgem, 470$ a 4808000.-
Verde, 420$ a 4308000.
Collares, 620$. a 610$000.:

DIFTERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DBl2'41);, 1Q Dg Maill
-

DE 1917i ;,

A" lcool

. 11)wahyba	 Não lia,.'	 11.;:' •

De

Po
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Alfafa

Pelotas — Preço por arroba, 2$500.

lg ed eio

Parallyba	 tock 8.050 sarcas. Preço vir arroba 328000.
illercado frouxo.

.111aranliao — Stock 11.500 saccas. Preço por kilo, 28100e
Zlereado estavel.

A nienclo.

Florianopolis	 S.lock 100 sacros:, Preço por same..
b$000..

Arroz

Floriaropolis - — Stock 200 sacros. Preço por sacro,

4$ 0 0 0 .
Maranhão — Stock 12.000 saccos, Preços por GO kiic4,

24$ a 268000, Mercado firme.

Msucao

egstriiihá
••

Belft — Entraram 159 hectolitros. Pieços por hectoli-
tro: 138500 a 148000. Mercado 'firme..

Côco baUssit -

Maranhão ,— Preços ipor kilo, $180 a 8Z-v00.,

Couros

Parabyba	 Stock 1.077... Preço Por kilo, salgados, 280.1
espichados, 28300.,

Florianopolis — _Preço por kilo, seecos, 1$800.
Maranhão — Preços por kilo: salgados, 18800 ; %Picha"

dos, 28200; do .veado, 38500.
Belém Entraram 5.889. Preços por kilo: salgados,

$950; verdes, 18300; espichados, 148 por mAidade., mercado
firme.

PelotaS — Preço por kilo: serro, 2$500e

Farinha do dendio 'ca	 .
• Parahyba — Stock 1.000 sacros.. Preços por arroba2

branco crystal, 108; bruto. 48500	 .	 Florianópolis	 Stock. 2.000 sacros.. Preços por sacro,
fl78000.FlOrianopolis — Preço por sacro: mascavo, 19$; masca-

:vinho, 218000., • 	 Maranhão — stoei 10.000 saccos.- Preço por GO ki/os,

Bahia	 Stock 10.751 sacros,. Preço por 'kilo, 029 a 11$500„
pG40..	 Feijão

Florianopolis — Preço por GO kilos: preto, 118500,
Pelotas — Preço . por GO kilos, 158000..

1 $500 a 18550. Anapú e Cajary, 28900 a 2$100., Tocantins: .	 Milho
caucho, 28 a 28100. Mercado frouxo. 	 Florianopolis — Stock 400 saccos. Preço por sacro, 6$000.

Bahia — Stock 1,.960 fardos ttle 'borracha maniçoba., 	 Maranhão — Stock 2.200 , sacros. Preço por GO kilo;
Preços por arroba: maniçoba, 23$ a 258; mangabeira, 22$ a 128000.
.258000,

	

	 Pelotas — Preço Por GO kilo:, 88500.,
Caca

13e1ém	 Ertraram 85.320 kilos. Preços por kilo: sertão;
Parahyba — StOck. 38.058„ Preta ¡Sof unidade: de cabra,k s 720; Carnetá, $680 a.$700. Mercado firme.,	 .•	 .

28800; carneiro, 18800.:Dali ia — Stock 23.181 saccas. Preços por arroba : 88300
a 98300.,	 ' Polvilho

café.	 Florianopolis — Preço por sacco, 1.1$000 e .

Banha

Floilano. polis — Stoèk 200 caixas.. preço por kilo, 1$200.0

Batotas,	 Fumo

Pelotas-- Preço por 36 kilos, 48800.	 Bahia	 Stock 183.958 fardos. Preço por arroba, 88000.:

Borracha

Deldni — Entraram 141.416 kilos de bortacha e 30.782 	 Pelotas — Preço por arroba, 708000.
Te caucho. Preços por kilo: sertão, fina, 48500; Eernamlx niona
$600; caucho, 28500. Ilhas ': fira, 28800 a 38; sernamby.

Para,1$300 a 18100. Caviana, 3$ , a 38200. Cametá : sernamby,	 lsyba — Não lia.

Peito§

Santos — Entraram 122.585 saccas. Embarcadas 25.486.-
StOck 104.920. Vendas regukires Preços por 10 kilos, para
o typo 4: 5$ a 58100.

Florianopolis — Preço por arroba, • 10$000.
'Bahia — Stock 18.466 saCcas. Preço por arroba, 8$500e

Caroço (I,: algodão

.Parahylla — Stock 13.012 saccos,. Preço por arroba,
5$009,,

.Tapioca

Florianopolis — Preço por sacro,

Toucinho

Éloriaropolis — Preço' por arroba, U$000.
Pe/otas — Preço por kilo, 180,10,

Xarque

Pelotas — preço por arroba, 1880W.:
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Remetteram-se:
Ao secretario da Justiça o da Segurança

Publiéa do Estado de S. Paulo, á, vista da so-
licitação constante do oficio n. 9, elo G de
fevereiro ultimo, a relacão dos estrangeiros
residentes no inunicipio ao Deus Corregos, O -
que, nos termos do art. GO, it. 4, da Consti-
fiação, declararam conservar a nacionali-
dade de origem;

Ao presidente do Conselho Superior do . En-
sino, para 03 fins convenientes, o decreto, de
J2 :) deste mez, pelo qual foi nomeado o bacha-
rel Joaquim Pluienta para o logar de profes-
siar substituto da ba secção da Faculdade de
Direito do Recife.

Vb.

Aliaisterio da Justiça e Negocias Interiores
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1917 — Te-

legramma
Sr. presidente da Camara Municipal de

Caratinga — Estado de Minas Geracs. —
flespondendo o VOSSO oficio de G do cor-
rente mez, declaro que este ministerio tem
ileixado ao critorlo dos juizes de direito en-
a:arrogados do alistamento eleitoral o valor da
prova que lhos fir apresentada pelo alistando,
ume, julgando-se prejudicado, encontra na
ici recurso necessario para a respectiva junta-

Saudações.— (;erfos Jtaximiliano ministro
do Interior;

Expediente de 23 de julho de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAT:DE PUBLICA

Accusou-se ao vice-consul interino encarre-
gado do consulado geral dos Estados Unidos
do Brasil. em Liverpool o recebimento do ofi-
cio si. 1, de 31 de maio ultimo.

— Communicou-so ao inspector -de sande
do porto 10 Itajally sino nesta data esta dire-
ctoria solicitou da de Contabilidade deste mi-
nisterio, prosidoncias afim de que fosse posSo
á disposição daquella inspectoria,na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Santa Catharitia, um credito, na importancia
de 500%, para pagamento das despesas feitas
com os concertos na lancha daquella bispe-
Ctoria.

— Solicitaram-se providencias ao director •
geral de Contabilidade deste ministerio, no
sentido de ser posto, na Delegacia Fiscal do
Thosouro Nacional do Estado do Santa Calha'-
nua, ii disposição do inspector de saude do
porto de Itajahy, um credito, na iniportancia
de 500S, para pagamento do despesas feitas
com Os concertos tia lancha pertencente
áquella inspectoria.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio, as contas, na importancia do
1:101,502G, de fornoeitnenta; feitos ao Labora-
Orlo Vaeterioloeico, em junho ultimo:

• SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
luilEeTOMA DA. JUSTIÇA.	 -

Expediente de 24 de julho de 1917

, rol nomeado Guilherme Wamosy de Ma-
vedo para servir, interinamente, como ta-
baião de notas do 11 0 officio desta Capital.

: Declarou-se que o 1° supplente do sobsti-
, uto do juiz federal no mumciplo cle Montes

Claros, na sução do Minas Geraes, nomeado
por decreto do 20 de junho do corrente anuo,
se. chama Antonio liodrigues Frdes Netto o
não como se acha escripto AIO mesmo de-
creto.

Soliciton-so do Ministerio da Fazenda que
providencie afim de que, oela Alfandega desta
capital, sejam despachadas, livres de direitos,
quatro caixas numeradas de 1,1, contendo
mangueiras para incendio, cola a marca
',Castro D. Almeida, Rio de Janeiro—Brastla,
Nindas de Nova York no vapor dinantarques
liranherg, para o serviço do Corpo do Bom--
bei ros

Transmittiu-so no juiz foderal na sução
. do Amazonas, acompanhada do portaria de

exequatur, da qual deverá serpago o sello
competente, afim do ter o devido cumpri-
mento, sendo opportunamente devolvida, a
carta rogatoria oxpedida pelo Tribunal Judi-

• ciario d'Ovar, em Portugal, ás justiças do
' mesmo Estado, para exame de um documento,

em processo do artigos de falsidade, reque-
rido por 1). Rosa do Espirito Santo Soares.

Expedielite do Sr. director geral:
Ilemetteusse ao diretor da Casa do Corre-

cção, para os fins convenientes, a portaria
concedendo licença ao guarda de classe
Bernardino Henrique do Brito..

Revi Cl' 1172 C 1110 Clespachacio

Major Atalaia Amadeu da Silva Macieira.—
Declare o flui para que precisa da certidão.

--
Expediente de 23 de julho de 1917

.61Aft10 OFFICI

Requerimentos desparhados
Joaquim Francisco dos Santos, porteiro do

Externato do Collegio Polro 11, pedindo con-
Iagein de tempo de serviço. — Requeira por
livermedio do director do dito collegio.

Andá. Avelino de Santa Anua, pedindo me-
dalha do disthicção. — Solte os documentos.

Dia 24

Miuisterio da Justiça o Negocios Interiores.
—Rio de Janeiro, 24 de julho de 19e. —
Telegratnina :

Sr. juiz de direito da comarca de Aymorés,
Estado de Minas Geracs. — Respondendo o
officio do G do corrente moz, declaro que este
Ministerio não póde ser intermediario entre
quaesquer funccionarios e a Imprensa Na-
cional, para a assignatnra do Diario ()piela/.
O Thesouro Nacional não póde, por sua vú,
ser onerado com essa despesa, que devera
correr por conta dos magistrados aos quaes
incumbo tomar aquella assignatnra, por in-
terinedio dos seus correspondentes, procura-
dores ou directamente, remettendo pelo Cor-
reio a importam:ia da assignatura.

Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Rio do Janeiro, 21 de julho do 1017.—
Telegoanitna

Sr. Deputado Dr. Prisco Paraiso.—S.Sal-
vador, Estado da Bahia. Respondendo o
vosso telegramma, declaro que na incompa-
tibilidade com o mandato legislativo, durante
as sessões, incide qualquer outra funcção
publica, conforme o disposto no art. 4•3 da lei

. 3.208, de 27 de dezembro cle 1916, sendo
que para essa incompatibilidade não ha prazo
e, sim, simples exercicio de outra funcção,
cumulativamente com o mandato legislativo.
A lei citada estabelece, nos arts. 35 o 39,pra-
zos para casos de inelegibilidade, a que- não
alinde a vossa consulta.

Saudações. —Carlos Mairimiliano, ministro
do Interior.

Requerimento despachado
Otto Simon, pedindo certidão.—Faça reco-

nhecer por tabellião a firma do requeri-
mento.

-corrente tom

tabilidade deste ministerio enviou a esta dire-

tria e CORDOCECi0 o oficio it. 333, de 12 do

ctoria, rela t vainon te á distribuição do cred/,
tos necessarios áquella inspectoria.

a cópia do oficio que o director geral de Con-

— Respondeu-se ao director geral de Indus-

Ao inspector de sande do porto do Santos,

— Oficiou-se:
Aos juizes das Pretorias eiveis, solicitando

providencias afim de que seja fornecida
respectivas delegacias de sausle a rolação dos
doinicilios em que na semana anterior °ocor-
reram nascimentos e os nomes dos registra-
dos, na conformidade do artigo 25G do regu;
lamento sani ta rio;
aos delegados de saude, reconnnendando pro-
videncias para tornar intensivo o serviço do
vaerinação o revaeeinação contra a vario/a o
chamando a attenção especialmente parg.
artigos do regulamento sanitario cnn viger
que a tal serviço se referem.

Dia 24
'Eommunicou-se:
Ao procurador geral da razenda Publicas

que serão subrnettidos á segunda inspecção
de saudei para os effeitos da aposenta- Tona,
nesta directoria geral, no dia 28 do comento
moi, ás 13 horas, os Srs, Antonio Oscar
Tavares da Costa o Theudorico Cimento

FrA:uoiedit;.ector geral de contabilidade deste mi-
ilisterio s que.0 almoxarife do hospital S. Se-
bastião, Edgard de Magalhães Bandeira, re-
colheu á thesouraria doThesouro Nacional, à
importancia de 310, esveniente de contri-
buições relativas aos 'nozes de maio O it111110,
de um doente, em 1a classe, recolhido áquelle
hospital.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director do Expediente do Ministerio da

Marinha, afim de que compareça nesta dire-
ctoria, no dia 28 do corrente, ás 13 horas, o
fuitccionario dainclte ministerio, Theodorice
Clemente Franca, para ser submettlao á se-
gunda inspecção de saudo;

Ao director do Gabinete do Ministerio (Ia
Fazenda, afim de que compareça mista dirés
ctoria, no dia 28 do corrente, ás 18 horas,
o funceionario da.quelle mniiistcrio, AntolW
Oscar Tavares da Costa, para ser subtnettick)
á segunda inspecção de sande;

Ao director geral de Obras o Viação da
Prefeitura do District° Federal, no Sentido do
serem vistoriados por aque.11a repartiçã,o,
predios da rua General Cariabarro n. 211
(construcção dos fundos) e da rua Iladdoek
Lobo ri. 242, casas V e X.

Bernetterarn-se:
Ao director geral rio contabilidade deste mia

nisterio, as contas na ituporfaticia de 6393500,
fornecimeutOs feitos ao 11 ispital Paula Canai,

lido, em junho ultimo;
A conta na importancia de 113020, da Sg-

ciété Anonyme chi Gaz de Rio de Janeiro„
referente ao constituo do luz eleetrica feito
no lues de junho ultimo, na Inspeetoria de
Sande do Porto do Rio de Janeiro;

Os mappas do almoxarifado o pharmacia
dó Hospital de S. Sebastião, relativos ao mes:
de junho ultimo e conta que acompanhais
o oficio ti. 2.903, de 20 do corrente mez.

fisq iler /mentos despachados

Dia 23 de julho de 1917
10 distric to:

(2.352).—Certifique-SC,Adelaide do Souza
30 disi ricto:

Comp. (2.373).—Certi-aF. P. Gonçalves

ficise
	

(2.531).—A multa será.José Pires Brandão
ficar desoccupado nO•Sjrelevada si o pre1io tim ars

-to !si q3,./7Q2itermos e no ivazO da

Julho (ln 1917 7803



prazo de 30 dias para entrar no goso da li-
~c.a;

Dá seis 'nozes, sendo tros mons com dons
terços e t•ros inezes com metade da diarla, ao
operaria da Imprensa Nacional Nestor Pe-
reira, com O prazo do oito dias para entrar
no goso da licença;

De 60 dias, com dons terços da diaria, ao•
opera cio da mesma repartição Fernando Se-
bastião - Cordovil, com o prazo do oito dias
para entrar no goao da licença.

Directoria do Gabinete do 'Mesmo.
Nacional

_Requerimentos despachados
Polo Sr. mini-salso:a.a Clotilde da Silva Paranhos de Dio Branco,

pedindo reconsideraçam do despacho quelha
negou restituição do imposto descontado da.
pensão em 1916, bem assina da importaneia
resultante da dunininçao da mesma pensão,
em virtude de lei. — Mantenho a deliberação
tomada,

J. flainho Sz Comp., pedindo reconsidera-
ção do despacho que lhes negou provimento a

• um recurso sobre classiticaçaio de mercado-
rias.— Mantenho a deliberação tomada, de

• accordo com o parecer da Allandega. do Rio.
--

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.•• • •.•••••	 •

DIÁRIO O FFICIAL

Manoel José da Cunha dia" Vos (a. 377) —•Cer-
tifique-se.

• Rodolfo Fernandes Machado (2.380).—Cer=
tifique-se.

Elsdio Pereira de Moura (2.39)) .
-fique-se.

Dr. Francisco do Paula Malvald (2,307).
—Lerthopie-se.

Dia 21•
4" districto:

Manoel Joaquim de Barros (2.{03).—Certi-
fique-se.

-	 Manoel Joaquim de Barros (2.191).—Cer-
• tifique-so.

• Joaquina Martins Carneiro (a.221).—Defe-
• rido, A vista do parecer da delegacia.
- Antonio Teixeira Coelho (2.011).— Como
• requer:	 • .	 •

João alaltPa no (2.199). — Deferido.'
.•	 '7° districto :
• Antonio Ferreira dos Santos ( 2.331). —
- Certifique-se.
)	 9° distrieto:	 •	 •

afanoel Pinto Ferreira ( 2.323). — Date-
•-rido, nos termoa do parecer da delegacia.
• Bento do Figueirodo (2.381). — Deferido.
.‘ • See;ão de expediente:

Bruno - .103e da Silva ( 2.378 ).
que-Se.

Augusto de Azevedo (2.370 ). — Cedia-
que-se. _

Josó Gomes de .azavedo (2.337 ). — Con-
cedo 30 dias, nos termos do parecer do inspe-
ctor sanitario.

Secção de pharroada
Manoel Jose Capelleti ( 427).- Compareça

noata, directoria.
Arthur 'Pereira Lima (136). — Deferido,

pagos os emolumentos nos termos do parecer.
Antonio Pudroso Sou ao (431).—Deforido.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, ti nomeado

- José Antonio Pereira Magalhães para o legar
 de escrivão da , Coilectoria das Rendas Fe-

deraes em Paracurá, Estado do Ceará, sendo
exonerado, a pedido, do referido lugar Fran-

„cisco Moreira de Azevedo,
-- Por outro da incauta data, foi nomeado

aJose Gonçalves Ferreira para o legar de coa.
ilector das rendas federaca ein S. Gothardo,

vnEstado de Minas Ceraes_, sendo exonerado
a pedido João Coelho Duarte do referido
Jogar.,

- ..,11•APsportaria da mesma data, foram eon-
cedidagnintes licenças, para trata-

- menti) de çttdo onde lhes convier;
• De 90 dias, em proroge,c,au, com o yen-
Cimento, na fórum, da lei, ao- porteiro da AI-
iandega do Estado do Maranhão Euthymio
de Oliveira Pereira;
& De igual tempo, com o vencimento, na

fórma da lei, ao I' escripturário da mesma
ropartição João Paulo da Silva Caldas, cem
o prazo de 30 dias para entrar na goso da
licença;

GO dias, com o vencimento, na fórina
da lei, a9 escrivão da Mesa do Rendas Fe-
dera-es, em harpia., Estado do ilio Grande do

• ul. Ito-lolpho de Aquino / lenida°, com o-

Julho do 1917 
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processo encaminhado á Directoria da ReCei-a
ta Publica com o VOSSO °Meio n. 350, do 28 de,
junho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Pariliika de Estradas de
Ferro solicita restituiaao da difforença entre
os direitos iategraea pagos pelo material des-
pachado pela nota de importação n.10.842,
de 10 de maio deste anuo, o a taxa reduzida
de que trata a afinca II do art. 2° da' lei nu-
mero 2.324, de 31 de dezembro do 1911, re-
vigorada pelo art. 3° da vigente lei orçamen-
taria da receita; resolveu, por despacho de
47doj eaorrente, autorizar a restituição pre-etiid

• N. 565 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 302, de 29 do junho

• findo, relativo ao requerimento em quo a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita restituição da differença entre os direi-
tos ilitegraea - pagos pelo material ilespachado
pela nota de importa0a n. 6.841, de fevereiro
do corrente anilo, e a taxa reduzida • de. que a
mesma gosa, cx-vi do art. 20 da lei n. 2.524,
de 31 de dezembro do 1011, revigorado pelo
art. 30 da lei orçamentaria de 1016; resolveu,

-por acto de 16 do corrente, autorizar a resti-
tuirão pretendida.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul : (*)

N. 271 — Declare-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministra, tendo presente o.
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso oficio n. 01, do 23
do abril ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual mantivestes a da Collectoria Fe-
deral de Passo Fundo, julg,91i10 improcedente

. o auto do infracção do regulamolito do im-
posto de consumo, lavrado em 21 de agosto do

•1910 pelo inspector fiscal Armando Watson
Cordeiro, que apprehendeu na 'casa commer-
ciai de Antonio Simãe, onde so achava ex-

. posto á senda com sellos destinados a Tiro-
dueto; estrangeiros, uru quinto do vinho, que
se verificounão ser artificial, de producção •
nacional, conformo acabou reconhecendo o
primá° autuante, na informação de lis., ten.- j
do em vista o resultado do exame a que fora

•submettido o vinho em questão, producto este
comprado ao negociante dessa praça Antonio
Francisco do Castro, como se Vt'S daa nota de
venda de lis. :;, pelo mesmo nagocianto expe-
ala com inobservane •a da formalidade pra-
scripta: no art. 80, lettra j, n. II, do regula-
mei o) aimeao ao decreto ri. 11.031, de 16 de

•fevereiro do 1910, resolveu, por despacho de
40 do vigente, dar provimento ao vosso re-
curso eamplficio, para, • reformando a dceiaão '
recorrida, mandar impor ao dito negociante

-mesmo regulatnento.

mAiiiitiohnnioo ,Floraai .iret i•feio7(81Do, itailoa tt:ao aj,inii:Itaxd\o114,50pit;

St'. inspector da Alfandega do [tio de Ja-

.11eNirc.):7•17—Cominunieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr, ministro, attondendo ao
que requereu a Companhia Nacional (12 -Na-
vegação Costeira, em petição de 20 do cor -.
rente, resolveu, por acto de 24, autorizar o
despacho de 841.568 kilos do carvão do pedra
esperado polo veleiro Vanlcar Mack.

N. 728—Communico-vos, para os fins con-
vonientes, que o Se. ministro, attendendo ao

de 23 do Corrente, resolveu, por acto da
Davol & Comp., em petiçãoque requereram

mesma data, permittir que os requerentes.
embarquem 23a rolos de arame do ferro gal-
vanizado, marca A. B. C., sem numeres, para (

- (*) Reproduz-se por ter sido publicado com
—

incorrecçOes,

,Dia 23 de julho de 1017
S. mlnistro das Relações Exteriores:
N.-IN—Em resposta ao vosso aviso n. 30,

de 8 de junho lindo, remeitendo por cópia a
parto do relatorio do 4° trimestre do armo
passado, da nosso ocioso' mu [quilos, referen-
te a contrabandos do ehapéos transportados
cai bagagens, tenho a honra de informar-vos
já ter a Diroctoria da Receita Publica deter-
minado as providencias necessariaa a respeito
do assumpto, pela ordena n. 41, do 5 do cor-
rente, á Delegacia Fiscal no Amazonas.

linite:o os niellS protestos do elevada esti-
ma e consideração -.
• ministro da Justiça' e Negocios Inte-
riores:

N. 03—Tendo -esse ministerio reconhecido o
liquidado a divida de que é credora a firma
Vasqnes ia: Gomes, na importaneia de 5335260,'
proveniente oe tornecimentos feitos em 1914,
quando, dos documentos exisÉentcs no pro-
cesso enviado com o vosso aviso n. 4.472, de
21 de dezraubro de 1013, e que ora vos devol-
vo, verifica-se importar a mesma divida em
5335690, rogo vos digneis providenciar a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
eslima e consideração.

—Sr. 1)1 . . 2° procurador da Republica
N. 110—Afim de que possa reapoodor a um

requerimento de informações do Sr. deputado
-Antunes Maciel Juoior, approvado pela Ca-
guira dos Deputados em sessão do 18(10 fluen-
te o do rolo tive conhecimento por oficio - da
mesma Camara, n. 159, do dia h/Imediato,
pr.:posa° da cobrança de taxas por parte da
Compagnie Française do Port de Rio Grande
do Sul, peço-vos aadevolução do processo en-
viado a essa procuradoria com o oficio nume-
ro 477, de 21 de junho proximo findo, da Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, pro-
cesso que de novo Ws sorá ~cuido dentro
de poucos dias.

••••n••n

EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR

Dia4 de julho de I217
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo : (')
N. 368 —Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

(*) 11eÃroduz-se por ter sabido com incor-
reeçOes.

o,-felra 26

.1. 6° distvieto:
-	 Ali JUNI (2.318).—Gertifique-ao.

Joaquim • Ferreira (2.330.—Cortifique-se.
. A.. Vasconcellos & Comp. (2.316).—Corti-

I

flque-se.
Maria dos Santos Teixeira (2.333).—Certi-

que-aa.
Reitor dc leitor Piamos (2.242).—A multa

erít. releyada si a intlinaaão for cumprida no
prazo de i30 dias.

Seceilo .de Expediente
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o porto do S. Francisco do Sul, o destinados
aos Srs. A. Baptista &Comp„ daquella praça.

N. 720-Cemmunleo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que.requereram Davol .St Comp. , em petição
de 18 do corrente, resolveu, por acto da
Mesma data, permittir que Os requerentes em-
barquem para S. Francisco do Sul, consigna-
dos a A. Ilap'ista s& Comp., qoatro volumes
'contendo 497 kilos de pregos galvanizados e
quatro amarrados contendo 16 vergalharas de
cobro pesando 215 Mios.

N. 730 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro, attondendo ao

I que requereu The Itio do Janeiro Tramway,
Light an 1 Povvor Company,Ltd., cm petição de

. 23 do corrente, resolveu, por acto do 21, imo-
' rogar por 60 dias o prazo do terno de respon-

sabilidade concedido pela ord . in desta dire-
ctoria n. 357, do 28 de a.br:1

- Sr. directo: da Iteceila !Publica,:
' N. 39 - Communi00-vos, para os fins con-

veniente.% que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o sou presidente em oficio n. 529, .
de 9 do corrente, resolveu em sessão do dia
3 julgar idonea e suficiente a fiança de Ma-
!mel Antonio de Barros, collector das ren ias
federaes em Paraty, Estado do lUo de Janeiro,
na imporiancia de 2:7003 e constituida por
tres opolices da divida publica do valor no- 	 - Sr. delegado fiscal em Moldo Grosso:
minai do 1:0003 cada uma, como reforço da	 N. 5I-Declaro-vos, para os fins convenion-

1 anterio 'mento prestada. tas, que o Tribunal de Contas, segundo com-
- Sr. inspector da Caixa do Amortização: . .,ssumnicon o seu presidente em oficio n.S30,
N. 92 - Afio do que vos sirvaes do assi.-°- de 9 do corrente, resolveu em sessão do dia

3 julgar idonea e suficiente a fiança de
Edmundo Machado, fiel do armazern da Alfan-
dega do Corumbá, nesse Estado, na importou-
eia de 2:1300, conforme- processo . encali&
nliad8 com o vosso (Alei° n. 218, do 28 de.
junho do anuo passado, e que ora vos re-
stituo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 155-Remetto-vos o incluso decroto de

20 do corrente, nomeando 1.° oscripturario
dessa repartição o 2" dito Martiniano Xavier
da Cruz.

N. IS6-Reme110-voS o !ocluso decreto do
20 do corrente, nomeando o 3° escripturario
dessa repartição, Ilayinundo José Martins
Dessa, 2° escriptnra.rio. 	 •

N. 137 - Remetto-vos o incluso decreto do
20 do corrente, nomeando o 3° escripturario
da Alfandega de Manáos João de Albuquerque
Maranhão para identico togar nessa repar-
tição.

pmlanto, a percopção e vencimento; mili-
tares, muito embara, como reformados, exer-
çam; como no caso vertente, cargo federal
ou local remunerado.

N. 122--Remetto-vo1 devidamente apos-
tatado o titulo de 30 de setembro do 1916, do
2° oficial aduaneiro dá alfandega desse Estado
Ildefonso Torres Pereira.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 142-Transmittindo o incluso processo,

a que se acha annexo o tetegramma do 2 do
fluente, em que uma comtnissão de interes-
sados eus aforamentos de terrenos de accrese.-
eidos na avenida Conceição, nossa Capital,
solicta, por seu presidoute, preferencia em
ditos aforamentos, rOcommendo, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro, do dia 20,
vot; prontmcleis sobre o sssumpto.

N. 143 -Declaro-vos, para t) devidos fins,que
o Sr. ministro, attendendo ao que requereu
a Companhia Brasileira de Energia Electrica,
enf petição encanduhada com o vosso oficio
n. 59, de 30 do março ultima, resolveu, por
acto de 20 do corrente, autorizar o despacho,
livre do diroitos aduaneiros, nos termos do
decreto n. 7.890, de 10 de março de 1910, do
material indicado na inclusa relação, exce-
ptuando-se o assignalado com a palavra-não.

par a cautela junta, remetto-vos o incluso
processo encaminhado ao Thesouro com roso
officio n. 118, do 7 de junho ultimo, e relativo
Si. substituição do uma apolice extraviada de

•pronrio4iide ao José Ferreira. de Souza.	 .
. N. 93--sAfim do que vos si:vaes do assignar.

a cautela junta, remetto-vos o incluso pro-
' cesso encaminhado ao Thesouro com vosso
oficio n. 119, de 7 de junho ultimo, o rela-
tivo á substituição de duas apolices extravia-
das, pertencentes a Antonio Forreira Dias.

• ) -Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

N. 262-Rogo-voa providencieis no sentido
de ser entregue á Delegacia Fiscal em São
Paulo o caixote que o esto acompanha con-
lendo amostra, relativa ao recurso do Miguel
Alves da Costa e a que so refere a ordem des-
da directoria n. 55v, do hontem, áquella re-
partição.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 120-1Jeclaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Tribunal do Contas, segundo
• .communicott o seu presidente em oficio nume-
•ro 519, do 5 do corrente, resolveu, cm sessão
..`de 23 do mez proximo findo, julgar idonea
, o sufficiento á fiança(.I r m.or sAri 1 10 -amezes

ilezende,administrador da Mesa e Bondas do
Alto Pares, Territorio .do Acre, na impor-
tando do 6:004, conforme processo OnCallli-
phado como voss o oficio n. 99,de 11 do agos-
to de 1913, que ora vos restituo.
, N. 1.21-Em solução ao processo encimi-
Inhado com o vosso oficio n. 4'78, de IS de
!dezembro 'do antro passado, em que Benuiro
I Thompson Burgos da Fonseca, patrão da oa-•
	 1

¡Mania do porto dessa capital, recorre do
acto dessa delegacia, negando the pagamento
dos vencimentos daquello cargo, por ser o mesma repartição.	 .

N 100 - Remetto-vos O incluso decreto de

	

, recovrente contra-mestre refoomado do Corpo 	 N.
20 do corrente, nomeando 3° escripturario dai de Officiaes Inferiores da Armada e accurnular,

dessa ferma, funcções remuneradas, declaro- alfandega desse Estado o 4° dito Hata de Mi-
Vos, para os devidos fins, haver o Sr. ministro, randa Morae3 Bittencourt.

• por despacho de 18 do carrente, resolvido	 - Sr. delegado fiscal no Paraná:
. dar provimento ao recurso interposto, visto N. 63 - Declaro-vos, para os fins couve-
-.que, sendo qualificadas praças de pret, os Mentes, que o Tribunal de Contas, segundo
,otficiaes inferiores da Armada não Orlem cominunicou o seu p ,o4detne em oficio nu_
ser considerados funccionarioa militares, de mero 527, de 7 . do corrente, resolveu ent
'que tratam os acta. 104 e 103, da lei n. e.921, sessa3 do -lia ante 'lar julgar idonea é sia-
do 3 de janeiro de 1,0/5, compotindo •lises, cionte a fiança de mossa! piato, Retsenu_

collector federal em União da Vietoria, nssse
Estado, mia 1111p01:;41)Cia do 2:30,3 constituida
por ma carie -neta da Caixa Economica de
propriedade de 'fobias Pinto Itebello e sua
mulher D. Virginia de Mundo Rebello, con-
forme processo encaminhado com vosso oficio
n. 7, do 30 de janeiro ultimo, e que ora vos
restituo. •

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 571 - Declaro-vos, pára os fins couve-

nionles, que o Tribunal de Contas, segundo
commutáju o seu presidente em oficio nu-
Mero 5e1, de 5 do corrente, resolveu, em
sessão do 26 do mez findo, julgar idonea e
suficiente a fiança do Augusto Gomos de An-
drade. escrivão da Collectoria Federal em ItM
das Pedras. nesse Estado, na importância do.
1: e003, como reforce da anteriormente pre-
stada, conforme processo encaminhado com o
vosso oficio n. 103, de 14 de fevereiro ultimo„
C que ora vos restituo.

N. 572 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Disectoria da Beceita Pu-
blica com o vosso oficio n. 828, de 19 de de-
zembro do armo passado, relativo ao recurso
interposto pelo Etablissoments Bloch do :sete
da Inspectosia da Alfandega de Santos que
classificou conto «te.cilos não classificados de,
lã», da taxa de '7$200, por kilo, art. 488 da .
Tarifa, a mercadoria que o recorrente sub-
metteu a despacho pela 2° addição da .nota
de importação n. 17.800, de 1916, com cuja:

•classilicaoão não se conforma por entender
tratar-se dá «sarçaneta de lã», da taxa de
3$ por kilo, art. 523, resolveu, por acto do •
O do corrente, negar provimento ao recurso,
por ter sido a mercadoria em apreço bem des-
pachada pela alfandega rocorriaiks

N. 373-Declaro-ves, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou seu pros. :dente mu oficio n. 510,
de 28 de junho findo, resAvrou em sessão de
20 do Mesmo "noz julgar idonea e sufficiente
a fiança de Antonio de Oliveira Moura, agente
postal de Santo Antonio da llóa. Vista, nesse
Estado, na importancia de 360$, conformo.
processo encaminhado com vosso oficio nu-
mero 381, de 27 de setembro do anuo passado,
e que ora VOS restituo.

N. 574-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou o seu presidente cai oficio nu-
mero 520, de ii do corrente, resolveu eat
sessão de 26 do mez proximo findo julgas.
Mouca e suficiente a fiança de Jeagnim Cy-
rino da Cunha, collector das rendas federaes
em Pinheiros, nesse Estado, na importaucia
de 2:100$, conforme processo encaminhado
com o vosso oficio n. 223, de 11 de junho do
animo passado, c que ora vos re stituo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIEISTE luo sc. DIRECTQft

Dia 2:i de julho de 1917

Sr. presidente do Trilental de Contas:
1\'.28-Ilemetto-vos, para os fins convenien-

tes, os livros e talites, constante s, da inclusa
relação, que serviram na Collectoria das lin-
das Federaes de Itaooára, Estado do Rio de
Janeiro, dttrante o exercia° de 1916, envia-
dos pelo respectivo collector àlatioe,1 Valls: O
Silva.

ReQuerlmente despe citado

Federação Ma:vitima Brasileira .-Selle Coai
revalidação o requoriennto.

N. 158 - Confirmando meu telegramma de
12 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com vosso officio
n. 52, de IS de junho ultimo, em que o:2° oiti-

•ciai. aduaneiro Antonio Thomaz do Aquino
Athaydo, removido da alfa ndoga desse Estado
para a de Peenainbuçse, solicita prorogaç-ão de
prazo para tomar posse e entrar no exercido
do seu cargo, resolveu, por despacho do Ia
deste mez, conceder 30 dias para o alludido
fim.

N. 1.59. - Remetto-vos o incluso decreto do
20 do corrente, nomeando o 3° escripturario
da alfandega desse Estado Gabriel Archanjo
de Souza Santiago para o legar de 2° dito da



L1É06' Quinta-feira Julho ti). 1917DiA1116:OFFICIAL

•

lErectoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO se. nmEurou
Reqrt er 1 men 1o4 despachados

Dia 19 de julho de 1017
Joaquim Antonio de Araujo, pedindc para

consignai . á Coeperativa Alilitar do Brasil. —
Prove que é accianista da Cooperativa Militar
Ilo Rrasil.

José fioia .aa Magno de Carvalho, ped i fido pa-
ga moino dos vencimentos-de sou euratelado
l'ibm.cio do Souza lieis Carvalho. —
chia a firma do serventuario que subscreVeu
a inclusa certidão, note-se em folha.

. Dia 20
Antonio Bellarmino de Camargo e Joaquim

• Porto Junior, pedindo liquidação de . poreenta-
gens. -- Satisfaçam a exigencia.

Cindi Ia Alves do Oliveira Guimarães e
Aluelia. Augusta Soriano de Souza (dous re-
mtorimenies). transfe..encia de credito. -- Ex-
peça-se a guia.. Providencie para que seja
nage o solto respectivo.

Directoria de Estatistica Cosnmercia
Ex prima:Nu Do sim.

Dia 25 de ,j, t111,o de 1917 •

Sr. dirdcior da Despaza Publica
• 100 A—flemetto a V. S. a inclusa conta

da Casa Inizinger, relativa ao , mez de maio
: passado, na importancia total de 1175130a, so-
Iii . itando as ordens necessarias para que seja
erfectitado o pagamento respectivo po n a verba
22a—Estatistica Commercial—Material—Obje-
crus de Expediente.

As-,eguro a V. S. os meus protestos de es-
tinia o consideração.

— Sr. director geral do Ca bitiete:
N.:t07 A— Devolvendo a V. S. o incluso

proae,ow relativo ao pedido de certidões de
3o-' vias de despachos da Alfandega, de Per-

. nauibtico, feito por Alves de licito & Comp.,
processo esse que me foi transmittido em nal-

; cio dessa directoria, sob o n. 247, de 10 do
corrente, reineito-lbe, com o presente. as

" certidões solicitadasoeujos emolumentos deve-
' rão ser cobrados nesse, ininisterio.

Prevaleço-me do ensejo para .assegurar a
, V. S. Os tiAdus protestos de eúima de mui
' di4titieta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 108 .\ --Tenho a honra de encaminhar a

• vo Ex. o incluso requerimento em que o 2a
csoript u ra em desta directoria	 1 hermsto-

' eles de Souza Mendes, sendo devedor á Fa- .
acuda. Nacioital da importancia de 10073, do
conferniidade com mi o OniCi0 da Directoria da
liesKza. Publica do Thesouro Nacional, sob o

reeebido nesta data, solicita do
V. Ex. permissão para encimar o ima-amaino
respectivo em dez prestações mensaes, a con-
tar • julho eneretile.

A prot. Ci t o o	 pa	 presco m ar ^a.
04 meus mais altos protestos te estima e
cie 1111h distincLa censiiteraçao. •

-- Sr. A. OeleeigUe, enviado extraordi-
navio e 1101114(re pleuipoiencia rio do Bento iia
Belgica 110

N. 189 C—Tonlio a honra de counnunicar
•V. Ex. que em clunprimenio ao pedido con-
stante do seu (Obvio de 23 do ebrrento,
metii ao Exato, Sr. Le Vionnois, consul geral
tia Delgica, residente CM S. Paulo. os tres ul-
times volumes do Coottnercio Erterior do Brasil

avante enviarei áquella autori-
dade consular todos os trabalhos editados por

, esta. iliagetttria.
Prava laçoakreda opporttinidade para asse-

gurar a V. Cs. os meus mais :Lhos proteMos
de estima o cle mui itia.tincla considernão.

—Srs. Prouvot-Binot	 C°---ni,.) de Janeiro:
N. 190 C - Bemetto a VV. SS. os volumes

de cstatistica solicitados em sua carta de 23
do corrente. Não mo é possivel enviar as du-
-plicatas pedidas, por serem muito reduzidas
as nossas edioões.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a VV. SS. os meus protestoss de elevada es-
tima e muni distineta consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Dia 25 de julho de 1017

Processos despachados

Requerimento do Dr. Annibal Pereira ui:ft:re-
cendo finca em favor ale D. Maria Amelia
Pices.—Satisfaça a exigelicia.

Processo referente á esc •iptura dc compra
e venda de uni terreno situado na cidade
de Vassouras, Estado do Elio, cuja acqui-
sição foi ajustada pela Estrada de Fervo
Central do Brasil com a respectiva premie-
viria D. Delphina Augusta Fernandes pela
quantia de 286800. —Sasisiaça a exigencia
do parecer do Sr. Dr. ajudante.

negllerilnelito de llebelis TaVarCS SOliCi-
tando annullação de divida.— Já havendo
sido despachado desravoravelmeete o pe-
dido do requerente feito á Recebedoria, não
ha o que deferir.

•~11n11.

cebedoria do District° Federal
Requerimentos despodados

Dia 2ê de julho de 1017

Luiz& Salgado da Cunha, Malcher.—

Companhia Souza Cruz.— Fortl'eçauf-se, do
accordo com o parecer.

Mozart Machado Rezende, e outros.— Trans-
fira-se.

Caribe]] Boselle.— Idem.
Aniandio	 Idem.
Mine. Zambelli & Comp.— Idem.
Amelia Gamboa limbewo.— blenm.
Candido José Souza.— Sim, mediante re-

cibo.
Alafinel Ferreira Neves.-- 1,1em .
Candido Poreinficula.-- Faça-se a realifica-

çào, de auckdo com o parecer.
Rezando & 'f bioco.— A 2a Sub-directo:•ia.
J. Oliveira-- Sella o doionnento de fls. 2.
Jidá. Missick.— Idem.
Benjamim Boseli.—Transfira-se.
013-inp:o Cardone Ramos, —Juntando a pa-

tente do regisro, 4ranslira-se. Imponho a
mult .] de N0, gráo mitiimo nos termo' do ri;
rocec,	 •

Antonio Augusto tio Carvalho.— Averbe-se
iniulaw;a.
E. Salomen.—Ideni.
Nicoláo Elias & Abrahão.—Mantenlio o dos-

pacho a que se referoo parecer, de accórdo
com o mesmo.

manoel Julio Fcrreira.—Do aceórdo com
parever, indoruridu.
Adelaide, Latigella.— 11.)-so a baixa de ao-..

côrdo com o parecer. 1111p n 11 ho .a mulla de
Nos', tais termos do niesmo. Junte-se a cor-
tidãe caticellarla e volte o mesmo.

Miguel Surte.—Prove o allegado.
Toa	 Ilarri4on.—Averbe-se a ¡ululam:a.
Antadon Marques. . — pa tv ic. o debito.
L. Corraa Azeve,do.—Illem.
Antonio Salitos Caldeira .--Idem.
Velitura Alves forreica.--A' visaa do pa-

recer. archive-se.
Antonio Ribeiro	 -- Complete-se o

lairamenio, de aedirde com O parecer.
Maria Carolina Silva. — Feita a rutin-

ca.cão, transfira-sto
Frederico Machado & Úttine.—Satisfaçain

a ,.çxigencia.

Herdeiros de Leopoldina Angelica Sihr_44
Avila. —Idem.

Americo Andrade.—Idem..
José Alves Abroo.—Idem.
Laurindo Alves Lobo.—Idem.
Manoel José Ferreira.—Idem.'
José Passos Bouças.--blem.
Maurilio &
Manoel Sotiza.—Idem.
Augusto Martins & Comp.—Idema
A tigusto Martins & Comp.—Idee."
J. Rasteiro &
Ullvsses Oliveira .—Idem.
Silveira & Comp.—Idem.
Ferreira & Andrade.—Transfira-se.
Viria.to Corra .—Prove o allegado.
José Calila.—Selle o documento de lis. 2.
Antonio Pereira Silva Vascoacellos.—A'

Sub-directoria.	 .
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro:

—II ciii
sinta°, Dedz	 Comp.—Satisfnain a ex14.

poria.
Dosa Pores.--Idem.
Erni:sinta Camara Fortes.—Idem.
Joaquim José Freitas. —Não ha o que dere,-

rir, visto já estar annotado o hydrometrA
Archive-se.

Alanoel Silva Leitão.—Archive-se.
Einprezt Auto Avenida.—Idem.
Rosa Antonia Domingues. — Provo o alie-.

gado.
Manoel ino,lrigues da Silva. — Rectificada 0:

inscripção, traikfira-se. Imponho a multa de
205, :gráo ruinimo 'nos ferinos do parecer.
A tinulle-se a divida de que trata o mesmo
parecer e offcie-se á Procuradoria Geral da
Fazei ida Publica.

Ferina/LIO tC, Vida/. — Junte-se o requeri-
mento ti! ,pectivo.

Companhia 1 'rogros4o Industrial do Brasil,
--Reconsidero o despacho proferido em 20 do
corrente mcz, para tornai-o de nullo
á vista dos molhos .constantes da presente
representação.

Imprensa Nacion-a-l—e «Diario Officiah)
EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR COAL

Dia 25 de ¡olho de 1917
Foram expedidos-os seguintes oficies
N. 858 e 802 — .Ao Sr. director do (labi-

neto do Ministerio da Fazenda, enviando as
peticões dos operarios Edelvira Quintal-11111a
do Loa o José Medeiros S. Leal, em que
palnm licença.

N. 859 -- Ao 5:. agente da estação Cen-
tral da . Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo o transporte . para um caixote edil- .
tendo impressos, destinado á Delegacia Fiscal .
de S. Paulo.

— Ao Sr. intendente da Estrada do
Ferio Contrai (I() Ileasil, devolvendo o pedida
de compra ri. 271.. requisitado pelo oficio
n. 5130, g le 16 dó fluente.

N. sot — Ao Sr. Dr. director geral de
Satxde Publica, pedindo inspeeco para o ope-
rariu Fia\ io Maria de OLvaira. Junior.

N. 863 -- Au Sr. consul ,erat de Portugal,
acensamlo o recebimento do oflkii, 2a via, ,
n. oo.k, e declarando o motivo por que deixa
de :atender O pe lido feito no mesmo.

N. 861 — Ao Sr. gerente da Caixa Eco-
nomica do • II o de Janeiro, declarando, MU
resposta ao officio n. 288, de 23 do corrente
mez, que sobre o assumptn de que trata e
moimo dirija á Directoria do Patrimonit
Nacional.

Roquer ? men toa, desparhodo-s-
Maria Pontua Amoroso.	 Sitn, em termos.
Feliciano tiandidvilaaga.---Sim.
Ilenrblue Per. ira Lecas.—Sim, em termos.
Conmanhia do Transporte e Carruagens.—

A' 'Sei:e -to Gelitral`•-
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til», da verba «11- iloapitaes» do orçamento Marinheiros Naciodaos, em serviço lia Escola
vigente.	 de Aprendizas Marinheiros daquelle Estado;

N. 2.713 - 'logo vos digneis providen- durante os !nozes de julho a dezembro paia.
ciar iro sentido do ser a Delegacia Fiscal do ximo.
Thesouro Nacional no Estado de Santa Calha- 	 Na escripturação da Directoria Gorai da
riria ha.bilitada com o credito de $73860), á 'Contabilidade da Marinha fica annullada
couta da rubrica 19"--Material do Coristru- rierida iruportaucia.
cção Naval, para °acorrer aos concertos do 	 N. 2.769-11avendo a Delegacia Fiscal no Es-
escaler de 10 remos e catraia tia. 12 daquella fado do Maranhão, segundo comumnicação na-
capita Ma.	 cnbida pela luspecteria do Portos e Costass,sus-

-Sr. prefeito do Districto Federal: 	 pOuli,10 os pagamentos pot. falta defluam% rio ,
N. 2.747-Em referenda a vosso (Ando uu- rogo vos d;atocia de providaueiar afim de quo

mero 422, Directoria Geral do Patrimoolo, de a moona estação soja habilLada com os mie-
7 g le dezembro de 1915, tenho a honra do de- ce4satios funtlos„ para ocaorre.r ás despeno
clarar-vos que não lia inconveniente em de- que estiverem a semi cargo.
feriu' o requexiMento de João Camnyrano pe- N. 2.70 - Ilogo vos digneis de provido!».
dindo aforamento do terreno do ma. , inha si- ciar para o pagarneuto iro Theamiro Nacional
tudo á praia do Catimbar! (ilha de jaqueta), da inclusa relação sob ii. 10, na importanc a

ti, antigo 9, constante do respectivo pio- de 381 M$202', ['eferente a dezeseis contas , de
ocaso, que ora vos devolvo.	 diversos forneciam:otos /*ditosa este toinisterin,

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 á conta das respectivas verbas do orçamento
N. 2.711-Tenho a honrada vos transmitlir vigente.

O incluso documento comprobatorio das dos- 	 N. 2.771 - Devolvendo-vos o incluso pro-
'rosna, tia importancia, 53857o, effectuada.s cosxt de eestituioao 15$ i32 ao l' sargento
na Inspeetoria de Sande Naval, nos inezes de relbrniado ul..) Corpo do Marinheiros Nacionaes,
agosto a dezemboo de 1010, á corda da quota Árduo. Antonio •ar:Meio de Moraes, actualmen-
de 900$, consignada 110 orçamento do referido te guarda de policia do Arsenal de Mariola des-
amo), na verba «11nspectorias, sim b-consigna ta Capital, C011110 a 11(nira de, informar-vos, em
ção «Material» despesas miu.las, importancia roi orta: a vosso aviso Il. 44. , de 7 do maio, ut-
recebirla por adeantamento pelo capitão de fill10 , qu e a Directoria Coral de Coutabilidade.
corveta medico Dr. Arthur Carlos Na.,x1or, deste ininistorio não vide •lar cumprimento á
assistente da mesma insractoria. 	 circular n. 23, de 7 de agosto de 1900, pugno

-Sr. chefe do Estado-Maior da Armada : a restituição de (pie se trata. não incida, tuas
N. 2.730 - Em solucão a vossa oficio nu- disposições do decreto n. 10.113 de de ja-

mero 308-3 1 secção, de 18 do caanido, de- lida() 1.8a9, tendo, eiLlre'ardo. Si-40 reiLaS
claro-vos que resolvi namear uma commisslto as alliota<:004 de aceôrdo com o ‘ OSS.) aviso
composta dos capitães-tenentes Octiavi3 TO- 11. 23, de :11 de março proximo passado.
cito de Carvalho, Helio Sayão de Dustamanto N. 2.772 - Tenho a honra de transmin ir-
e Eira:eido da. Dosa flibeiro, para dar parecer vos-os Prcoe l des documento s re l ativos ás dos-
sabre o trabalho da lavra do prime'ro te- P ezas elre t ' toadas pelo caoi'ão-tenonte commia-
nente Adalberto Lava de Almeida, bitiodado sadi o IlelicifI rle Albe rto Mui lei. tua iMportailcia

21o$901, que despewleti durante os mons«Questimario sobre torpedos», devendo esso
estado-maior providenciar para. (tua os rafe- de abril a jimbo deste armo, com as despeno
rijos °gimes tenham conhecimento desta metidas da Superintenderias do Nascem:ao,
.deliberaçao. 	 atiro de que poovidericioi; no sentido de ser is

referi lo oRieial	 indemniza:1u da-Ilefilteriinentos despachados	 (plena quantia devendo a mesma ser levada
Primeiro tenente enmtnissario XerKea Mar- á c onta ulã Verba «12-Superintendencia de Na-

ques Mancebo.-firdeforitio, de e.crôrdo com vegaçaoa, sob-consignação «Mato-ia!» (Pirita
tras:eio	 ca:a. e destrezas intimidas», do orça-as	 ormacões (601 2' Contabilidade).

-- Segundo tenente commiasario Elgard Oli- 11.10,11" vigoole - .„eira de paioa . _1„defecido de ao.,•órdo c om	 N. :o ia-101111a a honrai de transtruttir-v OS
as informações MO, 2', Contabilidade). 	 OS ifiCiltS3S dOellillellt0', acompanhados (14

Fiel de 1:."' classe Viriato Antonio dos Santos, respectiva dernonstraçao da despesa encetara-
_ indeferido de acamo com a informação da pelo 40 comtinuo, porteiro da Inspectoria
(398, 2', Contabili lado). o	 do Arsenal de Marinha desta Capital, Nlanoet

Abolardo de Almeida e Albuquerque. 	 aleira de Figueiredo, ira lalportalicia de
Compareoa ao gabinete (requerimento, 17 do 385333, que despendeu durante o mos ele
julho).	 junho ultima. com o asseio da mencionado,

An tonio J0-á oadrigues ,	junte por ce io inspectoria, atim de que prOkid'111C1Cis no sair-

Ministerw da Marinha

rnspectoria de, Seguros
WXPEDIENU 1)0 Sn. INSPECTOR

Dia V/ dc folho dc 1J17

10 delegado regional na 5" circumscripção:
N. 404--1lemettendo as guias para paga-

Mento de imposto, transmittidas pela socie-
dade A Dcevidericia.

N. 403-Hecommendando não visar guias
: Sem a declaração da importam:ia dos pre-
l ltlios arrecadarlos.
'	 directores da sociedade Montepio da
Familia:

N. 40&a-Itecommendando Moinar qual a
important:ia dos ,irreinios arrecadados em ja-
neiro a ,junho do convite armo.

-Aos directores da companhia Alliauça da.
Balda:

407-11ecommendando informor quaes
as ' importancias dos mandos arrecadados, de
janeiro a maio do coerente atino.
, -Ao delegado regional ria 1k circumscri-
pção:

408-Identieo ao do o. 403.
-Ao: directores da associação Auxilios

Farnilias:
N. 409-Notificando a remetamr uma de-

moustracão geral da receita no decurso de
1915 a 1917, conforme o balanço geral eu-
viado, e a informar si esse balanço teve o pa-
reeer conselho fiscal e Si foi approvado em
assembléa.

-Ao liquidarite da soriedamie A Capital
Mineira:

pl. 410-Marcando o prazo de. dez dias
para a remessa dos documentos solicitados
sob pena de ser imposta a multa de que trata
o art. 66 do decreto ri. 3.072, de 1903.

Aos directores da sociedade A atinas Ge-
,raes:

N. 411 - Ilecomorendando informar o mo-
tivo peio qual ainda não foi liquidado o pe-
culla a que se julga com direito Josó Bruno
Nunes, e qual a imporlancla a ser paga.

AO' liquidaittes da sociedade Mutua de

N. 412 -Cominunivanto que o levanta-
mento do deposito não pôde ser ordenado
antes de preenchidas as 11mila:idades do ar-
tigo 10 §'§' 1° e 2" do decreto to 5.072, de
4903, e notificando a estrilar o ronlinrimento
do deposito e fazer a juntaria dos documentos
re!'eridos no requeriMen to.

Iteqiwrimento despacharbk

lloyal Insurance Company, Limited. - 50110
Os doi:ou-tentos.

Directoria do Expediente
ExPEDiENTE DO stt. anNisTao

Dia 24 de ja iho dc,1917

Sr. ministro do Interior:
2.718-Torsho a. honra do transmittir-

Ids, para os fins do registro eis ii, as inclusas
cópias do termo de nascimento °ocorrido a
bordo do paquete nacional Iloy Barbo go, quan-
do navegava em aguas do Estado do Ceará.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.139-Tenho a honra de pas sar ás vos-

sas mãos os ineltrses documentos das despezas
imitidas realizadas pelo capitao-terierite phar-
maceutico José domes de Araujo Deltrao, en-
carregado da pharmacia do Hospital Central.
da Marinha, durante o primoiro semestre do
oorrente anuo, na importane'a de 4798300,
solicitando vossas prosidcueirta afun do que
:seja o referido oficial indamnisadn daquella

•quantia, á contada sub-coursigaração uMaNri-,

Iidão as provas do que allega(reratoritnento tido de ser o mesmo furicciona.rio indemniza-
de 21 de julho).	 do daquella quantia. devendo a mmaes	 ser

Dentactosadameriaaniaehe oant, A. G . - levada á conta da quota de 70"$, consignada,
Compareça na ;Directoria do Expo:dente (274 na verba 10'' "Ar''':111aes, despesas
3 1 , Contabilidade). If 	 asseio do casa», da sub-cousignação aMate-

rial», do orçamento vigem°.
Dia 2,7	 N. 2.771-Tentio a honra de passar ás vos-

Sr. ministro da Fazenda :	 sas mãos Os	 1;41110i de pensão, sob riu-
N. 2.703 _e Rogo-vos a t ransfere ttria, das meros 161, 163 e 160, nas irmortancias an-

delegacias fiscaes do Pará o do Maranhão umes de 720$ o primeiro e do 3603 os demais,
para o 'llnisourei Folleral e deste para a pire_ refere ntes a D. Thomazia Guimarães, Claudio-

nor e Osmar, viuva e ti11103 menores do patrãoctoria Geral de Contabilidade da Marinha,
das q	 das embarcações do Arsenal de Marinhaodestauantiaa dosemitadas, a titulo de caução ,dos ye„cimcmos do fiai de 2 ,, classe, viriata Capital, Luzidario Antonio Guimarães, e, viu

-Antonio da Silva, nas importanclas de 16 .1$ e assim, a folha de funeral e luto, sob ti. 47,
368, respectivaMente.	 afim de que vos digneis de providenciar sobra

N. 2.763-Tenho a honra de solicitar vos- o respectivo pagamento.
sas uovitencias afim de gim a Delegacia Fis- 	 Sr. ministro da Viação e Obras 	 :
cal do 'fliesouro Nacional. no Estado do São N. 2.757-Solicito vossas providencias atiro
Paulo soja habilitada comoo credito do réis de que ao capitão do fragata eugeutteiro naval r
1:81389 tO, (1. conta do rubrica «O-Marinhei- Manoel Marques Couto seja facultado retini-
res, Fegoistas e Taifa» quota «Pessoal», do sitar, no desempenho da. commissão que th&
orçamento vigento , para occorrer ao paga- foi confiada, as passagens de que nevcs2titair;
toOttto do veucituctitOs ás pra:as do Corpo de entre esta capitai e mat) ..artdba•
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Solicito-vos, outrosim, .concesslio do fratao
tala telegraphica ao referido &lidai, para
a correspondenela relativa á sua commissão.
• N. 2.777 — Tenho a honra de solicitar vossas

providencias afim do que ao delegado da Capi-
tania do l'orto do Estado de Santa Catharina,

liajahy, capitão de corveta honorario Car-
los Moreira do Mirou, seja concedida franquia
telegraphica.

N. 2.779 —Tenho a honra de •ubmetter
vossa apreciação os presentes papeis relativos

inconveniencia da construcção, projectada
pela Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, de um muro de arrimo á margem
direita do rio . Potengy.

--Sr. ministro de Estado doa Negocias da
Agricultura, lndustria e Cominarei° :

N. 2.776—Em resposta o vosso aviso u. 129,
de 17 de julho corrente, tenho a honra de,
communicar-vos que ora providencio no sena
tido de 'ser permittido ao assistente de

classe da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, engenheiro ciai' Dr. Mario de Sou-
za, o embarque no primeiro navio de guerra
que se destinar á ilha da Trindade.

— Sr. chore do Estado Maior da Armada
N. 2.761—Tendo resolvido classificar o 'ten-

der Coxa, para os atreitos das gratificações das
praças, como navio de 2° classe, assim vos
declaro para os devi.los fins.

N, 2.782—Mandae elogiar em ordem do
dia o capitão de mar e guerra engenheiro
naval Carlos Alberto Tinoco da Silva, pela
proficiencia e economia na - conatrucaio
novo caos do Arsenal de Marinha desta Caa
pita/.

N. 2.781—Recommendo-vos que, em ordem
do dia , mandeis elogiar o capitão-tenente
Alvaro lloirignes do Vaseancelloa, pelos bons

• serviaoa mie vem prestando no cargo de on-
oarreaado do Expediente da Cominisslo Naval
do Brasil na Europa, demonstrando inte/H-
gencia, mataria e ponderação.

—Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 2.765 — Attendendo á vossa olicitação,

Constanie do oficio ii. 373, do ia do corrente,
tenho a honra de informar-vos que o capitão
de corveta Dr. Luiz da França, alaaquea de
Faria percebia, antes da sua demissão do
corpo de lentes substitutas da Escola Naval,
em .23 de fevereiro de 1014, o soldo do sua,
patente, na importancia mensal de 633$353 o
o vencimento de lente substituto, lia de 500%
o'da data de sua reintegração . em diante os
mesmos venaimentoa.

--Sr. presidente do-Tribunal dó Contas
N. 2.7a8—Fait respiasta a vosso oficio n.46,

de I de maio ultimo, tenho a honra do de-
clarar-vos que o registro da iudwunização de
12R8513, pedida pelo aviso." ir. 1.404, de 13
deZabril proximo lindo, Oda ser feito em
nome do 1° tenente Arthur Fontes Ferreira..

Requerimentos despachados
Capitão-tenente Renato liayardino. — Indo-

feri I0, de acc,órdo com as informai:A5a-3 (olliei°
n. -036, Contabilidade, 20-7-911).

Segundo tonento engenheiro niachinista
liarold Hosiere.—IndeferidO, de accôrdo com

.as informai:Ana (oficio n..035, ContabLidade,
29-7-917):

Iiscreveate • de 24 clitsso Alfredo Linhares
Dias. — Indeferido, de "a,ceõedo coto as inibe-

•truicater (oficio n. 6al, Contabilidade, 21-7-

sagaindoa aenentea Gerson de Macedo Soa-
res, Ganhem-ai da Siiva Nonas e Deudoro Noi-
va de Figueiredo. — Não podem sor attendi-
dos (ofilmo n. 05, Contabilidade, -21-79I7).

Operario de 21 elasso Augusto Telles de Oh-
• acara, Indeferido, por estar preseripto o di-
t•eito ((avio ti. 63.2, Contabilidade, 19-7-917),

EXPEDIEXTE DO SR, DIRECTOR

Dia 25 de Julho de 1917

Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciontri taci
Estado do Pará :

N. 2.761—Afitn de que seja satisfeita a exia
gencia da Directoria Geral de Contabdidade,
constante do officio incluso n. 500— 2° sucção
—do jj do correate, transmitto-vos,de ordena
do Sr: ministro, todos os papeia referentes ao
montepio deixado pelo apontador do Arsenal
-de Marinha desse Estado, Antonio Constancio
da Cruz.

— Sr. superintendente de Navegnii0 :
N. 2...184-0 Sr. ministro manda .communi-

caiavas que o pharoleiro Theodorico Clemente
Franca deve comparecer na Directoria Geral
de Saude. Publica, no dia 28 do correuto, ás 11
horas, afim de ser subruettido á segunda in-
specção de saude, para os effeitos do aposen-
tadoria.

De ordem do mesma Sr. ministro, traus-
mitto-vos todos 03 papeis referentes ao dito
futica:orlaria,' aflui de que junteis o termo da
primeira inspecção de sande e as certidões de
tempo de serviço.

Miuisterio da Guerra
Por despachos de 21ado corrente:
Foram classificados" lia arma de ipfantaria

o 1° tenente Raymmtdo Nonato Lopes de Me-
nezes no 9° regimento e o 2° tenente José
Coelho \Talento do Couto no 50° batalhão de
caçadores.

--Foram transferidos na arma de infantaria
os 2°' tenentes. Gastara Augusto . Grinuital da
Cunha do 50° batalhão de caçadores para o
10° regimento e Estavam -Autuas dos Santos
do 1° para o 4' regimento.

—Foram mandados servir no 1° districto de
artilharia de costa os seguintes officiaes do
saude:

Medicas: major Dr. Joaquim Moreira Sam-
paio, capitão Dr. Antonio de Castro Pinto, e
103 Union tea Drs. Eugenio de Akantara Almeida
Magalhães, Renato Hutto Baptista, llorminio
Leal, Manuel Arthur Dantas Seve o Cale,b de
Souza Bomfim ; .

Pharmaceutico-o 1° tenente Cornelio José
da Silva., 2°3 tenentes Ilera,elito de_Avila Gar-
cez e Salnuel Carneiro Ra1110,3 e o adjunto
Olyntho Peixoto Larka

Dentistas: 2°' teneotes Angelo Barra 6 Al-
berto da Fonseca e Souza;

Intendentes: 1" tenentes Luiz Galdino de
Souza Loa°, no 1° grupo do sector do leste; -
e José Corai:a de Macedo no 2° grupo do dito
sector; 2° tenente Miguel Vicente de Paula
Oliveira tirete bateria ainda do mesmo sector;
I° tenente Hermenegi/do de Albuquerque Por-
tocarrero no 3° grupo, e 2° tenente Aurelio
Joaquim Vieira no -ka grupo, ambas do sector
de oeste,

—Forafn mandados servir nas unidades abai-
xo os seguintes officiaes intendentes no 3° regi-
mento de infantaria 01° tenni° Pedro Nico-
lati da Mesquita Telles e na 2° companhia, de
metralhadoras o 2° tenente layval da Cunha
Medeiros.

— Por portaria de 2Z1 do corrente conce-
deram-se, de accôrdo com o disposto no
art. 1° n. 1 do decreto legislativo II.
de 10 de janeiro de 1013, ao apontador geral
o encarregado dos transportes da Fabrica do
l'olvora da Estreite, Cartas Augusto da Cruz,
quatro mezes de licença para tratamento de
saude, devendo entrar em gaio da mesma no
¡pasci de 30 dias.

—Por outra da Inesma data., concederam-se
de accardo com o disposto no art. 1° n.
decreta legislativo n. 2.756. de 10 de janeiro-
& 1913, ao inspector do alumnoa do Colleald

Militar de Barbacena Carlos Ferreira, da Costa,
dons mazes do licença para tratamento de
tatide, cai prorogação da em cujo goso
acha.

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 19 de ja/ho de -1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Selam distribuidos os credites das seguintes
quantias:

Do 327$ . á Delegacia Fiscal no Pará; por
conta da verba 14°, sub-consignação 21, do
actual orçamento (aviso u. 089);

De. 400:0005 á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, par conta da verba 9 3 do dito orçaa-
monto (aviso n. 087).

Sejam pagas as seguintes quantias:
Na Delegacia Fiscal no Amazonas, do 835S

a Ohliger & Comp. successores de Largas,
Ohliger & Comp. (aviso n. 990).

Na Delegacia Fiscal do Paraná, do réis
9:5585682 ao major João Frederico da Rocha
(aviso n. 988).. -

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando :

Que é designado o 1° tenente medico.
Dr. Laudelino de Araujo Sá para servir no 51°
batalhão de caçadores;

Que é exonerado o capitão Calda:, Tavares
de Souza, a pedido, do logar de cominandanto
da 3" companhia de dimanas da Escola Mi-
litar a

Que é João Morando Duarte e não João
Francisco . Duarto o musico do O° rogimento
do infantaria a quem se concedeu a medalha
de bronze por decoto de 21 de junho de 3016;

Que são noinea Ajuaante da Commisslo
de defoza do porto de Santos o capitão Manoel
Araripe de Faria

Auxiliar da Carta Geral da Republica o t.
tenente Justino Ribeiro Franco.

—
Ministerio da Guerra-.--N. 57—Rio. do Ja-

neiro, 19 do- julho da 100.
O Sr. Presidente da Republica manda• por

este ministerio declarar á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Porto Aleive, que com
.relação ao capilaio reformado do Exeaeito Leo-
nidas Epaminondas de Carvalho o Silva, 'no
exercido do logar de thesoureiro da agencia
do Correio em Pelotas,deverá restabelecer-se o
pagamento de suas vantagens do reforma, a
con tarde janeiro de '1910, porque já ficou deci-
dido ultimamente que a falta da reproineçao
na lei n. 3.089, de 8 de janeiro do dito atino
que lixa a despeaa geral da Republica, em
1.916, da disposição contidano art. 105 da do
II. 2.0 5, de 5 de janeiro da 1013, privando
os officiaes nacmellaa condições das referidas
vant: , gens, importa urna tacita revogação da.
mesma. —.Tose Caetano de. Poria.

Requeri mentos despachados
Corio/ano de Andrade 2° tenente, pedindo

para goaar unia licença Kira do hospital o
Antonio Nunes Darsy de Oliveira Castro, pe.
(lindo suppressão de sobrenome. .— Como

peEdeumtyóltio Carvalho da Silva, soldado, pe-
dindo gratificação de e; 1: sobre vencimentos.
-..- Passe-se o titulo.

José Ba,mos da Silva .Loréga, 1° sargento;
pedindo contagem de tampa. — Não pôde ser
attendido, visto o aviso n. 35 do 11 .de janeiro
do animo findo, já ter régtilado o assumpto.

• D. Carolina Fernandea a Cataldi, pedindo
'entrega de fé do oficio pertencente ao seu
finado marido.-- De-se por certidão.

Humberto Levy, negociantes, (Merecendo a
vendo 600 kiios de ch1OratO de potassio. —
Este ministerio não precisa do artip offere-
eido pelo requerente.
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. Alcidio l'orreira, anspeçada, pedindo li-
cença.--Aguardo melhor opportuniclado.

Beitedicto Marcondes do Amaral Monteiro,
pedindo despacho da um requerimento ante,
rior.-Nada consta a respeito do requeri.
mento.

hodolpho Pratos, 2° sargento, podindo pas-
sagens para desconto.-No pódo ser aliou-.
dido.

João Baptista da Silva, pedindo mandar ex-
cluir uns filho que foi sorteado. - inde-
ferido, o requerente devia ter recorrido do
despacho da juuta para o Supremo Tribunal
Militar, e não tendo feito, Pião púdo este mi-
Historio attendor.

Francisco da Costa Marinho, pedindo passa-
gem. - Concedo a passagem pedida para
desconto dentro (lesto armo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia IP de julho de 1917
Ao Sr. chefe do Departamonto do . Pessoal

'da Guerra, conimunicando 'que o Sr. minis,
tro resolveu conceder ao I° sargento Sobastião
Augusto de Medeiros e soldado Americo Cha-
ves Lins, inchados no asylo do Invalidos
Patria, licença para residirem, o primeiro na
citado de Lorena e o segundo na Capital Fe-
deral, fóra do dito aaylo.

- Aos Srs. inspector da Alfandega do Mo
Janeiro. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e Superintendente da Tae Loa-
poldina Bailivay Company Limited, communi-
condo que não ha incouveniente nos despa-
chos dos artigos que se mencionam, conforme
peciirain a Société A. Etablessemonts
Laport & Comp., José Lino & ,Comp.. Cimo
tRz Comp., Companhia Mercantil Brasileira,
Arp d/ Comp., Dias Garcia & Comp., Cliri3L0-

.são Fernandes & Comp., Edmundo Machado.
Delfim Fontes & Comp. o Dorlido Mala, &
Comp.

Ministerio da Viação e•
Obras Publicas

. Directoria Geral de Viação
Primeira moção,

'EXPEDIENTE DO SR. IiIINISTRO

Dia 24 de julho cie 1917
. -.Sr.: diroctor da. Estrada. de Ferro Cen-

--Cal do Brasil
De conformidade com o disposto no n. "5,

paragrapho mico do art. 142 da lei n. 3.089,
de 8 de guieiro do 1016, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.009, de 21 do non
findo, autorizo-vos a abonar ao praticante de
machinista da 4' divisão dessa estrada, José

' Çarlos, a gratificação addicional de 10 so, so-
bre a diaria a que tiver direito, a partir de
1 de obrado 1911., nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro ultimo, por ter
completado dez muros de effcctivo serviço
(aviso 11. 201));

De conformidado com o disposto no n. VII,
paragrapbo mu° do art. 132 da lei n. 3.089,
Io 8 do janeiro do 1916, o á, vista do que in-
formastes em oficio n. 1.006, do 21 do soez
findo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
de.2ft classo da 4' divisão dessa estrada,
Josué Elias do Conto, a gratificação addicional
.de (0 sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abai' de 1914 nos termos do
aviso n. 012, de 18 de novembro ultimo, pois
ter completado 10 annos alo afectivo serviço-
(avise n. 291);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unido do art. 132 da lei nu-

moro 3.089, de 8 de janeiro de 1016, e á
vista do que informastes em oficio n. 1.885,,
do 19 do mez findo, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves do 2° claaao da 2° divialo dcssa
estrada, Thiago de Almeida, a gratificação
addicianal de 30 % sobre a diaria o que tiver
direito a partir do 1 de abril de OH, nos ter-
mos do aviso n. 912, de 18 de novembro ul-
timo, por ter completado 25 annoa de effectiVo
serviço (aviso si. 202);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 1.J2 da lei n. 3.089,
Co 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.007, de 21 do mez
findo, autorizo-vos a abonar- ao ajudante de
1 2 classe da 4° divisão dessa estrada Vicente
de Souza Freitas a gratifica,ctio addicional de
10 Si sobre a diodo, a que tiver direito, a
partir de 15 do agosto de 1011, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do novembro ultimo, por
ter completado dez annos do effectivo serviço
(aviso n. 293);

Attendendo ao que requereu João Nogueira,
machinista de 3° classe dessa estrada, e de
accOrdo com a iuformação constante do vosso
0/11Cio n. 2.247, de (G do corrente mez, auto-
rizo-vos a mandar averbar na fé de oficio do
requerento o seu tempo do serviço prestado
na Estrada de Perro de Baturité, coustanto do
documento junto (aviso n. 291); .

Em solução ao vosso officio n. 2.291. de 17
rio corrente, referente ao pedido da Compa-
nhia Industrial Curvellana no sentido de lhe
sor concedido o abatimento do 25 °,4 no frete
de seus despachos de exportação do olcos ve-
getaes, declaro, para os fins convenientes, que
resolvi deferir a pretenção da referida compa-
nhia, nas mesmas condições em que Vil abati-
mento é concedido na tabela Ires aos Srs.
Costa Pereira, Maia & Comp., isto é, em par-
tidas não inferiores a 10 tonoladaa (aviso

203).
Dia 25

asastes em oficio n. 1.912,do 21 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao machinista de se-
gunda classe da 4° divisão dessa estrada, Qui-
fino de Oliveira, a gratificação addicional
de 10 st, sobro os vencimentos a que tiver di-
reito, a partir do 4 de abril do 1911, nos ter-
mos do aviso n. 912, de 18 do novembro
ultimo, por ter completado 10 alma do etre-
clivo serviço (ao iso n. 200) •,

Do conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.059,
do 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.839, de 14 do mez
findo, autorizo-vos a abmar ao guarda-chaves
de 2° clasae da 2a divisão dessa estrada, Pedro
da Alcantara Barbosa, a gratificação addicio-
nal de 10 !S, a partir de I. de abril do 1914.
até 2:; de dezembro do mesmo anuo, e mais
40 o, isto é, 20 %, do 26 de dezembro de
1011 em °cante, sobre a diaria a que tiver
direito, nos ternvis do av iso n. 912,, de 18 de
noveinly:o de 1916, par ter completado doz o
vinte anima de serviço efectivo, respectiva-
mente (aviso n. 301) ;	 .

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho ronco do art. 1.32 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro de 1016, e á vista do que in-
formastes em oficio mi. 1.848, de 13 do mez
fluido, autorizo-vos a abonar ao guada-chaves
do 2° classe da 2° divisa° dessa estrada, Ma-
noel reruandes a gratificação addicrional do
10 co sobre a diaria a que tiver direito, a par-
tir 'de 15 de junho de 1912, nos termos do
aviso ri. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de elfectivo serviço
(aviso n. 302);

De conformidade com o disposto no si. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da leia. 3.089,
do 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.849, de 13 do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda dta
2° classe da 4' divisão dessa estrada João
de Deus dos Beis a gratificação addicional
de 1.0 ti, sobre a diaria a que tiver direito,
a partir do 20 do setembro do {012, nos ter"-
Mos do aviso n. 012, do 18 de novembro ula
timo, por ter completado annOs de cfre-
teivo SertiçO (aviso is. 303).

• liequtcr? inenfÜ,s despachados
Bento Barbou, de Carvalho, machinista dê

3' classe da Estrada do Ferro Central do
Itrasi 1, pedindo gratificação oddicional. -
deferido, á vista da Man-nação - da estrada.

Manoel Pinto da Silva, Machinista de V,
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil.
solicitando mais 1,0 °I. de gratificação acido-
cional.-lodeforido, á vista da informação da
estrada.

.Segunda sução
,Expediénte de 21 de julho de 4917

Sr. inspector geral das Estradas:
Em solução ao VOSSO oficio mi. 338 S, de IR

do corrente, declaro-vos, para os devidos fins,
quo fica designado para servir na 3° fiscali-
zação dessa inspectora, o engenheiro fiscal
do 2a classe, Francisco Brasiliense da Cunha.
Lopes, aproveitado nesse cargo por portaria.
de 30 de junho ultimo (aviso il. 154).

Dia 23
Sr. ministro da Agricultura, Industrio ç
rn morria.
Em resposta ao vosso aviso n. 128, de 17 do

corrente moa., com o qual remettostes.cópia
do oficio do Presidente do Estado .do Param%
solicitando transporte gratuito, nas linhas da
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande,' para os productos destinados á Expo,
siçao de milho que'deverá efectuar-se na Ca-
pital daquelle Estado, em agosto do correrias
g_nno, tenhe a 1i • Èo çoliAtiro4rjevoa gged

Sr. director da Estrada de Forre Cantra;
Álo Brasil:

De conformidade com o disposto tio nu-
'mero VII. paragrapho mijei) do art. 132 da
ki n. 3.089, da 8 do janeiro do 1016, e á
'sista do que informastes em oficio n. 1.842,

-do l; de agosto do anuo proximo passado, au-
torizo-vos a abonar ao ex-feitor de 2° classe
da So divisão dessa estrada José Leonardo
Teixeira a gratificação de addicional de 30 si
sobro a diaria de 45, a partir de'l de abril de
1911 até a vespera de sua demissão, isto é, O
G fevereiro (016, por ter completado 20

,armos de effectivo serviço (aviso mi. 296)
• • De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho 'mico do art. 123 da
lei ri. 3.089, de 8 de janeiro de 10(6, o á
.vista de que informaste.i em oficio n. 1.915,
.do 21 do nau findo, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves do 3° classe da 2' divisão dessa
estrada Tertuliano da Silveira Moraes, a gra-
tificação addicional do 10°4 sobro a diaria a
que tiver direito, a partir do 17 do abril do
1911, nos termos do aviso u. 012, de IR de
.novembro ultimo, por ter completado 10 an-
uas do effectivo serviço (aviso um. 297);

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unhas do art. 132 da
lei n. 3.059, do 8 de janeiro do 1016, e á

.vista do que informastes em oficio n. 1.914,
de 21 do mez findo, autorizo-vos a a.bopar ao
,guarda-chaves de 3° classe da 4° divisão dessa
.estrada Paulo Vieira, a gratificação addicio-
nal do 10°4 sobre a diaria, a que tiver di-

• reito, a partir doi. de abril do 1911, nos ter-
mos do aviso n. 912, do 18 de novembro ul-
timo, por tois completado 10 armas de cite-

. ctivo serviço (aviso n. 298);
. De conformidade com o disposto fio n. VII,
paragrapho unico do art. 132, daoleittb3.089,
do 8 do.jauciro de 01..€4 1 Q C1 Iiga do-q.110 ¡dor.-
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tendo o dito Presidente, se dirigido directa-
latente a este ministeria por oficio 0.. 311, de
3 -de março ultimo, ao mesmo dirigi em so-}.
çrào, em 4 de abril findo, o aviso que junto

os remetto por cópia (aviso o. 25).
— Sr. inspector federal das Estradas

. Em solução á materia, de vosso oficio
D. 65/S, de 31 de janeiro do corrente anuo,
oclaro-vos; para os devidos 1109, em face das
Informações do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil em ofich»). 2.242, de 13
.do corrente inez, que os novos projectos da
éstação inicial da. Leopoldina Ilailway, .c .re-
spectiva linha do aCCO340, de que trata o

viso n. Vá, de 18 de novembro ultimo, hão
de ser elaborados, tendo-se em • v isto, tão só-
mente o trafego da dita estrada, não se atten-
dando, pois, a quaesquer planos antei iorea de

- Uma estação conjuucta para os Seus serviços,
os da Estrada de Ferro Central do Brasil ç

• outras linhas.
Em consequencia, nenhuma' cooperação

poderá ser assegurada pelo Governo á Leo-
poldina Railway Company, Limited, á qual
compete, cumprindo as obrigações de seu
contracto celebrado do accórdo com o de-
creto n. 7.a79, de 20 dó julho de 1009,
construir á sua. custa a referida estação ini-

.cial e respectiva linha de access°, observados
os prazos mareados na clausula II daquello
contracto, prazos que decorrerão, em defini-

. • tiva, da data em que for publicada a presente
-decisão.

Declaro-vos, outrosirre que a partir desta
mesma data'deverá a mencionada companhia
pagar á caixa especial do portos, em presta-
ções trimestraes, o arrendamento de 21:60'15
-pelo terreno que lho foi cedido temporaria-
enente em Alfredo Maia para execução do

- -serviço provisorio de que trata 4 clausula V
. alo citado decreto.
' Este preço de arrendamento 'será aceres-

do progressivamente de 50 %, sobre o do
anno anterior ein Cada armo que exceder ao
prazo fixado para a conclusão da estação de-
ânitiva (aviso n. 155).

•
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 25 de julho de 1917

Sr. ministro da Fazenda :
Em resposta ao vosso aviso n. 7,de 5 de fe-

vereiro ultimo, tenho a honra do devolver-vos
o incluso processo referente á venda á Estrada -
de Ferro Central do Brasil de um barracão
e terreno de propriedade de Arthur Limeira
e sua mulher pela .quantia do 2:3005, acom-
panhado de cópia do oficio n. 2.213, do 10 do
corrente, daquella estrada, de onde constam
os esclarecimentos exigidos no referido aviso
(aviso n. 2.466).

Em resposta ao vosso aviso n. 08, de 16 de
março ultimo, tenho a honra de devolver-vos
o incluso processo referente á acquisição ajus-
tada pela Estrada de Ferro Central do Brasil
do predio e terreno situados na, estação de
Marugaratiba, no Estado do fio de Janeiro,
gom o respectivo proprietario José Manoel
Fernandes Cordeiro, pela ,quantia de 5:000$,
com a planta regularizada de accardo com
o parecer da Sub-directoria Technica do Pa-
trimonio Nacional (aviso n. 2.467).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja 'paga á Companhia Estrada do
Ferro Noroeste do Brazil a inclusa couta no
valor de 9:40J$, relativa ao aluguel de vagões
para transporte do materiaes para a cons.
trucção da ponte sobre o rio Paraná, no mez
de março ultimo.

A despesa deverá correr por conta do ore-
- dito aberto pelo decreto ii. 2.2-40, de 10 de

• '-^Oatubaro £19 MO (aviso n. 2.168). . 	 •

Dignae-vos ordenar quo, ' no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas no to-
tal do 29:2325760, do fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, no corrente
anuo.
• A despeza deverá ser escripturada na con-
signação —Material—Artigos de expediente o
eacriptorio, etc., da verba 2, art. 7-1 da vi-
gente lei oraamentatia (aviso n. 2.409).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inelusa ,conta de.A . A. de
Queiroz, na importancia de 60$, proveniente
de fornecimentos feitos, durante o corrento
anuo, á Repartição do Aguas e • Obras Pu-.
blicas.

A despeza deverá ser escripturada na sub-
consignação «Material neeessario aos servi-
ços»,—titulo «Vigitancia dos manauciaes
conservação de obras de captação nas serras
do Cominarei° e adjacentes», da verba 8,
art. 74, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
corrente anuo (aviso il. 2.40).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as. inclusas coutas no
total de 5733250, de trabalhos e forneci-
mentos feitos em proveito da Inspectora do
Esgotos da Capital Federal.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signacão «Material — Acquiaição e conserva-
ção dá apparelhos e moveis», da verba 9",
art. "a, da vigente lei orçamentaria (aviso
o. 2.471).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal de 2:13785310, de fornecimentos feitos no
corrente atino á Directoria Geral dos Cor-
reios, ás gimes se refere o Tribunal de Con-
tas, em oficio n. 213 de 17 do corrente.
• A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material e aluguel—Conservaeão de
casas, illuminação», etc.,da verba 2, art. 74
da vigente lei orçamentaria (avisou. 2.472).

Dignae-vos -ordenar que no Thesouro Na-
cional, seja paga a Estiar(' Comp. a quan-
tia do 07$500, cio que importa a inclusa con-
ta de fornecimentos feitos á Secretaria deste
ministerio em junho do corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação « Eventuaes — Para °acorrer a
quaesquer despesas, extraorditiarias e impre-
presistasa, verba ia', art. 74 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.173).

Dig,nae-vos or-aenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia total- de 2803170, provenientes de
fornecimentos de luz e energia electrica piara
o edificio da Secretaria deste • ministerio, du-
rante o moa de maio proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material—Consumo de energia ele'L
cuim o illuminação do edificio da secretaria»
verba 1 4, art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.474).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. P. -da Cunha Pinto a
quantia de 69$500, em que importa a inclusa

'conta de fornecimento feito em junho ultimo
á Directoria Geral dos Correios.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material — Aluguel e conservação
de casas, Eliminação, etc.», titulo «Directoria
Geral» verba 2', art. 74 da vigente lei orça-
mentaiia (aviso o. 2.475).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
chmal, sejam pagas as inclusas contas, rala-
cionalas no valor de 1:73351:33, -provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, escri-
pturando-so a• despesa na sub-consignação
«Material de consumo etc.», titulo «Fiscaliza-
ção.do Porto do Rio de Jar.eiro», verba 10a,
art. 74 da algente lei orçamentaria (avisa
Li. 2.476).	 .	 •

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, rela-
cionadas no valor de 030$, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo á Fis-
cal zação do Porto do Rio de Janeiro.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Expediente», titula «Fiscalização
do Porto do Eito de Janeiro», verba IP,
•a, .7:77).da vigente lei orçamentaria (aviso.i	2. 

--
Segunda secção	 -

Expediente de 21 de julho de 1017

Foram encaminhados á Dieeetoria da DC4-
peza Publica do Thesouro Nacional os proces-
sos de montepio de D. Aurora AIVC3 de Soma,
e irmão (oficio n. 318) D. Jocelyna de Oli-
veira e Irmãos (oficio n. 319) e D. Benedi-
ata das Dores Neves (oficio n. 320)-.

necincrinicntos despachados
Dia 24 de julho de 1017

Emilia Baptista do Carvalho, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade do filha do
finado contribuinte João Baptista. de Garra-

continuo da Estrada do Forro Sul do Per-
nambuco.—Defe,rido.

Francisca de Miranda Vesconcellos e outros,
viuva e filhos do conteibuinto Joaquim Josis
de Vasconcelloa, telegraphista, de 2" classe dá
It. G. dos Telegraphos, pedindo os favores do
montepio.—llabilitem-se de abetirdo com os
termos do decreto n. 3.607, de 10 de fii -Ve-
miro de 1866.

Jovita Coração de Jesus Barros FoNveke,
pedindo a peusão do montepio instituido pelo
seu tallecido marido llenriquo Guilherme
-Foweke, 20 oficial da administração dos Cor-
reios do Pará.—Prove que pertencem ao con-
tribuinte 04 nomes de Fowek, Fowoche e Fou-
cke, que se lézn em varios documentos apre-
sentados.

--
Directoria Geral de C9rreiOs e

'reiegraphos

Segunda secção

Por portarias de 23 do corrente foram em-
cedidas as seguintes licenças;

Doseis 01023s, com ordenado. a Alyrio
escripturario da Fiscalização do Porto de

3lanãos ;
' De 9) dias, com a metade da diaria aos se-
guintes empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

lloracio Ribeiro, guarda-freio de 34 classe;
Josué Leite Ribeiro, concertador do 4 1 classe;
Dermeval Coelho de Almeida, guarda-chave
de 3" classe; Thomaz Augusto Pereira, prati-
cante de conductor, e Antonio Manoel de Si-
queira, trabalhador de 2" classe da 43 divisão;

De 60 dias, com a metade da diaria, ao tra,
halhador do 2" classe da -14 divisão da inemna.
estrada Albino l'ereira.

Expediente de 24 de:julho de 1917
Numunicou-se:

Ao director geral dos Correios que o Sr. -
minis • ro, no requerimento em que Edmundo
Barreto de Almeida e Albuquerque solicitou
concessão de gratificação addicional, proferiu
o seguinte despacho: Indeferido, á. vista da

'informação do Correio (oficio n. 348);
De ordem do Sr. ministro, á Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional na Bahia, em res-
posta a seu officio-n. 8, de 30 de pinho do
atino passado, com o qual foi encaminhado, a
cato miuisterio o pedido apresentado polo
amanuense, aposentado, da Administração
dos Correios desse Estado, no sentido de lho
ser reconhecido- o direito á gratificação addi-
CiOnal dcO	 que counua,n1.0 tenha, sialoes-	 -
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Dia 20 do julho de 1917
Segando tenente Lenasa»n de Aluindo

Zuoiz Ilibeiro.— Não ha mais que deferir.
Dia 21

Vasco Ortiga() & Comp.— Deferido noa
-lermos do informado.

Luis Drummond, sorvonte de 2° classe, ae-
tlindo autorizacato para consignar 149$ em
-14 prestações,' á° 10$, a favor do Moraes &
Alves.— !inferido.

Angulo Antonio Cirnas, amanuense da Di-
rectoria Coral.— lexpioira ao Sr. ministro.

Dia 2a

Pedro Casar Mary, :3 ulhiaI, pe .liudo au-
torização para consignar 140$, cio 11 pres-
taqões do 10$, a favor de A „P. 1. Barradas.
—Dormido.

Dia 23
(Muni° Cuadolopc alisa e Pedro linpaen.

. pedindo restituitaai de documentos.— Sim,
niediatite recibo.

Cardinais: & Camp.. estabelecidos nesta Ca-
pitai á rua Senador Enschio it. -10, peaindo
luseripção no respectivo livro desta directo-
ria para o fim doser-lites eapedido DICM0-

5'ailda para fornecimento dc artigos de typo-
graphia e papelaria .—Satisfeita a exigeucia
do parecer, inscrevam-se.

Isa.ac'Macedo Pitueatel Junior, para fins
cleitoraes, pedindo mandar castificar si o Sr.
talliazar Alves Teixeira é ou não agonia do
ao Correio ao Barra de Guaratiba, no Di-
strict° Fedcral. —Certifi(pie -se.

Francelino de Carvalho, ex-estafeta da linha
postal de Parahyha do Sul a Faaação o a San-
te Antonio da Enernzilliada, no Estado do
llio de Janeiro, pedindo ser aproveitado em
qualquer vaga que se verificar nos quadroa de
cataratas ou sorvem es.—No ha vaga.

Belruiro Severiano de Souza e Silva, ser-
vente da agencia do Correio da Eataaão Cena
trai O Idalino Antonio do Lemos, conductor
da malas da linha postal de Governador Por-
tona a Barão de Vassouras, no Estado do lio
sie Janeiro, solicitando : permuta dos raspe-
divos cargoa.—Deferido.

Jayme aa taart Dias, estafeta distribuidor
+lesta directoria, pedindo soja-lhe restattida a
sua certidaa do idade que se acha nela re-
partição,—Beferido.

Niuis1eri0 da Agricultura, Industria

e Comercio	 .
Directoria Coral de Agricultura

Primeira secaão
Requerimentos 'despachados

Dia 2 .1 dr. julho do 1017
Plalomena Guilhermina de Jeaus,

laudo uma faiSa de terreno devoluto no nu-
s-leo «JOão	 Indeferido,
"da 3 jp formata-ias,

José Maria alva tala Leal, ia:diodo mita:i-
a-a l ia aa a» a l ma do rara, tia ENV•Oia Superior

Agriculaira f; Nreilicilia Yeterinaria,
.Yinh e irn, coro dispensa da 1" anuo
- ,31h1V'eridoi çai Sista d.as

Luiz Basilio Peixoto, pedindo privilegio
para «uns navio denominado Pequeno Gigante
caça submarinos, destinado a destruir sub-
marinos o outros navios».—Deferido.

Gaorges Gruber, por seu procurador • An-
tonio do Anmaine pedindo privilegio «para
um alto semiforno de fundição para grilhar
mineras° atuais:roa e apurar nobres metaesa.
—Deferido.
• Henrique batia!, por seu procurador C.
1/usei:ma:In, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em fornalhas!. — Deferido.

Folia Falconia e Ifenriquo Bicai de Sant'
Agolino, por sons procuradores Leder°

Co ., pedindo garantia provisoria para
«uni processo do tratamento dos mçlassos
em geral doa resideoa da preparação ou re-
finação do assucar 'de calma, com o fina do
produzir assuar de uva ou mé/ artificial ou
glucosa, commercialn.—Deferido.

Autos Ilenry Smith, por seus procurado-
res Leclere & C°., pedindo privilegia para
aaperfeiçoamentos no methodo ou arte do
imprimir em diversas côrea numa udica im-
pressão por meio do uma chapa do aço ou
de outro material, gravada a entalhe, e uma
inaniu, para esta impressão»). — Deferido,

A Befrigerator Cai' Equipment C°., por
seus prreuradores /Aclare, & C0 ., pedindo
privilegio para «um processa e apparelho
para fazer circular fim liquido em um systema
eirculatorio montado nuns vehiculo.-- Defe-
rido.

Christer Peter Sandberg, por seus pro-
curadores /Aclare 6.z C°., pedindo privilegio
para «um processo para produzir uma es-
truetura dura e rija ou sorbitica em aço
carbonado». — Deferido.

General Electric Company, por seus pro-
enradomr Lactem f51 C. , pedindo privilegio
para aperreiçoamentos no governo do mo-
sores electrieosa para «um systerna aperfei-
çoado de governo do motores electricas o
para aperfeiçoamentos em meios para pro-
duzir •um alto vaeu0». —Deferido.

Packge Machinery Company, por seus pro-
curadores Leder% & C.°, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em machitias-do em-
brulitar».—Deferido..

Felix Andot, por seus procuradores Leciere
& C.°, pedindo privilegio para cum novo pie-
i:asa° de juncção do peças de metal ôcas».—
Deferido.

Gogu Constantinescu e lanar ladden, por
seus procuradores Leelere & C.°, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos na aceumula-
çào e utilização de energia por meio de liqui-
dos».—Deferido.

Vicroa rotas, por sons procuradores Leder°
& ta a, 1:alinda privilegio para «aperfeiçoatuen-
to; em bugias de ignição.—Deferido.

\Vilha mm Sylvestar Eaton, por seus procura-
dores Leclere Ca', pedindo previlegio para
aaperfeiçoamenlos no methodo ou arte de re-

soduair ama chapa de impressão de aço ou

Foram depositados nesta seeçao relatorios
O outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 21 de julho de 1917
«Aperfeiçoamento era apparelhos de filtrar

licinidos» de Desiré Deamet;
«Aperfeiçoamentos na fabricação de cal-

çado do José Igualo Coelho & Comp.;
Dia 22

«Uns novo systema de fabricaçaso de capas
para foot-ban, de Idalecio Lomba & Veiga: "

Dia 23

«UM novo apparelho destinado a receptor
-telephonieo para tornar a voz mais clara,
destruindo todos 03 ruidos exteriores, deno-
minado «Protector telephonico», de Lus Pa-
dalino;

«Uns novo torrador de cafa, denominado
«Torrador Brasil», do Camilo Pigeard;

«Uns methodo aperfeiçoado de fazer es-
tradas e superficioa analogas, de John Ninar;

Aperfeiçoamentos nos transportes de ma-
terial solto', de Charles Edward Blytt.,

.1.
Segunda secção

EXPEDIENTE RO sR. DIRECTOR CERA
Cie 21 de julho de -1017	 -

Solicitaram-se providencias ao superinterlai
deufe da Leopoldina Ilailsvay no sentido de
ser concedida lima passagem de la classe, ida
'e volta, Com direito a leito o respectiva ba-
gagem, de Nietheroy á Vietoria, Estado do
Espirito Santos podendo interromper a per-
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idade, de Campos e
-- 

_C0101,0 ,ki rá do

te rfieado não lhe assistir tal direito, cabe ao
interessado, na qua lidade de itia(tivo, diri-
gir-se ao alinlalerio da Panada oJUcio nu-
anero 350).

Directoria Geral dos Correios

Requeri mentos despachados

Segunda seeção
Requerimento despachado

Dia 21 de julho de 1917
Pelo Sr. ministro :
Janoa azar, Wahle & C°, pedindo rale-

s . ação da multa.imposta pela Fiscalização da
3Ianteiga.—Provens o que- alegam.

Directoria Geral de Industria o 1aa	 Commercio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO Slt,, MINIsTIld	 .
Requer	 ntos despachados

Dia 21 de Julho de 1917

de outro material gravada a entalhe»). — De-
ferido.

Frederico Bade, por seus procuradores Le-
clero & C.°, pedindo privilegio para «uns novo
producto industrial applicavel á. purificação,
descoloração o desodorização dos liquidos em
geral». — Submetta-se a invenaão a exame
prévio.

n••••••••n•

EXPEDIENTE DO STI. D/RECTOTt GERAL
Requertmentois despachados

Additamento ao dia 17 do julho do 1917 •
Custodio Justino Chagas e José Dantas, pe-

(lindo sejam inscriptos os documentos que
ap 'esentain comprovando o uso effeetivo da•
invenção privilegiada pela patente n. 9.150.
—Deferido.

C. Buseluna.nts, fazendo identieo polido re-
lativamente ás patentes mis. 7.201 o 3.011.
—Deferido,

Dia 21
Antonio Fernandes do Azevedo, por seus

procuradores Leclere & C o ., pedindo pri-
vilegio para «um appare/ho para tratamento -
de pastas, massas ou setnelhante,s».—Preste
esclarecimentos.

Jorgen Jorgensen Kr/Igor, pelos sobreditos
procuradores, padindo privilegio para «um
Processo o apparelhos para secearn.—Preste
esclarecimentos.

Dia 2a
Leelere & Co , pedindo sejam inseriptos 1

os documentos que apresentam concernenles
ao uso atractivo das invenções privileaiadaa
pelas patentes as. 5.839, 6.211, 6.215, 0.210,
6.613, &.014 o 7.851 e, bem assim, que lhes
forneçam as re s pectivas certidõos.—Dererido.

Joaquim de Albuquerque Dell& pedindo
guia para pagamento da 3° annuidade das •
patentes na. 8.877 e 8.878.— Deferido.
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Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 04) de julho de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Peaindo providetiaias para que,:
Sajatu ragae:
A (emula de 4 :5),. em quanto importa a

wita do .Arihur Coar proveniente
de temeram:dos, no corrente anuo, • ao Sore
alço de Industria Pastoril (aviso n. 1.903);

A quantia de 1.33770e, em quanto • impore
tana as contas do Thoodor ,Wille & Comp.,
proacnientoe do fornecimentos de mobiliaria
ao Museu Nacional em MI (aviso n. 7-902);

A quantia de 4i1, em quanto importa a
conta de João Alves. da Rocha, proveniente do
fornecimentos feitos, no coarento armo, ao
Po.sto Zootechnico Federal em Pinheiro (aviso
n.

miantja de 2:6135,141, em quo importa a
couta ete Bareallos &Comp., proveniente do
fornecimentos á Industria Pastoril no corrente
anno (aviso n. 1.803):

Sejam distribuLloe ás delegacias fiscaes
nos Estados do Amazonas, Pará, alara-
aba°, Ceará, Rio- Grande ;do Norte, Para-

Pernambuod, Alagoas, Sergipe, Bailia,
Maleita Santo, Minas Geram S3.0 Paulo. Pa-• •
afilia, Santa Calharina, Rio Graúdo do Sul e
Matto Croeso, toe ore fitos no total de 43:050a,

ara pagamento- dos futtecionarios addidos
desta ministerio, no periolo cio' '1 de julho a
30 de setembro do corrente ,mino, de accordo
com á demonstração inalusa, (aviso n. 4.896).

— Sr: presidente da Sociedade Nacional de
Ageicul tu ia: •
' Em resposta ao vosso amolou. 39.536, de 15
qa jimbo elNo, subtãttoodo "a, minha apre-
taação o pedido mio voá foi -endereçado pelo
Si. Alfredo do Souza rotativamente a um
auxilio para a. consumação de urna machio&
earpideira do seu invento, declaro-vos que
este ministerio tião pode satisfazer ao referido
pedido, visto não dispor do verba orçamen-
tária para aukilios dessa natureza (oficio
n. 1.89e).	 .	 .

-- Sr. director da Escola de Miam de Ouro
Preto:
. Para que procedaes nos termos do oficio
desta directoria n. de 21 de julho de
.191a, dando solução ao oficio dessa escola
n. 1.820, do 27 db novembro "do 4,913, trone-
enitlo-vos de ordem do Sr.' ministro o retine-
semento do lente cathedratico, Custodio da
Silva Braga, enviado a esta secretaria do
Estado com o vosso oficio n. 2a de 5 do
dezembro do anuo proximo passado (oficio
à. 1.897).

— Sr. director da Escola Superior de Agrie
cultura e Medicina Veterinaria de Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio it. 189 do 12
do corrente, devolvo-Vos a inclusa conta de
Eickhotf, Carneiro Leão Si Comp., ha impor-
tancia de 46a,_ afim do que na mesma seja
feita a declaração do recebimento do material
(officio n. 1.803).

Sr. director do Servico do Povoamento:
Devolvo-vos a conta da C:empatada Nacionat

do Electricidade, na importancia de 160800s
afim de que o encarregado do recebimento do
taterial constante da mesma passe o reepe-
çtivo roeibo no pedido que foi anneaado á dita
dieta (oficio n. 1.900). • •	 -	 -

a-- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:.

Remeta-vos o remierimento dos -Srs. Ilo-
drigues a:eleves & Comp., aktn 4 ono seja,
ji.ago o selio sem revalidação (oficio -numero
' 1.901). 

	

Requerimentos despachados 	 -
Gompanlita Gaoat Woatorá of Brasile gaik,

Pedigdo paganeanto 4t 'dirse contas

4 •

•
na importancia

, 
de 4990590, Rotativas a pasea-

gens concedidas em 1015.—IY11. 5.713-916).
— Compareça nesta- dirootoria geral.. •

Alexandre Ribeiro ez podindo re-
consideração do despacho negando O paga-
mento de 3:307010 por fornecimentos feito
ah Serviço de Propaganda C.00peratis isto.
( De. - 778A-917 ) . — Mantenho o tios-
pacho atiterior por não haver -motivo (Inc
justifique sua alteração.. - -

Companhia brasileira • de Electricidade
,Siemens-gcauckertworke, pedindo pagamento
de despezae feitas com diversos voluteais; dosai.
nados a Inepectoria do Pesca: (De. 167C-tale).
—Compareça nesta directoria.

Dia .2 I

Ao Sr. m:nistro da Fazenda:
Podindo providehcias para que sejara pa-

gas:
Ao Dr. Luiz Felippo Gonzaga de Campos,

director do Serviço Geologia° e Mineralogia°, o
adea.ntamonto da quantia de 4:009a, afim de
attender ás despezas com a fiscalização do ser-
viço de sondagens do carvão tio pedra nos Ha-
todos do Paraná, Santa Calhar:na e Rio Gran-
de do Sul, no corrente armo (aviso n. 1.905);

A quantia do 1:0J0 que resolvi •conceder
ao Dr. Luiz Felippe Gonzaga de Campos, dl -
vector do Serviço Ge,o1ogico e Mineralógico do
Brasil, a titulo de ajuda de custo, por ter de
seguir a serviço de fiscalização dos 'trabalhos'
do aondagene de carvão de pedra nos Estados
do Paraná, Sada Catharina e Rio Grande do
Sul (aviso it. I .901),,'

—Sr: director' doServiça de Industrio Pas-
t oril:

. Transit-Otto-vos, para inicie do respectivo
processo, a conta da Brasilianiecho EiOktrici-
tate Gesellechaft, na importaticia 'de 75$582
(oficio n. 1918).

Em referencia ao vosso oficio n. 7-14, de
22 de junho proximo passado, peço-vos infor-
meis pára que fina foram adquiridos os pen-
tes, lavatorio e cama a que se refeee a conta.
de Barcelloe & Comp.. na importando. da
1200J0 (oficio n. (.913).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Confirmo o telegramma que vos dirigi em 8
do mez passado do teor seguinte.;

alata conta do ondeai distribuido para des-
peza centro agrleola Sabino Barroso autorizo
pagar d'ora em diante diaria de dez mil róis
ao chefe de culturas Luiz de Oliveira Metidos
Commissionado para dirigir trabalhos dito
centro» (oficio 11..4.916), 	 -

—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
• Transmitto-vos, para 03 fins convenientes,
o conhecimento de embarque e factura e:in-
sular referainee a 11 jumentos vindos no va-
por hospanhol farines, consignados a bete mi-
nisterio e cujo despacho bidependentorla apre-
sentação desses documentos vos foi solicitado
no oficio n. /182 de 8 de março do corrente
anuo, desta directoria geral (oficio nume-
ro 1.913),

Transinifto-vos, para os fins convenientes,
o coithechnotitO de embarque e factura am-
ainar referentes a 22 jumentos vindos no Va-
pot. hespanhol Caulino, consignados a este
ministerio e cupi despacho iiidependente
apresentação dés,ses documentos VO3 foi soli-
citado no offiçio desta directoria geral 'nume-
ro 2.317, de 20 de dezembro do 4946 (oficio
n. 1.914).

• .—Sr. director do Posto Zootechuico Federal
• em, Pinheiro:

Ent referencia ao -vosso oficio n. 400, de
'37 de abril ulelato, dedo:ta:4(.5a que deixou de
ser ordenado o pagameneo • da conta.de Eia
Cleoff, earnçlro Lçl cop., na impertatacia
.dO 00$ por nãO tor, alda reilettida a eetá:•, •	 ,

. Pode providenciar para qua
•A quantia de 4a4:5077 em 44antio lalijaer*lea

as contas da Leapoldina Billteca& •Ctenpany

directoria geral a Ia via da mesma .(officio
n. 1.912):

—Sr. director do Serviço de Protecção ao3
lndios e Localização de Trabalhadores Na-
cianaem	 •	 - -• •

Era referencia ao vosso oficio 11. 134, de.0
de »inato de 1010, devolvo-vos a conta da
Coinpaiiiiia Nacional de Navegação Costeira;
na importancia do 403803, afim de que seja
declarada na respectiva requisição a cate-
goria do funecionario que se utilizou da pasa
sagem (officio o. 1.911).

—Sc. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vossa oficio n. 214, de 10
de abril ultimo, restituo-vos a conta da Time -
Rio do Janeiro City Itnprovements Company,
Limited, na importancia de 61$250, afim da
que a classificação da despeza seja assignada,
pelo funccionario competente (oficio nume-
ro 1.910).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional dg
Agrienil ura:

De ordem do Sr. ministro remetto-vos, a
conta da Estrada de Ferro de leatarité na •
importando, de 263800, proveniente de tele,-
granimos passados em outubro do antro pro-
:tina) findo por membros dessa sociedade e
cujo pagamento não pode correr por conta
dos cofres publicos á vista das disposições le-
gue a respeito (oficio n. 4.909).

— Sr. inspector a aricola no Estado do
Ceará:	

_ a

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos a
conta da Estrada de Ferro dc Baturita,
ha importancia de 465600, proveniente de
transportes efectuados no armo proximo findo
afim de que a ~aninheis á Delegacia. Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, para pro-
videnciar sobre o respectivo pagamento, (oficio
n. 1.908).

.— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos,para os devidos fins, que
por aviso n. 1.02a, de 27 de junho ultimo,
foi concedido ao agronomo Alberto de Morna
Aguiar, ajudante da secção de agrostologig,
addido ao Posto Zootechnieo - Federal em Pi-
abeiro, a ajuda de custe de 2033; por ler
sido deeignado para auxiliar o iuspector agri-
cola de 'Santa Catharina no desenvolvimento
da cultura de cercam. (oficio ti. 1.007).•'

— Sr. director da Escola Superior"de Agri-
coltora e,Medicina Veterinaria do Pinheiro :

Communico-vos, liara os devidos fins, que
• por aviso n. 1.610 de 17 do mez proximo pas-
sado foi concedido AO. lente, interino, de Chi-
e-doa e Pathologia Cieurgicae dessa escola,
Cear do Albrieux, a ajuda de custo de 500a.
por conta da verba 11 3 , titulo «Material»,
consignação «Escola Superior, etc.», sub-con-
signação uDiarias, ajudas do custo, etc.»,
a$. 64 da lei o. .232, do 5 de janeiN do
191a (oficio n. 1.036).

Reqlterimenlo despachado

Williams Cooper Nçphews, de Berkhanias
teci, Inglaterra, proptietarios e fabricantes dá
preparado denominado «earrapaticida Coda
per» propondo vender directamente a esto
minieterio a quantidade de e.rrapaitieicia qu,e
for precisa para o-s .bantieirog a cargo do Ser-
viço de Industria Pastovil, Poatbe Zoo,déahnia0a
e Fazendas Modelo. (pe. a. 322-1)17). •a- Aguas,
dem o exercicià Inter°.

Dia 23

Sr: ministro' da fazenda i • •
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limites e Pestana & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente anuo, á Di-

• reetória do Meteorologia e Astronomia (aviso
e. 1.033 );	 •

. A quantia cle 2:181$159 em quanto impor-
tam as contas do Lloyd Brasileiro, provenien-
tes do fornecimentos abotoados no corronto
anuo, oin proveito do Serviço de Povoamento
(aviso n. 1.On2 ):

A quantia de 390$250 emquanto importa a
conta da Sociéié Anon= do Gaz de Rio do
Janeiro, proveniente do consumo de gaz e
electricidade desta Secretaria de Estado, no
corrente anuo (aviso n.

A quantia do 10J$ muquanto importa e.
conta do Eiekhoff, Carneiro Leão & Comp.,
provoniento tI forme:mentos feitos no cor-
rente atino ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro (aviso n. 1.930);

A conta da Brasiliaidsche Elektricitats Ges-
sellschaft. proveniento de assignatura de No-
phorie em proveito desta Secretaria de Estado,
no correu 'e anuo (aviso n. 1.92s));

A quantia de 3218700; em quanto importam
as concisa do .1. L. Costa & Comp., Antonio
Bodrigues o porteiro da Junta Commorcial,
provenientes de forneisimentos e trabalhos
exeentarloS no corrente anuo, em proveito dá
Juta Conmercial (aviso n. (.928);

A quantia do 608, em quanto importa a
conta da Mano Silva, proveniente do trabalhos
oxecutulos em provoito desta serrotaria de
Estado, no corrente armo (aviso n. 1.027);

Na estação de Pinheiro, Estrada de Ferro
Central do Brasil, a folha, na importando de
3258,do possoal assalariado da Escola Suporior
do Agricultura e Medicina Veterinaria, rela-
tiva ao meg de maio do corrente armo (aviso
II. 1.V26);

• A quantia de •80$571, em que importam as
•contas de João Antonio da Silva, Société Aná-

nymo de Gaz de Rio de Janeiro., Nelson For-
tunato de Almeida. Arnaldo Braga .& Comp.
e Moreno Banido & Comp., proveniontes de
vario3 fornecimentos ao Maseu Nacional no
correute armo (aviso n. 1.925);

A quantia do 6:0095872, erd que importam
as contas de José Borges Leal, Lopes Co:Usa.
& Comp., J. Borges or Filho o Bareellos &
lrinãoo, p,•ovenieutee de varios fornorimentoa
á Hospedaria de limni o rantes da. Ilha das
Flores no corrente anuo (aviso o. 1.924);

A quantia do 100L em que importa a conta
de Cardoso Pinto, proveniente de forneci-
mento e collocação de um freio do aço
flexivel no elovador deste ministerio, no cor-
rente armo (aviso o. 1.920);

Divida de exercido Iludo n. 1.982, na im-
portancia de 0335331, de que é credo: o
Pr. (Mordo Itodrionics dc Albuquorque (aviso
si. (.023);

Divi là de exerciciu findo n. 1.%/, na im-
portauria de USW, do que é credora The Leo-
poldina. Railsvay Conraoy, United (aviso
». (.935) •

Divida de 4erciolo findo i.u. 2.010, na
portancia doi:M.8)0, do que roedora The
Leopoldina ltailway Company, United (aviao
u. (.931) ;

DiVida do exereicio lindo, de que é credor
iosé Toftb:i (aviso o. 1.922)

Divida de exereirin findo de que são cro-
dores F.- Bulcão (S: Comp. (aviso n. 4321).

—Sr. director do Meteorologia o Astro-
romia :
-' Em referencia ao vosso officio n. 371 de 27-
de junho	 remottotido as contas da

• iNfareenaria Brasileira, Casa. Prado) Eivai:to
Fon foS,' ira importa oda total de 878$, pe(p-vos
informeis si foram cumpridas asmireularoa

-_tia. .2.10'a do. 12. de setouibro do 1010 o 2.800
de 7 de dezembro, relativamente ás contas
do Importancla superior a 005 (officio
t.'1-91.9}-,	 •

Sr. director do Serviço de Agricultura
PiT

aeteita:loem vista as infornia0es prestadas no
roso) officio n. 2.565, de 17 de junho do armo
pcoximo passado; poço-vos que providoneicis
no sentido de ser iniciado o processo de paga-
mento da conta que inclusa VO3 transmitto
(ofticio•n. 1.937).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ata
'Nacos no Estado do laranhão

Para que esta directoria possa providenciar
sobre a liquidação da divida dc quo é credor
Cleonienes Falcão, proveniente de gratifloação
por for substituido O proffissor de desenho
desse estabelecimento no periodo de 11 de
maio a 28 do dezembro de 1911, poço-voa „in-
formeis em que data foi o requerente nomeado
e bem assim qual a autoridade que o I10111COU
(officio o. 1.038).

—Sr. engenheiro deste mioistorio
Para que osta directoria posa dar o devido

audamento aos requerimentos em que a firma
llime Se Comp. pede pagamento do diversas
contas na iro.poriancia total do 3318378 de
fornecimentos feitos em 1011 a OSSO gabinete,
paio-vos providencieis no sentido de ser re-
spoodido o officio desta directoria n. 1.097,
de 21 de inaoço de 1912, em que foram solici-
todos esclarecimentos indispensaseis
ção da divida	 n. 1.910).

— Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Solicito-vos as necossarias providemrias •no
sentido de ser iniciado o respectivo processo
da conta da Companhia Mogyana de Estrada.
de Ferro, glosadas as requisiçiies que não
offerecem elementos suficientes para a devida
classificação dá despeza (officio n. 1.0l1).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bailia: .

Devolvendo o procosso de divida de exerci-
cio lindo do que é credor Palmvro Rodrigues
do Oliveira, proveniente de publiev,ne etro-
etuadas em 2913 no Jornal Diri-a Balda e
euraminhado a OS1.0. Secretaria de Estado cote
o vosso offiolo n. 10, do 1 de setembro do anuo
passado, poço-vos providenoi lis no sentido de
serem annexados os exemplares dos jornaes
onde foram feitas as publitrAes, não Só para
o fim de ficar devidamente comprovada a des-
pua., como para se verificar si o pagamento
agora solicitado rià,o é uma duplicata do que
foi requisitado por essa delegacia com o offi-
cio n. 11, do 27 de agosto do 191• (officio !m-
otoro 1.912).

— Sr. delegado floral do 'Besouro 'Nacional
No Estado do Amazonas:

Amo do serem annexadas as Voqnisições
compro/ia toria s. da daspoza, transoritto-vos-
.) processo relativo á divida de exereie o findo
lc que é credora a Amazoo lliver &Cara Na-

vigor ion Company (1911) Limitod, proveniente
do passagens concedidas por conta deste mi-
nisterio em 1913, e encaminhado a esta Se-
cretaria de Estado com o vosso Olhei° o 17,
de 17 do marro de 1910 (officio II. (.939).

-Solioito-vos as nocossarias providencias no
eenti-lo de ser onnexada ao Kix:caso eoviado
a esta Socreta ria de Estado com o VOSSO õrii-
edo o. 13; de 17 de março do 1910 a requi,ição
comprobatoria da dsspeza a que se refiti'e a
conta de proveniente do uma passavern
concedida mu proveito desse minisferio (aviso
ti. 1.913).

— Sr. director da Escora Superior do Agri-
cultura e Medicina VetOrinaria:

Commumico-voa, para Os devidos fina, qtie a
partir do 1 de jimbo findo, cessou a consigna-
ção dos ida pelo lento, adindo, dessa Escola,
Domingos Henrique Branco' á Caixa de Em-
proatiroos Montepio G.' EL .Servidores do Es-
tado, conformo communicaCão mobila por
esta directoria geral da dita caixa .(ofilcio
R: 1.911),

— Sr. director do Aprendizado Agrico/a da

Em referencia ao vosso oficio n. 385, de 3
- de abril ultimo, connounico-voa que a folha
do Sr. Miguel Olympio Pinto do Azevodo foi
feita por esta directoria geral até 2d de março
deste armo, corno addido, competindo a esse
Aprendizado organizar folha para pagamento
dos dias restantes do referido mez de março,
*orno auxiliar agronomo o montepio dever
or descontado a partir do mez de ab:il, á

razào de 1i$llt, e o altudido fonccionario
sorrio: ainda o desconto mensal de 2iSuo0 até
.sallar o debito de 7615227, apurado pelo The-
souro Nacional, do qual já. foram pagos
2705030 (officio 11.1.917).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

De:- paclirs do Sr. presidente, em 21 do
corrente:

Minis: torto da Fazenda: Eaercícios findos:
2218 á Internacion 1 c-a. orago ;
3:9358 193 a A. Pereira de Souzi
1:15G$ a Antonio Armenio Continha
11(5 a Augusto Dubut
1:3,3OSOloa llastOs Dias
1i:7'233 A Co:upanhia Brasileira de Ele.

.etricidado Si(sniens-SchuekersvelYke ;
2:578870) a Delfim & Rocha ;
0008 a João Camoyrana & Comp ;
1:3898 80.; mesmos ;
(VS a Joaquim Alves Com% & Comp ;
1015 á S. Paulo Rallway Company Limited;
378$S00 ii. Sorocabana Railway Company

United;
2,16281 a Antonio Carlos 0/ques ;
1963135 a Antonio Soares da Ilesa;
1:311$50 ,3 a Bruno, Cosia & Coum ;
7:00dS a Pereira da Cunha ;
410.;u3) . a Atrioni0 do Carmo Pires;
125J2a o ao mesmo ;
1183'33J ao	 ;
6.7a;„°,175 ao mesmo ;
7J751C; ao :mesmo ;
461 b322:i ao me2mo
31752O0 a Vi,.corino Antonio C:aptiN
10:SO24582 a Alberto d'Almeida & COMI);
1;036828) á Aires Maria Ferreira
2:7205 mi Banco Ilypotheearlo e Agricola.

do Estado do Espirito Santo
. 1:1238700 a Penedo Lisbóa. & Como

4:53331 tPi A Companhia Vianlo, Luz e FoNa.
de Moas Geres •
. 9105:21 a The 'Ceará Gas Company Limitai;

5: -‘ 1813 a Antonio do Carmo Pires. —
Tleg'stre-se a despeza de 5:718 8•5 COM o pa.-
gaincinn da divida relacionada sob n. 4
• 1:7135351 a Baptista & Irmão. — Registre-
se a despeza. do 1:7138351 coai o pagamento
de divida relacionada sffi n. 32.
• Despacho do Sr. presidente, em 25 do cor-

rente:
Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-

Manda	 AVi303 : •
N. 1.713, de 7 do corrente proxium pas-

sado, de 558, aTirtniao Fontes, de fornecimen-
tos • no corrente anilo

N. 1.740, idem, idem, do 271$ a Arnaldo
praga & Comp., idem idem

N. 1.755, Uma], i lem, de 330$ a Fernandes
Malmo & COmp., idem, idem

N. 1.87a. de 10 de i lei», idem de 131403
a Eirado° Frutos & Conso o idom, idem

N. 1.730, do O idem, idem do 578$371
diversos, idem, Ume, idem .

Minioterio da Fazenda: Exercicios findos:
1:3755, a Sebastiana Franciaca de Almeida.

Pedroso ;
1305, a Amara Marques da Silva

•488e519, ao mesmo
'27V,890, a 'Augusto do Mello ; • . ,
50$, a Francisco Gonçalves Valei-na	 -
1.:09.75003, a Henrique Narciso Ferreira:,
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er,

• ss de 5 do correoté, pagamento tis.:
rffotnaldo dos Santos, de forneci-,

111101¥_, tos tip terrento anuo;
'N. R.861, do 48 idem, ideim de 4:121$100,

¡

folha do pessoal de oomeação do director
Colonia de Alienados fio Engenho de Dentro,
Junho
nisterio da Viação e Obras Publicas:

Avisos:	 •
Na. 2.327 e 186, do IA e 21 do corrente,

Rolamento de 422: 4275370; a Sampaio Correa
• Et Comp., de fornecimentos nocorrente ano%

N. 2.342, dè H, idem, idem de 5:387'008 a
diversos. de fornecimentos idem, idem

No 2.352, de 12 item, idem de 125$, á 13ra-
glianisohe ElektricitiVo Gessellschaft, de assi-
glatuoas de apparelhos telephonicos no cor.-•

.anno ;
N. 2.354, idem, idem, de 124, idem, idem,.

idem.

da	 t e Negocios Interiores:

DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

41^ sessão, em 25 de julho de 1917
PRESIDENCIA DO SR. InNI.STR0 ANDRÉ GAVALEANTI

—PROCURADOR GERAL DA R£PUBLIC.A, O SII• MI-

NISTA° ttluNtZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a 5038a0',

achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal., Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Sebastião
de Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros
do Castro, João Mendes e Pires e Albu-
querque.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo, presidenta que
está em goao do licença e o Sr. ministro
Pedro ãfibielli, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da gesso° ante-
rior e despachado todo o expediente ssbro a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 4.303—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.

ministro Pires o Albuquerque; recserente
oficio, o Juizo Féderal; recorrido, o paciente,
José da Silva Filgueiras.-sNogotose -Provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 4.323—Rio de Janeiro---itelator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrente, o
paciente, Ernesto França Soares; recorrido. o
Tribunal da Relação do Estado.—Deu-se pro-
vimento ao recurso, contra a voto do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

Usou da palavra o advogado Dr. Henrique
Borges Monteiro.

AppellaMo criminai
, N. 693—Itio Grande do Norte—lielistor, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03 Sra.
mioistros Gociofredo Cunha e Leoni Ramos;
appellante, José Gervasio de Amorim Garcia:
appel/ada, a Justiça Fesleral.---Fol confirmada
a sentença appellada, unanimemente; ,

N. 2.:i45—Bakaia—Relator, o Se. ministro
Guimarães Natal : revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canino Saraiva : 1 0 appollaitte,
o Juizo Fedo-ral 20 appellaiite, a Faz .:aula Na-
cional; appellado, filanliso Alves da Silva.
—Negou-se provi mento á a --paliação. para
confirmar a sentença appe lado, unanime-
mente, com exclusão dos juros do mora, una-
nimemento-

Embargos reskeitidos

N. 118 —Amazonas—R elat sr, o Sr. tninisro
Conoto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Godotrodo Cunha e Looni riam 95: rim bargante,
a Coinostibia de Seguros Lealdade ; embar-
gados, Boaventura & Comp.—Foram despre-
zados os embargos, unanimemente.

Homologarão de sentença estran.yira
! N. 736—Portugal—Relator, o Sr. ministro

Pedro Lesse ; roviscres, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Godofredo Cunha : reqwerente,
Antonio de Almeida Locas, pae e tutor nato
do menor Carlos Rogerio.—Foi homologada a
sentonça., unanitnetnente.

Revisões criminou

N. 1.S63—Rio Grande do Sul—Rola tor, o
Sr. ministro Gramar:0.S Natal ; revisores. os
Srs. ministros Pedro Lema e Canino Saraiva
peticionados, RetlelMill0 José da Silva e Anas-
tacio Pereira.—Foi confirmada a sentença re-
vista, unanimemente.

N. 1.308— District° Federal— Relator, o
Sr. ministre Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. minissros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro ; peticionaria, Alfredo Castilho.—
Dou-se provimento á. revisão, para annultar o
pE006s30, unanfinententL

N. 1.172 — S. Paulo Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro. Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Conoto Saraiva e Godotredo Cunha; pe-
ticionados, Condido Pereira da Silva e outro.
—Deu-se provimento ao recuras,para mandar
o rés a novojury, unanimemente.

N. 1.753— Pará— Relator, °Sr. ministro
Pedro Lema; revisores, os Sra. Ministros Co-
noto Saraiva Godofredo Cunha.; peticionaria
1)ipciesse Francisco Moreira de Aguiar. —Foi
confirmada a sentença revista, unanime-.
mente.

Eneerrou-so , a sessão ás 17-horas e 15 mi-
.nntes.

Na awsencia do Sr. sub-secretario, o cheta
de secção.— Theophilo Conçolves Pereira.'

ALTOS Q11I:RIU-14AM Á SEt;RETARIA, COM VISTA IS
WATTS

Appellação criminal

N. 722 — Rio do Janeiro — Appellante;
Abel Antonio de Souza ; appellada, a Justiça
Federal.

Appella ção eira

N. 3.13 —Amazonas —Appollanto, a Com-
panhia Alliança da Baba ; appellado,
de Araujo.

Audiencia em 25 de julho de 1917

Juiz semanario o Ermo. Sr. Ministro Godo-
fredo Cunha

Foram publicado; os accérdão7; seguinte::

Recurso criminal

N. 321 — Minas Geraes—Recorresnte, Raul
Rocha; recorrido, o juizo federal. — Negou-
se provimento ao recurso.

Appeilação criminal

N. 007— S. Paulo — Appellante, Jaaquira
Maria Ascoroso; appellada, a Justiça Federal,
— Negou-se provimento á appellação.

A ppel ação e irei

N. 2.702 — Paraná — Appellantea, o jiliz o
a União Federal ; aopellado, o capitão Mal-
bodo Gonçalves de Menezes. — Deu-se provi-
mento á appellação.

Recurso extraordinario

N. 831 — Bahia — ilecoirronte, Antonio da
Silva Serra; recorrida, a jirstiça do Esta ..la da
Bahia.—Não conheceu do recurso.

.4ggravos de petição

N. 2.120— Parallyba do Norte — Embar-
gante: a Companhia do Seguros Terrestres o
Maritimcrs Tranquilliclado: embargados. Dr.
Arthur do Carvalho Roiristies das Anj.is o
ou tro.—Reeeberamose os embargos.

N. 2.100—Babia—Aggravante, o municio:o
da capital da Bahia.— Negou-se provimento
ao aggravo do art.-44 do regimento do Tri-
bunal.

N. 2.218 — Pernambuco — Aggravanto,
•Edwin C. Gregory: aggravado, Peter Pauison.
—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 2.227 — as Go .ssts; — Agravante,    
Adolpho Saldanha; aggravados. Ecloae,10
Araujo & Cornp.—Negou-so provirnonta ao
aggravo.

N. 2.253--Minas Gemes Aggravantea,
João S. Roeu° & Comp,; aggravados, Mord
Rand.& Comp.—Julgou-so renunciado.

Carfa testemunharei

N. 2.238—Districto Federai —Supplican tos ,
Silvei. a MaeNacto & Comp.: supplieado,
Dr. Joaquim Nunes Tassara.— Julgou-se lin-
procedeato a carta testeninnhaVel.

Revisões criminou

N. 1.611—Rio Grande do Sat—Peticionario,
Antonio Joaquim Gouvéa.—Negou-so provi-
mento á revisão.

N. 1.061 — Pernambuco — Peticionados,
Martiniano Brisa de Oliveira, e outros.—
Denso provimento ao reclino.

N. 4.666—Rio (ira nde do Sul—Petieionario,
José Gregoria do Frias.— Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.745—Capital Federal—Poticionario, o
2° tenente Francisco Antonio Tavares.— Ne-
gou-se provimento ao recurso.

Ne impedimeato dá sub secretario— Theo-
philo Gonçalves Pereira, choro ele moo.

District() Fe,de.raL —.Julgou :sie não ser caso de
conflicto, , unanitue mon te .

'N..373—Districtcr Federal—(Sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro João Mendes;
erribargante,Rodrigo de Araujd Teixeira Pinto;
embargados, Arthur Teixeira Pinto e outros.
—Foram rejeitados os embargos, unanime-
111C Iln

Aggravo do petição

N. 2.237 — District° Fedsral--Rolatos, o
.Sr. ministro Leoui Ramos: aggravanta D. Ja-
cintila C. de Almeida Ayrosa; oggravado, João
Rodrigues dos Reis.—Julgou-se projudicado o
aggravo, unanimemente.

N. 2.224—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Ministro Conoto Saraiva ; aggravante, o
Dr. Alberto Juvenal- do Rego Lins ; aggravado,
José Pereira de Mattos.—Não se conheceu do
aggravo, por não ter sido citada a lei (Ofendida,
contra o voto da Sr. ministro João Nlendes.

N. 2.265 — District° Federal—Relatar; o
Se. ministro Sebastião de Lacerda :
vante. The Nestlé and Anglo Swiss C n 'rnsed
Mal: Company; aggravados, Pagsnine
&Comp.—Não se conheceu do aegravo, contra
os votos dos Srs. ministros Sebastião de Lit-
cerda, João Mendes e Colho e Campos.

Appritação Civel

Cortflicto de jurisdicção •

N. 383-5. Paulo—Relator, o Sr. ininistrot
.coelho o Campos: suscitante, «A Tranquilli-,
dide». Sociedade Mutua de Poenlio e Garan-s

; suscitados, os juizes de direito da 34 Vara'
S. Paulo e o Municipal do Civel de Ma-'

ios.—Julgon-se Improcedente o coalhei°,
unanimemente.

N. 388—Capital Federal—flelator, o Sr. mi-1
: tilar° Pedro Lessa: suscitanto, ~tino Laus;
opor; socitado, o Juizo dg 2a Vara Civel do,.	 .	 _
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JURISPRUDENCIA

TIABUS-CORPUS

Julga-se prejudicado o pedido de hobeas-corpus,
por hítver cessado o processo de que J.ests.1.-
tara o constrangimento adegado pelo pa-
ciente.

N. 3.410,— Vistos, i'clatados e discutidos
estes autos de hubeas-çorpus preventivo, im-
petrado pelo Dr. Alfredo Lopes da Cruz
em favor do Dr. Arthair Vasco Itabayana
Ale Oliveira, juiz municipal do termo de
S. Francisco de l'aula, Estado do llio de Ja-
neiro, para que contra o mesmo juiz Cesse
a 4uneacja do coustrangimento illegal sob que
se acha, pela inStallra.ÇãO da Junta de remoção
por convenienia publica„ a que se referem o
adi. 28 da 'defuma Constitucional do Estado,
de 18 de setembro de 1903, e arts. /90, 102,
§ 1° da lei n. 1.57, de 20 do dezembro do
1012, e para o &feito de ser assegurado ao
paciente o livro (imolei° do sou cargo judi-
ciaria allegando o impetrante que recorreu
origitiariamouto a este Tribunal por se ter
iffigulo ¡omnipotente o Tribunal do Relação
do Estado para resolver sobro identico pedido
de haceas-corpos, .o haver assim imminente
itorigo de so cousuminar a viu/elida. PrOstando
os esclarecimentos que lhe foram requisitados
por 't intui,: do aceórdão do fls. 4:6, que para
esse tini convertou-se o julgamento em dili-
gencia, disse o presidente do Tribunal do Re-
lação do Estado do [tio do Janeiro, no 'officio
de fls. 48 e kg, titio ordenou o audiencia do
paciento sobre accusações que lhe foram feitas
mu uwa representação, assignitda 'por 5318
voreadorea da Captara Municipal do S. Fran-
cisco de 'Paula, e que determinou um podido
do hubeds-corpus dirieido ao Tribunal do Re-
/ação, tendo este se declarado ' incompetente
para conhecer do morno por se tratar do acto
do seu presidente, expedido nos termos e
fórma de suas -attribuiçõns constitticionaes;
pue em vista. da resposta do juiz arguido, ,ve-
rifizoli ser ocaso, não de romoção ¡por couve-

-Meneia publica, mas de averiguaeão de factos
que. ,podem constituir crimes presistos polo
Codigo 'Portal, si provados forem; que, liesta
conformidade, mandou que todos os papeis
Tossem remitidos ao desembargador ' p rocura-
dor ,geral do Estado para proceder na fOrma
da lei: que do exposto resulta . que O hq beafi-
Corpti g impetrado a este Tribunal doixtio de
"torebjecto, visto que o paciente não está mais
sujeito ao processo do remoção por couve-
niencia publica. estaboddo no ant. 28 da :Re-
forma Constitucional de 18 do setembro de
1.903, reproduzido no art. 1.90 da lei do or-
ganizaçãojudiciairia, u. Lir, de 20 do . de-
Zertalr0 de 1912, e applicavel ao juiz =miei-
pal não vitalicho•como . é o ¡indouto, pelo .§
do art. 192 da citada bi. O que tudo exami-
nado. Aecordali p em sla das informações,
• ulga prejudicado o presente pedido de ha-
In'as-COrpUS.

Supremo Tribmial Federal, 10 de junho do
1913. — H. tio .1-:spiriti Santo, 1' .— Sebastião
de Lacerda. relatar. --- Oliveira Ribeiro. —
,Essést.s Galvão.—Pedro Lassa. —M. Alartenho.
—Cama° Saraiva. —G. Suta?. — Amaro Ca-
talcanli.—Pedro

ItAans-cottacs.

constiissenz prova suniciente para osnovizar a
prisão preventiva do ,'do indiciem swhemcnics
da autoria do crime vesultant-s do depoi-
mento de duaa . ou mais testemunhas con-
testes.

3.91i3.—Vistits, expostos e Matados es-
tez:Qui-04 . d .; roolio;o tio habeas.cos)m$ Miolo

.tor . 1 .f pc' . n t.io -juiz fodoral luO. ecção

do Estado de Sergipe da decisão de lis. 19.
;ida qual concedeu ordem de soltura em
favor do .Adhelnar de Cpunnos itthoivo,
preso preventivamente eia virtude do man-
dado do juiz substituto da mesma soe-
ção, e, considerando que das declaraoões
e .depoimoutos de testorminhas requisitadas
pelo Tribunal e juntos do lis. 27 a 32 resul-
tem contra o recorrido indicios sulliciontos
para lossiitivarein a sua prisão preventiva:—
accOrfflon dar* provimento ao recurso, para,
reformando a docisão recorrida o cassando a
ordem de soltura concedida ao rocorrido; or-
denarem que seja olle de novo preso. Custas
na (Uma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—G. Nabal,
rolator.—.1/. Murtinho.—Anda Cavalcanti.—.
Oliveira Ilibeiro.—Canuto Saraiva.—Lconi
mos.— Sebastião de Lacercla.—Pedro
—P‘dro Lessa.—J. L. Coelho c Cumpos.—Go-
dop .cdo Cunha.

IlAna.15-CO6PIIS

Confirma-se decisão que nego ri a ordem de
«babem-carpas» impetrado por individuo
preso preventivamente com observancia das

formalidades leoas

N. 3.067.—Relatados e diacutidos estes autos
de recurso do habeas-éorpus interposto pelos
Drs. Leonardo Smith de Lima e Isidoro Gomes
da Silva do .ace n.)rdão do lis. 36 o 38 do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado da Pa-
rahyba, que negou a ordem do habeas-eor-
pus, impetrado, pelos recorrentes qin fa-
vor do major José Fiorentino da ilocha.,
o Supremo Tribunal ' ,odorai liega provi-
mento, ao dito recurso para confirmar o
accordão recorrido, porquanto, conto se vO
dos autos, a prisão preventiva do Paciente
foi ordenada porjuiz competen te e efieutuada
com obsorvancia das leis do processo mo vi-
gor no referido Estado, algumas das quaás
roproduzem (limo:ações do aot.. 13, g§ 2" e 3°
da lei ti. 2.033, de 20 do seteitibro de 1874,
e art. 42, § 4° do 2egulamento n. de
'22 de novembro do mosmo autuo.

'Custas tia fóruns. da lei.
Supremo Tribunal Federal, 24 .de maio de

de 1916.—N. Mortinho,	 —Sebastipio
Lacerda, relalor para o accórdão.—Pedro

—	 Ribeiro. — Pedro _Lesse.
J. L. Coelho e Campos, veneido.--Leanuto

Saraiva. — Lconi Itamos.—André Cavalcante.
— G. Natal, vencido. dava provimento :0 re-
curso de accôrdo com algumas das radies
constantes do voto vencido de lis. 39. —
Viveiros de Castro.	 Godofredo Cunha.

11.111C.1.5^CORPC5

.E' direito do impetrante de
sistir do p

N. 4.105.— Vistos estes
habeas•eortnts, em que 'é
Caetano Manoel de Faria

11.112EAS-CORMIS

Os matriculados na Capitania dos Portas. e-84\
tando sujeitos ao serviço da Armada e isen-
tos,.por disposição expressa dc lei, de toda
outro serviço militar, não podem ser, custa.:
dos e sorteados para o Ecercito.'

N. 1.213.—Vistos, expostos e relatados esteg
autos de recurso, iuterposto ex-officio peld
juiz federal -na secção do Estado do Maranhão
da decisão de fis. 10, peia qual concedeu a
'ordem de habeas-corpus Mil-nitrada por favor •
410 José Juntam da Silva, sorteado- para ft
serviço do Exercito, quando se acha nuttrie
colado, conto moço, .na Capitania do Portii,
sujeito ao serviço . da Armada, sutiã isento de
qualquer outro serviço militar, c.

£onsiderando-que a 'sução dlegada pelo
impetrauto ein favor do paciente é estabele-
cido expressamente no art. 437 do decreto •

14.503. de 4.410 março de 191G, . não po-
dendo elle mais recorrer á Junta de Alista-
mento e Sorteio, como consta do documento

. de fls. 13:
Accordam, •pw: esse indo° fundamento, ne-

gar provimento ao -recurso, confirmando as-
sim, como confirmam, a decisão recorrida.

Custas C,T•ettnSd.
Supremo Tribunal Federal, .18 da abril

ao 1917. — 11. do Espirito Santo, P. —
Natal, Maior. — Sebaslião de Lacerda..L-
5Leosai Ramos. — Ganido Saraiva. —.0liveirã
Ribeiro.— Pedro 'fusa.— Viveiros de Castro.
— L. Coelho e Campos. — João
Godorrado Cunha.

CONFLICTO na JUTITSDICÇÃO

A venda a cidadãos residentes cm Estados di-
versos de partes déunz sitio, a cuja divisão
se procede, depois de iniciada esta, não al-
tera a ordem das jurisdiecões.

A acgrdsição por parle de uns municipio li-
mitrophe de terras situadas em outro Es-
tado, não altera os limites catre este e o a
que perlence.o município adquirente_

sidente do Estado de Mano Grosso e impe-
trante o advogado Dr. Astolpho V. de
mude, tendo este, depois de indeferida a
petioão oral de adiamento do julgame,i JIA para

seasão seguinte, requerido desistoncia do
rerinoso: accordam deferir o peditbi tio tiosis-
toocia; pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 18 do outubro
de 1010.— Il. do Espirito Santo, P.-G, ¡vatal,
refutar.— Viveiros de Castro; Ne-doido.— Se-
bastião de LacJrda.— Pedro Alibiedi, vencido.
—André L. Coelho e .Compos,
voncido.—Oliveira RibJero vencido,— Canudo
Saraiva.

N. 370.— Vistos, expostos e relatados estes
autos de conflirto positivo do jurisdiecão,
suscitado a requerimento de Euclides José
Barbosa o sua mulher pelo juiz federal na se-
cção do Estado do :S. Paulo contra o juiz de
direito da -comarca do Bragança do mesmo
Estado a proposito da divisão de urna sorte
:de terras •denominada ottibeirão de Fóra,»,
_que os suscitantes sustentam ser situada-no
municipio de Santa Rita da .Extrema, comar-
ca de Jaguary, do Estado Minas, e o juiz su-
scitado que o é no monicipio fio Bragança,
_comarca do mesmo nome do Estado do
S. Paulo, e,

Considerando que da contradicção que se
nota outro as provas .produzidas •pelos susci-
tantos.e polo juiz suscitado, a menos que se

-não admitia falsidade de attestações por
ohb'as-corpusu de parte das autoridades do Estado de afilias ou

adido.	 das de S. Paulo, o que se Ode deprehender
é que não são precisos os litnitos entro esses

a"" d° Peti0-'" d° dom Estados no ponto em que está situado o
.paciente o general terreno dividendo; e o corneto de jurisdi-Albuquerque, pre- e atOnão é o moio- idonno de se resolverem

questetos do • limites entre Estados ; mas,
_ Considerando (Inc essa inesnia itypothese

não é plausivel demite do ['neto de ter sido o
-coollicto suscitado entro ojni. federal -na se-'
cção do S. Paulo e o juiz do direito da co-
=roa de Bragança do intsAni3 Estado, o que'
imporia-a tionfissão por parte dos suscitautes
que as.terras-a se dividirem pertencem a São

• 'Paulo, pois se pertencessem ao-Estado de Mi-
lias O .coliílicto seria entre os ruspeetivos jui-
zes fe4oraes, ou entre o deste ultimo Estado -
com o jniz de direioda comarca de Bragança,
dada a verdade da allegação de existirem &Ui--
domines residootescio Estados diversos ;

_ • •
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Considerando .que dos 'documentos juntos
pelos suscitantes e peio juiz suscitado o que
ã.final se apura é :

Que aootempo em mui foi promovida a acção
• lt diVesão do sitio oRibeireto para Fora— Se-

lembro de 191 promoventes e promovidos
Ossidiam todos na comarca de Bragança, no
nstaale de S. Paulo, os primeiros, porque as-

o declararam na petição inicial, os segun-
dos, pormie foram todos pessoalmente citados

• em virtude de mandado do juiz suscitado e
por 9fliciaes do seu juizo sem opposicalo ai-

uma (11.s. 22 );
Que 4inda, em:21 de janeiro do - corrento

atino os proprios mi:o:dantes recouheceram 3
oempe,tencia do juiz suscitado, requerendo-
lhe k fts. 61) que na divisão o quinhão que HM
tosasse fosse-lhes dado em terras ao redor do
sua propriedade ;

Considera luto que se vendas de partes do
sitio dividendo a cidadãos residentes cm ou-
tros Estados se realizaram foi depois do ini-
ciada a acção c mio podem ter 'por effeito
t

ai-
orar a ordem das jurisdicções, que . neo á dei

arbitrio das partes, como já o ooeicrio o tribtt
nal por accordain dei G de novembro de 1916
nos autos dó conflicto de jurisdicção n. 363

Considerando que a acquisição pelo mu-
• nicipio mineiro de Santa teta da Extrema do
-uma parte do sitio dividendo em nada altera
a situação, porquanto, a compra de terras do
entro Estado portun municipio liinitrophealáb
pode. modificar os limites. entre os meomos_Es-

• todos, em virtude do disposto no § 10 6, do ar-
tigo 31 da Constituição Federal;

Accordam por essas razões julgar improce-
dente o contlicto e competente o juiz da co-
ta-toma de Bragança para proseguir na divisão
iniciada em 1913 sem protesto dos interessa-

. dos ; pagas as custas pelos suscitantes.
Supremo Tribunal Federal, 23 do maio

de 1917.-11. do Espirito Santo, P.—G. Natal,
relator.— Leoni Ramos.--André Cavalcanti.
--Cad.uto Saraiva.—Pedb o Lessa.—Viveiros de
Castro. —Sebastião de Lacerda.—Oliveira Ri-
beiro.— João Mendes, — Godofredo Cunha.

' Fui presente, Muni; Barreto.

AGUAS° DE PETtÇÃO

(Airg. do art. 44 do Reg.)
,SO (13 decisões 'instes são admissiveis emba' rgos.

N: 2.160.— Apresentados em mesa estes
autos do agua i.° interposto, com fundamenta
no ore 41 00 Regimento, por Sebastião Retini
Paei Leme do despacho do relator do feito de
as. 242, que lhe denegou -vista para oppor
embargos ao accordam do lis. 231 v., visto
não constituir este decisão final, resolvem
negar - provimento ao aggraVo, confirmaillo
6..5111, como confirmam o despacho aggra-
eado, que é conforme a direito; pagas as
custas pelo aggravante. •

Supremo Tribunal Federal, 10 do janeiro
de 1017.— IT. do Espirito Ranto, P.—G. Natal,
relator sem voto. —• viveiros de Castro.— M.
Murtinho.— J. L. Coelho e Campos.— Oliveira
Ribeiro.-- André Cavalcanti.— João Mendes.—
Pedro Lessa.— Canuto Saraiva.

errrettção CIVEL

Artigos da (alentado ithnente são admissi-
• reis como incidente da acção de nanciação

de obra nora, e não lambem na de ma-
• nummão de posse ou na de preceito com-

minutará) ou cuim gos á primeira.
- O esli ativ, por acto do juiz não se confunde

rola • o attentado praticado pela parte, em-
:ia a qual se ordena a expedição de tnan•
dado 11,, ~burgo on k •errança de posse.
O ja: faz esbofe°, e o lide soa, si seta
glinrdar a, ~len da ' lei de administração

iostioe manda expulsar o possuidor. _

e dar posse a outro. Si o juiz proceder
com 18 claridade, ainda' que injustamente,
não 'faz esbulho, mas sim injustiça,. contra
a qual a parte lesada pede interpor recurso
para o superior competente.

N. 2.a28.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellaç,ão civel, vindos do
Estado de S. Paulo, appellanto a Companhia.
Brasileira de Energia Eléctrica e appellada
The S. Paulo Tramway Light em? Power
Company, Limitcd, e considerando : quanto 11.

Ia appellação,- por termo a fls. 541
que os artigos de attentado sómente são

admissiveis como incidente da acção de nun-
ciação, de obra nova, e não tombem na
de manutenção de posse ou pa do preceito
coinminatõrio ou .embargos" á, primeira, o,
no endoado, como incidente' desta ultima,
foram admittidoo, processados e julgados ar-
tigos daqtiella natureza

que o esbulho por acto do juiz não se
coufunde com o :atentado praticado pela
parte contra a qual se ordena a expedição
de mandado de embargo ou de segurança
de posso, e a esse attontado. é Que se re-
ferem as Ords. L.-29, TR. 68, §3 e Liv. 3°,
Tit. 78, § 5°;

que o «juiz faz esbulho, e a Ude sua, si sem
guardar a ordem da lei dá administração dê
justiça, manda expulsar o possuidor, e dar a
posse a outro» (C. Telles, Digesto Portuguez,
vol. 1, art. 615) e neste sentido é que T. cie
Freitas entende que «o juiz,• procedendo con-
tra a ordem do direito, tombem esbulha e
sou facto se reputa o da parto que 11Vo requer
(Pereira e Souza, Primeiras Linhas sobre o
ProceNso Civil, nota 892, in fine, ao § 475) ou
noutros termos, que ao juiz, mesmo, connuelte
esbulho tirando ao possuidor sua posse, não
guardando a ordem de direito ( juris °rabie
non serva(a) (Correia Telles, Doutrina das
Acções o nota 398 ao art. 85 ) ;
• «que si o juiz «proceder com regularidade,
ainda que injustamente, não faz esbulho, mas

'sim injustiça., contra a qual a parte tosada
Nele interpôr recurso para* o superior coni-
potente». (cit. Dig. Vol. 1, art. 010)

que do mesmo modo se pronunciam Ribas
(Acc. Poss., Cap. IX, pags. 308 e 309) e Lobão
(Interdiclos, nota ao § 24e) referindo-se, este,
ainda, ao caso de incompetencia do juiz;

que não suffraga o procedimento do appel-
lante, offerecendo nesta acção artigos de

•attentado, o que a respeito de esbulho judi-
cial dizem esses autores, -pois bem longe do

•aconselharem o processo daquelle incidenta
reportam-se, L0135,0 ao aggravo pelo estylo
Reino, e *Ribas ao agravo da petição ou do

•instrumento, que elle considera restaurado
nas expressões e mais disposições em vigor, do
art. 6° do decreto n. 5.467, de 12 de novem-
bro de 4873;

que dado o esbulho judicial, nem por agra-
vo dello não sepoderá recorrer ; não éitivo-
cavei o do estylo do Reino, nenhum funda-
mento teria essa recurso no cit. art. 60 par-
que no abrange essa disposição semelhante
hypothese, como se pode vêr em João Mon-
teiro (Processo Civil) na enumeração de 40
casos do aggravo, não se encontra autorizado
ua legislação vigente para que se iiodesso
comprehendeleo no art. 51, u. VI, da lei
n. 221, de to de novembro do 1891, nas ex-
pressões dos demais casos de legislação
processual vigente, repelle-o T. de Freitas na
citala nota 308, e se tem sempre julgado não
caber aggravo senão quando expressamente
admittido;

que o remire') proprio é o do embargos,
segundo T. de Freitas (cit. nota 398) ao caso
de esbulho judicial e lb:. ospecie dos autos—
que é diversa — manutonoão de posse, do
mesmo MOIO só por via do embargos pale'a
parte oppôr-se ao mandado . judicial; porque

cx-vi do art, 41, principio, da lei n. 221 dee
1891, subsistem os processos espeeiaes 1'. que'
se refere o decreto n. 763, de El de setembro
de 1890. ou, proferida a sentença, por via
de appelloção ; 	 -

que isto posto, os artigos de fls. não doeriam
ser admittidos, sendo nona todo o processado
nesse sentido.

Quanto á segunda oppellaeão I por termo a
lis. 562: 

que «embargado o mandado, o preceito 50
converterá em citação e a causa seguirá o
curso ordinario, segundo as regras gemes»
(Consolidação dos leis do Processo, parto Ilig
art. UI);

que essa disposição não exclue a diltção
probatoria das acções possessorels do qu21-
quer.natureza, inclusive, portanto, a de que
se trata nestes autos, como se pede vê'? em
Ribas (cc. Poss. nota 057);	 -

.que é mino o processo faltando-lhe algum
termo essencial, e tal é o da dilação proba-
tona (cit. Consol. do Proc. Fed. parto III,
art. 8J c, e art. 90 c);

que a causa não foi posta elle prova, man-
dando o juiz pelo despitelio do fui. 547, 12g3
depois da contestação, .Que as' partes arra-
Coassem afinal, não eófestando dos autos que
a oppellOrrao houvesse desistido da dilação
probatoria, autos, arrazoado a causa em cum-
primento do ailudido despecho ;	 •

que embora supprivel, a millidado resul-
tante . da falta de algum termo essencial não
se reputa supprida pelo silencio da parte
no momento em que alia °ocorro ou quando
.á parto cabo faltar logo depois, nos autos,
cumprindo ao juiz pronunciar a nullidado
quando cila influir sobro os actos ante-
riores (cit. C0113. parto III, arts. 03 e 94), o

•nesse caso está a falta de dilação probatoria,
impedido como ficou o appellante de- produzir
a prova porqueprotestou no final de sua con-
testação a fls. 546.

Accórdom dar provimento a ambas as
appe/lações para_annullar todo o processado
dos artigos do attentado o o processo da acção,
de fls. 547 em diante, pagando o appellanto
as custas relativas áquelle processado, de
accôrdo com o art. 21 c do decreto n. 3.4:22v
de 30 do setembro de 1899 (Regimento de

• custas da Justiça Federal) o as demais, a
appellada.

Jti premO Tribunal Federal, O de outubro
de 1913. — 11. do Espirito Santo, P. — Endes
Galeão, relator. — M. Murtinho. — Pedro Mi-

- Oliveira Ribeiro. — Leoni liamos. —
Sebastião de Lacerda. — André Cavalcanti. —
Pedro Lcssa. — Canta° Saraiva. Viveiros
de Castro. — L. Coelho e Campos, vencido
na preliminar que não julgou annullado o
attou todo; mas por ser este, no caso, improce-
dente. — Godoftedo Cunha. — Fui presente.
Muni: Barreto.

• APPELLAÇÃO avro
Falta de e:voes:Alo ,no cumprimento dos deveres

e pratica de actos que moralmente incompa-
libilisem os collectores com o exercicio do
cargo são os dons motivos legaes de demissãO
dos funecionarios dessa classe.

Condições de demissibilidade dos runccionarios
publicos.

N. 2.132.— Vistos, relatados o cliscididoe
Etes autos do appellação civel, vindos do
estado do S. Paulo, entro partes, como em-
bargante a União Federal o embargado Sal-
vador Pires de Oliveira, Recordam julgar
improcedentes os embargos de lis. 57 para
confirmar, como confirmam, o accórdao de
lis. 41 v.

Bem longe de. se decidir nesse aceórdate
contra direita expressa o a provo dos autoe,
exacta opplicaçao do direito noite se fez, e dO

.111C3111Q moad devidamente  se aereeiou ra.prova.
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em que firmou o embargado o seu pedido de
annullação do acto (pie o destituiu de collo-
ctor de S. Simão.

Falta de exacção no 'cumprimento dos de-
veres e pratica de actos que moralmente
iiicompatibiliseati os cellectores com o exer-
cicio do cargo são os dous motivos legaes de
demissão do fonecionarios dessa classe, como
é expresso no rrt. .13 do decreto n. 4.056,
de 2$ de junho de 10J1.

Nenhuma prova nesse sentido foi produzida.,
constando, antes dos a lito$ documentos qite
attéstain a regularidade de conducta do eni-
Largado no exercido de seu cargo.

Da disposição constitucional do art 48, ii.
decorre a °Atribuição que exerceu o Preii-

•,,: dente da Republica expedindo o decreto nu-
" 'Mero 4.059.

Exerce o Preskleute da Republica seu poder
regulamentar espontaneameilte ou por in-
juneção. do Congresso, não se podendo de
modo alg.unt entender que nesta ultima hypo-
thesc lia delegação do legislativo.

E' o que doutridain os autores re''erindo-so
identica attribuição do Presidente da Repu-

blica no systema constitucional da França,
.'aindiketse nesse paiz os chamados regulainen-
.tos ¡traça° publica dependam para
sua:calcaria da audiencia do Conselho dc Es-
lado, em virtude de uma tradição consagrada
'pela lei de 21. de maio de 1872. «A côté dcs
décrets réglementares que faie spontanément

', ie. Président de la Republique co Ecils de Dou-
voir que lei a conféré ia Constitution, ii co est
d'autres qu'émanent également de lui mais

- dans dcs conditions differentes et que l'on
..ap. pelle réglenient d'administration publique»

(Lsxtrix, Droit Constitutionnel, ed. 1030, pagina
015).

Contestando a natureza de delegação aos
regulamentos dessa natureza expedidos pelo
Preá lente da Republica accrescenta. Essirix:
01:n elfet, ladélégation do pouvoir léyislatif
comme de toutc outra prérogative que la Consti-
lution attribue aux Chambres, est juridique-
mons impossible. C'est toujours da pouvoir ré-
glementaire, (reit tient de ia Constitution,qit'il
fait usagc; seulentent dans cella hypolhèse ii eu
use sons l'invitation, l'injonction, si l'on veia,
the pouvair légWatifa (pa.gs. 610 o 017).

No mesmo sentido 'LIMOU: «Le régionent
cst eliargé d'assurer l'éxecution dos lois eu ee
rens que, b.'en souvent, les bis n'établissent
que (les règles principales et gec les autorilés
investieS de pouvoir réglementairc sont invi-
ides à prendre les viés ores de détail convena-
blespour los adapte aux faits parliculiers.
serait, dailleur.s, excessif de (lira que tous les
véglements soient roer asslirer l'execution des
lois, lis ont bica souvent nu objet propre qui
est celei'd'assurer l'ordre publie» (Droit Pu-
blic, ed. de 1010, pag. 627).
• Pronuncia-se do mesmo modo DUGUIT, oc-
cispando-se'do poder regulamentar do presi-
dente da Republica em virtude da injuncção
de uma lei para completai-a e regular-lhe 03
detalhes de applicaçlo: «Bien . que cela no sout
pas tout à fait exael et que thét.riquement soit
réglement a'administration publique tout
glement Tall par le chrr de L'Etet après avia
da Conseil d'Ktat délibérant eu assemblée géné-
rale, ou appelle eu pratique réglement d'adnzi•
nistration publique le réglonent que fait ainsi
/c gouvernement avec l'avis de Coes eu d'E'lat
VOU?' Compleler une loi eu verte de Cinvitation
qui lui.est adressée c.rpressément par cette loi
cite même:» (Droit Constitutionnel, ed. 1011,
volume 20, g i01, pag. 402.)
• Ao contrario do que succedeti com o doseis-

volVimento do mecanismo governamental da
America do Norte, determinando a expansão
do orgão legislativo (W. Wit.soN. Le (',onver-
nement Congressionnel) em outros Estados

., Modernos o poder executivo, por eivemos-teu-.	 -

pat,”. 49.)	 •
. Na Rala Aliecli enlate os seguintes con-
ceitos: «L'ordinanza ha preso un grande svi-
limpo iregli Stati moderid, sia per l'iticanacitá,
dei Parlamenti o lier. la lentezza con cui ordi-
nariamente funzionano, sia per la comple.ssità •
dei bisagra e R moltiplicarsi dello esigenze
»elle nostre convivenze eivili e ia uiui tempo
in ciii lo &ato accresse continuamente
lo sue attribuzioni e accentua sempre plii
i suoi sers• izi. L'ordinaliza lia costituto per
tal modo tina specie di legislazione .secondaria
(by-laws come dicono gli Ingiezi) 13011 1110110
importante, tanto per dó che st riferiSSe at
furizionamento deito Stato, cise per rã clie
riferisse ai doveri e ai dirittl dei eittadini, di
quelle che sia la legislazione vera o propria,
o spes-so anum T1011 mono estesa di essa».
(Diritto costitucionali, pags. 235 e 230.)

Si no nrasil esse facto se não tem revelado
com a mesma extensão, incontestavel é que
o Poder Legislativo por unia interpretação
ampla das finicções constitticionaes do presi-
dente da Republica lhe tem reconhecido no
poder de regulamentar as mais vastas attri-
buieões para orgallizar os servicos necessarios
tiaAjniiiiiirração publica. o que de modo alguns
attelita contra os principhis cardiaes do pacto
republicano, nem pôde ser Asso objecto do
pleito judicial no intuito de impedir praticas
semelhantes ou alcançar-se a inefieacia, do
actos expedidds nessa conformidade. Não obs-
tante a suprema instancia federal nestaorga-
nizaeão constitucional repreentar, segundo
CootEy (Prine. of Constit. lasv),11111 dos freios
mais eficazes para manter todos os deporta.-
mentos e os funecionarios nos limites cactos
de sua autoridade, é certo que a sua acção sã
pôde ser exercida dentro das normas .judicia-
rias e p,ara restabelecer algum direito. otren-
dido.

Ern todos os paizes, como observa DLIGUIT,
Ha uns grande numero de regulamentos de
chefes de E,staclo tendo por objecto regula-
mentar o ftmccionainento dos serviços pu-
blieos.

No • Drasil republicano esta pratica está,
attestada por intituneros actos emanados do
Presidente (la. Republica, sobresabitillo entre
enes pela sua importam:ia o da organização
do ensino superior .c o da justiça da Capi-
tal da truião2,

Não eabe'mesmo objectar que o art. 33 do
decreto n. 4.050 é exorbitante da autoriza-
rão legislativa, contida no art. 20, n. 0, da
lei n. 710, de 1000, sob fundainento de que
com a faculdade de resiabelecer as conecto-
rias' federem não 'foi outorgada a de fazer
modificação no que concerne á nomeação
demissão de collectores, como se articula nos

.embargos. Si o intuito, come é evidente da
,a/ludida autorização, era dar ao (jovens°
.amplos poderes para do melhor modo que
entendesse reorganizar o serviço de arreca-
dação o fiscalização dos feudos internos da
União nos Xstados, não ha como impugnar a
providencia do citado art. 33.

Identicanieute .proce,cleti o Governo na re- •
orgaidzação .da Justiça no District° Federa .
declarando vitalicieS 03 pretores após a se-
gunda recondneção, não obstante o caracter
tcm Porario desses magistrados na lei refor.
mada por Via re,gulainentar, corrigindo-se
assim, ainda que imperfeitamente, o defeito
dessa lei em face da disposição constitucional

-do art. 57. Em beneficio do serviço pub:ico
garantiu-se o cargo de collector no art. 33.

Nesse empenho e no- de. levantar o uivei
moral do funecionalismo publico é que,assen-
tain as bases de qualquer estatuto dos Dm-
ccionarios como sustentam varios autores,
entre estes Dageit (ob. cit. §82) o Esmcin
(ob. cit. pags. 037 e 642), assumpto sobre
qual, lia 'cercade 10 aunei, Stuart Miii es.
envia

«Le fotictIonflaire qiui nomme devrait étro.
la setile ayant liou\ oh' de destittier
nu fonclionnaire subordom má sujei à tlesti-
foliou, ClIll30 qui la phipart du temps mie de-
vrait pas exister, si se n'est dans le cas de
mauvaiso conduite, personnelle. Em eira, ou •

, no pe.ut s'attendre à co que les personnes qui
traitent tout le detail des allaires publiques
et dont les qualités sota de beaucoup plus
d'importance pour le • publique que celle
ministre lui-ménie, se consacreront à leur
proression et se inettst à acquérir le savoir
et l'habilité dans :1041lè1le.s le ministre doii
souvent Nacer sou entière confiatice, si enes
peuvent etre inises à la porte (Pim moment
iislcie'autitorie, caris avoir conimis auctine faute,uil

cot parco (p.:•J le ministre veut dou-
miei' la placa a (en grele antro, soit par calma
poliiique, soit pour dos raisons à lui person-
rielleso.	 ( Le GOliVerne711Cla répl*C8diliatir,
trad. de M.	 pags. 336).

Na 'Inglaterra, onde certos funeCionarios
são nomeados dering-pleasure, como outrora
lambem suceodia com 05 membros do Poder
Juditiario (TOCQUEVILLE, Le Systéme judi-
claire dela Gratule Bretagne, vol. chap. X),
não é 'admissivel hoje a destituição sem causa
de ta.es fenecionarios. 	 •

Referiudo-se aos flinecionarios civis nesse
paiz, Á. Toild as dividia em poli:INSS e não ro-
'Ricos, incluindo nesta classe os. membros
permatienteS no serviço civil e salientando as
garantias que pelo costume estão assegura-
das a estes funceionarios:

«Mais .si tout gouvernement doit nécess'ai-
rernent posséder le (troa théorique de révo-
quer ceux de scs agents qui tiennent leurs
offices «during pleasure», toutes • le$ fois
qu'il jugo ia mesure dictée par le.s exigences i
des services publies, tréaminoins, c'est tine, 'I
réglu3 reconntie que les personises, tenant do
la Couronne lin °fico non politique, ne doi- 1
vent etre rev(xruées que piem incapacilá ou
mativaise cooduite. Das renvois prouoncés
pour d'autres inotifs seraient blãmables et án k
premie.r cisa inopportims, surtout si, daria
çes retireis, ou pourrait voir dos considéra-

pelittmes.a (A 'I'one, Le tiOnvernement

•

cias varias', - adaptaiido-sã ás necessidades de
governo, tem ampliado as funcOes que lhe
são premi zs.

E' a esse facto em Franea que se refere
New neste passagem.

«itessi sommes-nons teu/és de croire qu'il se
prodnit actuellement une évolution dans notre
droit constitutionnel, tendant i l'établissement
de f;ette régia que le législatear pcet toujours,

. dans une matière quelconque, donner au gon-
AferiPment competenee !adue faire un régle-
mento (obr. dl. pag• 401).	 .

Sobre a modificação das praticas no gover-
no da Inglaterra, Drecv, citado por EsmErs,
escreve sobre o assumpto: «Nos paizes e.stran-
geiros geralmente o legislador se limita a es-
tabelecer 03 principios geraes da legislação e
com grande vantagem para o publico confia o
encargo•de completal-os a decretos ou reflhes-
lamentos (pie coustitticin a futicçãO do podee
executivo. O caracter,cmfuso e prolixo da lei
higleza ,escripla (statute tem) é em grande
parte devi lo ao estore° dó Parlamento em li- •

.x.ar em seus detalhes as graudes rei:urinas
TOI'0311-SO t10 evidente esse mal

que actualmente os actos do Parlamento ia-
chiem sempre disposiçhes *conferindo ao con-
selho privado, aos juizes ou a uma ou-
tra corporação a faculdade de adoptar re-
gras conlbemes ao acto afim de determinar
os detalhes que o Parlamento não porde con-
tempar na leb,. (Lato of the Constitution,
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prlame(itaire" de l'Anglaterre , trad. de
SMNCER WALPOLE, vol 1, pae. 20.)

Na America do Norte a lei federal de 1883,
Veia per cobro aos abusos até então pratica-
rios na nomeação e demissão dos funcciona-
rios publicos.

Do mesmo modo e com igual cuidado se
tem desempenhado desse dever o poder pu-
blico na Italie e na Allemanha., onde desde
ilse3 as proprias •funcções do ministerio pu-
blico ficaram . garantidas de modo a não ser
possivel hoje a destituição sem causa dos
ineenbros dessa magistratura (L. DUBABLE,

cede de I'organisation judicialre allemand,
1).

A ausencia entre nós de uma legislação
eysthematica garantindo a situação dos fim-
eeionarios publico, não é motivo para negar
atreitos consagrados nos regulamentos desti-
nados á organização de certos serviços e es-
tabelecido por essa finem& o vinculo contra-
ctual entre o Estado e o funccionario, da
violação deite pelo poder publico resulta com
toda a justiça o direito do funccionario pedir
a indemnização do damno consequente a uma
destituição injusta de sou emprego.

A a ttribuição de nomear não envolve a de
&edite. arbitrariamente.

Comprehendcese essa faculdade tão somente
a respeito dos cargos que se considerani de
confiança de que é exemplo o art. 48 ii. 2 da
Constituição Federal, dando ao Presidente da
Republica o direito de nomear e demittir 'li-
vremente os ministros de Estado».

Não sendo declarado nas leis e regulamentoe
um tal arbitrio que se justifica tratando-se do
cargos daquella natureza, não se o peide pre-
sumir, e illegal, por não autorisal-a a lei se
deve reputar a destituição sem causa de func-
cionarios eflectivos

'
 ligados ao apparelho da

administração publica pelo exercicio do uma
funcção permanente.

Mais se aceentua essa illegalida.de quando
as leis ou os regulamentos estabelecem os ca-
sos de demissão ou promettem ao funcciona-
rio a sua conservação emqua :do bem servir:
na primeira hypothese mister é que occorra
algum dos casos previstos, e na outra impõe-se
a certeza de facto característico da má con-
ue .
As expressões emquanto bem servir constitn.

em de modo claro unia garantia para o tune-
ciouario não ser dispensado sem prova da falta
litie o torna incompativel com o emprego; com
aquellas mesmas expressões, como bem se ad-
verse 110 acórdão embargado, com a maior
eetensão . se garante a permanencia na mais
alta funcção judiciaria ne America slo Norte,

Absurdo inqualiticavel, occasionandu a mais
revoltante injustiça seria entender que da-
qushie medso se deixou ao superior hierarchtco
o eireito de demittir livremente os funeciona-
rioselesta arte justificando-se a deStftuição por
interesses de ordem partidaria ou por motivos
pessoaes.

Não procedem; portanto, es embargos, nses
seio na parte em que se reportam ao regula-
1110111.0 de 30 de dezembro de 1911, quando ar
teicavel fosse ao embargado, nomeado o de-
metido na vigencia do regulamento n. 4.0394
ele 1900.

Rio, 13 de outubro de 1913. Espiri-
io .SW0. P. — Eneas Gaivão, relator. — 111.
Plurtinho.—Oliveira Ribeiro, vencido.— J. L.
Coelho e Campos, vencido.—Pedro
Leoni Basnos.—Viveiros de Castro, vencido.—
Mdrei Ceva/cante— Pedro Lesse. Mantive o

acoérdiío embargado pelos seus fuudainen-
eqs. —Otinuto Saraiva.—Sebastião de Lacerda,
.Yeeleek —Gedofredo Cunha,— Fui presente.
elettnes B4170‘0:,

APPELLAÇÃO C1VEL

Depois de affiançados os concebas st; podem
ser dcmittido: por falta de exacção no cum-
primento dos seus deveres, ou pela pratica
de actos que os incompatibilisem com o cav-
caiei° do cargo.
N. 2.20.— Vistos, expostos e discutidos

estes autos de appellação civel interposta,
tv-officio, pelo Juiz Federal da la Util da
sentença de fs. 25, que, julgando procedente
a acção sumaria especial proposta pelo. ap-
pelladado Zacharias Vieira Motta contra a
União Federal, para o fim de annullar o acto
do Governo que o demittio da cargo de Col-
!cotos' das rendas federaes do Município do
Sumideuro, no Estado do Ilio de Janeiro,
condemnou o mesma União a paear ao ap-
peitado, desde a data de sua demissão até
ser reintegrado no seu cargo, as porcentageus
a que tem direito, com os juros da móra e
custas

Accórdarn em negar provimento á appel-
laçeo para confirmar, como confirmam a sen-
tença appellada por seus juridicos funda-
mentes, pagas as custas pela União Fe-
deral,

Supremo Tribunal Federal, 4 de outubro de
4.916. — II. do Espirito Santo. 1'. — Leoni
Ramos, relator ad-hoc.—Sebastião de Lacerda,
vencido. — Pedro Lessa. X. L. Coelho e
Campos, vencido. —Viveiros de Castro, Vett-
eido. —André Cavaleanti.—Cunnto Saraiva.—
Godofredo Cunha. — Pedro Dlibielli—G.
tal.—Olive:ra Ribeiro, vencido. —Fui presente,
Muni:: Barroto.

Sentença a que se refere o aecórdão anferior.

• Zacharias Vieira da elotta propõe contra a
União Federal a presente acção summaria
especial para o flui de, amiudado o acto do
ministro da Fazenda de 12 de julho de 1910
que o exonerou sem Motivo do cargo de col-
lector das rendas federaes nos municípios do
Carmo e Sumidouro, Estado do Ileso de Janei-
ro, ser elle coudemnada a lhe pagar até ser
reintegrado ás respectivas vantagens que se
liquidarem na execução, com os juros da
mora e custas. A ré contestou por negação
e, seguindo a causa seustermos, arraeoareui
afinal ambas as partes.

Quer se entenda e instituição dos fitnecio-
narios publicos uns verdadeiro contracto ou
um acto unilateral ou de autoridade, o ,que
não se Ode legitimamente admistie é que
não devam prevalecer para a administração
os direitos e as obrigações dos funecionarios
expressamente constantes de leis e sobretudo'
de regtilameuitos por dia proprio expedido o
ainda não revogados ou alterados. Não im-
porta que, ao se utilizar da autorização le-
gislativa para a organisação de um serviço,
tenha se imposto determinadas condições,
abrindo mão da liberdade que lhe dava para
a conservação ou substituição do respeetis o
pessoal. Era um direito seu que -renunciou no
interesse naturalmente do mesmo serviees,
para melhorar não só o recrutamento dos
funcelonarios como o desempenho das suas
attribuiçeess pela segurança que dessa fórma
lhes offerecia da permaneucia einquento bem
servissem. Acceito mesmo_ sem restricções
que os direitos e vantagens resultando para
os fimecionaries de uma regulamentação
feita por decreto estão subordinados á menu-
tenção desse decreto, isto é, podem ser vali,
&mente modificados por um outro ulterior-
não se justifica que, sons previamente assim
revogid-os, os desconheça o Governo quan-
do ehe convenha para - fazer distincções ar-
bitrarias' e continue a acenar com efies,
deixando-os solemuemente inscriPtos, para o
provimento e melhor 0XereiCi0 dos togares.-

E' princípio de direito que quem concorro
para sua acto ainda que illegal não pode re-
clamar contra o mesmo si deite lhe advice
qualquer &mo.

Ora, o autor foi.nomeado colleetor das ren-
das federaes nos municipios do Carmo e Sus
midouro, Estado do Rio de Janeiro, por acto
de 30 de maio de 1903,e deite tomou posse ene
G de outubro seguinte depois de prestar fiança,
tendo sido demittido .sem declaração da mo-
tivo por portaria do 12 de julho de 1910 (fls.&
a 8), quando o art. 33 do decretou. 4.039, de
25 de Junho de 1901, que restabeleceu as cole
lectorias federaes, assim dispõe :

«Os collectoree federaas e os escrivães, de-
pois de afiançados, não poderão ser demittidee
sitie° por falta de exacção no cumprimentes
de seus deveres, °apor acto que moralmente
os incompatibilise para continuar no exercicio
do cargo.»	 e

lhe não incorreu cm nenhum destes cem.
como reconhece a propria ré; e a prova mais
concludente é que na -mesma data da sua deN
missão foi nomeado para identico legar no
municipio de Capivary, cargo que não accei-
teu; entre outras considerações, por ser do
renda inferior ao que °ocupava (fie. 8 a 10).

'Tendo sido, pois, a regra geral para a &-
nesse° estabelecida por uni decreto em fúria
de regulamento de administracão publica, cm
que, além das outras formalidades indispeu-
saveie que o cercam, houve o concurso di-
recto do Presidente da ilepublica, neopodia,
uma simples portaria do ministro da Fazenda
eliminei-a ou alteraea para um caso parti-
cular, sob o especioso pretexto de Migai, an-
tes da publicação de um novo regulamento ou'
decreto, que tão facilmelito lhe seria obter noe
termos achados inees conformes com a autori-
zação legislativa.

Mas nem realmente é excedente a referida
disposição do decreto n. 4.039, da autorizaçães
dada pelo art. 29 n. 6 da lei mm. 716, de 29
de dezembro de 1900, desde que não se limi-
tou esta a restabelecer as collectorias fedes,
seles, ceeis emecionarese eram pela legislas
ção igente ao tempo em que foram °xaile
(tos demissiveis livremente, e mandou re-
organizar da maneira a mais ampla, liam
o melhorar, o serviço de arrecadação dae
rendas federaes nos Estados, podendo por
consequencia ser dada áquellas reparticseee
pelo Governo organização - diversa da que
tinham e assim determivar a situação ou poe
sieão doS respectivos funecionarios com aç
garantias e vantagens que 03 tornassem mais
aptos para o serviço:

- ' (art. 20. E' o Governo autorizado.., Go) a.
reorganizar o serviço de arrecadação e fisco-
lizaeão dos fundos internos da União nos Esta-
dos podendo encarregar dessa cobrança a;
codectorias estaduaes de accordo com os res,
pectivos governos, aos agentes do Correio, ai
pessoa idonea devidamente afiançada O'resta-c
belecer as eolleetorias federaes nos togares em
que qualquer dessas providencias for julgada,
mais ceuveniente para melhor assegurar a
.boa arrecadação das rendas publicas,»

O seguinte numero do mesmo artigo entes_
não deixa duvida alguma sobre a campes
tenda do Governo para organizar como bem
entendesse as collectorias federaes mandadas
restabelecer, s isto serem incontestavelmente
repartições de Fazenda, com as unicas restris
ccões de não augmentar ou diminuir o pess
soai e 03 vencimentos: ceo) a reformar ne
vigencia desta lei o quadro do pessoal das rei
partições de Fazenda, dando a estas a organii
»ação que mais convenha ao' regular anda.
incuto da gestão fiscal e do serviço de cone
tabilidade, sem crear ou supprhuir empree
gos nem augmentar QU dsminnie yeuel,;
xnelltOS
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Nestes tortuosa pago procedente a acaão
proposta, para conclamar a ras na fôrma do
pedido e nas custas.
- De accôrdo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal. a

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de la12.—
Rau/ cle Souza Martins.

APPELLY.lo WEL

.tts estradas dc ferro respondem pelos desas-
tres que nas suas • linhas sucederem aos

' viajantes c de que resultem a morte, feri-
mentos ou lesão corporea, presumindo-se
sempre a culpa, salvo prova de caso for-

• tuitó ou força amor ou d? culpa do ria-
• ente.

. N. 2.193. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellaçao eivai em que é
appellante ex-officto o juiz seccional da
la Vara do District° Federal e appetlada
D. Rita Amelia da Silva. Deites consta o se-

lane: Perante o referido juiz propoz a
appellada contra a União uma acçao' de in-
demnização do perdas e damas provenientes
da morte dasaatrosa do seu filho Guilherme
de Rezende em conaequencia do uma collisao
de comboios na estrada de ferro da Oeste do
atinas, da qual era empregado a vietima, e
ella pertencente á Fazetala Nacional, sinistro
dosado á culpa de um empregado da mesma
estrada c por isso acarretando a responsabili-
dade pecuniaria da R., que a A., estima em
200:0008, valor de seu pe:lido judicial. A
acção foi contestada por negação, mas
nas razõea fines a R. allegou que o desas-
tre fui principalmente devido á imprudens.
eia -da victima que contra o regulamento
viajava em togar improprio, qual o limpa

• trilhos da machina. Na ditaria° probatorm
a A. produziu troa testemunhas que • de-
puzeram confirmando o sinistro, e asseveram
que o dito Guilherme de Rezende servia de
amparo a sua »ale a A., como tambem

^a duas irmlis solteiras que %Ulmo em com-
panhia desta. Instruindo a causa, o juiz
proferiu sentenca definitiva pela qual julgou
procedente a acção e condemnon a ró a sa-
tisfazer o que fosse liquidado na execução,
sendo seu principal fundamento estar pro-
vado que o desastre, de que resultou a morte
da ViCtiMa, foi devido ao inspector do fracção,
tanto que este fui em seguida dominado, além
da presumpção de culpa por parte da estrada

"de ferro, estabelecida pelos atas. 7.1 o 22 da
lei n. 2.681 de 7 do dezembro de 1912.

E por ser essa decisão contraria á Fazenda,
Nacional, inteapoz-se a appellaeão
Nesta iustancta arrazoou a appellada bem
como o Sr. ministro Procurador Geral da Re-
publica, que em sou primeiro parecer opinou
pela improcedencia da acção, attenta a, ha-
prodencia da vietima do sinistro, e no sagundo,
a prevalecer a com:imitação, que esta se limi-
tasse ao que prescrevo o citado art. 22 da lei
n. 2.681, de 012. isto posto: Accordam negar -
provimento á appellaarto para confirmar por
eua fundamentos a sentonça appellaila, pagas

pela União as custas.
Supremo Tribunal Fedoral, 20 de dezembro

o 1910,-11, do Espirito Santo, P.—M. Mur-
relator. —Viveiros de Custro.—.Sebas-

tião de Lacerda.—Pedro L. Co-
elho c Campos. — Oliveira Ribeiro. — Lconi
Eamos.—.4nda Cavaleanti.—G . .—Pedro
Lassa—Camilo Saraiva. -rui proseaste, Munir.
Varrei°.
• Sentewa appell,fita

fita Atnnlia da Silva pelo pela presente
acç ordinaria uno :,oja a truiào Federal
golideinnada a lhe pagar, voai tas juros da
laóra e custas, a -quantia de 200:000a de iu-
al,212,1/£4:Ura2.,2 511141Paa 9,eita!2 J.iChL1112;'_10.

sou fillm.Guilliernie te Rezende, que a susten-
tava com seu trabalho, em cousequencia da
colliaSto havida entre dons comboios da Es-
trada de Ferro Oeste do Minas ein uni dos
quaes viajava, no dia 11 do janeiro de 101à
na estação de Tiradentes. A ré contestou por
negação, sustentando nas suas razões filmes
que só devido á imprudencia commettida pela
victima em viajar no limpa-trilhos da machi-
na, com infracção do regulamento, teve o
desastre a lameutavel conae,quencia da sua
morte.

Eavistas e dovilamente examinadas as pro-
vas o razões produzidas de mn e outro lado:

Considerando que Guilherme de Rezende era
sub-inspector do movimanto e telegaaphos
Estrada do Ferro Oeste de Minas (fls. 41) o
neasa qualidade tomou togar com os inspe-
ctores da mesma secçlo o da do trafego e
illuminação no'estrado existente sobre o lim-
pa-trilhos da machina ti. 1, destinado justa-
mente aos serviços do luapacção, para, apro-
veitando a volta do tram especial que tinha
acompanhado de S. João d'El Rey até a es-
tação do Sitio o citeis da locomoção em via-
gem para a Europa, inspeccionar com alies o
referido tre,clur —tolas as troa testemunhas
ouvidas são accordes em afilrmar que a ma-
china em que ia a victima era a empregada
eni servos da inspecção e tinha sobro o
limpa-trilhoa um banco ou sofá com assento
e encosto de palhinha, em que costumavam
viajar os chefes do serviço, para Mais facil-
mente verem a linha, e até outras pessoas
gradas (fia. 23, 27 o 28);

Considerando atm a propria ré confessa que .
o desastre que determinou a morte em que-
sta° foi devido exclusivamente, conforme se
apurou no inquorito procedido, ao inspector
de tracção que no momento conduzia o asai:s-
elai e por isso soírrett a pena • de demissão, o
que de accôrdo com os arts. 17 o 22 da lei
e. 2.681, de "1 de de.zembro do 1912, que con-
substanciaram a jurisprudencia já assentada
pelos nossos tribunaes, as estradas do ferro
respondem pelos desastres que nas suas li-
nhas suceederem aos viajantes o de que re-
sulto a moate, ferimento ou lesão corporea,
presumindo-se sempre a culpa, salvo prova
de Ca30 fortuito ou força maior ou do culpa
do viajante, não concorrendo culpa da estrada.
o no caso de morto responderá a 'estrada de
ferro por todas as despozaa e indemnizará, a
arbitrio do juiz, todos aquellea aos quaes a
morte do viajante privar de alimento, auxilio
ou educação:

•Julgo procedente a acção proposta para o•
finado condemnar a ré, como proprietaria o
administradora da referida estrada de ferro,
a indemnizar a autora do prejuizo com a
morte do sou filho o que for' apurado na OX-
CCUCA,0 cs nas custas.

Na farina da lei, appello para o Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, G do novembro de 1913.—
Raul de Souza Martins.

APPILL4.50 cum

À responsabilidade civil das pessoas jaridicas,
o Estado inclusive, pelos damos oriundos
d9 dolo ou culpa de seus prepostos no exar-
ando das respectivas funeções, está reconhe-
cida e zwelamoda pela doutrina, pela juris-
pradencia c pela lei. No caso especial das
estradas de ferro essa responsabilidade está

	

expressamente declarada cut lei.	 •
N. 2.599. — Vistos, relatados e discutidos

calas autos de a imantas° civel ex-ollicio,
voluntaria, interaoata da sentença de lis. 50
a 31, do juiz faderal da 2 s Vara, julgando
precedente a acção tintinaria intentada por
fr. Maria da Almeida Martina (acata contra a
laniao, para baias' deaa a indennizaatto

Consta doa presentes autos de acção ordi-
naria, entro partes, D. Maria de Almeida
Martins Costa, autora, o a Fazenda Federal,
ré, que no -dia 28 - de maio de 1913, por
volta das 7 horas da manhã, um trem ex-
presso da Estrada de Ferro Central do Brasil,
que partira da estação de Deodoro

'
 depois da

competente licença, para a desta Capital e
trazia a costumada e re,,ntlainentar veloci-
dade, vemtt precipitar-se sabre um outro, per-
tencente á mesma estrada e que se achava
parado na linha, proxima, do triangulo de re-
versão que alli existe.

Do violento choque resultou, além de dant-
nos materiaes e de ferimeittos em passageiro-,
a morta inenediata do guarda-freio Manoel
Gabriel da Costa, filho da autora e seu unia°
arrimo.

Por isso reclama dia agora da Fazenda Fe-
deral, propriataria da estrada, uma indemni-
zação de 200:0908 ou do mie for liquidado na
execuçao.

Sem contestar o facto nem a qualidade e
condição da autora, defende-se, a ré alta,
pildo que não pôde responder por mu facto
de que nenhum proveito tirou e que antes
lhe foi lesivo; que,"demals, o sinistro oceerren
por culpa da victima., que se deitara. a dormir,
quando lhe cumpria como guarda-feio do ul-
timo carro do comboio abalroado, estar vigi-
lante e fazer os signacs que teriam evitado o
encontro.

Isto posto, e,
Considerando que a responsabilidade civil

das pessoas juridicas, o Cs'ado inclusive,
pelos damos oriundos de dólo ou culpa de
seus prepostos no exercido das respectivas
funcções não é mais assmapto que reclame
discussão, está reconhecida e proclamada pela
doutrina, pela jurisprudencia e pela lei; que
no caso especial das estradas de ferro essa
responsabilidade está expressamente declaa
rada em lei recentissima, lei 2.681, de 7 do
dezembro de 4912.

Art. 17. « As estradas de ferro responde-
rão pelos desastres que nas suas linhas
succederem aos-viajantes e de . que resulte a
morte, ferimento ou lesão corporea.

Art. 22. No caso de morte a estrada de
. ferro respondera por todas as despezas e in-
demiaara, a arbítrio do juiz, todos aquelles
aos quaos a morte do viajante privar de ali-
mento, auxilio ou educação a.

Considerando que nas condições em que se
deu o desastre, n5o é poss ivel imputai-o á
culpa da victima, ainda quando se venha á
fazer, o que não se fez, a prova de que era
effectivamente o incumbido dos sighaes, pois
que a, pretendida falta em nada concorreu,
eatabotecido como se acha nos autos que o
machinista do expresso, independente de si-
gnacsa avistou a distancia O trem que lhe Qg-,

Pela morto do seu filio Manoel Gabriel da
Costa., guarda-freios da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drasil, acontecida por occasião e em
rousequene.la do desastre havido na mesma
Estrada na manhã de 28 de maio de 1913,
corno tudo se refere na petição de fls, e
consta da sentença : O Supremo Vibunal,
attenta a prova dos autos e disposições legaea,
nega provimento á dita appellação para con-
firmar, como confirma, a sentença appellada,
por seus fundameatoa, que procedem ; paras
as custas na forma da lei. •

Supremo Tribunal Federal, 3 do janeiro
de 1917. — Il. do Espirito Santo, P. —1. L.
Coelho e Campos, relator. — Viveiros de Cas-
tro. — M. Murtinho. — Pedro Âfrbiclji. —Oli-
veira Ilibeiro.—Andrd Cavalcanti.—G.
Pedro Lessa. ?— Caindo Saraiva. — GocloPello
Cunha.

Sentença appellada.
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feia inesperado obstaculo, é passagem, e
empregou inutilmente esforços para deter a
sua inaniria.

Considerando que O proprio documento of-
ficial eni (me se funda a defeza da ré, infor-
mando, que, e depois de urra rigoro--so in-
quede.) para apurar a quem cabia a. respon-
sabilidade de tal facto, ferain devidamente
punidos com o maximo rigor os empre6ados
que foram julgados culpados denuncia cla-
ramente que a juizo da ré concorreu pelo
menos a culpa de outros empregados; 	 -

Codsiderande que em tal caso não ha erre-
eticamento como absolver o procedimento de
quem fez estacionar o segundo trem em uma
linha que devia estar deaernbaraçada para o
tratiaito dos expressos, senão conclemnando o
do funceionario que deu licença. ao priineiro
sem certilicar-Se previamente de e que a linha
estava liere;

Considerando que nos termos da lei citada
a culpa da victima só exclue a responsabili-
dade quando não concorre culpa da es-
trada.

Art. 17, citado. A culpa da estrada será,
presumida ; só se admitiindo cru contrario
alguma. das seguintes provai:

P. Caso fortuito ou força maior.
2.°— Culpa do viajante, não concorrendo

cali:a da estrada.
Considerando que, assim, mesmo admittin-

do-se a de:bsa da ré. a sua responsabilidade
é inconcussa;	 .	 •

- Mas, considerando que a satisfação .do.
clamo tem .por escopo a reintegração, a res-
tauração do patrimonio desfalcado pela lesão

. e que assim, se por um lade deve ser a Urais
'completa possivel, per outro, Dão deve ser tão
elevada que venha a eonstitnir esta uma
causa de enriquecimento ;

'Que a indemnização pedida é evidentemente
exhorbilante'do valer do ^clamno patrimonial
seffrido, que dia não se limitaria a restitair á
autora, des!ituida de reemos e vivendo a ex-
pensas de seu filho, a situação•perdiela, mas

•Ihe'crearia urna nova e muito superior situa-
ção de independencia e de fortuna.

Considerando que o regulamento da estra-
da, decreto il. 8.010, de 15 de março do 1911,
previo a hypothese, regulando-a judiciosa e
equitativamente quando no seu ar,igo 81 as-
segura'aos herdeiros do funecionario fallecido,
por motivo de accidente °acorrido em serviçbe
uma pensão corre.sponclente a deus terços do.
ordenado ou salarip mensal:

Considerando que a aseistenéia prestada
pela victima á autora terminaria com a exis-
tenda (lesta, era unia vantagem pessoal in-
transmissivel aos seus herdeiros e suecessares,
e que não Oceerre com a indemnização pedida
que iria beneficiar terceiros_ que nenhum di-
reito tem ci por outro lado que iião é admisai-
•Z,e1 fazer tal assistencia além da quota fixada
naquelle regulamento, attendendo-se a que a
victima tinha que despender támbem com a
sua propria manutenção: 	 •

- Considerando que é sem alcance a conside;
ração que se poderia formular de que seudo
ainda muito joven o . filho , da autora, iria
para mais tarde oca pa r urna posição . mais
rdndosa, porquanto, além de não ser pre-
sumivel que mesmo assim elle conseguisse
ride-lhe tuna situação dd fortuna equivalente
a' da posse dos pretendidos 200:0005000, é
preciso ter em conta neste 'calculo de pro-
babilidades a morte,. a invalidek, a perda do
emprego e outras 'numeras causas de in-
gimzeesso, tão frequentes, pelo menos, quanto
as que conduzem ao exite;

, Cessiaierando • que aquella solução, restau-
rando tanto quanto possivel a situação em

i
úe estava a A. tirites . do desastre, lhe 'traz
hada vantagem- de Prennenil-a contraa

vicissitudes a qu .3 so . acha exposta e que a
possa da. uma elevada somma só faria aggra-
var;

Considerando que assim adoptando aquelle
criterio para fixar a. reparação devida a A.,
bem usa o juiz do arbitrio que a lei lhe con-
feriu:

Julgo procedente a acção para condemnar
a ré, não ao pagamento pedido; mas a
prestar á A. uma pensão correspondente a
dons terços do salario mensal que percebia o
empregado victimado.	 .

Custas pela ré. Na fórma da lei, recorro
para o Supremo Tribunal Federal.

District° Federal, 17 de abril de 1.914.-.
Antonio J. Pires de C. c Albuquerpc,

APPEáLniçO CIVEL
E' da exclusiva coapetencio dos Estados de-

cretar impostos de transmissão de proprie-
dade.

N. 1.767.—Vistos, expostos e . discutidos
estes autos de embargos, em que é embar-
garito a Fazenda Nacional e são embargados
D. Emitia Clemente Campbell e outros. Oelles
consta que ao aceórdão deste Tribunal a
fls. 43, confirmativo da sentença do juiz se-
ccional da l a Vara do District° Federal (cie
julgara procedente a acção dos ora embar-
gados contra a embarganto afim desta resti-
tuir-lhes a quantia de 3:5753, importancia do
imposto de transmissão d0 propriedade • causa-
morlis sobre apolices da divida publica fe-
deral, visto não competir á' União lançar tal
imposto, de exclusiva esphera tributaria dos
Estados, ex-ri do arte 00, ii. 3, da -Constituição

• Federal, foram °opostos os embargos -de mil- -
lidado e infringentes do julgado a fia. 47,
_que concluem .pela reforma do accórdão
embargado' no sentido da improcedencia
da acção de restituição, por ser perfeita-
mente constitucional o imposto pago. Isto pos-
to; o :•	 -

Considerando que os embargara lho/IAM-Se
a reproduzir mataria de direito e de facto já
allegado e apreciado DO julgamento da appel
lação, subsistindo, portanto, os fundamentos
do accierdão embargado:

Accordam desprezar os mesmos-embargos,
pagas pelo çmbargante as custas. .

Supremo Tribunal Federal, 5 de janeiro do
1917.-- It. do Espirito Santo., P.—. M. Mar-
linho, relator. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lessa.— Canado Soniva.— Sebastião de La-
cerda. — André Cavalcanti.. — Godo. fredo
Cunha

' 
vencido.— Viceiro.s de Castro, so enci-

do.—G. Natal. Fui presente, • Manta Bar-
reto. Foi voto vencedor o do Sr. ministro José
Luiz Coelho e Campos.

•Accórdão enifetroadó •
N. 1.7(37.--: Vistos e r&atados estes autos

do appellação civel entre partes, como appele
jantei o juiz federal da Vara e apoelladoa
D. Emitia Clemente Campbell e outros: Ne-
go provimento á appaação, para confirmar
a sentença appellada do fle. 35, por seus ju-
ridicos fundamentos, porquanto, pelo do-
cumento de fls. 3 está. provado o pagamento
do imposto cuja restituição se poda e que o
mesmo imposto foi indevidamente pago á
União ve-so do que preceitua o -art. O, § 3°, da
Constituição. como na referida sentença se
declarou. Pague a Fazenda Nacional -as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
M. Murtinho,' P. 1.— M. Espinola,

relator. Amaro CayalcanN. Godufredo
Cunha, vencido.— Leoni lla,noc . Canuto Sa-
raiva.—Andrd Cavalcanti.— Oliveira "Ribsiro.
Fui presente, 31c/rije - Bera elo.-- Foram VOLOS
vencedores os dos Srs. ministros Pe iro Augusto
Carneiro fossa. c Carlos- Augusto do Oliveira
-Figueiredo. -	 .

Sentenx appellada'

Emitia Clemente Campbell, Januaria
mente Marques do -Azevedo, Luiz, Alfredo,
Pardo e Franco Clemente Pinto, tendo paga
3:575$ a titulo de imposto de transmissão"-
por ''occasião da desistencia feita por seu
paes em seu la yer do direito de usofructe•
que tinham sobre apolicea da divida pu-•
blica que lhes havia deixado em meia
propriedade a finada D..Januaria Clemente
Pinto, propõem a presente acção ordinaria •
coutra a Fazenda Nacional 'afim de que lhes
restitua a referida importamcia, juros ,e
custas, por estarem as apolices isentas de im-
posto sobre heranças e legados. A iNS con-
testou por negação, o, seguindo a causa seus
termos, arrazoaram afinal ambas as partes. •

O que' tudo visto e devidamente examb n
nado :'

Considerando que já, tem decidido o Sete'
premo Tribunal Federal que, a,
Constituição . no art. 9°, § fie , ser da cornpe-
tencia exclusiva rios Estados decretar im-
postos do transmissão de propriedade

'
 não

pode urna, lei °Minaria autorizar a União
cpbrar semelhantes impostos, além de que
pelo art. 37 da; lei do 15 de novembro de
1827, que presidiu á constitui0o da Divila.
Interna cio Brasil, as respactivas. apolices'
estão isentas do imposto sobre heranças o
legados (accórdãos de 29 de dezembro de
19)2 e de 20 o 24 de julho de 1907 nas appel-
lações eiveis rase 773,4.140 e 1.161):

"Julgo procedente a acção proposta, para.
condernear a Fazenda Nacional a restituir aos
autorea a quantia de 3:5755, constante do
conhecimento de fls. 3, juros da móra

custe aas.D ceõirdo com o art. 70 da lei n. 1.939, de .
1998, appello desta sentença para o Supremo.
Tribunal Federal.

Districte .Federal, 13 de novembro do 1039.,
— Raul da Sou:a Martins.

•
. APPELLAcIo MEL.

•
E' da competencia da União o serviço dm

portos. Estabelecida por disposições da'
Constituição não pôde tal competencia ser
rCSfrinfilda de qualquer modo por lei.•

.
A competencia dada por lei ordinaria (6. .

Prefeitura Municipal, para provê.r ona , zona
terrestre» da cidade sobre o deposito de
inllammavels c corrosivos, não et:4We- COM
a da União «nl zona. maritinza» e nem

•poderá ser entenlida de modo a excluir a
da União.

N. 2.237e—Vistos, expostos e relatados estes
ruitos de embargos—embargante Lourenço da
Silva e Oliveira, embargadas—a União Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio de Ja-
neiro e a Preiéitura Municipal, °opostos ao
accordão de lis. 142 v., e,

Considerando mie, como infringentes, são
inadmiss iveis, por serem segundos, c, como
de declaração não procedem, por se apoiarem
em falsas-aflirmaçõas, porquanto, da inicial
de fls. 2, contracto de IL. 8, mandado de
intimarão de lis. 25, contestação de' fis: -35,
razões 'firmes de li;. , 62, appellação de lis. 60
é respectivas razões de fls. 86 e"embargos de
Lis. 04, resulta a toda evidencia; •

1°, que em termo nenhum da causa figurou
a Prefeitura Municipal como asSistente de
embargante, mas corno ré:

2°, que a mesma prefeitura jamais con-
testou ao Governo Federal courpetencia para
prover sobre o deposito de infianunaveia.e
corrosivos na zona do porto;

3°,. que a concessão feita pela Prefeitura
Mumcipal ao embargante aó se refere á zona
terrestre da çida0„„e,e,	 era limil;t
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-fada ao estabelecimento de depoaitos Para
Unanimeis e corrosivos, com a (4)2)M:tição
dos extinclores c recuperadores automaticos
priedeg'iados pela patente dc inrenção n. 3.'233
(contracto de fls. 8);

40, Ilitalinente—que O proprio embargante
fM quem uos embargo; a fis. 01 attribuin

•Prefeitura a qualidade de embargada, que
aliás era a. que lhe Competia, como ré vence-
dora na decisão embargada ;

Considerando, portanto, tine em nenhum
engano; equivoco, ambiguidade ou confusão
incorreu o accordão de N. Ve.2 v.: resolvem
rejeitar os emba.rgos de fia. 145 e condemnar
nas custas o einbargantes.

Supremo Tribunal Federal, 13 de janeiro
de 1917. — II. do Espirito Santo, P. — G.
Nata!, .relator. — Pedro Lesse. — Sebastião
de Lacerda. — Oliveira Ribeiro. -- Viveiros de
Castro. — Camilo Saraiva. — J. L. Coelho e
Campos. — André Cavalcanti. 	 João Mendes.

presente, Muni,: Birra°.

Accordão mbargatio

N. 2.237. — Vistos, expostos e relatados
esteá autos de appellação rirei entre partes-
appellante Lourenço da Silva e Oliveira e
oppelladas—a União Federal, a Companhia do
Porto do Rio do Janeiro o a Prefeitura Muni-
kipal, interposta da sentença do juiz federal
da i a Vara de fis. 63, que julgou improce.lente
a acção suam/alia especial intentada pelo
appellante para a annullação da clausula 36 À
do contracto do arrendamento do Caes do
Rato desta Capital, impOndo íi arrendataria
a obrigação de ter um deposito para o reco-
himento o guarda de intlammavets, explosivo;
O corroÁvoa, e,

'Considerando que o appellante, fundamen-
tou' a acção, allegando que a clansnla impu-
gnada lesava a concessão que lhe fizera a
Prefeitura Municipal, para o estabelecimento
na zona te, i'djire da cidade do deposites
para inflarottn avels e corrosivos com appli-
cação dos 'alixtinctores o recuperadorea auto-
inaticoi» prixilcgiado3 pela patente n. 3.283;
tuas,.

(ÁnsideralidO que é irretorquivelmento
£Onipatericia da União o serviço dos portos. nos
termos dos lis. 3 e 31 do art. 3'k da Con-
istituição; não podendo uma lei ordinaria re-
trin7ir de qualquer modo essa competencia;

Corisideranpo assim que as leis ordinarias,
invocadas pelo appollante para sustentar a
compotencia da Prefeitura Municipat para a
concessão em oe'strio, não podem ser inter-
pretadas do modo a excluir a União;

Considerando que tanto estava disso con-
vencida a Prefeitura que na clausula 31 do
coo tracto coni o a ppollan te (11.,abe1eceit
condição — seta preptizo dc terceiros c da
concorrendo particular c na clausula 54—não

- podendo erigir preços superiores aos cobrados
pelos Irapiches alfandegados siáre os referidos
inpummovvis c corrosivos, declarando-se ex-
tranha a esta cansa a fis. 8 .4 v.;

Considerando que a clausula 10 1 do mesmo
~vaco) só obriga á. Prefeitura;

Considerando, portanto, que não procedem
as raZões da appidlação:

Accordam negar provimento, confirmando
assim, como confirmam a sentença appellada,
que 'é conforme a direito; pagas as custas.
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal. 8 de noslo
U. — M. Muilivh, V. P. — G. Natal,

'relatar. — Oliveira Ribeiro. — Amaro Caval-
canti. — Leoni Ramos. —,S,..bastia de Lit-
4:erda. — Canuto Saraiva. — Pedro tASSa. —
J. L. Coelho e Campos..— Entra s Galeão. —A n-
dré Cacaleomti. 	 Godtif ralo Cuoh3,,—
prdsiente, Muni.; Barreto.

Sdença appellada

N'istos e N;aminados estes autos do acção
sumularia especial proposta por Lourenço da
Silva tiiveira, contra a niião Po.lerat, a Uom-
pani da Port de Rio de Janeiro o
a Prefeitura Municipal, para o fim de ser an-
nullaala a clausula XXXVI do decreto u. 8.062,
do O de junlm do 1010, cm virtude da (mai
ficou a segunda ré com a obrigar> de con-
struir num deposito para o recebimento o guar-
da do intlaunnavels, explosivos e corrosivos no
novo caos do porto do Riu de Jaueiro, arreu-
dando-lha vela primeira ré e que o autor en-
tende iffilingir 1.1111 contracto que fez em O de
novembro do PJJ0 com a tarceira ré para o
estabalecimento de semelhanteS deposito; tio
Dist ricto Federal:

Considerando que, emirortne os termos deste
Contracto °Justa-ido do impresso a fis. 8, con-
codett a Pre:eilura Municipal ao autor a con-
strucção na zona terrestre da cidade de depo-
sito; para inflama v eis e corrosivos com a appli-
cação dos Extinclores e recuperadores aulon t-
ticos privilegiados pela patente de invenção
n. 3.28'3 (clausule, 1), SOA preptizo de tercei-
ros e de coneorrencia particular (Adansula III),e
não podendo exigir praças snperioras aos Co-
brados pelos Ira piches fandenados sobre os re-
feridos i ,flannaaveis e corrosivos (clausula V),
do que raaalta log,o manifestamante (Me o obje-
cto principal da concessio- foi a applicação dos
tiles extitictores e recuparadores automatieus,
que o autor não explica, porém, em que con-
sistem

Considerando, além disso, que o serviço do
imvo caes do porto do Rio de Janeiro não
está absolutamente compabendido na juris-
dicção da municipalidade, é de propriedade e
adm nistração exclusiva da União rolem! que
o arrendou á Compagnie Française du Port de
Lio de Janeiro, que age, pois, a respeito, sim-
plesmente como sua subrnada, ficando o,
saus armazens ou deposito; para recebimento
de generos substituindo OS trapiches rafando-
gado; a que se rofmo o proprio contracto do
A. com a Prefeitura:

Considerando, finalmente, qua s pinpre bi
nom pôde di,ixr.r de ser da attribuição do Go-
verno da Eulão, uão só no District° Federal
como em todo o torritorio nacional, providen-
ciar sobro a guar.la, em armazons ou deposi-
los especiaes e seguros dos intlammaveis o
corrosivos que são importados ou exportados
pelas alfandegas e estão avim sob a sua fisca'-
fização privLtáva , o llat) ha, por conscquencia
como legitimamente se contestar a passagem
de Semelhante onus para a companhia errou-
dataria do novo cies por onde deve morrer o
serviço do carga e descarga de quaesquer ge-
neros no porto do llio de Janeiro;

Julgo improcedente a acção propasta e com-
demo° o rador nas custas.

Mo de Janeiro, 27 de dezembro de 1911,
Raul de Souza Martins.

nrcamso tadnonat

Qaesttres relatins 4 orgániznão da Cammissão
de Ituisão do Alist tmento Lleitor(d •

N. 272.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral, sobre embargos,
em que é embarganto Dr. Macio da Silveira
Vianna o embargada a Junta: Eleitoral de De-
cursos do Estado do (tio de Janeiro:

Accord:no <te prezar os embargos do fis. 118,
para coullamar o accórdao embargado de

1.15 v., que manteve a *derislo recorrida
a as. 70. Pagas as custas pelo embargara°.
.. Supremo Tribunal Federa!, 20 do julho do

Mortaiho, V. P.—André Cavalcanti,
relatar.— Amaro Cavalcanti.— 01;v:iret

L. Coelho c Campos.—Godofrecto
Cunha. —Pedro Lcssa, Enéas Galeão, ven-
cido.— ,,Sebniao. Lacerdà a vencido .-7-Lcon_ 

N. 272. Vistos, relatados e discutidos estes.
Utiles de recurso eleitoral, entre partos, recor-
rente o Dr. Mario da Silveira Via nua o recor-
rida a Junta Eleitoral do Ilecursoa do Ni-
theroy

Negam provimento ao mesino recurso, para
colifirmar

'
 por seus 'fundamentos, a decisão

reemrida de, fls. 70.

Supremo Tribunal rodei' tl, 16 de novembro
kle isa12.	 Muttinho, P. I. —.André Cara&

relatar. — Amará Cavalcanti, vencido.
Caindo Saraiea, vencido. — Sebastião de

Larcrda, vencido. — Lconi Ramos. — Enéa,s
Galeão, vencido. Pedro Mibielli. —O. Natal. —
Godorredo Cunha. — Fui presente, Muniz Bar-
reto.

tecisão 'recorrida, epnfanacula pelos acededãos
anteriores.

Vistos, examiaatlas e discutidos estes autos
de recurso eleitoral interposto pelo Dr. Mario
da Silveira Vianna contra a revisa() do alista-
mento proceibla . no corrente anno no muni-
cipia de Nitheroy.

Alloga o r.-.corrento que; ag reunião em que
.foram escolhidos os membros com que concor-
rem os representantes do governo local na
formação da respectiva conimissao, compare-
ceram nove vereadores á Camara Municipal
e dez immediatos em votos, os quaes elegeram
apenas U.e .; membros erfectives e um suppleme,
quando deveriam eleger, ao °men do uma,
irea destas ultimas entidade.; ; O) que o nu-
moro de immediatos fie-a superior ao de ve-
readores, contra o que dispõe o art. g o da lei.
n. 1.269, de 13 do novembro de 014 ; c) ter
servido como secretario nos trabalhos da ar.
ganizacão da connnisslo o escrevente do car-
torio do escrivão designado e que, por impe-
dimento, nrio pudera, funccionar, caso eia.que
seria de se chamar outro escrivão, como pre-
screve o art. 15 da citada lei ; não ter a com-
iniesa,o adruittido a listando; no dia oito de feve..
rei ro,ent desaccórdo com o que preceitua o art.
ii da lei u. 2.419,de ii dejulli;) de 1,011, quan-
do, segundo o aviso do Miaisterio do Interior
de 13 de fevereiro dc 1900. Os trabalhos
devem continuaraté o dia 1-4 desá mez,
sondo o dia 10 de jarieir,) apartas consagrado
is installação, e' não se contando tal xlia no
calculo do prazo.

E, consaerando. impraceder a l a razão,
porque, não determinando a lei n. 2.1.19 cit.
de que modo seriam os-colhidos os supplentes,
e estatuindo a lei n. 1.209 dons criterlos . di-
versos para taes eleições: (quanto aos eleitos
pelo Poder ittnicipal; Nt":-.4tY que,- pelo art. 0°,
rotativo apenas ao 1" alistamento, a votação
eria, pela fôrma bintominal,-e, então, como

effectivos eram tidos o V, 3 1 o 5" olaia vo-
tados e como ',amplo:11,es o 2°, 40 elp, ao passo
que, pel0 art. 41, que especialmente rege a
10 Visão, O processo )tninomoud fixa preferido
c, em cuja observancia, seriam considerados
ine.mbrJs ai3ctivos Os Ires mais votados, não.
se alludindo ald siquer aos supplentes; guariba
aos contribuintes de . impostos, igual divas.-
goncia se aprecia, pois que no i° raso (art. 9")
elpxlicos se repatam os quatro maiores tribu-
tados c supp!ent.es os que se lhes seguissem na
ordem decrescente (art. § 2"), e' no 20 caso,
(art. UI, 11ãO se tendo cogitado de stipplentea,
como efrectivoa,dos criam ser considerados As
quatro sorteados dentre OS Vá maiores cone-
ctados) é iudisentivel que, no Silencio "da lei
sabre Cio interessante hypóthese; cumpro ao
intorprele do .seu 'teste procurar pratica-,
mente re.Jorver a Uri ia do ma) mais pro-

.7:lino_ . 5.12 . pensamento leS_U.4.0v , o, na,.e5i

Ramos, v'encido.—Canuto Saraica, vencido.—
Nital.—Fui presente, Muni,: Barreto.

Aceóriltio embargado' conjirmodo pelo antolor
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iiptile,'sOccorr(ndo-se do emicei!u) geral sobre
! to tino 'Èá dou é;Iteliaer supplonles.
Wasán, applieodo Ui racideinio, cdega-se
ÇCOneluSara 'des Orlo,. como toes, outras não
•ódeniÉbr sinão Os que se soga irom aos etre_
ictivos ein ixdoni olhem da; ra,ceoto do re-
rsúltado da votação, idao, pdréto, sántente

e.ação aos J.:nitre:mios para vereadores e
•. :),"iumediatos, pois que, quanto sos sorteados, a
; :idéa. do simpleuto pelo nano criterio parece
mollidir com a firma do eleição adoptado,

:Merina que a lei tivesse cogitado do te-
(c-iiiaso dos dons estilou Mios um para ell1s-

• .̀VtitoS o outro para suplentes—, o que,
.rearetanto, não foz, doudo se conclue
.411° se referir a expressão do citado artigo

bs suplentes dos contribuintes, 'munido
:não for .esclarecido o seu sentido inKgral.
1Assim, no caso vertente, eleitos pelo odor..
;In uicipal foram Os etfeelivos luirerico Alves
da Costa, Dr. NorivaJ Soares de Freitas e
jEellarmino Fofice Tad e supplente Antonio
!Madruga. Cardei ut acta do fis. O. Outro
,qt1 lq ner : esc r tt ti 11 io, que se procurasse tentar
'para elevar o número de supplentes, desvir-
tuaria o systema ia lei, que deseja, como se
Táifica de seu contexto e bem consulta a
firma republicana do governo, a collaboração
,da maioria e da minoria na confecção dos
adista,muentos, e, dest'arte, o alvitre lembrado
peIo recorrente seria extremamente anil-

, lberal e regressivo;
Considerando que Rubem improcede a

segunda razão, pois, é evidente que a lei
is. 1.269 citada, cm seu, art. 9', quando se re-
feriu á igualdade de Elcriero entre vereadores

immediatos, fel-o apenas para dirimir toda
re qualquer questão,, que pudmse surgir no
acto da convocação (Acc. do rce
:IN 183, de 10 de julho de 1999). E, J.) facto,
;sendo dillbrentes as organizações inunicipae,s
ama - Republica, e podendo os innnediatos ex-
ceder ern numero aos vereadores eleitos, guia
o legislador conside; ar C0100 podendo tomar
parte na organização das coe-ui:saras de alis-
tauhento tantos immediatos quantos tossem os
vereadores á Camara, mas dahi não se deduz
.que no acto do funrcionamento, como poder
eleitor, a igualdade continuo a ser exigida
cutre os presentes, da modo 'que, si culpa-
roce.rem somente tres ou quatro vereadoros,
maior Lambem não possa ser o mouro do
immodiatos com o direito de voto, embora a
.convocação se refira a outras mais

Considerando, igualmente, que não é de se
attender á'terecira, razão, dento da
mação do Dr.'juiz de direito pre.ailente
commissãO, e que bem es4areco o mo'ivo
por que u;.e utilizara do escrevente juramon-
lado, como facultam as leis, procesotaes do
:Estados DOS cases de impedimento do sorveu-
:falario (lei n. 287

'
 do 14 de março de 1896;

art. 32, lei n. 447, de 7 de janeiro de 1031,
art. 1°, paragrapho laico): Aliás, é estylo,
a t tenderulo-so ao serviço p011350. (100 Cansai/1
as 'revisões de atistamento, distributirom os
Juizes tal 'encargo, annualmeute, a diversos
artorios e, assim, não se . comprehende a

razão de, sómente pelo facto do eseri vão effecti-
VO do ca,rtorio dosianadoesar incompatibiliza-
do para servir como secretario, por ser verea-
dorouão poder funceionar o sob substituto legal,
mas se devendo recorrer a outro cartorio ou
officio, como pensa o recorrente, porquanto •
tal concluiria, além do contraria a lei, impor-
tarikein odiosa'excepção eakbelecido em fa-
vor dos eseriv4es-vereadores,e, presentemente,
veste municipio &ais são os que exercem tal
pna.ndato, d InformarAo de fls. 60. E demais,
o proprio presileuto da comutissão declara lia
mesma informação que os finiceionarios des-
impedidos não serciPton	 inol;nn de outra •
NatuNza, amas, ià ualmentoaltnulives, c(nvitido

igesejs_utar que 'decisão alue alludo

O recorrente não lhe aproveita, pois que Se
refere á substituir:ib. ' do escrivão pulo odicia
do Registro de ilypothecas (accuirdão n. 230,
de 1 de int ime de 1911), que não é escrivão do
judicial, similo que não se appliea ao caso do
earreveute em substituição regular, como dou-
trina o mesmo accordao;

Considerando, finalmente, quanto á 4a ra-
zão invocado, do mesmo modo não procede,
por isso que a materia ahi allegada só se te-
feroao funceionamento da commissão e, pois,
não se 00q0adra coiro os motivos que justifi-
ca tu e legitimam o recurso geral (art. 36 da
lei n. 1.20 citada), que sóinente diz rosPoito
á organização da commissão (ac,cordão
mero 218, de 28 do setembro de 1910; aceór-
dão3 n. 236, de 12 de pilho de 1911, e n. 213,
de i; de agosto do mesmo autuo):

Accordam em negar provimento ao recurso.
Sala das sessOns, Nitheroy, 19 de junho de

1912:— Oclauio Kelfy, P.—Martins lto,frigues.
— Barros Kmentcl.

••••••n•nn

Córte de Appellação
Sessão da 3, Camara era de Julho de

1917

PRESIDENCIA DO SB. DESEMBARGNDOR GLLSO GEMA..
It);ES —SECIIETARIO, SERVIU O AMNSUEN3E CLOVIS
JOSÉ Barris ra

Compnreceram os Sr;. desembargadores
Elviro Carrillo e Edmundo fogo.

Esteve, presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

II dicas-corp'us
N. 2.010 — Rektor, o, Si'. desembargador

Edmundo Rego ; paciento, Alfredo João- Sho-
cebi o Shroccape.— Julgaram prejudicado,
unanimemente .

N. 2.011 -- Relatar, o, Se. desembargador
Edmundo Itogo ; paciente, Aniquilo Correa
Bama,— Foi denegada a seltura, (mordam-
meibite.

N. 2.013 — Ilelator, o Sr. desembargador
Edmundo [lego ; paciente, Antonio Fiorentino
doa Santos.-- Julgaram prejudicado, nula II

N. 2.011 — Relator, o Sr. desembargador
Elyiaa carmim ; paciente, Francisco Pedro
de Oliveira.— Julgaram prejudicado,
iminente.

N. 2.013.— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo [lego; paciente, Aloxandre Jcrié
Facilio.— Concederam a ordem pira, prrs-

.sente o paciento, informar o SroDr. chefe do
PM leia, una niinemen te.

N. 2..016 — Relator, o Sr. desembargador
El tiro Carrilho; pacieisLes, João da Silva o
Dento Cerqueira—Concoderain a ordem para,
presentes 03 pacientes, informar o Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

N. 2.e17— Rektor, o Sr. doseinhargador
E,Intuntle Rego; paciente, J0 .4é. Alitertino do
Farias.—Coneoderam a ordem para i presente
o paciente, inf amuar o Sr. Dr. chefe de po-
licia-, unanimemonte.

N. 2.018— Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Max Malier, Max.
Keyer ou Max kesse,1.—Concederant a ordem
para, presentes os pacientes, informar o Sr.
Dr. chefe, de pol i cia, imaitimemente.

N. 2.019-- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, José Silvestre.—
Concederam a orOin para, presente o pa-
ciente„ informar o Sr. chefe de, policia, una-
nimemente.

N. 2.00— Relato:, o Sr. desembargador
Edmundo Bago; poderdes, Agostinho Gond-
vea.—Come.leram a ordem para, prosente o
paciente, hiformar o Sr .„Dr.ch_efe do policia,
unanimepeitte. 	

..

Recursos-crimes
N. 413 — 'Relator, o Sr. desembargador

E imundo Rego ; recorente (ex-oficio),
d.: direito da, Z-l a Vara Criminal; recorrido,
Victorino Gonçalves.— Julgado em sessão se-
creta.

N. 416 — [Maior, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente (ar-ollicio),o Dr, juiz
do direito da 61 Vara Criminal ; recorrido,
Antonio José de Andrade.--Julgado em sessão
secreta.

N. 431—' Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; recorrentes (cx-officio),o Dr. juiz
de direito da 2' Vara Criminal ; recorrido,
Manoel da Silva liamos.—Julgado em sessão
secreta.

‘uPPeituções crimes
N. 1.824 — Relator, o Sr. desembargador

Edmungo Rego ; appellante, Custodio Fran-
cisco do Araujo ; appollada„ a Justiça.— Ne-
garam paovunento, ulianimeinente,

N. 1.939 -- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appollante, Alfredo do Albu-
;piemo° Alcatifara ; appellada, a Justiça ,—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.100 — Relatou', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Francisco de
Souza Nogueira ; appolbula , a Justiça . —'No
garam provimento, una raimememte.

Tomou parte em tolos os julgamentos
forma da lei, o Sr. desembargador presidente
da Camara., ViS;.0 não haver compareci :10 o
Sr. desembargador Francelitio Guimarães.

SORTEIO

Recursos .crimes
N. 434 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego.
N. 437 — Relatou', o Sr. desembargador

Elviro Ca rádio.
N. 438 — Relator, o Sr. desembargaulur

Francelino Guimarães.

EM MESA.

Ilecursos.crimce
N. 101 c 433.	 •

neconnão euardcano

Recurso -crime
N. 421.

EDITAES

Juizo Federal da Primeir "SrAra

PB 14 praça com o prazo de ti-es dias

O Dr. flaut-de Souza Martins, juiz- federal

bF11:1t; oVasraabedro	 cote° oFoll1)(1,2.aso!: tedeee.:ri i tal do
praça com o prazo do fres dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste joim lia do
trazer a publico pregão do venda e arrenia-
taça° a quem mais dér o maior Laoça corem_
ceai no dia 26 do corrente ás 13 hora,
porta da casa das audiencias que fnucciona.
tio edificio do Supremo Tribual Federal,. a
avenida Rio Branco 0. 211, o; bens penhora-
dos pela Fazenda, Nacional á Farah 	 Irma,,,
succesaor de Forais Abralião existentes
no predio mi. 210, da roa Senhor dos l'as-
sus, que sio os seguintes; um cofre do
ferro, com os (lizero Parals lenião (novo)„
sou5; nina mesa de madeira envernizado,
COM pés torneados o prensa do tbrro para co-
piador de cartas, 103$ )0 ; total, • 00)SO0iO.
E quem nos mnsmoa rodam lançar deverá
comparecor neste juizo no dia o hora adota
designados.. E uã2 hanado licitantes sobrc
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	Faço sabor 'a,os que o presente edital do	 Juizo Federal da Primeira Vara
praça, com o prazo de troa dias virem. que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha do

	

trazer a publico prégão de venda o acrania-	 O Dr. Raul do acama Martins, Juiz Federa
tação a quem mais dér e . maior lanço °dere- da l g Vara do District° l'ede,ral, etc.:

	

cor no dia 20 do comuto, ás 13 horas, á .	Faço sabar aos que o presenta edital de
potadaa d as aaPisaleia,S que funeelow prasa, eom o pra,_59 ste. tres tilas yir_eap,

**

De l praça com o prazo de lues dias

mA1t10 Olitrd-RT,
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o preço da avaliação, N'oltarao os bens moveis
segunda praça, com o mesmo intervallo

tres dias e aba,tiniento do lu % ; e sa ainda
não houver quem os arremate irão á terceira
praça com o mesmo inter\ alio e segundo aba-
timento de 10 % e, neste caso, serão acre-
matados pelo maior provo que ftir offorecido,
sem eine em hypothese alguma seja parmittitla
a acção do nullidade, por lesao de qualquer
capeei°, tudo de accardo com os artigos 273 o
283 do decreto n. 818, de 11 de outubro de
4893. E para que alegue ao conhecimento
tios intnressados passaram-se o presento e
lixais dons de igual teor, que o porteiro dos
auditorias publicará o olferecerá no legar do
costume, lavrando a competente certidão.
Dado e passado nesta Caia:ali Federal, aos 23
do julho do 1017. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivã°, o subscrevi.— Raul de Souza Mar-
tins.

11n•n•••

Juizo Federal da Primeira Vara

De, i praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federar da
1* Vara do District.° Federal, etc.:

Faao sabor aos que o presanto edital do
praça com o prazo de teu dias virem, que o
porteiro dos iludi orios ddle juizo ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lança ottarecer, no
dia 26 do corrente, ás 13 horas, á por:a da
casa das andiencias que funeciona no naiticio
do Supremo Tribunal Federal á avenida [lio
Branco n. 211, os bem moveis penhorados
pela Fazenda Nacional á Ilartholomen Cor-
reale, e existentes no prelio n. 21„ da . ave-
nida Gentes Freire., qlte constam n do segnitite:
1 mesa do madeira ; 1 armação envi Inçado,

nnichila de sapaloiro de pespontar calçado
it),4113. Total da avallaçã.o, uma,

E quem nos moamos quizer lançar devera
comparecer netue Jnizo no dia o hora acima
dasagnadas. E não havendo licitantes sobre o
pveço da avaliação, voltarão 0A bens moveis á
segunda pura) com o mesmo intorvalinde tres
' lias e abatimento dolO na„; o se ainda uao hou-
ver quem os arremato, irão á terceira praça
com o mesmo ititors alio e segando abatimentu

. de e, neste caso,sorlo arrematados pelo
maior preço que for Mia:roa:ido sem que ein
hypothoso alguma seja pormittida a acção do
nullidade, por lesa° do qualquer espocie tudo
de acatitai° com 03 arts. 273 e 283 do decreto
n. 818 de 11 do outubro de 1803. E para que
cheguo ao conbecimetito dos interessadas se
passara))) o presente e mais dous de igual taar
que o porteiro dos auditorias publicará e atli-
xará no logar do costt mi, lavrando a campe-
teuta certidão. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de julho de lati. E eu,

llarb ma, escrivão Q subsermi.—Ilant
de Souza Martins.

• Juizo Federal da Primeira Vara

prorl COM O prazo de Ires
dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do District° Federal,

no edificio do .Sttpreum Tribunal' Federal, á
avenida Rio Brama) ti. 241, os bens moveis
penhovados, pela Fazenda Nacional ao Dr. 1.
Mesquita do Banais e existentes nos prodios
II. 43 da rua Julio Ce,zar, que constam doa se-
guintes: mu sofá, 16$ ; duas cadeiras de,
braças, usadas, 65; troa ditas cotinnuns, 6.3;
nina e,statite de vinil:dieta 208; mil cabido
para chapãosa 35. Avaliação total, 435. E
quem nos mesmos quizer lançar, deverá com-
parecer neste juizo, no dla e hora acima des-
ignados. E não havendo licitantes sobre o
preço tia avaliação, voltarão os bens moveis á
segunda praça com o mesmo intervallo de
tros dias e abatimento de 10 %; • e se ainda
não houver quem os arremate, irão á ter-
ceira praça com o mesmo interVallo e segun-
do ab dimento de 10 %, e, neste caso sarão
arrematados pelo maior pra,ço que fôr °Ware-
c:do, sem que em hypathese alguma seja per-
;latida a acção do :utilidade, por lesão de
qualquer e.specio, tudo de accórdo caiu os
ales. 273 e 283 do decreto n. 81,8, de 11 de
outubro do 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados passaram-se o
!mascate (amais dons de igual taôr que o por-
teira dos auditorioa publicará o allixará
legar do co-Oanne. lavrando a competente cer-
tidão. Dado e passado nesta Capital Federal,
ao.; 23 de janto do lati. E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, O subscrevi.—Raul de
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira„ praça com o prazo de Ires dias

O 1W. Raul de Souza Martins, juiz da 1' Vara
rio District° Federal, etc.:

Paço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de tres dias virem, que o
porteiro das auditorios deste 'juizo ha de
trazer a publico prega° do venda e arrama-
i:n:10 a quam mais dée e maior lanço offe-
ceeor, no dia 20 do corrente, ás 13 horas, ti
po:ta da casa das aufiencias que funeciona
no enleio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 21:1, os bens penho-
rados pela Fazenda Nacional, á Checri J.
Antun o existentes no pradio n. 171 da rua
da Alfandega, que constam tin nma. machina
Leberty, n. 2, sob O ta. 10.002 propria para
imprnastio, 3003000. E quem nos mesmos
gaiatr lançar deverá comparecer neste juizo,
no dia e hora acima doai:Nados. E não
havendo licitantes sobre o preço da avaliaçao,
voltarão os bana moveis á seounda praça,
com o mesmo intata alio do Ires dias e abati-
mento do 10 % , e se ainda não houver quem
0A arremate, irão á teraeira praça cum o mes-
mo intervailo ti segundo abatimento de 10 %,
e. !mate caso serão a rcematados pelo maior
preço que fôr oferecido, sem que em hypo-
tiles° alguma seja permittila a acção de 'uti-
lidade, por lesão de qualquer espade, tudo de
acatitai° com os: arts. 273 e 283 do decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1803. E para
que chogwano conheeime»to dosintoressados
passaram-se o pensante e mais does de igual
tom . que o porteiro dos anditorioa publkará
e aflisar mio logar do costumo, lavrando a
competente certidão. Dado e passado, nesta
Capital Federal, aos 23 de julho de 1017„
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o sub-

. acre% i.= Raul de Sanza. Martins

porteiro dos auditoria.; deste juizo lia de trazer
a publico pregão de venda , e arroinataeão a
quem mais dér e maior 'atiço ofiecoaer nu ka
20 do corrente, ás in horas, á porta da casa
das ~liem:ias que funceiona no edifica) do -
Supremo Tribunal Federal, á Avenida Rita
Branco n. 211, os !JUS moveis penhorados pela
Fazenda Nacional a .José Rodrigues, e existen-
tes no predio n. 5 da rua Marquez de S. Via
conte, que contam do segualte: unia arma-
ção de madeira (pequena), com portas envidra-
çadas, em mão es'anda; uni guarda comida, em
mão estado; 15 cadeiras autriacas, com fundo'.
de palinlia; seis cadeiras, lambem austriacas;
cinco utezas, com pedra marmore e pés de
ferro; um balcão do madeira com pedra alar-
mara; um mostrador de madeira, com portas
de vidro; ma fogão á, gaz; uma geladeira dg
madeira; uai relogio de parede; tres quintos
de vinho; 30 garrafas de cerveja de diversas
marcas; 40 garrafas de vinho do Porto, de dia
versas marcas; C; latas do marmelada, mar-
ca Americana ; 20 garrafas de cerveja de diver-
sas marcas; tres quinta; vasioa quatro botijas
de gel-leiva; quatro litros de Farnel; oito litro
de aniz fino; HOS e garrafas de laranjinha.Total
da avaliaçaio 41. 25S00. E gama nos mesmos
moveis quizer lançar, deverá comparecer
hoste juizo tio dia e hora acima designados.
E não havendo li.:itantes sobre o preço da
avaliação, voltarão 03 bons moveis á segunda
praça com o meanut intervallo de tres dias ia
&badalam° de 10 , O so' ainda não houver
quem os arremato, irão a terceira praça catil
o masino intervallo e segundo abatimento de
10 aa„- e, liaste caso serão arrematados petia
maior preço que fôr olfereeitio, sem que mia
hypothese alguma seja permittido a acção dó
nulidade, por leSrL0 de qualmier e.specie, tudo
de accitrdo com os artigos 273 e 283, do dé-
ereto ti. 81.8 de 11 *de outubro de 1800. E
para que chegue ao conliecimentoalos inter-
essados, passaram-Ra o presente e mais doas de
igual (Pôr, que o parteiro dos auditorios pd-
blicará c anixará to lugar do costinno, ta-
rendo a competente .certidão. Dado e pua

sacio nesta Cadital Federal, aos 23 de julho
de 1017. E en„\lfredo P. Ilarboma escrivão',
o subserevi.—Itatti de Soaza Martins.

•n••n••

Juizo Pederal da Primeira Varg
De 1 , praça com o prazo de tres dias

O Dr. Rant de Souza Martina, juiz federal
da 1* Vara do District ') Federal, otó.:

Faço saber aos que o presente edital do
• praça. coto o prazo do Ires dias Virem, qta,a
o porteiro dos auditorias deste juizo ha do
trazer a publico prégão do venda e arrema-
tação, a quem mais dt5r e maior lanço offero-
cer no dia 26 do corrente, ás 13 horas, á porta
da casa das audiencias quo funceiona no edi-
fiai° do Supremo Tribunal Federal, á avenida.
Riu Branca n. 211, os bons penhorados pela
Fazenda Nacional a Angelina Pereira do Mor
caca e existentes no terreno n. 158 da rua
S. Francisco Xavier, que constato do 200 mu-
das de abacates, avaliadas em 200$. E quem
nos meamos cotizar lançar deverá comparecer
neste juizo nu dia o hora acima designados. E
não havendo licitantes sobro o preço da ava-
liação, voltarão Os bem moi eis a segunda,
praça, com o mesmo intervallo de tens
dias o abatimento de 0 ; e se aia*
não houver quem os arremate, irão á tercaita4
praça com o mesmo intervalo e segundo abaa
rimem° de 10 %, e, neste caso serãO arma
matados pelo maior preço que fôr Mferecido,*
sew que hypotheso alguma seja permit tida a
acção de futilidade por lesão de qualquer
espeeie, tudo de accatalo com os arte. 273 g
283 do decreto n. 848, de 11 do outubro dea
1803. E para que chapo ao çoithecimantsq;
dos . interessad05 pas.saram-i} olcje, 12._r••

De primeira
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mais dons de igual teor ena o porteiro dos
aauditorios publicará e aflixará no lugar do

(lutamo, lavrando a competente cartidão.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 23
de julho de 191.7. E eu, Alfredo P. Barbosa,
(escrivão, o subsarevi.— BO7d dç Soa :a Ma r-
uins .

Une de Appeliação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lacões crimes II. .2.117, appellante, Nieanaa
/41;1rigues; apelada, a Justiça; ti. 2.130,
appellante, a Jnatiça por seu promotor ad-
janito; appellado, João Zarliarias da Silva;
it. 2.138, appellante, Manoel Alvos da Silva;
appellada, a Juatiça; ii. 2.163, appellante,
Joaé Lida de Mello; ;Ilimitada, a Justiça;
n. 2.222, appellanie, Modesto José da Cruz;
appellada, a Justiça: 2.£50, appellante,
Doralina. Costa; appellada, a Justiça; numero
2.308, appellante. Anuindo Gaspar de Oli-
veira Bastos; appellada, a Justiça; ii. 2.313,
appellante, Urias Glycerio da Cruz e Araujo;
appollada, a Justiça; ii. 2.318, appellante,
Elisa Luduvig: appellada. a Justiça; n. 2.320,
appellaute, Herculano llodrigues Coelho; ap-
pelada, a Justiça: ii. 2.328, appellante, João

•Palluth; appellada, Fazenda Municipal; nume-
ro 2.330, appellante, Pedro Pereira Pinto;
appellada, a Fazenda Municipal; n.
appellante, a Justiça; appellado, Antonio da
Costa Carvalho; . n. 2.349, appollante, José
da Silva tiiiveira; appellada, a Faaenda Mu-
nicipal; ii. 2.36a, apelante, Rosa Pinto da
Costa, appollada a Fazenda Municipal; 'mine-
ro 2.376, appel lante, Alberto Real, appella-
da a Justiça; ti. 2.425, appellante, a Justiça
por seu promotor adjunto, appeltado José
Lourenço Alves; n. 1.772, appellante, Ma-
noel Alfonso, appellada, a Justiça; n. 1.786,
appellante, Ricardo Francisco de Oliveira,
appellada, a Justiça; 11. i., appellantes,
Souza & Cabral, appellada, a Fazenda Mu-
nicipal; n. 2.083, appellante, Roque Luiz
Barbosa, appellada, a Justiça; il. 2.107,
appellantes, POV011'a & Costa, appellada, a Fa-
zenda Municipal;	 2.317, appeilaute, Ade-

. laide Augusta de Almeida Brito, appellada,
Fazonda Municipal; n. 2.324, appel-

lauta, José Scarclino & Comp., appellada,
a Fazenda Municipal; n. 2.332, appellante,
Arthur Teixeira do Froitas ; appellacla,
Justiça;. n. 2.334, appellante, Pedro Vieira;

, appellada, a Justiça ; ii. 2.339, appellante, a
Justiça, por seu promotor; appellado, Antonio
Aueusto Amador; it. 2.341, appellante, Theo-
pinto Alves da Silva ; appellada, a Justiça
n. 2.351, appellante, D. Maria Luiza cia
Cunha Caldas ; appellada, a Fazenda Muni-
cipal ; n. 2.358, appellante, Antonio Boni-
fulo ; appellada, a Justiçl; n. 1.930, ap-

•peluda, Ilerminio Medeiros ; appellada, a
Justiça ; n. 2.116, appellante, Manoel Espe-
rança ; appellada, a Justiça; n. 2.121, ap-
pellante, José Alves ; appellada, a Justiça

appeuante, Joaquim Francisco Ca-
minha : appollada, a Justiça ; ti. 2.189, ap-
pellantea, Lima, Teiaeira. & Comp. ; ap-
penada, a Fazenda. Municipal ; n. 2.227, ap- .
pollante, Joaquim Martins de Mendonça ; ap-
pelada, a Justica ; tu. 2.231, a.ppellautc,
Antonio Rodrigues Brandão ; appellada,
a Justiça ; n. 2.239, appellante, Sarnuel
José dos Santos; appellada,a Justiça; n. 2.263,
appellante, Constan tino llanseck; appellada, a
Justiça; 11. 2.211, appellante, Antonio Mon-
teiro; appellada, a Justiça; n. 2.261, appel-

-Yante,.Joaquim Augustc Moreno; appellada, a
Justiça; ti. 2.273, appellaute, Antonio Joa-
quim Gonçalves Leonardo; ., appellada, a Fa-
tenda Municipal; n. 2.278, appellante, Do-
mingos Faustino Soares; appellada, a Justiça;
na 2.281, appellante, José da Silva; appelia-
da, a Justiça; ii. 2.291, apPelaute, Mauoel

do Oliveira; appellada, a Justiça; ii. 2.29o,
appellante, Joaquim da Silva lei •g; appellada,
a Justiça; n. 2.300, appellanto, Waldemar
José da Rocha; appellada, a Justiça; 11. 2.303,
appellante, Lida Eugenio Giglio; appollada,
a Fazenda Municipal; n. 2.307, . appel-
tante, Roberto Torino; appellada, a Justiça
n. 2.310, appellante. Remo CIMO; appella-
da, a Fazenda Municipal; ti. 2.312, appel-
lacte, a Justiça; appellado, Emitia Silva
Junior; n. 2.301, • appellante, Manoel Dias;
appellada, a Justiça; ii. 2.316, appellante,
Antonio Gomes dos Santos; appallada, a Jiia-
tiça; n. 2.310, appellante, Reitor Avelino de
Aguiar, appellada, a Justiça; n. 2.327, appel-
lante, Arthur appellada, a Fazanda Mu-
nicipal; tu. 2.329, a.ppollante, I.. Lima; appel-
lada, a Fazenda Municipal; ti. 2.333, a.ppellan-
te, a Justiça; a ppellado, Alexandre José Fale;
n. 2.342, appellante, Norberto Corrêa Lima.,
vulgo «Pinga fogo», appellada, a Justiça;
n. 2.350, appellante, Fernandes A Companhia;
a.ppellada, a Fazenda Municipal; ti. 2.353, ap-
pellante, José da Costa Carvalho; appellada,
a Justiça; n. 2.355, appellante, João do Nasci-
mento; appellada, a Justiça; n. 2.361, aPPel

-lante, Antonio Cid; appollada, a Justiça;
n. 2.373, appellante, Antonio Gomes; appel-
la.da, a Justiça; n. 2.308, appellante, Fran-
cisco Pires; appellaala, a Justiça; n. 2.386, ap-
pellante, João Francisco de Sá; appellada, a
Justiça; n. 1.798, appollante, Manoel Medeiros
de Lima; appellada a Justiça; 2.165, appel-
lauto Nascimento Silva & Comp.; apprliada,
a Fazenda Municipal ; ti. 2.321, appellante,
José da Silva Oliveira; appellada, a Fazenda
Municipal ; 2.377, appellante, Quintino
Baylão; appellada, a Justiça ; 2.323, appel-
lauto, Joaquim Bruno & Cotim uppellada, a
Fazenda Municipal ; 2.335, appellante,
Amaro José Marques Pereira ; appellada, a
Justiça ; 2.335, appellante José Sampaio
appellada a Fazenda Municipal ; 2.337, apei-
lante, Ventura Alves Ferreira, a.ppallada,
a Fazenda Municipal ; 2.420, appellanto,
Carlos Suckow Joppert ; appellada, a Justiça;
n. 2.317, appellante, a Justiça ; appellado,
Antonio Carvalho, vulgo etti'dCa ; 2.079, ap-
pellante, Francisco Teixeira ; appollada, a
Justiça ; ti. 2.201, appellante, Alexandre
Francisco Pereira ; appellada, a Justiça
n. 2.428, appellante, Carlos Suckmv Joppert ;
appellada, a Justiça serão effectuados na pro-
ziMa sessão da Terceira Camara da Corte
de Appellação, no dia 28 do corrente moz, ás
11 lucras, ou nas seguintes.
• Secretaria da arte Appellação do District°
Federal, 25 de julho de 1917.

No impedimento do secretario e do official.
—O aniauueuse, Clovis José Baptista.

Juizo de Direito da Segunda Vara.
de Orphãos e Ausentes

Edital dei' praça, COM o prazo de 20 dias,
de 1/g do predio da rèia Theolonio Bagadas
72. 24.

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da
2° Vara de Orphães o A usentes, da cidade do
Rio de Janeiro: Faz s iber, aos que o paesen,a
edital de 1 0 praça com o prazo do 20 dias n a

-rem, que, no dia 11 do proximo 'noz de agosta,
ás 13 horas, á rua dos Invalidos n. 132. Ioga
depois da audiencia, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arre-
matação de 1/8 do predio á rua Theoto-
nio Regadas numero 27, antigo 17, o qual
é terreo, de construcção de pedra, cal o
tijolos, com porta e janela, e portadas do
cantaria, dividido em comrnodos para fa-
milia, mede de frente 4U,60 por 25%50 do
fundos, pela offerta de 1:12511000. Esta oitava
parte, que pertence ite menor Nicolau Rodri-
gues de Faria, vae a esta pra, a retpterir,

monto de seu tutor Antonio anato de Faria
c concordancia do Dr. Curador de Orphãos.
E quem esta oitava parto quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora c lugar aci-
ma _designados, onde o porteie° a trará a
publico pregão de venda e arrematação, o
entregara o ramo a quem mais der acima da
offarta, como signal do sua arrematação.
Advertindo ao arrematante que o pagamento
suj. feito á vista ou dará fiador idonco por
tres dias. E para que a noticia chagua ao
conhecimento do todos OS interessados man-
dou passar o presente edital e mais dons do
igual toar, que serão publicados pela imprensa
e affixado no logar do costumo pelo velando
porteiro, que de o haver feito lavrará a
competente certidão, para ser junta. aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 25 de julho de 1017.—Eu, José
Caetano Machado, escrivão, o subacroVo.—
Antonio Angra de Oliveira.

Juizo •de Direito da Primeira Vara •
Civel

w'anencia de Adolpho Wribialten Krebs

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Ilartlett James co:nmunica aos
credores da Lamela do Adolpho Wabekon &
Krebs que a assertabléa foi adiada para. o dia
31 do corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro,

.23 de julho de. 1917. — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa. 	 c•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de AdOlph0 "VnbCkell &
Krebs

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barlett James communica aos
credores da fallencia do Adolpho Wobckeu &
Krebs que se acham em cartono, durante
cinco dias, as relações e documentos apre-
sentados pelam syndicos para serem exami-
nadas pelos interessados, apresentando as
suas impugnações, de accordo com os §§5 Q e.
6° do art. 83 da lei n. 2.021, do 17 do de-
zembro de 1008, os quaea são do teor seguiu-

§ 50—Durante esse prazo do cinco dias
os creditam incluidos náquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua 'legiti-
midade, importancia. ou classificação. § 0°-
A impugnação será dirigida ae juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificaçõos ou eutras provas.

'Rio de Janeiro, 23 do julho de 1017. — O
escrivão interino, José da Silva Lisboa. 	 (•

• /I• • •IN •

Juizo de Direito da Segunda, Vara
Cível

ri' 3 praça corra o prazo de oito dias, e aba.-
;i )eIi(O de 20 % para venda e arremata-
t . 4 dos ininioreis á silos á weenida Liber-
dade ns. 66, 66 A, 68 e 70 e unia avenicta
,aaa fitados, penhorados á Sergio Augusto
ilibeir'o, a requerimento de Francisco Igra-
cio de Souza na fôrma Gb.ii.ro
O Doutor Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Civel, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de ter-

ceira praça com o abatimento de 20 °/,, , e o
vaso do oito dias, virem ou dele conheci-
mento tiverem que no dia dou de agoató
do corrente armo, ás 13 1M baru,
Ioga depois da audiencia do costume, ás
portas do predio da rua Meneses Vieira
n. 152, Foram, onde funceiona este Julgo
o porteiro dos auditorios tra2A a publico pré-
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i'gão de venda e arrema.tação, a quem mais
alér e maior lanço oferecer os immoveis, sitoa
Ú avenida Liberdade ns. 60, 66 A, 68 O 70, O
ofina avenida aos fundos. Avaliados em vinte
contos de" réis (20:000$), e com o abatimento
de 20 ss fica a avaliação reduzida a 16:03S,
cuja avaliaeão é do teôr seguinte: Predio
terreo sito a avenida Liberdade n. 60, esqui-
na da rua Lucinda Barbosa, estação Quin-
tino Docayuva, freguezia de Inhaúma, tendo
na fachada ires portas, canto em recito
com urna porta e pela face da rua Lri-
cinda, Barbosa, duas janelas de peitoril, cir-
.:alado de platibanda e coberto com te-
lhas. franceza,s. Construido de vez de tijolos
sobre baldrames de pedra e Cal, achando-
se dividido em loja ladrilhada e o; fundos
em diais quartos, uma sala forrados° a ssoalha-
dos, cozinha cimentada, tendo no quintal,
tanque para lavagens .0 privada. O predio
mede de frente 5, 1'60, canto em recito com
2%15 por 6',20, do fundos seguindo-se q pu-
xado com 6%40 por ra's,SS. Predio ferre° sito
á mesma Avenida si. fia A, tendo na fachada
duas jancilas do peitoril e porta ao centro
com portadas com Maus

'
 platibanda e coberto

com telhas fcancezas. Construiao de tijolos,
sobre baldrames de pedra e cal, achan 'o-se
dividido em duas salas e dons quartos forra-
dos e assoalhados, seguindo-se o puxado
com edzinlia cimentada e no quintal tan-
que para lavagens e privada. O prodio
mede de frento 5%20 por fassti, do fundos o
O puxado iode au ,S5 por Predio torreo
sito á mesma Avenida n. 68, com terrend
a reune . dis idid com ripas, tendo na fachada
duas janelas de peitoril o porta ao centro,
com portadas de madeira, plathanda d co-
berto com telhas fraucezas. Construido de vez
de tijolo sobre baldrame de pedra o cai, es-
tando abaixo do nivel da rua e precisando de
concertos, achando-sa dividido em duas salas,
dons quartos forrados o assoalhadog, cozinha
cimentada C no quintal alumie para lavagens
e privada. O predio mede do frente 4"1,80
par 5%50, c o puxado Mede 21s,15, por 2s2,40.
Paedia sermo -sito a mesma avenida is. 70,
COM terreno á frente divi lido -cose ripas,
tendo na fachada duas janelas do peitoril
e porta ao centro com portadas de sua-
deira, platibanda e coberto com telhas frau-
rezas. Construido do vez do tijolos, so-
bro. ha Warnin de paira e cal, estando abaixo
do silvei da roa e precisando de concertos.
Achando-se dividdo em duas salas e does
quartos forrados e assoalhados, eossiuha cimen-
tada o no quintal tanque para lavagem e pri-
Vasta . O predio melo de fronte 3 m. e 2j c.
por ãm. e :i0e. õ o puxado mede 2m. o 15e.
For 2m. e •1e. Avenida construido nos fundos
dos predios'acima descriptos com frente para
a rua Lucinda. Barbosa, eom c'neo pequenas
casas COM nitmeN)s romnnOS 1 a V, tendo
cada uma na fachada uma. porta e uma
janela com portadas de madeira, beirada
saliente c cobartas com telhas franeezas,
constrnidaa de faontal do tijolos sobre bal-
dramas do pedra e cal, achando-s di-
vidida cada urna em uma sala e quarto
forrados e assoalhados e mu pequeno pu-
xado com casinha cimentada, -tendo no ter-
reno tanque para lavagens e um pequeno
quarto. O grupo das cinco casinhas mede de
(vento 2m, por 3"a9J medindo cada puxado
1".70 Por 2'40. O terrena onde se acham
edificados os predios o a Avenida acima dosa
criptas mede tio frente 22*, por 230, na
linha doa fundos o de eskaisão pela rua lis-
cinda Barbou 59'°. A este terreno, predioa
e a Avenida damos o valor de 20:0003000.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1917. 'rito
Dias de Moraes, Oscar Enzebio itodrigues
Roxo. Os referidos predios vão a praça a. roa
querimento do exequeeto vara pagamento'_	 _	 ..•__ _	 .•

(10 seis credito hypothecario o serão vendi-
dos aquem mais dor e maior lanço offerecer
sobre a avaliação que sendo de 20:0003 o
com abatimento de 20 sA fica reduzida a
16:0003. Quem quimo arrematar os ditos
immoveis compareça no legar dia, e hora
designados, onde serão estes vendidos aquem
mais der e maior lanço <Afere= sobro a
dita avaliação, ou pelo maior preço que en-
contrar. E para constar mandou passar o pre
sente que será afixado no Jogar do costume
o publicado pela imprensa. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 23 do julho de
1917. E eu, José Gualdo de Barros, o os-
crevi.—alatonio Paulino da Silva. Confere.—
José Candido de Barros, escrivao.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Juizo de Direito da Segunda Vara

CEdital de citação conl iovieni..azo dc MI alas, aos
interessados na (alienema de Antonio Fran-
cisco Itodrigues, na fórum abaixo
O Dr. Antonio P.aulinn da Silva, juiz de

reilo da • Segunda Vara Civel do District()
Federal. etc.:

Faz saber que por parte de Antonio Fran-
cisco Bodrigsms, concordatario, lhe foi diri-
gi Its uma petição, pedindo para ser julgada
cumprida a sua concordata afim de se relia-
hilitar, tendo sido por sentença deste juizo jul-
gada cumprida a concordata e requererem
ddittro do prazo de 30 (lias o que fõr a bem
do; direitos, sob pena do revelia se procedor
na fórum, da lei. E para constar so paasarain
estes e outros do .igual trair qUe Serão publi-
cados e afixados na firma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 20 de ju-
lho de 1017. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscresi.— Ilneonio Paulino da

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel

AVIÃO AOS matinas
Fallencia de N. Teixeira (s. Comp.

O escrivão Barros communica aos credores
da financia de N. Teixeira IS: Comp. que
acham-se em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnaçaies, da
accôrdo com os §5 ã° o 0° do art. 83 da lei
n. 2.02S, de 17 de dezembro de 1008, os quaes
são do, te& seguinte : § lis, durante esse
prazo de cinco dias, os creditos incluidos na-
quenas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia
classificação; § 6", a impugnação será dirigi-
da ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou outras
provas.

pda de Janeiro, .¡9 (lapilli° de 1917.-0 es-
crivão, José. Omitido de Barros.

••n••••ni

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Paliancia do N. Teixeira & Comas.
Ansa AOS INTEnESSADOS,

•
ri c publicai:fio de sentença que declarou aber-

ta a fallencia do nweiante N. Teixeira
12; • Comp , na [árida abaixo
O Dr. Antonio Paulisso da Silva, juiz do dia

selo da 2a Vara Civel desta Capital Federal t
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem ,
mie; a requeri manto de Pedro de Carvalho N.
TeiSeisa, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi dada-
rada aberta a fallencia do negociante N.
Teiseira & Comp., por sowteuça aiste juko

Edital de citaçiio com o prazo 'de 90 dias na
• fórina abaixo

f1 Dr. A ntania Paulu s da Silva, Juiz de
Direito da 24 Vara Civil do District° • Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

•
Faz saber 'aos que o proseirte edital virem

ou dele conhecimento tiverem,' fine felld0
silo aberto perante este juiso o inventario
do; bane deixados pela finada Dona Ensobia
emunda de Oliveira, foi-lhe dirigida pela in-
sentariante a petição do te& seguinte: «Exmo.
Sr. Dr. Juiz do Direito da 2' Vara Cirel.
Maria Olivia de Oliveira, inventariaute do
espolio de sua falecida mãe Ensebia Candida
de Oliveira, em que são herdoiOos necessarioa
a peticionaria e seus irmãos Alaria Emilia
Chaves. casada, Maria do lesta; Mediva, ca-
sada, Merenciana Etnilia Minar, casada, Eu-
sabia Candida Soares,casada, José Lourenço do
Oliveira, casado, Manoel Lourenço de Oliveira
casado, Francisco Lourenço de Oliveira, ca-
sado e Dionysio Lourenço de Oliveira, os quaea
se acham lia-muito tempo ausentes desta ci-
dade, tendo-se dirigido para o Estado da Ca-
lifornia, nos Estados Unidos da America do
Norte, no intuito de ;lin fixarem residencia,
mas sem que entratanto se saiba ao certo O
local em que se achem, requer a V. Ex. a
expedição dos naeessa rios editai:si com o prazo
legal, citando-os, bem como os respectivos
maridos e mulheres dos casados, cujos nomes
por extenso ignora e á. vista da incerteza do
logaé, para sciencia de todos os termos do
presente processo de inveiitario e virem falhar
noa autos aos respeptivos termos até final par-
tilha o sentença, sobpena do revelia. Nestas
termos espera deferimento. Rio de Janeiro,
.vinte c quatro do julho do mil novecentos e
dezesete.—Manoci João de Seriadas Vianna Ju-
nior, advogado (devidamente selada). Tendo
deferido esta petição, passoo-se o presente
edital para que todos os herdeiros ausentes
referidos e bem assim os maridos o multe-
res`dós casados tenham scioncia (de todo sos
termos do .dito inventario e venham, den-
tro do prazo de noventa dias deste edital.
falar nos autos aos respectivos termos até
final partilha e sentença, sob pena de reve-
lia..E para que chegue ao conhecimento de
todos a quem possa interessar será este publi-
cado na imorensa e afixado no lagar do cos-
tume, no Fortinz, á rua Menezes Vieira o. 132.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, aos vinte e cinca) de
jolhoSle mil novecentos e dezesete. Eu, José
Candido da Barros, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere. — ,k8d _Condido de

, linrros, escrivão.•

Juizo--de Direito da Segunda Vara
Civel

De alienais]. de Francisco Torres Tavelra

AVISO AOS CIWDOIIES

O major Barros, COlintomica rios interessa-
dos da fallancia de Francisco Torres Taseira
que foi adiada a assembloa para o dia 3 do
agosto proximo, ás 14. horas.

Rio, 21 de julho de 1917.—O escrivão, Jose
Condido de Barros.
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pe 31 de maio de 1917, ás 16 horas, fixado
o seu tormo para os effeitoa • legaes de 20 do
abril de 1917. Foi nomeado syndico o credor
fosé Cabral, residente á rua da Alfandega
u. 42,-33 andar, ficando os credores da dita
firma fallida • notificados pelo presente para,
dentro do novo prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syndieo a declaração de seus credi-
acompanhada dos respectivos titules, e ou-
arositn, ficani os referidos nobres con-
vocados para a primeira assetubléa da pra-
sente fallencia, que será realizada no dia
20 de julhet do 1017, ásil horas, na sala das
Audiencias, no Foram desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos arta. 17,
ti, 80 e 82 e seus paragra pitos da lei n. 2.021,
te 17 dc dezembro de 1908. Dado c passado
Rosta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de julho
c/019,17. Eu. José Candido de Barros, o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva. — Con-
fere, Jose Candich. de Barros, eserivzio.

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Dc citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
?eito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
ral, etc.:

Faz saber aos que o prestutte edital virem
an dello tiverem conhecimento, que Sabastião
Propato, capitalista, residente nesta cidade,
sendo 'credor de Vicente Provençano e sua
mulher Philomena Provençano da quantia de
10:000$ (dezesois contos de reis) garantida com
a hypatheca dos immoveis numeres quarenta c
um c quarenta e troa da rua do Areal, con-
forme escripturas que apresentou a este
juizo; e como os devedores não satisfizessem o
pagamento do juro mensal nos termos do
contrato hypothecario, ficando a divida yen-

'cicia e os juros elevados a 18%, requereu em
• petição distribnIda a este juizo em 2 de abril
ulthno, se expedisse o competente mandado
executivo contra os referidos devedores. De-
ferido o pedido e preenchidas as formalidades
legaes, foi passado o dito mandado, e não pa-
gando incontinente o executado o debito ora
elevado a 21:019$510 (vinte e um contes deze-
nove mil quinhentos c quarenta réis) e custas
até final, foi então effectuada a penhora dos
immoveis hypothecados, pela fórma seguinte:.
«Auto de penhora executiva hypothecaria.
Aos tres dias do tuez de abril de mil nove-
centos e dezesete,ilesta Capital Federal e á rua
do Areal numeros quarenta e um e quarenta
e Ires, onde viemos . nós officiaes de justiça
do juizo abaixo asssignados, ah, mu cumpri-
incuto ao mandado retro procedemos á penhora
executiva bypotheearia dos predios e respe-
ctivos terrenos situados á rua Areal numero
quarenta e um (1) e quarenta e Ires (43),
tendo os predios os caracteristicos seguintes:
São terreos, duas portas com portadas do can-
taria em cada predio, tendo um sotão cada
predio. E feita assim a penhora acima vamos
fazer deposito na fórma abaixo. Do qtte para
constar e fins do direito lavramos o presento
auto que damos fé. Simplicianno Dutton. Ilen-
eique Casa Vranca». Em seguida, por aprazi-
monto das partes, foi nomeado depositario dos
bens penhorados o Sr. Chto Lima, obrigan-
do-se a cumprir a lei: E como se ache au-
sente na llahia, em Jogar incerto e não sa-
bido, a . mulher do executado, Philomena
Provençano, foi justificada essa ausencia
e requerida a citação edital da dita Phi-
lomena, o que foi deferido pela decisão do
teôr seguinte aulgo a justificação da
:manda produzida pelo exequente, e á vista
das declarações das testemunhas, expeçam-se

editaes de citação da ausente, com o prazo
ge trinta dias. Custas, pelo requerente. Rio,

1.3 1 de junho de 1917. -e- Antonio Paulino
Silva.» Em virtude do que so passa o edital
presente, atim de que tertim-selencia da allu-
(lida penhora a ausente Philomena Proveu-
çaho, ficando lambem citada para, findo o
prazo de ,trinta dias . deste, vir á primeira
andiencia deste juizo com o executado Vicen-
te Provençano, cuja citação está perpetuada,
para verem saibos assignar o prazo legal para
embargo, sob pena de revelia, flutuo, outro-
sim, citada pan. todos os termos da acção
executiva até final, sob as cenas da lei. As
amhencias deste juizo toem legar ás segundas
e quintas-feiras, ás trese o meia horas. no
Forani, á rua Menezes Vieira numero 152.
E para que chegue ao conhecimento de todos
a quem possa interessar, vae este ser alfixado
no legar do costume e publicado na imprensa.
Da !o e passado nesta cidade do !lio de Ja-
neiro, aos vinte c ciou s de junho de mil nove-
centos e dezesete. Eu, José Candido do Dar-
rose o subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
—Confere. — joSé Caildidg de Birros, escri-
vão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Freitis ta! Duarte
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acompa-
nhada dos respectivoa documentos, informa-
ção doa fallidos e parecer dos liquidatarios,
duraut° o prazo do 20 dias, para os fins le-
gaes, unia habilita(:ão do credor retardata rio
Francisco Lauriudo Souto Maior, pela quautia
de 888$000.

Rio, 2•1 de julho de 1917.--'No impedimento
legal do escrivão, o escrevente juramentado,
Béllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc 33 praça, com o prazo de oito dias c abati-
mento legal tic 20 cro

O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz
de direito da 33 Vara Civel deste District°
Federal:

Faço saber aos que este edital de 3a. praea
com o prazo do oito dias e abatimento de

%, virem ou delle conhecimento tenham
que por parte de José Ptomariz Coirados, na
acção executiva que move a. Vicente Almo-
çar° e seus filhos menores e os Drs. curado-
res alide, e 1 0 de orphãoa, ene foi dirigida a
petição do teor seguinte: Ex.mo. Sr. - juiz da,
33 Vara Civel—José Romaria.. Coitados, noa -
autos de acção executiva que move a Vicente
Almoçar° o filhos, pede a V. Ex. sejam expe-
didos editaes de re. praça, em' vistaa do não
ter havido licitanteS•  á segunda. Espera defe-
rimento. lHe,. 12 do julho de 19 ymo
Carneiro Leão de Vasconeellos, advogado.
(Estava soltada) em cuja petição o despacho
do teor seguinte: Sim, em termos. [lio, 12—
7-017.—Ovidio Romeiro.' Em virtude deste
meu despacho, findos aquelles oito dias no
dia 20 do corrente, logo após á audiencia
deste juizo, que será ás 13 horas o porteiro
doe auditorios João Nunes dos Reis, á porta do
Forma á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico pregão de venda e arrematação, para
ser arrematado por aquelle que maior lanço
offerecer sobre sua avaliação, o i nunovel abaixo
mencionado, penhorado na acção executiva
que José Romariz Coirados move a Vicente Al-
moçora e seus filhos menores e os Drs. cura-
dores alicie e 1 0 de orphãos e vae a 3a e ultima-
praça para a solução da dita acção executiva;
a saber: Predio assobrado 'sito ti rua Ribeiro

Cultuar:Ice tt. 60, fregnezia do Engenho Velho.
na Aldeia Campista, edificado no alinhamento
com terreno ao lado direito dividido da linha
da rua poeportão de ferro com pilastras de can-
taria , tendo na fachada dons mezzaninos gra-
deados, duas janellas de' peitoril, platibanda
coberto com tolhas francezas.Entrada 'princi-
pal ao lado direito com escada de cantaria e
patamar ladrilhado abrigado por alpendre •
cona:stindo as divisões em duas salas e tres
quartos e corredor forrados e assoalhados
seguindo-se no puxado cozinha e IV. C.
ladrilhados, e no quintal unia cobertura
em ferina de. meia agua com telhas frau-
cozas, abrigando tanque para lavagens e mu
quarto asaaalhado. O predio mede do frente
inclusive a face em recuo 4, 32,62 por 1031,00
de fluidos, medindo o puxado 5%30 de com-
primento por 3 22,30 de largura, medindo o
terreno pertencento ao predio inclusive a
área edificada, do frente 5 32 ,90 por 31"2 ,00 de
fluidos, achando-se murado na parte do
onintal. A conatruceão é de vez de tijolo
diviaorios de estuque, madeiramento de riga,
indicando meação a parede !aterel esquerda-
E' bom o estado de conservação, avaliado o
dito predio com torrem) descripto ciii 12:000$,
abatendo-se 2:400$ dos 20 ti,  fica o liquido
de 0:60JS000. E se ainda asaini com o abati-
mento legal de 20% não apparecer licitantes
para o referido itnmovel, será elle Mune-
diatamente posto em publico leilão e armam-
fado por aquello que por elle maior precy
efferecer.. E para mio chegue a noticia a
lodos mandei passar este e mais dons de igual
teor que serão publicado,: e affixados na
fótanti da lei. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro, em 13 de julho de 1917. E
eu, João Raptista Hélio, escrevente juremene
lado, o escrevi no impedimento occasional do
escrivão.--José Ovidio Maicondes Nomeiro.
'lio de janeiro, 13 de julho de 1017,--
Jade Baptista Bêtlo.

Juizo de Direito da Quinta Vara'-Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias c
a-batimento legal de dez por cento, parc
renda c arrematação dos bens penhorados
pelo doutor João Victorio Pareto ittni0P aos
herdeiros de João Pinto Ferreira Leite, na

fôrma abaixo

O doutor Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civel do Disa

ricto Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivã-o que este subscreve se processam os
-autos de acção executiva em que é autor o Dr.
João Victorio Pareto Junior e réos os herdeiros
de João Pinto Ferreira Leite, noa quaea lho foi
dirigida unta, petição pedindo editaes de. segun-
da praça visto não ter havido licitantes para a
primeira. Em virtude do que se passou o pre-
sente. edital com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de dez por cento, pelo tal" do
qual o porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação em segunda
praça deste juizo, no dia sete (7) do agosto do
corrente atino, ás doze horas, após a audien-
eia do estylo, no Foram, á rua Menezes Vieira
numero cento c cincoenta e dons, os bens pa-
uberadas na acção executiva movida pelo Dr.
João Victorio Pareto Junior contra os her-
deiros do João Pinto Ferreira Leite, os quaes
constam da avaliação junta aos autos, que 4
do te& seguinte: Laudo de avaliação dos bens
que fazem objecto do executivo hvpothecario
em que á exequctite o Dr. João Victorio Pa-
rolo Junino executados os herdeiros de João
Pinto Ferreira Leite, nos termos c forma



01-Cinta-feira 26
	

MARIO OFFICIAL
	

Julho de 1017 7827'

locando meação a parede lateral esquerda. E'
bom o estado do conservarão, pelo quo
predio doa xipto com o terreno apontado
(tamis o valor de réis trinta o doua coutos de
réis .(32:00M0e). Predio de sobrado sito á
rua Doutor Folia da. Cunha numero trinta e
seis, freguezia do Engenho Velho, com terreno
ao lado esquerdo (alodial á frente dividido da
1 inha da rua por baldramo de podra e gradil
e portão do ferro, tendo na fachada fres mez-
ganimo,: gradeados, no primeiro pavimento
tres ,janellas, sendo duas de peitoril e unia de
sacada com grade de ferro, e, oo segundo
pavimento igual disposição, sondo lodos os
vãos guarnecidos cont cantaria, platibanda
o coberto como telhas fraocezas. Entrada
principal do lado esquerdo com escada de
cantaria, varanda ladrilhada abrigada por
alpendre para onde deitam duas portas, con-
sistindo as divisões no primeiro paviinonto, no
corpo principal, em ditas salas, vestibulo da
eicalla e dons,' quartos forrados e assoalhados,
segnindo-so o puxado com corredor, um quar-
to, W. C. e banheiro em mo só comparti-
melOo, dispensa e cozhilia, do accórdo com
as posturas em vigor; o no segundo quadro
dormitorios, esti bulo da escada, 1 udo forra.in
e assoalhado o \V'. C. ladrilhado. No quintal
existe uma edificação do Vez de tijolo divi-
dida em \V. C.. banheiro e tanque, para la-
vagoos. O prodio 111e'le de frente cinco me-
tros e noventa centinietros por dezenove,
motros de limito, e puxado com onzo
metros e dez contimetros do comprimen-
to por quatro metros e cinco continictroa
de largura., medindo o terreno pertencente
ao prodio oito metros e quarenta centimetros
do fronte por quarenta e ii -Ao metros e se-
tenta e cinco centimotros de Modos, achando-
se, dividido com n muros de vez do tijolo estabe-
lecendo locações, confrontando polo, direita e
esquerda com proprieda,des dos ora executa-
dos e pelos fundo .; com quimo do direito. A
construcção é de pedra, cal e tijolos com ma-
deiva mento de lei, estabelecendo função a
parede lateral direita. E' bom o estado de
conservação, pelo que ao predio deseripto
como o terreno apontado damos o valor de
trinta e dons contos de réis (32:0 03O00).
KWh.) de sobrado sito á rua DAttor Felix da
Cunha numero trinta e oito, freguezia do En-
genho Velho, com terreno ao lado direito e
.jardim á frente dividido da linha da rua por
baldrame de pedra, geadil e portaes de ferro,
tendo na fachada ti-es muzanitios gradeados
no primeiro pavimento ires jancltas sendo
duas de peitoril e uma de sacada com grade
de ferro, e no segundo pavimento igual dispo-
sição sendo todos os vãos guarnecidos com
cono i ria, platitianda e volteeto com telhas
francoza.s. Entrada principal ao lado direito
com escada do cantaria, taranda ladrilhada
abrigada por alpendre para onde deitam duas
portas, consistindo as divisões no primeiro pa-
vimento, no corpo principal, em duas sala,
vostibulo da escada e dons quartos forrados e
assoalhados seguindo-se o puxado com corre-
dor, um miara) e W. C. o banheiro em um
só compartimento, dispensa e cosinha de ar-
cOrdo com as posturas em igur, e no segundo
quatro dormiturios, vestibulo da eseadaotudo
forrado e assoalhado e W. E. ladrilhado. No
quintal existe urna edificação de vez do ti-
jolo d.o idido em W.C., banheiro c touque
para lavagens. O mecho mede do frente
cinco inetroa e noventa centimetros por deze-
nove metros de fuifdoa, o puxado com onze
metros e dez centi.netros de comprialcoto por
quatro me Kis e c'neo centimetros de largura,
medindo o terreno pertencente ao predio oito
meti 11 e trinta e cinro cenlimetros de frente
por cincoenta metros de fundos, achan lo-su
dividido com muros tie vez de tijolo eRtabefe_
cendo meaçoes, (4)11fr011ratId0 pela direita e-

!abaixo : l'redio de sobrado sito á rua
'Doutor Folix da Cunha numero trinta
e dois, fregnozia do Eugenio, Velho. com ter-

Irem) ao lado esquerdo e jardim á frente di-
vidido da linha da rua por baldraine de pe-
dra, gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada tres mezzaningsgratleados, no primoiro
;pavimento tres janellas sendo duas do pei-
toril o uma de sacada com grade de ferro ;

'e no segundo pavimento igual disposição,
sendo todos os vãos guarnecidos com Call-
taria, platibanda e coberto com telhas frau-
cozas. Entrada priocipal do lado esquerdo
com escada de cantaria, varanda ladrilhada
amigada por alpeudre, para onde deitam duas
portas; consistindo as disisões no primoiro
p1tVill1011É0. no corpo principal, em duas

vestibuto da escada o dous quartos,
forrados e asaoolhados seguindo-se o pu-
xado com corredor, um quarto, W. C. e
.banheiro em um só com pa mento , dis-
pensa e cosinlia de accôrdo com as posturas
em vigor, e 110 segundo quatro dormito-
rios, vest Omito da esexia todo forrado e assoa-
'nado e \V. C. ladriihado. No (milita' oxiste
orna edificação de ve de tijolo dividido eni
W C., banheiro e tariqiie para lavagens. O
predio mede de frente, eilWO metros e no-
venta centimetros or dezenove melou; de
fundos, e o puxado com onze metros e dez
oentimetros vompriment o por quatro me-
tros e cinco c,oitimotros de largura, medindo
o terreno pertenconte ao predio oito metros
e dea. Centimetros uie fronte por quarenta e
oito metros e quarenta O cinco centimotros
de fundos, achandose dividido com !novos
de lez de tijolo estabelecendo meações, con-
frontando pela esquvola o fundos com quem
de diroito . e pela direita cmi propriedades
dos ora executados. À construcção é de
pedra, cal e tijolos voin madeiramento de

estabelecendo meaçlo a paredo Lito-
ral direita. E' bom o eStado do conservac'io,
pelo pio ao predio descripto com o terreno
apontado damos o s olor de trinta e dons con-
tos de reis (32:0005). Predio de sobrado, sito
á rua doutor Felix da Cunha numero trinta e
quatro, freguezia do Engenho Velho, com ter-
reno ao lado direito e jardim á frente dividi-
do da linha da rua por baldramo de pedra
gradil e portão de ferro, temi° na fachada

. tres mezzaninos gradeados, tio primeiro pot j-
11101110 Ires janellas, sendo duas de peito. il

. uma do sacada com grado do ferro, e, nu se-
gundo pavimento igual disposição, sendo todos
os vãos guarnocidos com cantaria, platibanda e
coberto com tabas franeczaa. Entrada princi-

•pai ao lado direito com escada do cantaria, va-
' ran la, ladrilhada abrigada por alpendre para.
•onde deitam duas portas, Canqstill do as divi-
seõs no primeiro pus mento, po corpo pr:neipal
em duas salas, vestibulo do escada e dous
quartos forrados seguindo-se O puxado com
corredor, um quarto, W. C. o banheira em
um s45 compartimento, dispensa e cozinha de

•accôr lo com as msturas em vigor. e no S3-
gundo quatro dormitorios, s estibuto da escada
tudo forrado c assoalhado e W.C. ladrilhado.
No quintal existe moa edificai:ao de vez do
tijolo, dividida em W. C., • oinhelro e tan-
que para lavagem. O predio mede do frente
cinco metros e noventa centimetros por deze-
nove metros de fundos, o puxado com onze
metros e dez cont:metros do comprituento por
quatro metros e cinco c,entintelràs de largura,
modindo o tereeno pertencente ao predh vin-
te metros o trinta o cinco centimetros
fronte por quarenta e nove metros e dez coo-
timetros do fundos, achaudo-se dividido com
muros do vez de tijolo estabelecendo moil000,
confrontando pela direita o esquerda com pro-
priedades dos executados o paios fundos com
quem de direito. A construcção é do pedra,
cal e tijolos com madeiramento de lei, eStabe-

esquerda coam propriedades dos ora executados
e pelos Mudos coo, quem de direito. A con-
atrucção é de pedra, cal e tijolos com madei-
ramento do lei, estabelecendo meação a pa-
rede lateral esquerda. E' bom o estado de
conservação, pelo que ao predio doseripto
com o torreou apontado damos o valor do
trinta e dons contos do réis (32:000S). Predio
de sobrado sito á coa Doutor Felix da Cunha
numero (waren( a , freguezia do Engonho Velho,
com terreno ao lado esquerdo e jard:m a
Crente dividido da linha da rua por baldrame
do pedra, gradil e portões de ferro tendo na
fachada tres mezzaninos gradeados, no pri-
meiro pavimento tu-os janellas sendo duas
de peitoril e uma de sacada com grade
de fero) ; e no segundo pavimento igual
dispo iirão, sendo todos os %atm guarnecidos
Com cantaria, 'Matando e coberto com te-
lhas francezas. Entrada principal ao lado es-
quedo com escada de cantaria, varanda
ladrilhada abrigada por alpendre para ondo
deitam doas portas, consistindo as divisões
no vimeiro paoimonto. no corpo primeira!,
em duas salas, vestibulo da escada e dous
quartos 1n.ireados e assoalhados, seguindo-so
o puxado com cereedor, um qllarto, \V. C.
e banheiro em um só compartimento, dis-
pensa e cosinlia, de accordo com as posturas ona
vigor, e no segundo quatro dormitorioa, vos-
tibulo da esnila tudo forrado e assoalhado o
W. C. ladrilhado. No quintal existe uma
edificação de vez de tijolo dividida em W. C.,
banheiro e Pingue para lavagens. O predio
mede de frente cinco metros e noventa ceai-
-tinteiros por dezenove metros de fundos, e o
puxado com onze metros e dez centimentros
de comprimento por quatro metros e '.inco
centimetrJa de largura, medindo o terreno
pertencente ao predio oito metros e trinta o
cinco centimotros de frente por cinconuta
melros e trinta centimetros de fluidos, achan-
ilose dividido com muro de vez de tijolo
estabelecendo locações, confrontando pela
direita e esquerda com propriedades -dos
ora executados e pelos fundos com quem .
de direito. A construcção é de pedra,
cal e tijolos com madeiramento do lei,
ostabelecoutto meação a parede lateral di-
reita. E' bom o estado de conservaçoo, pelo
que ao prodio descripto com o terreno apon-
tado damos() valor de trinta e dons contos de
réis (32:090$000). Predio de sobrado sito á
rua Dr. Folix da Cunha numero quarenta e
Mus, Freguezia do Engenho Velho, com ter-
reno ao lado direito e jardim á frente divi-
dido da linha da rua por baldrame de pedra,
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
Ires mozzaninos gradeados, no primeiro pavi-
mento Ires janellas, sendo duas do peitoril,
e uma de sacada com grade de ferro; e no
segundo pavimento igual disposição sendo
todos os vãos guarnecidos com cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado direito coo] a escada.
de cantaria, varanda ladrilhada abrigada
por alpendre para onde deitam duas por-
tas, consistindo as divisões no primeiro -
pavimento, no corpo priucipal, em' doou
salas, vestibulo da escada o dou s quar-
tos forrados e assoalhados, seguindo-se o
puxado com corredor, um quarto, W. C. o
banheiro em um só comparlimento, dispensa
e cozinha de accõedo com as posturas em vi-
gor, e no segundo quatro dormitorios, vesti-
ledo da escada, tudo forrado e assoalhado o -
W. C. ladrilhado. No quintal existe uma odi-
ficação de vez tio tijolo dividido em \V. C.,
banheiro e tanque para lavagens. O predio
mede de freme cinco metros c noventa coo-
timotroo por dezenovr3 metros de fundos o o .
puxado coin onze metrus e dez centhnotroa dè
comprimento por q11att .0 metro-e cinco oco-
o toeoto de • li [vira, UlCdindl? o terretn ,
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4erteneente ao predio oito marna e trin-
e cinco centimetros de frente por cin-

tanta metros ecinco centimetros dc fun-
•dos, adiando-se dividido com muros do
tez do tijolo estabelecendo mações, con-
frontando pela esquerda com pro-
priedades dos ora executados o pela direita e.
faidos com quem de direito.; A construcçãáó
de pedra, cal e tijolos com' madeiramento de
léi, estabelecendo meação a parede lateral
d'squerda. E' bom o estado-- do conservação
peio que ao predio desadapto com o terreno
apontado damos o valor de trinta e dous
aontos de réis(32:000$000). Importa a pre-
sente avaliação da quantia total de cento o
noventa e dons emitas' de réia (192:0003003).
Rio de Janeiro, 28 de julho de mil novecen-
tos o dezesele.— Oscar Euzebio Rodrigues Ro-
xo.—Tito Dias de Morael. O preço total da
avaliação na importancia de cento e noventa
e dons contos de réis fica reduzida, com o
Abatimento legal de dez por Lento, a cento e
setenta e dons contos e aitocentos mil réis
(172:800$000), por quanto vão os ditos bens a
esta segunda praça. E quem os mesmos
bens quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local designados afim de ter legar
a praia, que será feita mediania pagamento
á vista ou fiança idonea por troa dias. E para
constar passaram-se este o outros de igual
teõr que serão publicados e alhada; na rói*.
noa da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janairo, aos vinte quatro de julho do
mil novecentos e dezesete. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Au-
Qusto de Carvalho e Mello. (Esta devidamente
senado). Está confortne.-0 escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.

IMMIM n•••

• Juizo de Direito "da Sexta Vara
Civel

ro.lieneia dó 'meia Augusta Vieira

AVISO AOS avcDORLS

-Scientifico aos credores da faltando. de 'aia-
' Tia Augusta Vieira que de ordem do Exmo.Sr.
Dr. juiz do Feito foi designado o dia do
arreate, ás 13 horas, para ter legar a i a as-
aembléa dos credores, na sala das audiencias
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152.
•Rio do :Tapena), 20 do julho de 1917.-0 es-

triváo, João dc Souza Pinto Junior. 	 (4.

Juizo de Direito clá Sexta Vara
Civel

Falleuela de Maria Augusta Vieira

AVISO AOS CREDORES

Selentifieo aos credores da taitencla de
Maria .A ugusta Vieira quo as relações, com
declarações e documentos, apresentadas poios
syndieos, se acham , no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quizcrem examinal-as, apresou
tando as impuguações que tiverem, nos ter-
mos dos §§ 51 c 6° do art. 83 da lei n. 2.02a,
de 1008 : § 5°. Durante esse prazo de cinco

'alias, os creditos inclitidos naquellas relações
podara.° ser • impugnados quanto á sua legiti-
raida,de,amportancia ou classificação. Os cre-
dotis sociaes poJerão reclamar quanto á in-
clusão ou classificara° dos credores particula-
res dos sociot -. § 6°. A impugnação será ti r i
gida ao juiz por meio do requerimento in-
struido Com documentes', jnstiticações ou ons
aa,g prosas. Rio, a3 de julho do 1917.-0 es.
divão, Mo de Souza Pinto Junior.'

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da falencia. de Josó
Moreira da Silva que as relações COM declara-
ções e documentos apresentados pelos syndicos
se acham no cartola° deste juizo durante
cinco dias á disposição dos interessados que
quizerern examinai-as, apresentando as ita-
pugnações que tiverem nos termos dos para-
graphos /13 e 6° do .art. 83 da lei n. 2.024 do
1908, abaixo: § 5°—Durante esse prazo do
cinco dias os credites incluidos naquelas re-
lações poderão ser impugnados quanto a sua
legitimidade, ituportancia -ou classificação. Os
credores sociaes podeaão reclamar quanto a
inclusão ou classificação dos .credores par-
ticulares dos socios. § 6°—A impugnação será
dirigida ao juiz por. meio de requerimento,
justificações ou outras provas: Rio, 2? do
julho de 1017. — O escrivão, Joio de Souza
Pinto Junior

~11

Suize kla Terceira Pretoriá Cível

De praça, com, o prazo de 10 dias, pára venda
e arrematação, pelo preço da avaliação, dos
bens MüVeiS penhorados a Sebastião Dandi,
no executivo por alugueis que lhe move a
Companhia Predial e de Saneamento do Rio
de Janeiro, na fôrma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Bertord, juiz daí
3a Pretoria Civel do District.° Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem o

o seu conhecimento interoasar possa, que lhe
foi feita a petição seguinte: llimo. StaDr. juiz
da 34 Pretoria Civcl. — A Companhia Predial
e de Saneamento do • Rio do Janeiro, nos
autos de acção executiva por alugueis que
move a Sebastião Dandi, tendo-se proce-
dida. á avaliação dos bens penhorados,
requer a V. S. que sejam expedidos edi-
taea de primeira praça. deferimento.
Rio de Janeiro, 18 de julho do 1017.—Alfeedo
Paulo Ewbanka advogado. (Estava devida-
mente selado). Despacho: Sim. Rio, a8-7—
4917.--Dr. Alvan.) B. Berford. Eno virtude
do que se passou o presente elital, palo teor
do qual o porteiro dos audiwrios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a tinem
mais der e maior lanço onrecer acima da
avaliação,, no dia 7 de agosto proxitno, ás' 13
horas, após a audiencia deste juizo, á praça
da Republica na 24, os bens constantes do
laudo seguinte: «Laudo de avaliação. Nós,
avaliadores privativos das pretorias do Dis-
trict° Federal, declaramos que, em cumpri-
mento ao mandado do Exmo. Sr. Dr. Alvaro
lattencourt Berford, juiz da Terceira Preteria
Civel e a requerimento da Companhia Predial e
de Saneamento do Rio de Jane; ro,nos dirigimos
ao Deposito Publico para avaliarmos os bens
penhorados a 'Sebastião Dandi, no executivo
que lhe move a requerente e; ali sendo, veri-
ficamos tratar-se dos bens abaixo discrimina-
dos, que constituem o lota n. 646, e que ava-
liamos da farm seguinte: thn piano do autor
idioma Rena», IV. 23.080, bastante usado,
200$; uma machina ((Singer», feitio de com-
moda, n. 2.453.002, 1205; uma machina de
costura do autor «Iloite», ri. 1.515.162, em
regular estado, 405; unia mesa elastica com
tres taboas, 3Ja; um guarda-louças grande,
em aná° estado, 30$; um aparador com pedra
marmore, 20$; um guarda-casacas com porta
de espelho, es'ando cate quebrado, 40$; doas
camas da vinhatico para casal, 60$;-

uma cama de vinhatico para solteiro, 155;
mna cama do peroba para solteiro, 30$;
cinco camas paulistas para solteiro, 40$; meia,
commoda côr de cancha, 20$ ; dons tollettes
cõr do cancha, com pedra =more e espe-
lho, estalido um incompleto, 60$; um toilette
de peroba, com pedra marmore e espelha,
60;5; oito cadeiras anstriacas, estragadas, 16$;
duas eolumnas, 10$; um sofá austriaco, com
encosto de palhinha, 15$; duas cadeiras de

a auatriaeas, com assento do palhinha,
10$; uma meainha, redonda, 5$; uma mesinha
pequena, com tampa de abrir, 5$000. Total
826$ (oitocentos e viata e seis mil réis). Rio
de Janeiro, 17 de julho de 1017.—João Fer-
reira Cava leanti.—Delio Guaraná de Barros.»
E quem os ditos bens quizer arrematar, com-
pareça nesta juizo no dia e hora acima desi-
gnado, para fazei-o em praça, mediante pa-
gamento á vista ou prestando fiança idotlea
por troa dias ; do que para constar se passa-
ram o presente edital o outros do mesmo tea,r,
que gera° publicados e affixados na farina da.
lei. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1017. Eu,
Antonio Ci caro Raivam, esareVCAlte juramenta-
do, o escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira
de Mello, escrivão, o subscrevi.—Dr. Alvaro
Bittencourt Perford.

ConTere. O escrivão, Alberto Toledo Bandei-
ra de Mello:

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De praça, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação dos bens inun g veis pe-
nhorados a Joaquim Marques dos Santos . e
sua »talher D. 0/ga Ventura dos Santos, na •
fdrma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da l a Pre-
tora Civel do Districio Federal, por nomea-
ção, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
praça, com o prazo ide vinte dias, viremn ou
dello conhecimento tiverem que, no dia vinte
a seis de julho proximo, após a audieneia do
juizo, que se etTectua ás treze horas, no pre-
dio n. 271 da rua do Catteto, o &lidai da juizo
que estiver servindo do porteiro trará a publi-
co prégão de venda o arrematação a quem
mais dor e maior lanço offaaecer acima do pre-
ço da avaliação, os bens immoveis penhorados'
a Joaquim Marques dos Santos e sua mulher D.
Olga Ventura dos Santos, por, D. Florinda
Martins dos Santos Portela, na' qualidade do,
unica e universal herdeira do finado Domin-
gos Mendes Porte/ia, na execução em que
contendem e que foram avaliados polo laudo
do te& seguinte: Nós, avaliadores privativos
das protorias do 'District° Federal, declara-
mos que em cumprimento do maniado do
Exmo. Sr. Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da
4a Preteria Civel e a requerimento de b. Flo-
rinda Martins 13astos Portella, nnica e uni-
versal herdeira do finado DonVngos Mendes
Portella, nos dirigimos á. rua Pedro Amorico
n. 203 para avaliarmos os' bens penhorados á
Joaquim Marques dos Santos o sua mulher
D. Olga Ventura dos Santos, na execução que
lhes move a requerente. 03 citados bens con-
stata da metade do predio da rua Pedro Amo-
rico n. 203, quo examinamos e descreve-
mos da fórum. seguinte: Prodio feitio de chalet,
coberto -delelhaa francezas, tendo tia (remato
duas janellas da peitoril e duas portas e duas
janelas do lado esquerdo; mede, mais ou me-
nos, tres metros de largura, por doze metros
do comprimento e é dividido -em duas salas o
tres quartos, soalhados e forrados o cozinha,
tendo fóra urna latrina que tambotn é da
serventia do predio dos fundos; na frente
tem um terraço onde exista um tanque de ci-
Mento e dá accesso ao orclio uma escadaria,
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

ralhada de Josa Moreira da Silva
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tio pedra e cimento, que inibem servo do
entrada para o irradio dos fundos, o respe-
ctivo terreno que, tem na frente muralha de
sustentaçâo é cominam aos predios da frente
e fundos, para os quaos exista urna só entrai-

' da por um portão do ferro. Sendo o referido
prodio de construcção antiga, estando em
más condições de conservação. além de sor
situado em morro, o avaliamos com a parto
que lhe couber do terreno na quantia' de
um' conto o quinhentos mil réis, sendo,
pqrtanto, do setecentos e cincoenta mil
réis o valor da metade penhorada a Joaquimn
Marques do . Santos e sua mulher D. Olga
Ventura dos Santos. fio do Janeiro, vinte o
sete do junho do 1917. — João Ferreira Ca-
valcanti. — Deli° Guaraná de Barros. (Est(
devidamente estampilhada). E quem os ditos
bens qui= arrematar deverá comparecer no
local, dia o hora supra designados afim do
fazer a licitação legal acima do preço da ava-
liação, com dinheiro á vista ou fiador idoneo
por fres dias na férrea da lei. E params de-
vidos elreitos e fins legaes mandei passar o
presente e mais deus do igual teir para serem
publicados o anisados no logar do costume.
Dado o passado nesta eidiide do fio de Ja-
neiro, aos 30 da junho do 1917. — Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, escrevente jura-
montado, o escrevi. E eu, Solficri Cavalcanto
de Albuquerque, escrivão, o subscrevo. Eu-
rico Torres Cruz. (Está devidamento estampi-
lhado. — O escrivão, Sollieri de AllmIncrque.

. Juizo da Quinta Preteria Civel

• De praça, com o prazo dc 10 dias, para venda
e arrematação de bens penhorados a Henri-
que Alves Souto

O Dr. Abelardo Bueuo rdo Carvalho, juiz.da
Pretoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do 10 dias virem, que no
dia 7 de agosto proximo, ás 12 horas, na pra-
taria, rua Fonseca n. 20, o respectivo por-
teiro trará á. publico pregão do venda o ar-
rematação, a quem mais der sobre a avalia-
ção, os bens abaixo deseriptos, penhorados a
Henrique Alves Souto, na penhora executiva

,que lhe move D. Felippa, do Vale da Costa Si-
es quaes são os seguintes: um cofre de

forro com duas portasalo fabricante por tuguez
Manoel José de. Oliveira, u. 1.125, avaliado
por 250; urna exala de peroba para solteiro,
por 20$; uma mesa pequena de viahatico, com
duas gavetas e pés torneados, por 10$; uma
commoda de dito, feitio de armaria com cinco
gavetas, por 30$; uni cabido de dito para cen-
tro, por 10$; 12 cadeiras austria,cas com as-

; sento do palhinha, por 48$; urna caleira de
balanço çom assento o encosto do palhinha,
por 20$; um etagece de virando° com tampo

•de martnoro escuro o espelho hiseaute,' por
70$; um guar,la pratas de vinhatico, por 70$;
em guarda comidas de vinhatico com réla de

'zinco, por 20$; uma secretaria dito, cometem,
•por 25$; urna mesa olastica de dito com tres
taboas, por 30$; o um relogio americano do
Parede, por 10$. Importando a avaliação em
613$, base para a arrematação, e vão t praça
para pagamento do pedido o custas da dita
acção, o acham-se ã rua Moura Brito n. 28.
Quem, pois, quizer arrematal-os, compareça

, neste juizo no dia o hora indicados. E, para
que chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados, mandei passar o presente, que será
afixado e publicado pela imprensa, na fórma

t da lei. Dado o passado nesta cidade do Bi°
;do Janeiro, Se remida eive', em 23 de julho
! de 1017. E eu, José Cyrillo Castas. escrivão,
1,9 subscrevo.--.1bciardo rotten9 dc Carvalho.

Juizo s da Sexta Pretoria Civel
(5. Cl 11.11STOVÃ O)

ESCt11r10, CLETO Josá DE FREITAS

O escrivão e oficial do Registro Civil e do
Casamentos da Co Pretoria eivai do S. Uri-
stovão. •	 •

Faz saber -que estão se habilitando para
casar pelo seu cartorio

Dr. João Pires da Silva Filho com Alaydo
Nogueira do Bonoso e José Fernandes Junior
com Albertina Coelho.

Quem souber de algum impedimento ac-
CUSE-0.

Rio de • Janeiro, 25 do julho de 1917.—
0 escrivão, Ciclo José dc Freitas.

lion•n

Juizo da Sexta Pretoriá Civel
(S. CIIRISTOVÃO)

ESCRIVÃO, CLETO JOSI:: DE FREITAS

O .escrivão o Oficial do Registro Civil e de.
Casamentos da 6' Prataria eivai (S. Chri-
slovão)

Faz saber que estão habilitando-se para
casar peio seu cartorio Frederico Ayres
Guimarães cum Anua da Silva ; Bento Acca-
cio Pereira de Figimiredo com Antouia Maria
da Silva ; Francisco Gonçalves Abreu com
Ifilda Olinda de Carvalho ; Manoel Tolos Ju-
nior com Rosalina da Silva ; Mario Lopes Soa-
res cora Alice Marcelo Labre.

Quem souber de algum impedimento, ao-
cnse-o.

Rio de Janeiro, 21 do julho de 1917. — O
escrivão, Cleto José de Freitas.

Juizo Dis trio tal
Cidade de Caraúbas

O cidadão Pedro Baptista, intendente mu-
nicipal no exercicio de juiz distrietal na pre-
sente causa, em virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de noventa dias, virem,
que pelo coronel lleinaldo Gomes Fernandes
Pimenta me foi dirigida a petição tio teõr Se-
^tinte : Ilustreustre cidadão juiz districtal
exercido. Por seu procurador e advogado
abaixo assignado, diz o coronel Beinaldo Co-
mes For:mi -idos Pimenta, fazendeiro e,proprie-
tardo residente neste districto: Que e senhor
e possuidor por compra feita a Abílio Fernan-
des e sua mulher' c a D. Alexandrina Cm-
cordia, Fernandca, de, quinhentas braças de
terra na sesmaria denominada «Olho (l'Agna
do Milho, encravada neste districto, o conce-
dida por carta de data a Antonio Pinto do
Araujo cru 12 do agosto de 1746. Que fallecen-
condo Antonio Pinto do Araujo passou a
referida sesmaria a pertencer a sua filha
O. Maria de Souza Coutinho. Quo cru 1785,
a requerimenlo do tenente-general Fran-
cisco de Souza Falcão, foi intimada a re-
ferida I). Maria de Souza Coutinho para dC-
marear sua forra afim de dar tostadas ao alie-
elido tenente-general possuidor-da data do so-
bras confina Ria, cuja demarcação iniciada
naquele armo foi concluiria e julgada por sen

r	
-

tena no armo seguinte do 1787, como se ve
do tombo em publica fórrna junto. Que actual-
monte achando-se a referida sesmaria em po-
der de diversos condomiuos, para evitar du-
vidas e demandas, que o supplieante de tu:-
cõrdo com o que dispõe o art. 569 do Codigo
Civil proceder a aviventação dos marcos e an-
tigos rumos e constituindo novos, fazer a me-
dição e divisão das terras de sobredita, sesma-
ria, em quinhões distinctos entre todos 03
Condominos. Que além do supplicante são
consenhores conhecidos de alludid.a mandai

D. Alexanckina Concordia Feroandas, Domin-
gos Fernandes Pimenta, Itafael ' Evergisto de
Britto Guerra, Lino Constando de &litro
Guerra por si e como procurador do Bom Je-
sus, Elysio Fernandes Carneiro de Oliveira,
Luiz Carlos Fornandea Pimenta, Francisco So-
lam) do Oliveira Magno, Martiniano José da
Costa, José Leandro da Costa, João Leandro
da Costa, Gregorio Leandro da Costa, João
Doada Geremias, 11as-inundo Fernandes Pi-
menta, Bened:cto do Góes Nogueira, João
Noiva da Gama Rosa, Estevão da Cunha Ma-
ciel, Antonio José Soares, Antonio Joaquim
Ilude, Innocencio Francisco de Menezes, Ma-
noelioaquim Bruno, Maria Umbelina Brine,
Franbisca limbelina liture, -Felippe Sabino Soa-
res, Leaadro Bezerra Cavalcanti, Sebas-
tião Bezerra Magro, Francisco das C113.—
!PS Bezerra, lionorio Joaquim da Cunha,
Augusto, digo Qairino ' Augusto Cavalcan-
ti, Manool Antonio Fernandes, Tertuliarro
Fernandos, Pedro Pio, Leandro Aureliano
Cavalcanti, Pio de Holanda Cavalcantl, Ju-
venal Cavalcanti, Porfirio Luciano Bezerra,
lardear° da Cunha Cavalcanti, Adonis da
Cunha Cavalcanti, por si o cama tutor de
seus filhos menores, Estevão da Cunha Maciel,
corna tutor dos menores filhas do fallecido
Luciano Cavalcanti, Maria Gonzaga do Espi-
rito Santo, Francisco das Chagas Cavalcanti,
José Leandro Bezerra, por si e seus filhos me-
nores, Marcos Bezerra Cavalcanti, João Lean-
dro Bezerra, Zebina Adrianna da Conceição,
Januario Leandro Cavalcanti, por si e como
representante dos espolios dos fallecidos Ma-
noel Gomes de Mello e Maria Luiza do Espirito
Santo, Sebastião Linhares, como administra-
dor dos bens de Maria Bezerra, Victor Lean-
dro Cavalcanti, Manoel José do Nascimento,
Clementino Camara, Sebastião Caniara, Maria
Antonia Bezerra, Leandro Manoel Bezerra,
Antonio Ludeáro Cavalcanti, Aniceto Bezerra,
por si o fiUms menores, Sebastião de Souza.
Falcão, Lydia Eruilia da Conceição, Ancebno
Pio, Jorras Gurget, Maria Aquilo. Fernandes de
Oliveira, como tutora de sua filha menor Le-
tico Fernandes, Antonio Bento Fernandes de
Oliveira, José de Oliveira Fernandes, Aman-
cio de Britto Guerra, Sebastião de Tal, vulgo
«Sebastião Boa-agua», como representante do
espolio de Brites Bezerra Cavalcanti, os quaes,
bem como os confinantes constantes da rela-
ção junta, requer o supplicanto sejam citados
de arcordo caril o decreto n. 720, do 5 de
setembro de is9a, afim de, na primeira deste
juizo, após as citações. , louvarem-se em agri-
mensor e arbitradores que procedam ás mie-
cessarias diligencias para tornar olfactiva a
medição o divisão pedidas e para abonarem
reciprocamente as despezas da causa c custas,
sob pena do revelia. O supplicante requer
que vos digneis nomear uru curador á lide
que represento os interessados ausentes, des-
conhecilos e ignorados e outro que repre-
sente os menores tamboril interossados em
roferida medição. e divisão. Protesta o sup-
plica rito pela citação do; interessados que
ainda chegarem a Sell conhecirnento, por todo
genero da provas e avalia a presente causa
em seis contos de reis (6:000500)). Devendo
o supplicanto justitlear com teateinunhas
auseneia cru logares incertos e não sabidos
dos interessados confinantes mencionados na.
alludida relação, requer sejam aprasados dia
e hora para ter legar a referida justificação,
a qual, sondo julgada por sentença, dar&
Jogar á expedição dos editaes na férrea da lei.
P. que A. esta com os documentos juntos
seja tudo detwido. P. deferimento. Ca,-
raábas, 11 de maio de 1917. — O advogado,
João Ignacio de Oliveira Gondim. Estava
devidamente selada com novecentos reis
de 'selo de verba em falta de

4	
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Gikehe,—	
..-Frableieco Carneiro, Fausto Mello Fernan-
da; Pimenta, Manoel Getniniatio Netto, Ru-
n:sendo Geminiano, Joel Padre, Catharina. Ge-
ledniana, lgnacio Gaudeneio da Costa, Sancha.
Cleminiana, Ptaymunda alichilina, Joanna Mi-

Alvino .Michelino, Satuenitio Michilino,
Antonio Geminiano do Almeida, Ilonorio
Amaro, José Ilonorio, Antonio Iligino, Bra,si-
Uno Cosmo, Cosm. Gaudencia da Costa, Da-
miana Gaudencia da Costa, José Ignacio Gau-
dencio, Antonio Igna.clo Gaudoncio, Agostinho
kgnaelo Gaudencio. Maria Ignacia Gaudencio,
Telfino Fornandes do Oliveira, João de Goas
Nogueira, João Cimeiros de Góes, Porfirio Va-
randas Pimenta, Luiz Antonio Pimenta, Po-
mana Pilão, Lucilada Pilão, Manoel Pedro.
Pilão, Manoel Antonio Pilão, Thomaz Simulo
Torriact, Mariano Soares de Ilritto, Joatina
hialina de Oliveira, Rayinunda 'Marta,* Eneas
Francisco de Araujo, Pedro Duarte, José
Duarte, Mauricio Duarte, João Vianna, For-
tunato Duarte. -Olimpio Thomé,, Domingos
Thoáé Maria Thoiné, • Vieencia Timm& Rita
Thomé, llaymunda Thomé, Cecilia Thomé,
Joanna Thomé, Francisca Thorné, digo Fran-
cisca Jeronyina, Francisco Aleixo das Chagas,
Ilerinogenes Baptista das Chagas, Bento Ba-
ptista das Chagas, Maria Lucia das Chagas,
Maria Izabel, Abilio Pimenta, Antonio Dias
Bezerra e Jo-4: Dias Bezerra. Confinantes au-
sentes—Bayintindo Gato em ()ate, Sebastião
Gemittiano no Estado do Amazonas, Florencia
Benevides Pimenta no Estado do Pará, Joantia
13enevTleS Pimenta no Estado do Pará, Hero-
nides Benevides Pimenta no Estado do Pará,
Antonio Benevides Pimenta no Estado do Pará.,
.Glaura. Enisia Renevides no Estado do Pará,
Arthur Benevides no Estado do Amazonas, Luiz
BC110N ides no Estado do Rio do Janeiro, Fran-
cisco Benevides no Estado do Rio do Janeiro,
Gaudeneio Christovão legar ignorado, Refino
das Chagas em Slos.soró, Manoel Christovão to-
gar ignorado, Victorino Caiatitia no Estado do
Pará,Ft'ancisco das Chagas, vulgo aChagninba»
Lagar ignorrdo.Caraúbas, 11 de maio de 1.917.
—O advogado,./oão Ignac'o de Oliveira G ondinz.
Estava devidamente soltada com seiscentos
réis do salto de verba em falta de estampilha.
Despacho—A. Venham-me conduzes. Carnal-
bas, 22 de maio de 1917. — Pedro Baptista.
Subindo os autos á minha conclusão nanes
proferi o seguinte despacho: Passe-se mandado
para as citações doi coniorninos e confinantes
residentes neste districto ou que nelle forem
encontrados e expeçam-se editaea para ci ação
dos. residentes mu outras comuns do Estado.
Nomeio curador á lide para rapresentar os
menores interessados na presente causa ao
cidadão Elysen Noronha, o qual será intimado
para prestar o compromisso e assistir á audion-
cia da justificação requerida que terá lugar
no dia 25 do corrente ás 11 horas do dia, na
sala das audiencias. Carafibas, 23 de maio de

917. —Pedro Baptista. Procedida a justifi-
cação subiram novamente os autos a minha
conclusão e nelles proferi a sentença seguinte.
Da presente justificação em que foram ouvidas
duas testemunhas, julgo provada para jurid:cos
effeitos a ausencia dos confinantes : Raymmido
Gato, Delfino das Chagas, Sebastião Gemi-
'dano, Florencia Benevides Pimenta, Joanna
Benevides Pimenta*, Ileronides 130110k ides Pi-
menta, Antonio Benovides Pimenta, Glauca
Enisia Benevides, Adiou. Betais ides, Luiz Be-
no vides, Francisco Denevides, Gaudencio
Christovão, Manoel Christovão, Victorino
Caianna e Francisca das Chagas conhecida
por Chaguinha: os dons primeiros residente

•em outros districtos do Estado e os doma sem
lugares incertos de outros Estados; bem como*
se outros interessados na referida-detuarette.,ão
da data «Olho d'agua do Milho», existem, São
ignórados e desconhecidos ; e, assim julgando
~lido se passe carta de editos com prazo de
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90 dias na fórma da rei, Custas ea,,-causa.
Cara óbas, 25 de maio de 1917. Pedro Baptista.
E, em virtude desta sentença,se passou o pre-
sente edital, pelo qual cito os atisentes men-
cionados na mesma sentença o os interessa-
dos na referida demarcação e divisão, que
como taes são desconhecidos e ignorados,para,
no prazo de 90 dias, que lhes será assignado
em audieneia, virem a esse juizo louvar-se
com o requerente coronel Reinaldo Gomes
Fernandes Pimenta em agrimensor o arbitra-
dores que procedam ás necessarias diligencias
para tornar atractiva a demarcação e divisão
daquella data de terra e para abonarem reci-
procamente as despezas da causa e custas,
sob pena de revelia. E geralmente cito pelo
presente os confinantes do predio dividendo
constantes da mencionada relação e residentes
nos districtos de Patú e Mossoró para o fim
requerido na petição inicial acima transeriptre
e Unhem sob pena de revelia. E para constar
se passaram o presente edital e mais cinco de
igual teor para serena publicados no Diario
°Melai, no jornal °tildai deste Estado, no
jornal desta cidade e afixado nesta cidade
e nas sédes dos districtos da . residencia dos
eitandos. E da assim o haver cumprido, o ofi-
cial encarregado da diligencia lavrará a com-

•patente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade de Caraebas, aos
26 de maio de 1917. Eu, Josué Costa, escrivão,
que o escrevi. — Pedro Baptista.

TERMOS DE CORUTOS

IVIinisterio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

de mil novecentos e dezesete, na Procurado-
Aos vinte e tres dias do MU de julho do anuo

ria Geral da Fazenda Publica, * presunto o
senhor doutor	 Agapito Fernandes da
Veiga., procurador geral, compareceu o senhor
Luiz Zanni, canstructor civil, estabelecido com
eseriptorio e oficinas á rua Senhor doa Passos
numero cento e oito, nesta Capital, e disse
que em virtude dos despachos de 15 do março
e 22 de julho do corrente anuo, do senhor
ministro da Fazenda, vinha as-ignar o pre-
sente termo de contracto, pelo qual, em virtu-
de da coneurrencia aberta polo edital de sete
de • fevereiro ultimo, publicado *no Diario
ciai do dia seguia te, se obriga a fazer as
obr, s do conservação e pintura no edificio
da Alfandega desta Capital, sob as seguin-
tes condições: a) o contractante, em ga-
rantia da execução do presente contracto o
no acto de assignar este, depositará na The-
soura ria Geral do Thesouro Nacional, para o
tini indicado, a quantia de tres contos do
réis, em letra do Thesouro, que somente será
levantada deppis de entregue e amoita a obra
por este ininister'il ; 6) o contractante obriga-
se a fazer as referidas obras pela importanda
de quinze contos .quinhentos .,0 oitenta e seis
mil réis (15:586$), sendo o pagamento effe-
atuado depois das obras inteiramente colas
tinidas o recebidas por um engenheird deste
ministerio, na sua totalidade e par este jul-
gadas boas a seu juizo exclusivo, devendo ser
todo o material empregado. de primeira qual i-
dade, nos termos do orçamento organizado
pela SulAirectoria technica do Patrimonio,
incluso no respectivo processo de concur-
remia e que fica fazendo parto integrante
do presente processo, digo contracto e obser-
vaia todas as exigencias de caracter (cabuim,
devendo as paredes, antes de pintadas. ser
ró.	 a_einen e examinar. 1 a_s! re tirado todo o•

Julho de 1917
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embaraço e reboco que não estiver em bom
estado o restabelecido, empregando-se cal de
pedra do Carandaby e saibro de Laranjeairas,
na proporção de una de cal por dona de saibro'.
O raboco será da espessura de quinze centi-
menos, digo deeitnillimetros, com cal de Cabo
Frio. Antes de qualquer pintura será o re-
boco novo queimado cofia de mão de tinta de
zarcão. Todas as paredes, esquadrias e mais
peças quevão ser novamente pintadas, serão
raspadas, depois de receber a de mão de ap-
parelhos emassados. As de mão de apparento
nas grades, fechos e mais peças de qualquer
metal serão de tinta de zarcão. Nas caia-
ções será empregada a cal de Cabo Frio
e adia de pintor, na proporção determi-
nada pelo engenheiro fiscal, dignado pelo

.ector do Patritronio para verificar a obser-
valida do presen t e, c titracto. No preparo
das tintas será obr:gatorio o oleo de linhaça
Illendel-Spence, o alva iada do Villa Montagne
belga e, na sua falta, francez; agua-raz será
Ponte; c), o aontrae a de obriga-se a refazer
qualquer trabalho que não for julgado bom
pelo engenhairo fiscal. Si, intimado para, isso,
não o fizer, será multado em cem mil .réis,
mandando-se execntal-o por administração, á
custa do empreiteiro. 'Tanto a multa como a
importam:ia da obra serão descontadas da
caução que o empreitei ao será obrigado a in-
teirar no prazo de qaaaro dias, contados da
intimação, sob paia 4r rescisão de contracto,
decretada pelo se& r minist ro da Fazenda o
perda da mesma (aça), independente de in-
terpellaçao judiai 1; -1), as •bras serão fisca-
lizadas po • um en :ro da Directoria do Pa-
trimoni qt CM o co te ietanre deve completa
obediencta ruas condições que fizer sobre os
trabalhos o, na sua ausencia, por um pro-
posto, cuja missão é a do fiscalizar a exe-
cução dessas ordens e indicações •, c) o prazo
para a execução completa das obras será o
da proposta feita pelti contractamto e que
consta do voarmo de coneurrencia e fica fa-
zendo parte integrante deste contracto, isto
é, de trinta e cinco dias uteis, iniciando as
obras cinco dias após a data de assignatura
do presente contracto. Si, findo o prazo, não
estiver a obra prompta, fica o presente con-
tracto rescindido, perdendo, empreiteiro ou
contra.clantes a caução, independente de itt-
terpellação judicial, salvo motivo do força
ma, or, reconhecida pelo Senhor ministro da
Fazenda.

Verificando-se essa hypeithase, avaliada
a obra executada ao" preço de orçamento,
com desconto de vinte e sete por cento,
será paga; a quantia - resultante desse calculo,
salvo si o' senhor ministro da' Fazenda ated-
iar a justificativa do força maior o conceder
um prazo razoava' para a conclusão da obra ;

) a despeza decorrente do presento con-
tracto deveari correr pela verba «Obras», § 30,
do Ministerio da Fazenda, no corrente asar-
cicio; g) no presente contracto é cobrado o
solto proporcional á emaçai) e ao valor das
obras contraetadas. E pelo senhor doutor
procurador geral da Fazenda Publica foi
dito que em nome o por parto da Fa-
zenda Nacional e para isso autorizado pelo
citado despacho do senhor min stro da
Fazenda, amoitava as condições do pre-
sente termo, mandando para constar
lavrar este que,sendo lido e achado conforme,
assigna com o contraciante. E eu, Eugenio de
Carvalho Duarte, 40 eseripturario da Directo-
ria de Estatistica Coa:morda], com exercicio
nesta Procuradoria, o escrevi. Estavam cot-
la,las cinco estampilhas foderaea no valor
total de trinta e oito mil réis (38000) devida-
mente inutilizadas COM 03 seguintes dizeres
Procuradoria Geral, 23 de julho de 1917.—
Didimo Agapito Fer 'landes da Veila — Luiz
Zanni. A' margem do termo lê-se a seguinte_
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'Apta : Pelo conhecimento n. 37.8, de hoje, da
.Thesouraria Geral, foi feita o deposito de que
trata o presente termo. Procuradoria, a3 do
julho de 1.917.- Eugeuio C. Duarte, a° ea-
cripturario.

Confere—Pcdro J. Tavares da Silva, nu-
xiliar addido.

Está confinam—B. Donjean, ajudante.

Aos vinte o tres dia3. do mez de julho de
• mil 110VCCCUIN . e dezeaete, na Procuradoria

Geral da Fazenda Publica. do. Thesouro Na-
cional, presente o seubor doutor Didimo Aga-
pito Fernandes . da Veiga, procurador geral,

•compareceu Luiz Zauni, constructor civil,
estabelecido á atra Senhor dos Passos numero

, cento e oito, . nesta Capital, e disse que em
sirtude do despacho de vinte o seis do maio
proximo passado, do senhor miuistro da tal-

, zenda, vinha .assignar o presente termo do
' contracto, pelo qual, em virtude da condir-

renda aberta, pela edital de dezoaeis do abril
do corrente armo, publicado no Diavio Official
do dia seguinte, se obriga a fuce as obras de
reparo do proprio nacional á . rua do São
Christovão numero quatrocentos e noventa o
um, nesta Capital e cOm as seguintes condi-
ções:

• Primeira—O contractantc se obriga a fazer
as obras do reparo do alludido proprio pela
importancia do uni conto quatrocentos o se-

. lenta mil réis (1:470$),sendo o pagamento feito
depois que as mesmas forcei recebidas por
um engenheiro deste ministedo e julgadas
boas a juizo exclusivo deste • e na sua 'totali-
dade, devendo ger o material empregado do
primeira qualidade, nos termos do orçamento
organizado pela Sub-directoria todulica, do
Patrimonio, em vinte e nove do março, ante-
rior ao processo da representação do porteiro
do Thesouro Nacional; de novo de janeiro de
mil novecentos o dezesete, que fica fazendo
parte do presento contracto.	 . •

segunda—Pará. garantia do presente con-
tracto, na sua, execução, obriga-Se o contra-
etanto a depositar na tbesouraria geral deste
Thesouro a quantia de cem mil róis (1005000)
em dinlion.o, sem vencer juros e que só será
levantada dopais de entregues o Receitas as
referidas obras. .

Terceira —Qualquer multa por infracção
do presente contracto será descontada desse
deposito, o qual será integrada dentro do prazo
de quinze dias, a contar da data da imposição
da mesma, sob pena de, si o não fizer, incor-
rer na pena de caducidade, por acto ou des-
pacho do senhor ministro da Fazenda, inde-
pendente de interpellação judicial.

Quarta. — O contractante incorrerá na
perda da caução., caso não inicio as obras do
reparo, dentro Oc quinze dias, contados da
data do registro do presente contracto pelo
Tribunal de Contas'ou caso paralyse as mes-
mas obras por mais o doz dias, sem motivo
do força maior. , reconlacaida exclusivamonte
pelo director do Patrimonio; e uma vez ini-
ciadas deverão estar terminadas dentro do
prazo de triaf a dias, contados da data do.
registro pelo Tribunal do Contas.

Quinta — As obras serão directamente
fiscalizadas pelo senhor director do Pa-
trimonio, que exigirá do contractatite o
emprego de material do primeira qualidade,
com direito de recusar o que não satisfizer
essa condição o ainda o de mandar demolir,
por conta do contractante e responsabilidade
da caução, a obra feita, quando não satis-
fiça.

Sexta — O presente contracto poderá sor
rescindido por acto ou despacho do senhor mi-

nistro da Fazenda, quer haja, quer não haja
proposta, do contractante, no caso de aban-
dono ou recusa deste em satisfa'zer as condi-
ções neste estabelecidas, independente de io-
teppollação judicial, sajeitando-se, lambem,

•miasses casos, o contractante,. á perda da no-
ção de que trata a clausula, segunda, em be-
neficio do Thesouro.

Setitna—A despeza do presente contracto
corre por conta da verba 30 aObrass, do orça-
mento deste ministerio para o corrente caco-
cicio do mil novecentos e dezesete.

Oitava-0 presente contracto só obrigará
entre as partes entractantes, depois do devi-
damente registrado pelo Tribunal de Contas o
vigorará pelo prazo estipulado pela clausula
quarta, deste.
• Nona—No presente contracto será cobrado
o sellonroporcional á caução e ás obras coa-
tractada.s. E 'eu, Eugenio de Carvalho Duarte,
quarto escripturario da Directoria da Estatis-
tica Clonnuercial, coei marejai° nesta pro-
curadoria, o escrevi. Estava coitada miei es-
tampilha federal no valor de 4$900, devida-
mente inutilizada com os seguintes dizeres:
Procuradoria Geral, 23 do julho de 1917,—
Didano Agapito &mandes da Veiga.— Luit
Zanni.A' margem do termo Ia-se a seguinte
nota: Pelo conhecimento n. 379, de hoje, foi
feito deposito de que trata o presente termo.
Procuradoria, 23 de julho de (917. — Eugenio
C. Duarte., C escripLurario.

Confere, l iccIro J. Tavares da Silva,
addido.

Está conforme.— 11. Donjean, ajudante.

•

Ministerio da Guerra

Consolo lMilitar de Porto Alegro

Aos vinte e oito dias do moa de junho do
amuo de mil novecentos e dezesete, na secre-
taria do Collegi) Militar de Porto Alegre, pre-
sente o respectivo director senhor coronel
Manoel José de Faria Albuquerque, compare-
ceram os senhores Chaves sa Almeida o Viuva
J. L. da Silva &Companhia, negociantes esta-
belecidos nesta Capital, afim de assignarem o
presente termo de contracto de acciardo com
a; propostas apresentadas C1/1 concurreneia
publica realizada em vinte e Ires de fesereiro
c dons de março ulthnos e approvada pelo
senhor marechal miuistro da Guerra, por des-
pacho exarado em trinta de abril no parecer
da primeira seeçaia da Directoria do Contabi-
lidade, nualeas. setecentos 'o 'dezenove, de
vinte e sete tdeibein de abril, tudo do mes-
mo anuo, e declararam os mesmos comutar-
dantes se obrigar a fornecer aa poças de
fardamento c enxoval para os aluemos gra-
tuitos do collegio, durante o primeiro semes-
tre do corrente anno, pelos • seguintes preços
e mediante as alausulaaa.deante especificadas:
Chaves (5.! Almeida: cobertor dc lã, encar-
nada, uma nove mil tresentos • e cincoenta
réis (0$350); colcha branca de algodão ada-
mascado, o embainhada, nma, cinco mil e
tresentos réis (55300); ceroula branca de
eretonne, uma, tres mil cento e noventa réis
(35190'; camisa de cretonne, com peito lisa,
para dia, uma, quatro mil réis (45900); camisa
de cretonne para dormir, mima, quatro mil
oitocentos e noventa réis (15890) ; canari-
nho da algodão, rocto e fechado, sem tras-
passe, um, se:sentas o setenta e cinco réis
($673) ; calça de panno garance, com listra
marrou, urna, trinta e quatro mil e nove-
centos réis (34$000) ; calção de flanella azul
ferrete, para banho, um, Ires mil e to:Mamas
réis (3a500) ; capote do palmo azul ferrete,
um, cincoenta e nova mil o qiiitillentaa réis

•(59$500); fronha lisa de cretonne, com llrila
abertura lateral, tendo tres botões do ma-
dreperola e cincoenta e quatro centimetroa
por trinta e seis centimetros (Ots,tilx"36),
uma, oitocentos e quaranta réis ($8a0);
gorro do pala, com URI vivo de panno branco
contornando a faixa, castello do metal bra,nea
°jugular de celluloide branco, um, dezeseto
mil o oitocentos réis (175800) ; gorro de brim
kaki, com cinta de ganga encarnada, dm,
mil e cem • réis (15100) '• guardanapo de ai-
godao, adamascado e embainhado, um, sete-
centos e trinta réis ($730); lençol de cretonne,
embainhado, com dons metros o dez canil-
metros por um metro e cinco. centinictroa
(2°,10x l',0), um, tios mil e tresentos réis
(3$300) ; moias escuras de'algodão, sem co5-
tura o com cano alto, par, um, seiscentos
quarenta e seis réis ($C,46) • punhos do al-
godão, fendo a largura do novo eenti-
metros (0 •3,09), com duas frentes, par, um,
mil cento e setenta réis ((5170) ; pente
fluo, um, quatrocentas réis ($100) pente
do alisar, um, seiscentos réis ($600) ; po-
lainas de brim branco, com cinco botões
e fivella nickelada, com ; unto e cinco cenü-
metros (0%25) de altura, par, um, quatro
mil o duzentos réis (a5200); toalha felpuda
para, rosto, unia, mil e satenta réis (15070);
tunica de palmo marrou, com passadeiras
o platinas do mesmo patino, avivadas de ga-
rance e circumdadas por unia grega de sou-
tache prateado, uma, cincoenta e Ires mil e
quinhentos réis (a3$300); unha], de panno
marrou, para altunnos oniciaes, com galões o
laço 'alugar°, unia, sessenta e Ires . mil • réis
(635); colcha de chita, unia, quatro mil tre-semes e oitenta réis (18380); divisa do galão
dourado, para primeiro. sargento, uma, qua-
tro mil e oitocentos réis (1$800); divisa de
galão'tlourado, para segundo sargento, uma,
tres mil e oitocentos e eincoenta reis (3$850);
divisa de galão dourado para terceiro sar-
gento, urna, dons mil o novecentos réis
(2$90) divisa de galão dourado para cabo
de esquadra, uma, dous mil e seiscentos réis
(2$60)); divisa de galão dourado, para ans-
peçada, uma, mil e seiscentos réis (i$600);
divisa de soutacho preto, para primeiro sar-
gento, uma, Ires mil e seiscentos réis (3-i600);
divisa de soutache preto, para segundo sar-
gento,.uma, tres mil e du eidos réis (3$200)
divisa de soutaehe preto, 'para terceiro sar-
gento, urna, dons mil c seiscentos réis (2$60));
divisa de sontache preto para cabo de esquadra,
nina, diais mil réis(2$); divisa de soutache preto
para anspeçada, uma, mil cento e cincoonta
réis (1$150). Nr itiva J. L. da Silva & Compa-
nhia:—Bliisa de brita kaki, tendo a golla e os
punhos revestidos do ganga encarnada e bo-
tões em numero de sete, uma, (rose mil c
quatrocentos réis (138100); calça de brim
kaki, com vivo encarnado, uma, novo mil e
quatrocentos réis (9$ .100); conjunto do uma
blusa do brim kaki, e do uma Calça dO
brim kaki, um, vinte o deus mil e oito-
centos réis (22$800); escovas para delitos,
unta, mil c seiscentos réis (18600); toalha fel-
puda para banho, uma, Ires mil o duzentos
réis (38200); lenço branco de algodão, um,
quatrocentos réis ($100).

Clausulas
Primeira — Fornecer ao Collegio Militar da

Porto Alegre, pelos preços acima menciona-
dos, até o um do primeiro semestre do cora
rente atino e dentro do prazo que far estiPrta
lado, a Contar do recebimento dos respectivo
pedidos, as peças do fardamento o enxoval,
que lhes forem pedidas, feitas sob medida ta.,
prosa, com excepção das peças de brim, clup
serão feitas em b e i 6 medidas diabrentas, cota,
ferino mencionarem os pedidos alludidos
acima,
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Segunda-Todas as peças do fardamento se-
0 cOpfeccionadas na conformidade do plano

de uniforme adoptado para o collegio, deveu-

i
ts ser toda a mataria prima e aviamento per-
eitamente iguaos ás amostras apresentadas e

aceitas pelo conselho administeativo.
Terceira-Os contractantes farão acoinpa-

Mar o fardamento manufacturado, por pro-
postos seus, alim de assistirem ao exame que
será feito no collegio por uma ConDDissào com-
Posta dos senhores major fiscal e comtnandan-
tes de companhia, coreondo por conta das for-
pecadores quaesquer perdas ou avarias que da
falta de sua assistencia resultarem. A entrada
do fardamento manufacturado será mareada
pelo senhor major fiscal, que para isso desi-
gnará dia e hora.

Quarta-Os contractantos serão obrigados
a mandar passa competente, nos dias e ho-
ras que lhes forem dedanados, tomar medidas
para confecção dos fardamentos.

Quinta-Os fornecedores devem, com a ma-
atam antecedencia, apresentar ao senhor ma-
jor fiscal, saparadaineasta, para o nee,essario
exame, as contas do fardamento ou enxoval
fornecidos aos contribuintes e gratuitos, afim
de que suas importancias possam ser pagas
pelo conselho administrativo do collegio e De-
iegacia Fiseal do Thesouro Nacional, respecti-
%amante.

Sexta-O s contractantes se obrigam Lambem
a farnecer„peloa mesmos apreços (lesto contra-
cto, todas as peças da, fardamento o enxoval
destinadas a aluirmos contribuinte, sendo a
respectiva despeza levada á respec:iva con-
ta corrente e paga pelo cobaio directa-
mente.

Setima-Desde que nina ou mais peças de
fardamento sejam rejeitadas pela sua má
confocção ou ditTerença na (man lado
mate ia prima accaita pelo conselho ad-
suinis, rat ivo, ou ano o pedido não seja com-
pletamente satisfeito, o fornecedor procederá
immediatamento á substituição, 'ou supprirá,
a falta verificada para o completo do pedido
no prazo que for arbitrado pelo senhor co-
ronel director do collegio.

Oitava-No caso dos fornecedores deixarem
tle proceder á substitu:ção ou supprir as faltas
notadas, conformo a clausula anterior, essa
substituição ou supprimento será feito admi-
nistrativamente, á discrição do conselho admi-
nistrativo, incorrendo 03 esontractantes na
multa. de vinte e cinco por canto (25 0/„) do
valor total dos preços da acquisirã.o, além de
pagar todas as despelas consequentes.
- Nona-A allegação de perdas e datnnos não

procede nem isenta os contractantes das mu/-
• tás estabeleciam. Reincidencia em faltas pra-

xistas em qualquer das clausulas anteriores,
além da substituição ou supprimento das
peças referidas, tornará o coniractante pas-
sivas da multa do eincocuta por cento (5o^".).

_ e a qual se elevará a setonta e cinco por
cento (73 %) dada a segunda reincidencia.

Decima - As contas serão sempre acom-
panhada dos respectivos pedidos o em tres
vias, sendo a pritn&ra sanada de accôrdo com
as disposições em vigor.

Decima primeira-Fica depositada no cofre
, do conselho administrativo 'a inwortancia de

um conto de réis (1:0035009), recebida de
cada um dos contractantes e destinada a ga-
rantir a completa execução do presente coa-

', tracto, sã podendo ser retirada depois de ex-
pirado o prazo fixado na primeira clausula.

Decima segunda-Toda a despeza com o
transporte de fardamento será feita por conta
exclesiva das fornocedores, e bem assim a

• despeza com o transporte de enxoval.

Decima terceira-O presente contracto po-
derá ser prorogado até trinta e um da dezem-
bro do corrente anuo, si assim convier a am-
bas as partes contractantes.

Decima quarta-Para cumprimento do dis-
posto no artigo cento e trinta e um da loi
numero dons mil novecentos e vinte e quatro
de cindo do janeiro de mil nosecentos e quin-
ze, declara-se que o presente termo do cora-
tracto foi lavrado de accôrdo com o disposto
DO paragrapho unia) do art igo oitavo da lei
numero tres mil e setenta A, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quinze, re-
vigarado pelo art g',0 setimo da lei numero
troa mil duzentos e trese, de trinta de dezem-
bro de m 1 novecentos e dezese:s, e que a
respectiva despeza correrá pela verba deci-
ma quarta-Material-, can-ignação decima.
alinea d, e cot sianação vigasima primeira do
orçamento vigente. Em limosa do que, eu,
segundo tenente Waldomiro do Vasconcel-
los Ferreira, sub-secretario, escrevi o preaen-
te termo de contracto que, sendo lido e jul-
gado conforme pelas partos contractantes, foi
por ellas assignado. Porto Alegre, vinte e
oito de junho de mil nosecentos e dezesete

:(Assignados).-Manorl .Lde Faria avaarsers
que, coronel.Via ra .1. L. da Silva Comp.
-Chaves 4- Almeida. (Estavam colltdas duas
estampilhas federaes, valendo collectivamou-
te deus mil c quatrocentos réis, correspon-
dentes a duas folhas do livro eu que está
registrado o contracto, as quaes foram inuti-
liz alas com a data e assienatura do Senhor
coroo A directo?. Está conformo. Collegio Mi-
litar de Porto Alegre, 28 do junho de 1917.-
WalcionVro de Vasetwel'os Ferreiro, segundo
teneute, suja-secretario.
	 n•••••n••••••5

110TICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu hon.

tem no Palacio do Governo, em audiencia, o
S. D. João Nory, bispa de Campinas; e os
Srs. Drs. (soro de Almeida, presi-lente do
Lloyd Brasileiro e do Centro Industrial, e Pe-
reira Lima, presidente da Associação Com-
marcial.

- O Sr. Presidenta da Republica fez sisitar
D. João Nery, bispo de Campinas que se acha
nesta Capital, pelo seu ajudante de ordens
capitão-tenente Alvim Pessoa.

Na Caixa de Amortização pagam-se no dia
26 as juros das apofices nominativas aos pos-
suidores das letras J a Z; emprestimo de 1003,
ao portador, relações mis. 1 a 270; emprestima
'de 1917, ao portador, relações es. 1 a 60.

Scpnitar~olu3dia 21 do corrente, 37
pessoas, sendo: nacionaes 29; estrangeiros 8;
do sexo masculino 20; do sexo feminino 17;
maiores de 12 annos 22; menores de 12 an-
nos 15; gratis, 5.

im~

Sepultaram-s no dia 22 do corrente, 49
Pessoas, sondo: nacionaes, 39 .• estrangei-
ra, 10; do sexo masculino, 38: do sexo femi-
nino, 11; maiores do 12 annos 32; menores do
12 armes, 17; gratis, 15.

Sepultaram-se no dia 23 de julho, 51 pes-
saas, sendo : nacionaes. 41 ; estrangeiros, '7;
do sovo masculino, 29; do sexo feminino, 22;
maiores íto 12 amos, 28; menores do 12 annos,
.23; gratis,

Julho d 3 917 

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil'
- Loterias da Capital Federal - Lista geral',
dos prendos da 65a loteria do plano 297, 1651,
extraceão do armo de 1917, realizada em 25
de julho de 1917, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra 3 o
art. 35 da li mi. 2.321, do 30 de dezembro
de 4910. e etu virtude do contracto celebrado
cai 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

Todos os namoros terminados em 42 teem
, 45 e os terminados em 2 Icem 25, exceptu-
ando-se Os terminados etn 42.•

O fiscal do Governo datnião, Manoel Cosmo
Pinto .-0 director assistente, Antonio Olyntho

- dos Santos Pires, vice-presidente.- O asaria.
vão, Virmino do Cant,uaria,

MAMO OFFICIAL

7.463 	 1005000
33.1331 	 1008000
23.433 	 1005000
36.545 	 5008000
7323 	 2005000

59.659 	 1005000
35.501 	 4005000
33.886 	 101000
40.815 	 1:0005900
37.233 	 1:0005900
9.(l05 	 2005C00

48.672 	 2005000
6.288 	 a	 204i5000

32.169 1005000
31.610 	 5005000
55.692 	 1005000
38.335 	 1005000
57.743 	 2005000
46.286 	 1005500
31.371 	  1005000
2.912 	 10,5000
1.351 	 20.'5000

10.111 	 2' M8000
23.672 	 1005000
42.333a 	 200.000
48.1i1 	  	 400000
44.355 	 1005',00
34.415 	 400500)
56.714 	 1005000

5.674 	 1003o00
20.603 	 1005000,
5.685 	 1003000

55.919 	 1003000
51.864 	 :00 )5000
41.967 	 304000
43.1,12 	 • • 20:O03000
51.451 	 2.005000
59.152 	 5001000
50.8)7 	 2005000
10.751 	 2005000..
58.386 	 1005000
4.014 	 1005000

39.978 	 1005000
4.805 	 2005090

31.763 	 2005000
48.515 	 1005900
17.771 	 2005000i
43.401 	 1003000

7/3 	 10°5000
4.3.57:; 	 3:000s000l
38.489 	 ros000'
39.556 4008001)
50.650 	 loosood
47.533 	 1.005000

Approximaukt
45.111 e 45.143 	 2005000
43.571 e 43.376 	 1005000.

Dezenas
45.141 a 45.130 	 405003
45.571 a 45.580 	 .. 205000

Centenas
45.101 a 63.200 	 125000
45.501 a 43.600 	 85000
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. Directoria de Meteorologia e Astronomia -- ,Sacção do Meteorologia e Musica do Globo - Boletim do tempo - Syntpse do tempo em
todo o Brasil ao 1./2 dia de Greenivich (9 lis. no ílio de Janeiro) no dia 21 de julho do 1917.

Zona norte - Reina tempo incerto em a maior parte das regiões da zona; choveu lionLem pm. e esta manhã em algumas estações
dos Estados do Ceará e Pernambuco. Zona centro - O estado geral do tempo é bom em toda a parte; registraram-se pequenas precipi-
tações hontem em Rezende, liinguá, S. Pedro, Rio do Ouro e R. das Lages. A pressão c a temperatura subiram ligeiramente de limitem
para hoje. %oca sul - Com raras excepções o tempo apresenta-se bom em todos 03 Estados da zona; choveu hontem pm. em S. V. do
palmar o esta manhã em Jaguarão, Geou esta maclrugadp em Curytiba. A pressão manteve-se estavel no R. Grande, tendo subido no$
demhis Estados. A maior temperatura de limitem, 57°C em Corumbá ; a menor, 3,0 (abaixo de zero); em Lages. Previsão do tempo 'para D
District° Federal: Tempo bom, sombrio á tarde e á noite; bom durante o dia. Temperatura - em asceusão.- Ventos - normaos.

Observações inetoorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greemvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 do julho der
917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).	 •

Observações do dia
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Fortaleza 	

iiixoramobita 	
Natal 	
Parahyba 	

•	 Recito 	
Pão de Assucar 	
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Januaria 	
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I.	 (il. manhã.)
B.
C. de manhã.

-
B. (Ia. manhã.)
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V. ata.
C. pai.
V. am. pra.;

Cli. pua,

V. ata c. pau

Bailo llorizonto (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba.... " 	
Caxambil 	
floyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capitai Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
PetroPolis. 	
Rezende .., 	
Cabo Frio 	
Theresopolis . .....
S. Paulo. 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 0.1144.141.

Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

	 	 69.9

65.8
65.0
68.3
62.7
02. 2
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05.9
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Chão.
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-
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Chão.

Espelhado.

-
B. (b.'c. n. m.)
11.

(v. manhã);
B.
11. (c. manhã.)
B. (5. manhã.)

11. (1. manhã.)'
-

o.	 •
1. (ti. manhã.)

-
B. (o. manhã.
1. (ri.	 Dl a nhã .
B. (à. manhã.
B. (n. manhã.
B. (geou mau.

N. (ti. manhã.)
1. (c.	 manhã.)

25.5
28.0
23.6
31.0
27.0
29.0
37.0
30.0
20.-2
23.0
49.0
18.5
24.0
26.0
16.0
22.0
22.4
20.0
19.0
17.0
19.0
18.8
18.0

14.0
8.0
5.4

18.0
7.0

17.0
21.0
4.7.5
17.4

7.0
12.0
14.0
18.0
11.0
8.5

10.6
9.0

-1.0
13.0
-3.0
6.6
4.0

0.3

I. ato, pra, o. pai:

1. aln:

I. pai.
Ch. ama

N. ato.

N. pai:,

I.	 ara. *pol.!
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de eéo encoberto-O, totalmente! mpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incertos;
sn, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, nove; nss nevoa secea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada:
tr, trovoada com relampago; t, trovões; Ir, relampagos; o), orvalho; 	 ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se roduzida.
.a 0° C., ao uivei do mar e a gravidado normal. Observações moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A diuva
Ji medida no dia 26 ás 7 horas c as temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

e
Postos

Chuva em
24 horas

in/in

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 horas

na/tu

Temperaturas
extrema"s

Maxima	 Minima Afaxina%	 Minimás
)

Pedregulho 	
Engonho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagi5a. Rodrigo de -Freias 	
11acarépagui, 	

0.0
0.0
0.0

0.4
0.0

20.2
20.0
21.0

19.4
21.0

17.8
17.0
16.0

17.0
15.8

lta pira 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte)
S. Januario 	
Morro da Erca 	
Cascadura (11. N 	  S.

.. 	

•

d
dás pôrea) 	

0.0
0.2

0.0

' 0.0

23.0
21.2

20.2

10.0,.

-'	 -• 16.4
1.74

18..2

Á	 ft.
kiot =, (X)"Não. vegi telegranni?.
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16.4
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0.0
0.0
0.0 123,2

0.0 10.321.5

,Fettregullw 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	

.1Iorto Florestal (Estação fechada
'Lagôa Rodrigo do Freitas 	
,,gacarépaguá--	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sução de Meteorologia e Physica do Glote -.Boletim do tempo - Synopso do tempo cm
todo o Brasil ao 1/2 dia de Co:cicios-Mi ( 1J lis. no Ilio de Janeiro) no dia 25 de julho de 1917.

Zona norte - O tempo cootinOa incerto em algumas estações do Pernambuco, Pão de Assucar, Aracajú e em grande extensão do
littoral da Bahia ; nestas regiões as chuvas foram ge,racs de homem para hoje. Não recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos o
'nosso serviço doS demais pontos. Zona centro -- Reina bom tempo em toda a parte ; a pressão o a temparatora, subiram do limitem para
hoje. Una sul - O estado do tempo é bom em todas asregiões da zona ; registraram-se limitem chuvas fracas no extrema sul -do Rio
Grande ; geou esta madrugada em Cuaityba e Lages ; pequena elevação da temperatura, bem como da pressão. A maior temperatura de
liontem, 3-7°0 em Corumbá ; a menor, 2°J (abaixo de zero), cm Lages. Previsão do tempo para o District° Federal : Tempo bem. Tenpera-

• 11Pa, em aseenção: Ventos oormaes.

• Obscrvarões meteorologiOas eUetuadas simultaneamente ao 1;2 dia de Grcenwich ( g hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de julho da
3017. (Resumo 'do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações

Observações do dia.	 Oliservações da vospora
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S. L. do Maranlião(X) 	
Barra do Corda(X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobon (X) 	
Natal (X) 	
Parabyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assacar 	

.

62.8
63.4

26.0
22.0

•

-1.0
1.0

•
E
S

7
4

8
6i

PqS. va.:,*•as.
-.

•
C (c. manhã).
1.

28.0
30.0

23.0
1.9.0

0.4
0.2 C. par.-	 -

Aracajá n 	 66.1 23.0 4.0 SE 8 9	 - 1.v.(c.manhã). 28.0 22.8 10.0 Cb. pai.
Bahia 	 -	 . 	 66.4 23.0 -2.0 E 2 10 Vagas. C. de manhã. 27.0 20.0 P2.4 C. r. pm.-
Cactité 	 65.2 48.0 -2.0 SE 43 2 -• V. 21.0 16.0
Januaria 	 64.7 23.0 1.0 E 4. O -. 8. 30.0 13.0
Belio Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

68.3
67.9
65.7

47.0
19.3
20.0

-1.0
-0.5
1.0

SE
Calma

NE

4
•	 O

4

O
10

O

.-.

-

• ji,
Cli. ri.:	 •
B.

25.0
27.0
28.0

8.0
15.0
8.0

- N. aro. mi.,

Caxambú... .. 	 69.0 13.0 1.0 Calma O O - u., 2'2.0 5.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 63.2	 18.0 0.0 E 2	 O - 8. 27.0 8.0
Cuyabá 	 60.2	 21.0	 1.0 MV 1	 3 - B. 29.0 18.0
Corumbá 	
Victoria 	  

59.1	 20.0	 0.0
-69.3,	 21.0	 2.0

Calma
SW	 •

O	 O
2	 4

-
Tranquilo.

8..
B.

31.0
29.0

21.0
17,0

.
.	 •

Capital Fcde}•al 	 68.3 19.1	 0.5 NNE • 2	 6 Pqs. vagas. 11. 21.1 17.9
Campos 	
Friburgo 	
	 	 69.6

70.1
21.0	 2.0
13.0	 -1.0

SW
Calina •

2	 5
0;	 10

-
-

B. (o. manhã).
1. (n. manhã).

26.0
'23.0

17.0
9.0

- 1. RIU. pra.,

Petropolis...... 	 08.1 11.5	 -1.0 E	 • 3'	 O - 8:- 21.5 11.0
Rezende 	 69.2	 13.0 . -2.0 Calma . o	 10 - • B. (o. manhã) 20.0 14.0 LI.
Cabo Frio 	 68.0	 20.0	 -1.0 NNE 2 •	 2 Chão. B. 23.0 17.0
Theresopolis. ... 	  . 68.2	 10 	 -2.0 •	 N	 • 3	 6 - B. (n. manhã). 21.0 11.0 - N. pas.
S. Paulo . 69.9	 10.0	 1.3 NE- 31	 10 - I.	 . 21.5 6.5
Santos 	 69.5'	 17.9	 1.1 MV 31	 O PosIvagas.. B. (n. manhã). 22.5 10.0
Paranaguá. .... 	 60.5	 11.0	 -1.0 Calma 0:	 10 Tranquillo. N. 20.0 11.0
Curityba 	 ' 70.1i 8.0	 33.0 Calma 01	 O	 - Geou de roadr. 23,0 -1.0
Florianopolis. 	 68.7 10.0 ,	1.0 N 3	 8 Espelhado. 11. n. 18.0 13.0
Lages 	 . 	 - 2.0	 -2.0 Calma. O	 O - B. (geoa man). 20.0 -2.0 '
Porto Alegre, 	 67.0	 13.0	 3.0 Calma 0'	 9 - 1.	 (n. manhã). 21.8 0.6
Urugnayana .. • 	  ... 61.7	 13.0	 .1.0 E 2'	 8 - 1. (o. manhã). 21.0 11.0 - I. ata. pm ..
Alontevidéo 	
Buenos Aires (X) 	 	

67.5,	 11.0 . - E 2.	 9 - •	 - 17.0 10.0
-

Eadcdo céo: em docimos do céo e icoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: h, bom; 1, incerto;
in mão. Phenomcnos diversos: c, ClitIN a; no, nevo; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenuo ; sit) saraiva ; •ge,

eaCia ;_ tr. trovoada com relanipagw ; t, trovóns ; 	 rolampagos :	 orvalho ;	 ve.itania.
. nuineros indicativos da força do vento referedt-se á Escaia Deaufort de O calina a tufão. A pressa() barometrica acha-se reduzida

a 00 C. ao uivei domar e a gravidado normal. Observações ineteorologicas rOalizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 25 ás 7 lis. o as temperaturas foragi observadas no dia 21 ás 21 horas. 

Temperaturas

Postos

.31 axima Mínima

Itapirá 	  0.()	 . 10.3
Flamengo 	 t.1.0 •	 2212.87	 17.3
Pão do Assacar (Alto) 	
Cf,•pacabatia (Forte). 	

Januarin 	 0.0
.	 •
22.7	 1 7.1

Morro da Urca 	
Cascadura (U. N. S. das foros 0.0 21.8	 17.2

ypiu telegramma.

DIA1110 OFFICIA I.	 Julho I i • 1 g
ars

n••••n•••n

extremas

Maxima	 'Mínima

Postos

eS

00".

Cl E

•

TeMperattiras
extremas
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directoria dc, 'SIeteorolog.a e AStronouna- Obscrvatorlo Nacional - Resumo tucteorologico- Rio dc Janeiro, 20 do julho CC 1917.
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a g DIRECÇÃO E YELOciDADE DO VENTO
EM METROS POR sEGUNDO -

NEBULoS/DA DE

F.

iimeemoiene.wwwwimerreemdem~.."

mim o mim oio

7 hs 	 	 000000000 762.5 16.6 12.9 01 3.1 0, St, Co:

lis 	 . 61.3 10.7 12.5 0, Limpo.

el lis 	 62.5 10.6 14.0 82 SSE	 2.2 0, Limpo.

Temperatura: maxitna, 21°,0 ás 12 lis. 30 ms.; mininu, 10 1 ,2 á. 7 hs. 15 ms. Evapornão, 3 1°P9.. Chuva,	 Insolaçào,
hs. 30 ms,

louve nevoeiro pela manlià.

Directoria de, Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologieo	 Rio de !anelo, 21 de julho de 1017.
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DIRECÇÂO E vELOCiDADR DO vENTO
EM METROS POR SEGUNDO

1

NEBULOSIDADE

I
...

mim O m/M 04

1 hs 	 760.8 10.8 12.1 83 NW	 1.7 R, A,Co, a-Co.

II hs 	 58.8 23.3 11.2 53 NNW	 5.0 10, Cu, St-Cu, Ci-Cu.'

H lis 	 50.3 .20.2 •	 14.4 7q NNW	 1.7 . 10, 11-St, Nb.	 .

....	 '

Temperatura: maxitna, 24°,2 ás 12 lis. 33 ms.; miniina, 16 1 ,5 ás 711s. 10 ms. Evaporação, ia/mi. Chuva, 0111/u10.111301ml.o, 4 lis. 30 ms.

Orvalhou pela madrugada.

DIrec loria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo ftletoorologico -lio do Janeiro, 23 de julho de 1017.
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a Er, DIRECÇAD E VELOCIDADE DO VENTO
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mim wim o/o

7 lis 	 761.4 13.3 13.5 86 S	 3.1 10, Cu, Nb..

14 tis 	 60.6 10.3 12.2 73 SSE	 4.8 10, St-Cu, Nb.!

21 lis 	 62.2 18.8 12.1 Calma	 0.0 10, St, Nb.

le4	

Temporatura; maxima, 20°,2 ás O lis. .10 ms. ; iuhihna, 17°,1 ás 7 lis. 55 ms. Evaporado 3.m/m0. Chuva, Om/m0. Insola-

ção, O lis. 0) m.
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O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. %acharias, dos liospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de

a, Nossa Senhora das Dores em Ca.seadura foi, no
dia 21 de julho, o seguinte :

' • Existiam: nacienaes; 1.237; estrangeiros,
599; total, 1.836; entraram.: nacionaes, 32,
estrangeiros, 16; total, 48 ; sahiram : nado-
naes, 20; estrangeiros, O ; total, 20 ; falia-
eerarn : nacionaes, 4; existem nacionaes,
1.215; estrangeiros, 606 ; total, 1.831.

O movimento da sala do banco e • dos con-
sultorios pu.blicos foi, no mesmo dia, de 300
eonsultantes, para os quaes se aviaram 306

" receitas.
Fizeram-se 41 extracções do denteá e, 28

Curativos e pequenas operações.

O movimento dos hospitaeá da Santa Casa
na aliscricordia o S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-

. ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 22 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes 1.243; estrangeiros,
606; total, 1.851; entraram: nacionaes 21;
estrangeiros 10; total, 40; sahiram: nado-
naos 38, estrangeiros, 24; total, 62 ; falle-
coram: nacionaes ; estrangeiros, 4 ; total,
40; existem : nacionaes, 1.222; estrangeiros,
507; total 1.819.

O 'movimento da sala do banco e dos con-
alltorios publicos foi, no dia 23, de 1.866
eonsultantes para os quaes se aviaram 1:917
receitas.

Fizeram-se 83 extracçÕes de dentes, C 201
hurativos e pequenas operações.

..••nnn•••

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacha rias e das Ilospicios
do Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dõres em Cascadura
foiancialia 23 de julho, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.222; estrangeiros,
597, total, 1.819 •' entraram: nacioaaes, 43s
estrangeiros, IS, total, ; saldrarn nacio-
naes, 57; estrangeiros, 17, total, 64 ; faltes
cevam nacionaes, 6; estrangeiros, 5; total,
10; existem : nacionaes, 1.212; estrangeiros,
59a: total, 1.802.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 21, de 1.492
consultantes, para os que; se aviaram 1.40•1
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes e 258
cura tivos o pequenas operações.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OEFICIAL DO CAMBIO E INIOEDA SIETALLICa

Praças	 • 90 d/v	 A' vista

12 10/32
$707

, $765
$366

25613
4$066

205530
1$875
$037
ars

Apolices gera es dc 1:000$, 5 %	 8 143 aw
Apolices Estradas do Forro ....	 784000

, Apolices Compromissos do The-
souro, 1:030$, 5 oa ,	 7815000

ApolWes compromissos do Thopuro,
1;000$, 50/,, por' 	 	 7335000

Apolices do emprestirv s municipal
de 1936, port 	  • •	 1915500

Apolices do etnprestimo municipal
de 1006, nota 	 	 1055000

Apolices do emprestinio municipal
,de 1914; port 	 	 187$50)

Apolices de Minas Gemes, 1:0005a
a S/a nom 	  800$000

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
925750

Ba4nc%o ' dPo"Btrasil 	 r	   212$000
Companhia Terras o Colonização 	 	 7$500
Companhia Loterias Nacionaes do

do Brasil 	 	 103500
'Companhia Estradas de Ferro Fe-;
- deraes Brasileiras (Rade^Sul. Mi-

neira) 	 	 22$000
Companhia Docas de Santos, port 	  4265009
Debentures da Companhia Progresso

Debentures da Companhia -Antar- 1055000
- Industrial-do Brasil 	

tica Paulista 	  ....• .....	 2003000
Debenturés da Companhia Docas de

Santos 	  2023000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 25 de julho de 1917.	 Simonsen,
. syndico.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 16 de julho de 1917

PRESIDENTE, TORRES ; DIRECTOR, ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputadoS
Conto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães
'supplente Sayão o o clirectorada• secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos

De Alvaro Fogaça da Silveira, para ser ad-
mittido á matricula dos commerciantes.—Sim,
passd-se carta.

De João Manado da Silveira, para ser ad-
matai() á matricula . dos commercia.ntes.—
Sim, passe-se carta.

Da E. W. Bliss Compa-rna Estados Unidos
da Ainerica, para o registro da marca (mss.»,
que distingue prensas endentadoras de discos

ide armaduras, etc., etc., de sua fabaicação.
— Deferido.

Da Vacunim 011 Compan y, Estados Unidos da
America, para o registro da marca emulo»,
que distingue graxas e oleos para inuminação,
aquecimento e lubrificação, do sua fabricação.
— Deferido.

Da Wirt Company, Estados Unidos da Ame-
rica

'
 para o registro da marca «Dirn-Alite»,

que distingue rheostãtos de sua fabricação.
— Deferido.

Da Stwart-Wartier Speadometer Corpora-
tion Estados Unidos da America, para o re-
gistro da 'marca «Stewart» que distingue tam-
pões de centelhas ou velas para motores de
explosão de sua fabricação.— Deferido.

De Lanman & Kernp, Estados Unidos da
Americaa para o registro da marca a0Ieo
atraco» era rotulo com a figura de duas portas
por onde entram varias pessoas, cm reno-
vação, que distingue o ele° al,Wo aia sua
fabriaaaaa tm j2gt:ç

Da- Companhia Fabrica de Vidros o Crys-
taes do Brasil, para o registro da marca aEs-
'oerard» em cireumferencias, tendo ao centro
o desenho de um forno, que distingue vidras

crystaes do sua fabricação.—Deferido.
De Iltitgerson & Comp., para o registro da

marca «Bull» em rotulo com o desenho de
dous cornos, que distiugue caseina para fins
industriaes, do sua fabricação.—Deferido.

De V. Moreira, para o registro de suas
marcas «Ophir», que distin auo preparada
para limpeza de crystaos, pinturas, marres a
azul de lavar roupa,e «Steho», em uma ellipsa
entre estreitas, que ,distingue preparado
para limpar me Laos, de sua fabricação.—De-
ferido.

De J. Serrado, para o registro de sua mar-
ca «Cruz de Malta», que distingue chumbo de
caça, canos de chumbo, etc., do sua fabri-
cação.—Deferido, menos na c& vermelha,
que a lei prohibe.'	 •

De João d'Angelo & Comp., para o registro
da marca «Palledonio»,, que distingue doces,
conservas o bebidas, do seu Cornmerelo.—
Deferido.

De Baptista Vianna & Comp., para o regis-
tro de sua marca «Surpreza» em rotulo oval
com a figura de uma creança, que distingue
brinquedos do sua fabricação. — Deferido.

De Nunes 8.: Filho, para o registro da mar-
ca «Armazem Nunes», que distingue cerveja,
cereaes, café etc., de seu cominarei°. — Dea
ferido menos para vinhos, sendo que o depta-
tado Almeida c o supplonte Sayão votaram
sem restricções.

De Teixeira Roger ar Comp.; para o registro
da marca «Portuense» cio rotulo com di-
zeres e ramos do flores, que distingue café,
bebidas, bilhares e pastelaria de seu com-
inarei°. — Deferido.

De Bernardino, Paira & Comp., para o re-
gistro da marca »Confeitaria Pa.selioal» que
distingue bombons, doces, chocolate, bebida;
etc., 'cle sua fabricação o commercio. —
Deferido.

Do Rainha) Pereira da Castro, para ó regis-
tro da marca «Casa Castro», que distingue
ehapéos para senhoras de sua fabricação.—
—Deferido.

Do Lopes Sa & Comp., para o registra da
marca «Pro-Patria», cm rotulo em féria de
cinta, que distinguo cigarros, eigarrilhos e
charutos, de sua fabricação.—Deferido.

De Lopes Sá & Comp., para o registro da
'marca «Patria», • em rotulo em forma de
cinta, que distingue cigarros, ci aarrilhos o
charutos, de sua fabricação.—Defterido.

Do Glossop & Comp., para o registro da
marca ((Delataria», que distingue sabonetes,
pós, pastas, cremes o loções, do seu com-
mercio.—Deferido. 	 -

De Ribeiro Moreira, para o registro da
marca «Antiga Casa Tinoco», em rotulo re-
ctangular, qve distingue manteiga, vinhos,
melados, queijos o castanhas, do seu C011i-•
niercio. —De ferido.

De James F. Bennett, para o registro da
marca «natos» cm. rotulo com a figura de
num braço humano segurando nina cobra, que
distingue preparado medicinal de sua fabri-
cação.—Deforido. •

De Alfredo do Lemos, para o registro da
marca (,Maynardina» em 'rotulo rectangular,
que distinguo.. preparado para c:atine:sio da
callos, de sua fabricação.—Deferido.

De Reynaldo Marques Coelho de Aragão,
para o registro das marcas «Magriesol», que
distingue magnesia tluida, e «Contratosse», que
distingue preparados pharmacenticos de suX -
fabricação.— Deferido centra o voto do depti-
lado DDin

D D. Jorge, para o registro da marca
kç.941.9M,Rik 9.1i2Alül 44412 	 drxers4:.

•	 •

Sobre Londres... 	
Sobre Paris. •
Sobre Hamburgo 	
Sobre 'taba 	
Sobro Portugal 	
Sobre Nova York......	 —
Lib.ester/ina orn moeda 	 —
Sobra Buenos Aires (peso, papel)...
Sobre Ilespanha (peseta)
abre Hollanda (florim)

..I2 23/32
3607
$755
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Sm- ag,ens o tros Reis Magos, que distingue con-
servas de sua fabricação.—Deforido.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
da marca «L'aberty» cm rotulo com a figura
ala liberdade, que distingue fumos, cigarros,
pbosphoros, etc., de sua fabrioação.— Defe-
rido, contra os votos dos deputados Couto,
Unia e Magalhães.

De Costa Pereira, Mija & Comp., para o
registro da marca «Beija Flor ') em rotulo com
a figura do mesmo, que distingui) sabão com-
iam% do sua fahrianello.— Deferido.

De José Bossa Alfredo de Carvalho, para o
registro da marca «Pasta 'tussa» em rotulo
rectangular com o desenho de uma mulher
semi-nua, que distingue preparado pharma-
celitico, de sua fahricaçao.— Deferido..

• De Araujo Franco, para o registro- da
marca.«Neusa-Bayard» em rotulo em 11'mila de
triangulo, que distingue perfumarias e ar-
tigos de «toilettesa, de sua fabricação.— De-
ferido.

De Graco & Comp., para o- registro da
marca aOlorisa em rotulo com a figura de
mulher com azas de borboleta, que diraingue
lixivias, perfumarias, productos pharmaceu-
ticos, etc., de sua fabricação o counnerelo.—

• . Deferido.
De Correa & Carneiro, para o registro da

rnal•ca. Diva em rotulo em fórma do cinta, que
distingue sabão de sua ,fabricaçã.o. De'
ferido.

Do V. do Montini, para o registro da marca
Victoria Regia em rotulo-em fórina rectangu-
lar cercado de vinhetas, que distingue per-
fumarias do 6ua fab:icação. — Indeferido por
imitar a marca nacional n. 10.254, contra o
voto dos lequtados Almeida, Magalhães e sup-
piau to Sayao.

Dç Casemiro do Almeida, e Brandão Alves
& Comp., para o archivamento de um exem-
plar do Mario Official em que foram publica-
das as marcas registradas nesta junta sob
as. 0365, 7.020, {0.{08o 11 .939, com anuo-
taça° do transferencia feita, para seus nomes.
—Deferidas.

De M. Salda & Comp., Nassan André, Ai-
bano Vianna & Comp., Folix Alvos o Brandão
Alves & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob na. 12.183,
12.191, 1.2.197, 12.206 o 12.288. — Defe-
ridos.

Da Companhia Estrada do Perro Victoria
Minas, para o archivamento da acta da as-
•sembléa geral, para a leitura do relatado
animal o olaição da directoria.—Deferido.

Do Banco da Lavoura e do Commercio
Brasill para o archivamento da acta de as-
sembléa extraordinaria que alterou os seus
estatutos.—Deferido.

Do Niklau.s & Comp. (sociedade em com-
, mandita par accjies), para o archivamenl o da

acta de assembléa extraordivaria, para liqui-
dação da inesma.—Deferido.

Da Companhia Estradaale Ferro de Goyaz,
para o archivamento da acta de assembléa
extraordinaria, para eleição de conselho fis-
cal e leitura do relatorio.—Doferido.

Do Trinaade & Nelson, liutgeraon •& Comp.,
Miguel Luz & Comp., Pedro Maksoud & Comp.
e Victcáno & Gomes, para o archivamento
do seus ~inatos sociaes.—Deforidos.

De Teixeira & Raposo e Soares & Comp.,
para o archivamonto do seus contractos so-
eiaes.—Estando cumprido o despacho anterior,
como requerem.

Do A. Osorio Irmão, para o arehivamento
da prorogação de seu contrario soei:d.—Defe-
rido.

Do Frederico Machado St Comp., para o ar-
chivamenio da alteração do sou coo tracto so-
cial. — Deferi
•De Soabra. A. llo-driguea, para o archiva-

monto da alteração de seu contracto social.—

111.44% ore 14.1/11	 Julho do 1.917	 783'i

Cancellado o registro da firma substituida,
comorcqucrem.

De Trindade & •Nelson, para o archiva-
mento do seu distracto social. —Deferido.

Do Santos & Lino e Afiniro Martins
para o registro de suas firmas.— Deferidos: '-

De Alexandre Mareira, para se annotar no
registro de sua firma o augmento de seu ca-
pital do 30:0908 para 5U:0008000. —Defe-
rido.	 •

De Mello & 1;rançoia, para se untar na
_registro de sua firma a mulanca de seu esta-
belecimento da Travessa Toca:Mia' (edificio
da Bolsa) para a rua da Quitanda n. 155,
1° andar. — Definido.
• Do Joho & R. Zeising, para se annotar no
registro de sua firma a nutdanaa de seu esta-
belecimento para a rua Visconde•de Inhaúma

• 56.—Deferido.
De José Soares Pinto, para lhe serem

tramferidos os livros Diario e Copiador em •
branco da manieta fiim.a

ercial

 Soaras & Bastos, do
quem successor.—Deferido.

-Secretaria da Junta Com
Federal, em 29 de julho da 1917.— Mario
Soares Pinto, 2° official.

m'	da Capita!

Relação dos contractos, das alterações c dos
(listrados dás soe:edades comnierciaes esta-
belecido nesta praça arehidulos da sessão de,
16 dé julho de lttl7,

•
Comi irados:
De Teixeira, & Raposo, firma composta dos

socios solidados Manoel de Medeiros Raposo e
Alexandre Teixeira, para o commercio do fa-
brica de vidros, com o capital do 10:0008000;

De V. Soares & Comp., firma composta do
socio solidado Antonio Alvos Vieira Soares e
do soda de industria Joaquim Alves Martins,
para o cominarei° de bebida'', com o capital
de 10:000$000;

De Trindade & Nelson, firma composta dós
socios soniarios afaimo' Rodrigues Trindade e
Plolomeu liodrigucs Trindas.le, para o com-
mareio de sirgearia, á rua General Cantara
n. 27-1, com o capital de 20:000800a;

Do flutger5011 Comp., firma composta do
socio solidario Bernardo Werner Rtugerson e
do commanditario V. Senna& Comp., para o
commercio do amaina e seus deriva.dos, cola
ti capital do ao:0008000, á rua da Sande nu-
mero 221 e 30:0008 do commanditario ;

De Miguel Luz & Comp., firma composta, do
socio solidario Miguel Augusto Luz e do com-
manditario Ferreira Machado & Comp.; para
o commercio de ganem alimenticios, com o
capital do 150:0008, sendo 50:00W dos com-
manditarios

De Pedro Maksoud St Comp., firma com-
posta • dos socios solidados Pedro Maksoud,
llahib Maksoud e Kbalit Maksoud, para o
cominarei° do armarinho, á rua da Alfandega
n. 297, com O capital do 300:0118000;

De Vietorino (Sz Gomes, firma composta dos
SOCIOS solidarios Victorino Gonçalves e Sobas-
liao Gomes, para o commercio de
alfaiataria, á avenida Rio Branco o. 27, COM
capital de 19:0008000.

Prorogaçao de prazo social:
De A. Osario & Irmão, prorogando scu-prazo

social por mais tres animes.
Alterações:
Frederico nachado & Comp., elevando seu

capital a 100:0005 o mais algumas modifica-
içaes em seu contracto social:

Do Soabra flodrigues & Comp., -mudando a
firma para Soabra & Rodrigues, sabida do Ro-
cio Francisco Queiroz Lebre recebendo
29:983 ;440, continuando o mesmo capital do
50; 0008000a .	

.

Sessão em 19 de julho dc 19i"

PRESIDENTE INTERINO, COUTO — DIRECTOR, DR. ISI-
DORO CARPOS

'Presentes os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida o Magalhães, supplente Sayão
e o director Dr. Isidoro Campos, faltando com
causa justificada o presidente Torres, abriu-se
a sessao.

cedeu te.
'Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

EXpealiento
Edital do Juizo da Primeira Vara Civel, soa

bro a fallencia dos commerciames Emiti° 8,e
Souza, estabelecidos á rua Eva.risto da Veiga
a. 132.—Archive-se e annote-se.

Officio do juizo da Primeira Vara Cive/,
comniuuicamido a rehabilitaaão do amimar-
cianto J. F. da Silva Junior, estabeleçido
nesta .praça.—Archive-se.

Requerimen tos
De Franklitt George Na.ylor, para ser no-

meado agente de leilões desta praaa.—Aguar-
de vaga.

fc Carr & Company, Limite], Inglaterra,
para o registro em renovação da marca cear-
lisle», em rotulo com o desenho das armas
brita MI ica.s, que distingue biscoutos de sua
fabricação.—Deferido.

Do Chicago Varnish Company, Estados Uni-
dos da America, pedindo que se junte a sua
marca registrada nesta junta sob n. 4.996 o
certificado de registro no paiz do origem gim
apresenta.—Deferido.

De J. &P.„• Coats t Limited, Escossia, pe-
dindo que se junto a sua marca registrada
nesta junta sob n. 5.091 o certificado do re-
gistro no paiz do origem que apresenta.—De-
ferido.

De Carlos Martins de Lima, para lhes serem
transferidas as marcas «Zig-Zag» e «Esquilo»,
registradas na Junta Cominarei:ti do Rio Grau-
d do Sul- sob na. 614 e 648 por Martins & Ro-
binson de quem é suceessor. 	 Defarido.

De João Carlos Cabral, para o archivamento
do Diario Official em-que foi publicada a mar-

. ca com annotação de transferencia para o seu
nome.—Deferido.
. De A. Ramos & Irmão, para o deposito do
sua -marca de cognac «Sul Americano» -em
rotulo com a figura do 'sol, registrada na
Junta Commercial da Bailia sob n. 18. — De-
ferido.

D loch & Comp., para o deposito de sua
marca «Brilhantina Bouquet de Amora em
rotulo com a figura de cesta com flores, re-
gistrada na Junta Commercial da Bahia sob
n. 19.—Deferido.

De Durvalino A. Pimento', para o deposito
da marca “Antigrpal» em rotulo rectangular
com varies dizeres, para preparado pluma,

. ceutico registrada fia Junta Commercial do
S. Pai lo sob a. 3 . 154 . —De ferido .

De Nicolino Ciofil, para o deposito de sua
marca «As Tres Bellezaso preparados para
toiletes, registrada na Junta Comtuercial do
S. Paulo regis_iradaT	 3.156:—Do,ferido.

De Hugo 'loisa, para o deposito de sua
marca de canos «Fabrica Metallurgica. São(

• Paulo» registrada na Junta Comercial de.
S. Paulo sob u. 3 158 —Deferido,--

Distractos:
De Trindade Sc Nelson, que se dissolve'peb

' .falleciniento do soda Nelson Rodrigues Trin-
dade, recebendo sous herdeiros a quantia de
i0:0098; ficando com o activo e passivo o su-
cio Manoel Rodrigues Trindade, na importan-
eia de 100018000 (descontos).

Secretaria da Junta ComMercial, 20 de ju-
lho de 1.91.7.—Gailherme Barbedo, 2' officiat.
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De L. ernmbace & Comp., para - o deposito
de sora mar de salto/tetas aStella» em ro-
i los com a figura de uma linda mulher, re-

rada na, Junta Comrcrercial 'de S. ,Paulo
n. 3.101.-- Deferido.•

• Do G. Comparato & Comp., para o dopo.
sito de suas marcas de anisette «Brilhante»
Cm rotula prateado com urna faixa, etc., mar-
raschino com um grupo de figuras, constando
de um dragão, etc., creme ca.calo em rotulo
com os nomes «Creme Caco», vinho quina-

- tonico «Vinho Quinatonicea em rotulo com as
figuras de duas enfermeiras, kummel «Cristal
Emanuel» em rotulo com varios desenhos, re-
gistrados na Junta Commemial de S. Paulo
sob tis. 3.151, 3.152, 3.153; 3.159 e 3.160.—
Deferido.

De Ravmundo de Andrade Figueira, para o
deposito .de sua marca de polvora «Leão» em
rotulo com a figura de um leão dentro de tuu
triangulo, registrada na Junta Commercial do
Pará -sob ri. 1.9.— Deferido.

De C. Heitor & Comp., Elias Jorge Canerk,
Antonio de Moura Pacheco, 5.. Dantas &
Comp. o Mweira & Perrin, pára o deposito
da suas marcas registradas nesta junta sob
Iva 42.18, 12.183, 12,186, 12.187, 12.188,
12.189; 12.200, 12.301, 12.303 c 12.30't.—
Deferidos.	 •

De C. Machado az Comp., para o deposito
de sua marca registrada nesta, junta sob

, 12.312.— Indeferido, de accôrdo com o
parecer. .

Da socieaade anonyma Cadastro de Infor-
mação Predial, para o archivameuto de seus

,estatutos e dentais documentos de sua consti-
tuição .— Deferido.

Da Companhia Locação Predial, para o ar-
chivameido de seus estatutos o demais do-
cumontoa de sua coustituição.— Deferido.

Da United Stalea Peper Import Company,
para o areltivamento de seus estatutos e de-
mais docitmeutos de sua constituição.— Defe-
rido.

• Da American Wareliouse Warraants
Company, para p archivainento de seus esta-
lutos e domais documentos de sua constitui-
ção.— Como requer, matricule-se a suppli-
cante em registro de coime-dão e expeça-se
edital de conformidade coma lei e volte.

De Jessouroun Irmãos & Comp., para re-
consideração de despacho para o arehiva-
mento de prorogação de contracto social.—
A Junta mantém o indeferimento por estar a
prorogação /lira do prazo dá lei. -	 o

De Theophilo Andrade & Cohip., Godoy &
Comp., D. Machado & Comp., 13enevides,
Alfonso Loinelino & Comp.,, A. A. Moreira
da Costa & Comp., Mendonça- & Carvalho,
J. P. de Magalhães & Comp., Luiz Frugoni &
Comp., Basilio Rebello & Comp., Ferrei. &
Machado, Lima & Comp., A. Guerra &Comp.
e„al, Braga & Comp., para o archivarnento
de sens •contractos sociaes.--Deferidos.

De J. Cerqueira & Pereira e M. Duarte SE
Comp„ para o archivamonto do seus con-
tractos sociaes.—Estando cumprido o ,des-
pacho anterior, como requerem.

De Cardoso, Nunes & Comp. para o areiri-
vamento do seu contracto social.:—Estando.
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De .1. P. Bastos & Comp., ,para o arciiiva ; -
mento de seu contracto social.—Cumpram as
cxigencias do parecer. 	 •

De Ilohnberg, Bech & Comp., para o arcliW
vameuto de seu contracto social.— Juntem a•
duplicata do contracto e voltem.

De Lee & Villelfi, para o archiramento da,
alteração do seu contracto Herta-.
rido.

-Do Soares, Cunha & Comp., para o archiva-
monto da alteração de seu contracto social..

—Requerida - a nocessaria annotação, coma
requerem.

- De Lentos, Riheiço & Comp., para o ardil-
• vamento da altaração de seu contracto social.

—Deferido. '	 -
De Santos, costa & Figbeiredo, Almeida Ta-

vares & Comp., L. Marques & Alves e Bancai-
des, Irmão & Comp., para o archivamento

--seus distractos sociaes.— Deferidos.
De Gonçalves &Bastos, para o archivamento

de soo distracto social.— Cumpram as cairia-
cias do .parecer.

De Gustavo Senna, Dameri Fumagali &
Comp., Struve & Comp., Gracillo Silveira
& Comp., Herm. Struve, -Pedro Maksoud
& Comp., Magnelli & Comp., J. Nascimento,
Lemos Sobrinho, 'R. Monteiro & Comp., Miguel
Luz & Comp., J. P. Ramos & Comp. Pontes &
Ribeiro, Mc. Milton o Holland, Carlos Pereira
Soares, Soabra & Rodrigitos V. F. Bouças

•& Comp., Rezende & Santos e ledina, Pereira
& Comp., para o. registro do suas firmas.—
Deferidos.

De Alberto Soutilba, para o registro de sua
firma.— Indeferido do accôrdo com o pare-,
cer.

De Luiz Frugoni, para o concellamento de
sua firma.— Deferido. •

De Seabra & Rodrigues, para o cancela-
mento de sua firma.— Deferido.
- Do Carlos Pires, paaa o cancelamento de
sua firma.— Deferido.,

De Manoel Alvernaz da Silveira Bitten-
court, para se annotar 'no registro do sua
firma a, mudança - do seu estabelecimento
commercial da rua 'Pedro Alves n. 10 para
á rua Conde Boinfim n. 8.— Deferido.

Secretaria da Junta _Corumercial da Capital
Federal, 25 de julho de 1917a— Mario Soares
Pinto, 20 ofileial.

Relação dos contractas, das alterações e dos
(listrados das sociedades connnereices esta-
belecidos nesta praça are/atados em sessão
de 19 de julho de 1917

Contractos:
De J. *Cerqueira & Pereira, firma composta

dos socios solidados José Jorge Cerqueira:o
Brasiliano Pereira, para o commercio
Commissõos e consignaçõos, á rua do Ouvidor
it. 68, 1° andar, com o capital de 3:00%000.

De M. Braga & Comp., firma composta do
solidado Manoel Perde& Rahello Braga o do
commanditario Luiz Alves da Cunha, para o
cornmercio de artigos furterarios, á rua Goyaz
n. 388, com o capital de 7:0005, sendo oca-
pita! do commanditario de 3:500030.

Pe Lima & Comp., firma composta do socio
solidaria, Cicero lerroira Lima ta do soem de
industria Walfrodo Martins, para o eornmer-
cio do pharmacia, á rua do Mattoso ri. 49,com
o capital de 13:000900.

De Theophilo de Andrade & Comp., firma
composta dos socios solidarios Thoophilo de
Andrade e Gustavo Coutinho, para o commer-
cio do pharmacia Immcepathica á rua Sete de
do Setembro n. 181, com o capital do.
10:00O000;

De Godoy& Comp.,Srina composta dos so-
cios solidarios • Abluo Marcondes do Godoy e
Joséllomeiro Valia, para, o commercio do •
lenha e carvão, com o capital de 11:0005, á
rua Vinte de Maio n. 627. 	 • .

De D. Machado & Comp.., firma composta
dos meios soltdarlos José Domingos atanado e
Manoel Augusto Baratana, para- o comi-invejo
de hotel.e restaurara, 4 rua. Marechal Flde
dano- Peixoto ri. 170,- Com o capital de
20:0005000 ;

Da Beuevidesa A bino Lomelino & Comp. ,
firma c,omposta dos socioa, solidados Bento
Alfonso da ailva, João de Freitas Lonielino,

Alipio Benevides fia Schneler Jaccond c do um
cominanditario; para o cominarei° de com-
missões e consignações, com o capital de
300:000$, sondo o capital do commanditario
do' 100:000000.

De A. A. Moreira da Costa Si Comp., firma
•composta do socio solidario Antonio Augusto
Moreira da Costa e do cornmanclitario Antonio
Moreira da Costa, para o coimarei° de seccoa
.e molhados, com o capital de 10:000$, sendo
80005 do ccunnantlitado.	 •
a De Mendonça & Carvalho, firma composta.

• dos socios solida.rios Francisco Espindola de
Mendonça e Manoel Joaquim de Carvalho,
para o commerci0 do carnes verdes, com o
capital do 10:000$, á rua Senador Euzebio
n. 32 o filial á avenida Mein de Sá n. 175.

De J.P. de Magalhães & Comp., firma com-
posta dos sonos solidarios Joaquim Pinto de

• Magali-Jaca, Gaspar Pinto Lonreiro • e Armando
Augusto Bastos, para o coimem" do moveis
e colchoaria; á rua Iladdock Lobo n. 10, com
o capital de 40:000$ o uma filial á rua Estacio
de Sá n. 8.

De Luiz Frugone & Comp., firma composta-
dos meios solidarias Luiz Frugono o Berrava-
mito de Carvalho Leme, para o commercio da
cereaes, á rua Acrons. 81 e 80, -com o ca-
pita! de 45:0005900.	 .	 .

De Ferrar & Machado, firma composta dos
meios solidados: José Vietorio Ferrar e Au-
gusto Carlos Machado, para exploração de
preparado pliannaceutico, com o capital de
8:0005000.

De Basilio Ilebello.a! Comp., firma composta
dos socios solidarioa Diamantino Basilio Tei-
xeira Rebatia, o do commanditario Aloysio
Amaral, para o cOmmercio de representações,
á- rua do Ousictor n. 90, com o capital de
5:0005, sendo 2:5005 do commanditano.

De A. Guerra & Comp., firma composta do
socio solidado Alberto Augusto Guerra e
Francisco Silva como socio de industria, para.
o commercio do counnissões e representações,
com o capital de 30:0005000.

De M. Duarte & Comp., firma composta dos
• socioa solidarios Manoel Duarte de Carvalho e
José Pereira Paulo, para exploração de fa-
brico de bebidas, com o capital de 20:0005, á
rua Visconde de Itaima ii. 75,	 '

De Cardoso Nunes & Comp., firma composta
doa meios solidados Francisco Pa03 Cardoso,
José Paes Cardoso e Antonlo Nunes de Oli-
veira, para o commercio de hatequitn e bi-
lhares, á rua do R :ao/melo ri. 5, com ó capital
de 9:0035000.	 -
• Alterações :	 •

De Ice & Villela, augmentando seu capitai
de 200:0035 para 500:0035000.

De Soares Cunha ar Comp., pela retirada -
do socio cornmanditario Antonio Carvalho-da.
Costa recebendo 31:5005, o capital social con-
fluíra a ser de 1.15:000;, e alterando a clau-
sula dos lucros e prejuizos.

Do Lemos Ribeiro & Comp., pela sabida do
Rocio de industria José Joaquim Ferreira roce-
amido 1:s0oa, á firma passa a ser Lemos
ta: Ribeiro, o capital coutinita a ser ó mosnuf
de 20:00O3000.

Distractos
Do Almeida Tavares & Comp., que se dia.

solve pela sabida do socio Antonio Alves Gui-
marães Amaro recebendo 23:0005, fica com
o activo o passivo o socio . José Luiz Almeida,
Tavares na importando de 38:2275100.

Do Benevides Irmão ar Comp. que se dia.
solvo pela sabida dos sochat Bernardino Cora
raa de Sá o Benevidea recebendo 120:7425277
e José Corrart de SI recebendo • 120:417509G,
fica çom o adiai> o passivo o socio Alipio da
S1c1:111011 5leri8.Jaccond • na importancia de réi4	 a

De Santos Costa & Figueiredo, que se dis-
solve péla sabida do aedo Amadeu Figuei,



• redo recebendo 1:5005,. ficam com o activo o
passivo os socios Abilio José dos Santos o
Manoel da COSia Bernardino na imporiancia
410 3:000$000.

nrcrincAçAo
Alteração.
De Soabra Rodrignes Comp,. pela sabida

socio commanditario Francisco Queiroz
Lebre do Soabra recebendo a quantia de
29:0835410, o capital social contida ser o
mesmo do 50:0008, o a firma passa a ser
Soabra d.: Rodrigues, e não como sahiu publi-
cado.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, em 2;i de junho de 1017-0 official,
Guilherme Barbado.

Em tempo:
Sessáo de 10 de julho de 1017.

Distracto : •
Do L. Marques da Alvea, que se dissolve pela

sabia do socio José da Silva Alves recebendo
4:000$, fica com o activo o passivo o socio
Luiz Marques do Vai, na importância do
4:0005000.-0 official, G. Barbado.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEI DE JUDO

Honda aiTecadada em 25:
Era ouro 	 	 53:30S23'7
Empapei 	 •	 61:1005310

Total 	 	 117:5308547
— ---

Renda arrecadada de i a TI. 3.710:2805341
Em igual perioda de 1916— 4.607:9065755

Difforença a maior em 1910 	 	 847:0265114

1.•n•*1

Becel;eãoria do District° i'eãeral.
Renda arrecadada do 2 a 24

do julho de 1917 	  3.103:3788441
Renda arrecadada em 2 .4 do

julho de 1.417 	 	 102:3138133

3.205:0925071
—

Em igual periodo do 1410.. 	 2.320:2395207

MARCAS REGISTRADAS

NO minutos do dia 25 do, junho de 191.7. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 12.3-,P, por despacho da
Juuta Connnercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sebo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1G de julho
cle 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
TSTADO DÁ ILUDA

N. 3
'Certifico que a marca de cigarros (Mais um»

em rotulo com dizeres, de Leite & Alves, foi
registrada na Junta Com mercial da Balda sob

. 3, com um exemplar do Diario Ornejai
tIatitielle Estado, cai que sahiu publicada. Eu,
João 113-gino do Araujo, 1° official desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal. Em tempo certifico mais que
esta marca foi depositada nesta junta mo 21
de julho corrente com um exemplar do Diario
Official do Estado da Bahia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
rederal. Rio de Janeiro, 25 da julho de 1917.
— Isidoro Campos,director (sob 15100 ein es-
tampilhas).

N. 5
Certifico que a marca de cigarros Violetas,

em rotulo com dizeres e a figura em busto do
uma mulher, de Leite & Alves, registrada na
Junta Commercial da Bahia sob ri.5, foi deposi-.
tada nesta junta em 21 de junho corrente com
um exemplar do Diario dargielle Es-
tado, em que sahiu publicada. Eu, João Rygia
no de Araujo, I.° official desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cm-amarelai da Capital
Federal, 25 de julho de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocion

saJoismui

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

De ordem do Esmo. Sr. general comman-
dante„faço publico que, no dia 30 de julho
corrente, ás 14 horas, serao recebidas nesta
Brigada propostas para o fornecimento du-
rante o 2° semestre deste anno, dos artigos
constantes dos seguintes grupos :

Grupo 1°. Accessorios do automovel, preço
de unidade ;

Grupo 6°. Arraiamento e outros artigos,
preço do unidade ;

Grupo 80. Artigos de limpeza, preço de
unidade ;

Grupo 17. Carvão de pedra nacional, preço
de tonelada ;	 -

Grupo 25. Gazolina, preço de litro.
As condições sao as mesmas estabelecidas

no edital de 13 do mez findo, publicado no
Dia rio Official, e só poderá concorrer quem
se habilitar até ás 13 horas do dia 28 tambem
do corrente.

Os proponentes já habilitados á ultima con-
correucia,- poderão, querendo, apresentar no-
vas propostas desde que dirijam rgq uerimen to,
nesse sentido, ao Cominando da Brigada, no
prazo acima.

Quartel á rua Evaristo da, Veiga, em 20 deu
julho de 1017.— Gil Antonio Dias de Almeida,
tenente-corouel.	 .),-

Julho de 4.9f7  platret
--

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIARÕES
- ANISO AOS NAVEGANTES N. 01

Argentina, Rio da Prata— Retirada da barca-,
pharol «Intermedio» — Alteração .tia posição
'da nova barca-pharol

Observação:
Faz-se saber que, de accôrdo com o espeçi-

ficado no aviso o. 87, de 1917, foi retira/tala
barca-pharol Intermedio e na latitude 34° R'
45"S., longitude 57° 18 t 20" W. foi fundeado,
uma nova barca-pharol com os sectintes cara-
cteristicos:

Nome — hsterinedio,
Posição —Lat.=.-. 34° 51' 45" S. Long.= i.17°

18' 20" W.
Descripcão — Casco com faixas pretas e

encarnadas, dous mastros,' luz em torre me-
tanjaa entre alies O com a seguinte inscripção:
«Interniedio» em lettras brancas em ambos os
costados. -

Caracteristicos:
Luz branca de occultacão de cinco em cinco

segundos, do modo seguinte :
Luz	 Eclipse

4 seg.	 -	 1 seg.
Visibilidade — 12 milhe.
Poder luminoso — 606 fClas Refilar.
Cartas arredadas	 Argentina II, 5; higie-

ne LIS. 1.749 e 2.514.
(Do aviso aos navegantes n. 05, do u. 12,

de 1917, da Republica Argentina.)
Directoria de Pharóos, Rio do Janeiro, 25

de julho de 4917.— José Monteiro de Motiva
Rangel, capitão de mar e guerra, director.

Ministeri0 'dá atterrã

Quinta Região Militar

DECIMO MUNICIPIO	 SANT'ANNA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco Barros Pimentel Ca.
valcanti, presidente da Junta do Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram - installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1.916 e do-
miciliados neste innuicipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
anuo e, bbm assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
DOS registros militares, como determina o re-
gulam3nto para a execução da lei do alista-
mento
• Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos

'
 afim de que a

junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta furlecionará em todos a; dias utals
das 11 ás 15 horas no Cominando Superior da
Guarda Nacional, á praça dá Republica mune-
ro 197. E para conhecimento do todos manda
lavrar o momento edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edifico em que funcciona
esta junta, e publicado no Diario õfficial.

(Ioini-a-foir0, 20
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A presente marca, que poderá variar de di-
mensões e côres, é constituida da palavra Pal-
Mdonio. A firma abaixo assignada, estabele-
cida na Avenida Quinze de Novembro ri. '700,
em Petropolis, Estado do Rio do Janeiro, com

• o comi-nardo de confeitaria e botequim, adopta
está marca para distinguir os productos do
seu commercio, taos como : latas do doces,
conservas, bebidas de variam qualidades e tua
do quanto constitue especialidade do seu es-
tabelecimento, podendo a mestria tanibeni ser
usada nas facturas, enveloppes, cartões, mi-
noticio% e outros meios congeneres de propa-
ganda. Petropolis, 25 de junho do 1917. —
João D'Anolo d. Comp. (sobro uma estampilha
de. 600 réis).

Aprgsentada na Secretaria da inata Com-
marcial da, Capital Federal, íts 11 horas e

Gi4lemiiersee~i
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DECIMO NONO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, capitão
do Exercito,, presidente da junta de alista-
Emento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 amuos completos no armo de 1016 e do-
miciliados-neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente

-afano e, bem assim, todos aquelles que tendo
;21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
Os registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-

-Inento
Convoca Unhem todos 03 interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisa:o que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todos os' dias no
predio 'á rua Dr. Manoel Victorino ii. 513,
das 11 ás 15 horas. É para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será affixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta, estação da F;strada
de Ferro Central do Brasil e publicado no
Mario Official. — Capitão, Condido Caetano
Alves, secretario.

• Capital Federal, 11 de julho de 1917.—Ca-
pitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, pre-
sidente.

' Limites—Estrada da Penha (exclusivo), a
partir da estrada de Santa Cruz, até ao
bifitreamento da estrada do Porto de Itillatima
e caminho da fregueila ; seguindo por este
(exclusive) o caminho de Itaroró (excluSive)
até encontrar a linha divisoria das aguas da
serra da Misericordia ; por esta divisoria ao
alto do morro da Caricó ; deste alto, por uma
linha que, seguindo pelo dia /sor das aguas
da serra da Misericordia, vá cortar a estrada

Pavuna, na garganta entre as estações do
Engenho 'do Matto e Vicente de Carvalho
d'ahi por Ama linha, subindo ao alto do,
Alaurro do Juramento, ear frente ao campo doê

1.Ilandõ ; deste alto, continuando a . linha-	 • -	 •_
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•
eu, capitão Raymunclo Bayma da Serra Mar-
tins, o escrevi e assigno.— Itay mundo Bayma
na Serra Martins, capitão - secretario.

Capital Federal, 16 de julho do 1917. —
Francisco de Barros Pimentel Cauaicanti, ca-
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, rua General
Pedrai rua Visconde de Raiana, rua Senador
Euzeblo, rua do Areal, rua Marquez de Pom-
bal, rua Sant'Anna., rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rualVisconde'de Sapucalay de na. 71 a 383 e
de • na. 66 a 338; rua General Caldavell do
ns. 57 a 213 'e de na. 64. a 282; rua de S.
Leopoldo de na. 1 a 97 e de na. 2 a 118; rua
penedicto Hypolito de na. 1 a 119 e de na. 2 a
432; rua Dr. Carmo Nettq de na. 33-a 43 e de
na. 40 a 96; rua Maurity de na. 21 a 73 e do,
ns. 18 a 36; rua- Corouel Pedro Alves de
na. 373 a 405; rua Frei Caneca de Ias. 1 a
313 e de na. 2 a 280; avenida Salvador de

4 de na. 4 a 43 e de na. 2 a 48. Confina este
Vistricto com 3°, 5°, 11°, 12°c 14°. O secretario,
'Capitão Raymundo Bayma da Serra illartinS':

Capital Federal, 16 de julho de 1017.—
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, capi-

,Mio presidente.

DIARIO OFFIGIAL

Tenente-coronel José Antonio Machado, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz Saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, 'nesta
dita, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no atino de 1916 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de satembro do corrente
animo c, bem assim, todos aquelles que; tendo
21 anuas ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina - o res
gulámento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas, no editleit3 da agencia do
Correio, situada á Estrada da Freguezia
ti. 70, Jacarápaguá. E para conhecimenW de
todos manda lavrar o presente edital, por
iniba feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será fixado junto ao edificio em
que funcciona estaltuda, das 11 ás 15 horas,
e publicado no Diga() Ciliciai.

Abuso de Niemeyer, capitão secretario.
Capital Federal, 15 de julho de 1017.—José

Anlodio Machado, presidente:

LIMITES

Principio da rua 'do Campinho, morros da
Bica, Ignacio Dias, Serra do ala timos; dos
Tres Rios até ao pico da Tijuco; e Bico do
Papagaio, morros da Taquara, Maritnbeira,
Ilha do Ribeiro até o sul e toda a praia até
encontrar-se coro o rio Vargem Grande o
suas naseentes e mais 03 morros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata e rio Pivagua,ra até o
ramal da Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 •

Aos sabbades serão affixadas na porta prin-
cipal do odiado em que funceiona a junta
ás relações de todos C3 alistados durante a
semana.	 •

Coptina este districto com 15°. 13°. 48°, 19°,
20.!. 22° e_ 2.3? districtzsj

Julho	 li)'
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22° mamam — cul po crason

Edital de convocação para o alistamento

District° de Campo Gr.t.r.de-0 major Remes
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidentà
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 amuas completos no anuo de 1916 e•domi-
ciliados ateste municipio a virem -se inscrever
até o dia 15 do setembro do corrente anuo e,

• bem assim, todos aquelles que tendo 21 annef
ou mais, ainda não estão inscriplos nos regia--
tros militares, como determina - o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tamDem todos os interesÁdos
apresentarem esclarecimentos-ou reclamações
a bem do seus direitos, afina de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas-a esclarecer °juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos 03 dias 'no
. quartel da 4° companhia de infantaria na esta-
ção do Realengo

'
 das 11 ás 15 horas. E para

conlechnento cio todos manda lavrar o presente
edital, por mina feito e assignado, rsIbricado
pelo presidente e que será aftlxado junto ao
edificio em que funeciona esta juntai no togar
acima referilo e publicado no Diario

Secretario, João Alexandrino Teixeira.

- Capital Federal, 15 de julho de 1917.—
Major Memeterio Augusto Pereira de Carvalhos
presidente.

LIMITES
•

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Ess
trada de Ferro Central do Brasil) sobra o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da'
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Central, até o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dahi, por linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada do Agua Barca, • ao
alto do morro situado em frente á fazenda do
Gerecinó, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Gerada), ao alto do morro Guandia
ou Guandé-Mirim, ponto em frente ao
morro do Bandeira; dali pelo-citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Itagualy.(fina do li-
mite deste districto com o Estado do Rio;
deste ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,.
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra de Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra do Cantagailo, seguindo esta
divisoria a da serra de inhacalyba até a par-.
te mais oriental; da/ti por uma linha recta
que vae ter ao marco limite da Estrada d-
Monteiro, proximo ao entroncamento das eso
tradas de Marins, e Morro Alto; deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Caluçú; dali, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio ' gravara, o
por este rio até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial. -

Confina 'este districto coai o 20°, 21°, 23° o
21° districtos e coto o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira, secretario. —Major Ik.-
deiceitieterito Augtestp Pers.ka de Cai valha, Presi-

_

visoria das aguas.até ao cume' da serra • co-
- nhecida pelo nome de José Maria ; deste

cume, em linha recta, ao cruzamento da
rua a Iguassú com a rua da Estação; por

- esta (inclusive) atravessando a Estrada de
Ferro Central do Brasil até ao principio da
rua do Campiulio ; deste ponto, subindo em
lihla recta, á divisoria das aguas mie, pas-
sando pelos morros da Bica, Iguacio Dias,
Serra do Matheus, vá terminar na rua
Dr. Dias da Cruz (exclusive) até a rua do
Engenho de Dentro ; e pela mesma (inclusive)

• e Dr. Manoel Victorino (inclusive) até o co-
•Moço ; atravessando a Estrada de Ferro
Central do Brasil em direcção a rua Padilha;
por esta (exclusive) esWada de Santa Cruz (ex-
clusive) até ao cruzamento da estrada da Pe-
nha, ponto inicial.

Confina este districto com os 20°, 21°, 18° e
17° districtos.—Capitão Candido Caetano Ai-
res, secretario.	 •

Quinta Região Militar
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Edital de convocação para o alistamento
.	 militar
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Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO rn: ENXOVAL,
FARDAMENTO E OUTROS ARTIGOS, BEM COMO PARA
O SERVIÇO DE LtVii3C ENCOM MACEM DURANTE
O 20 SEMESTRE DO cxnunwris ANNO	

•
De ordem do Sr. coronel director presiden-

te do Conselho Administrativo deste collegio,
faço publico que no dia 20 do corrente, ás 13
horas, se recebei» propostas para o forneci-
mento de peças de far lamento, enxoval e ou-
tros artigos, bem corno para o SUN iro de la-
vagem e engommagem da roupa dos
durante o 2° semestre do corretite anuo,
saber:

Fardamento c enxoval

Botinas gaspeadas de couro preto, par; chi-
ado de couro amarello, par; cobertor do lã
encarna,la, tendo dom metros por um e qua-
renta cenlimetros, um; colcha .brafica ada-
mascada e embainhada, tendo dous metros por
uni e cincoenta centimetros, uma; colchão do
crina 'vegetal com capa do linha, pesando de-
pois do cheio dez kilogra mines e tendo um
metro e setenta e chico por sesseitta e sete
centimetros, um; escovas para dentes, uma;
gorro de brim knki com cinta de ganga en-
corpada encarnada e de c& Malternel, um;
lenço branco do algolão, embainhada, tendo
quarenta por (marmita contimetros

'
 inroluvas

brancas do ala:solão; par; meias de 'algodão
sem costura e cano alto, par; poleámos de
pasmo azul ferrete, unia; pennachoa de palmas,
um; toalhas brancas adamasca las a embainha-
das para mesa, tendo cinco metros por uni
metro e sessenta eentimetros, unia.

Latigenz c engommagenr	 •
Por utlidadc-Aventaes de algodão mescla;

ditos de brim branco; colcha branca; camisas
do fianella; capas de brim para csawao; ditas
do brim para sofá; ditas para cepo: fron1mas4
lençlies e prumos para pratos.

As,pesoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão proviameute ba-
bilitar-se em requerimento diriaido ao Sr.
coronel director até o dia 25 do corrente,
apresentando nessa occasião o no acto da
concurrencia os seguintes documentos:

Certidão do registro de contracto social
passada pela Junta Commercial, recibo de
imposto do industria e protiaslo relativo ao
ultimo semostre, alvarás de licença da Pre-
feitura altmicipal provando serem negocian-
tes especialistas dos artigos que se propicias a
fornecer. As firmas mdividuaes deverão
tambem apresentar carta de negociante ma-
tricula

As sociedades anonymast. deverão provar
que estio habilitadas a funecionar, exhibindo
certidões em que se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. 43, de 4 do julho de 1801.

Os concurrentes habilitados depositarão no
cofre do Conselho Administrativo as cançaes
respectatas do f :0003 para fardamento o en-
xoval e 500$ para a lavagem o engommagem,
que ficarão como garantias da assignatura do
contracto, per lendo o concorrente o direito á
referida quantia caso não compareça afim do

•asaiguar o respectivo contracto.
As propostas serão em ires vias, todas assi-

gnadas, sendo a primeira saltada e não pode-
rão conter sinão uma Carnuda de completa
submissão a todas as clausulas do edital.

Oa proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições contidas na letra a do artigo Sa
lei n. 2.221, do ZO do dezembro do :mos
decreto n. 8.200, do 20 de setembro de 1910.

Os concorrentes preferidos devom no acto
da nssignatura do contracto, depositar corno
garantia da esc:ancião do 11241110 Sts e 5 %,
respectivamente; sobro a importancia dos ar-

.

tigos a fornecer ou sobre a lavagem o engom-
mageni a effeetuar durante o semestre.

Tanto as assignaturas como os preços devem
ser escriptos de modo claro sem emendas ou
rasuras, sendo as respectivas propostas aber-
tas e lidas na presença dos interessados.

Toda a fazenda emprogada no fardamento e
enxoval deve ser molhada antes da confecção.

Em cada fornecimento é facultada a Inten-
delicia retirar lima unidade por cento ou
fracçãu do cento, afim do que seja a mesma
submottida a exama comprobatorio em rola-
alo coro as amostras existentes no mostruario
da Intendencia do Collegio, perdendo o forne-
cedor o direito do posse sobre taes unidades,
devendo todos os artigos ser ignaes ás res-
pectivas amostras.

As contas serão pagas no Thesouro Nacio-
nal, devendo ser apresentados á directoria do
Collegió nos cinco primeiros d as leais do mez
seguinte áquelle a que altas se referirem.

Para o ser viço do lavagem e engommagem
a roupa será entregue separadanntite, por
companhia, aos contracta atas e assim recebida
neste estabelecimento.

Os contractantes ficarão sujeitos ás munas
regulametitares, caso não ciinipra.m fielmente
o contracto que fim lavrado e assignado.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 10 de julho de 1017.-Manoel Corria
de Arruda, V emite sub-secretario . ,

Contagio Militar de astaroacein
PROPOSTA APRESENTADA N.1 CONCURIIENCIA

ZADA A 19 DO CORRENTE, POR PAULINO MENDES,

PARA FORNECIMENTO DE GENEROS DURANTE O
2° SEMESTRE DE 1917
Exmo: Sr. tenente-coronel director o presi-

dente do Conselho Administrativo do Collegio
Militar de Barbacena - Paulino Mendes, com-
merciante, estabelecido nesta cidade, vem
propor ao conselho administrativo desse col-
leoa fornecer durante o segundo semestre de
mil novecentos o dezesete os artigos abaixo
mencionados e pelos preços que se seguem,
sujeitando-se a todas as clausulas e disposições
publicadas cai edital no Diario Official de dez
do corrente uma:

Alfafa nacional, kilo seiscentos e cincoenta
réis, 565d ; alcala do Rio da Prata, kilo
setecentos réis, 5700; alhos, kilo tres mil
quinhentos réis, 35500 ; arroz nacional de
primeira, kilo setecentos e cincoenta réis,
$730; assuar refinado de segunda, kilo no-
vecentos réia, $900; batatas nacionaes, kilo
quatrocentos réis, 5100; chá preto, kilo, vinte
mil réis, 20$; farinha de mandioca de pri-
meira, kilo, quatrocentos o cincocnta réis,
$150; feijão preto, kilo, tresentos o vinte
"das, $320 ; goiabada de primeira, kilo, mil
o seiscentos réis, 1$600 ; marraellada do
primeira, kilo, mil e seiscentos réis, 1$000;
manteiga mineira, kilo, quatro mil e qui-
nhentos réis, 4$500; massa branca para sõ-
pa, kilo, novecentos réis, $000; milho ver-
melho, kilo, duzentos réis, 5200 ; potassa,
kilo, mil e cincoenta réis, 1$050; queijo de
Minas, kilo, mil o quinhentos réis, 1$500; sa-
bat) virgem, kilo, mil réis, IS; sal acosso,

duzentos o oitenta réis, $280; sal fino,
kilo, tresentes réis, a300; azeite de Lisbda,
litro, quatro mil réis, 45; vinagre branco na-
cional, litrosetocentos réis, $700; palitos li-
xadss, caixa, quatrocentos e cincoeuta réis,
queijo Palmyra «Borboleta», 'um, seis mil
réia tijolo sia areiar, um, seiscentos e cin-
conta réis, $630; velas stirazileira», pacote,
mil e oitocentos réis, 15800; selas para car-
ros, pacote, mil e duzentos réis, 1$200.

Barbacona, 19 de 'julho de 1017.-Paelino
Men ,les. Confere.- Aristoteles ,itaximittno
tani .slau, 2' tenente sub-seactario.

Etinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos CorreloS

PROPOSTAS APRESEXT1DA5 PARI FORNECI:MEM A
ESTA DIRECTORIA DE ALGUNS ARTIGOS DE MATE-

RIU, EM VIRTUDE DO EDITAL DE 11 DE ABRIL DO
CORRENTE ANNO

2. Agua-raz, litro 	 	 15690
3. Alcatrão, litro 	 	 25000

$890
2ma
3$a00

65000
351.00

355000

105900
245000

215000
$000

15500
15600
15800
25900
25300

$600

125000

25400

605000

705000
35500

285000

25209

65004
4stsge
lkss-

25410
3$810
'32CD
4.-StagO•

451-00
9$500
4$'300
05500

125003

2550)

105030

30500C

565'003
75800

:;$560

1305061

14:05000

1605000
$600
$800
$250
$550

165000
•

4. Alcool 36 graoa, em latas (pe-
dido, quatro kilo supe-
rior), litro 	

5. Alvaiade, kilo 	
6. Ancorote, kilo 	
7. Anteparas de folha para es-

periteiro s, uma 	
8. Azeito doce, litro 	
0. Rada e jarro de agathe, par

14. Balde no agatbe, com 0,28 do
bocCa X0,30 do altura, tini

15. Ilabio, um 	
10. Rabão de cortiça, coberto com

cabo de manilha, um 	
23. Breu, kilo 	
26. Brocha de cabello, n. 2, unia
27. Dita idem, n. 3, uma 	
28. Dita idem, n. 4, tinia 	
29. Dita idem. n. 5, uma 	
30. Dita idem, it. 6, uma 	
34. Cabo de lima, um 	
35. Cadeados de latão com duas

chaves, um 	
48. Canecas de agathe, para 1/2

litro, uma 	
52. Carrinho americano,com duas

rodas, n. 1, uni 	
53. Carrinho americano,com duas

rodas n. 2, um 	 • •
59. Castiçaes de agathe, um.....
60. Chaleira de cobre para troa

litros.  urna 	
61. Chaminé de vidro para iam-

padas belgas, uma 	
63. Chave 'para caixa de assig-

nantes, uma 	
111. Corrente galvanizada, kilo..a
112. Corrente patente, kilo...a 	
113. Croque; nro 	
115. Elos patente, um 	
116. Escovas para tobos, uma 	
122. Espiriteira de folha n. 2,uma
12/. Fechaduras com duas chaves

paritairmario, uma 	
125. Idem collocada, unia 	
126. idem para gaveta,
127. Idem collocada., uma 	 •
128. Ferro para arrancar pregos, •

um 	
130. Fogareiros da ferro para ai-

cool, um 	
131. Idem para gaz com um bit-

raco ,
132. Idem para gaz com dous bu-

racos, um 	
133. Idem para giz com tres bu-

racas, UM 	

135. Folha de cobre, kilo 	
137. Funil de folha 0,30 de dia-

metro, uni 	
1.11. Geladeira a. 3 cana pé e

balde, uma 	
112. Dita n. 4 com pé o balde,

uma 	
113. Dita n. 6 com pa e balde,

uma 	
11.1. Gesso, kilo 	
145. Giz, kilo 	 •• . • •
147. Ilhós para alforges, par 	
148. Kerozene, litro 	
j53. Lavatorio de ferro com es-

	

' palias, tun_	



1128000
155000

5300
5100

45000
* 45500

158Z

45800
25100

- pr 7842	 niiinfh-reira 2G

151. Idem do madeira. pequeno,
uni 	

156. Linha de barca, kilo 	
157. lixa esmeril, folha. . 	

, • 158. Lixa de madeira, folha  •
180. Manilha, uma 	
181. Martelo americano,
191. Oleo de Colza, litro 	
1921). ()leo de espermacete para

machinaS de costura, litro.
193. Oleo de linhaça kilo 	
195. Pá para cars?ão, tamanho

coram", unia 	
196. Pá quadrada, tamanho com

muni, urna 	
127. Pampetfillia,"kilo 	
205. Pó de sapato; kilo 	
206. Potasga, kilo' . • 	
207. Pregos sortidos, kilo 	
214. lodo, um 	
217. Seccante branco, kilo 	
220. Serrote tamanho comm um,

mu 	
221. Soda-caustica, kilo 	
228. Tela de cobre, metro 	 P•
220. Tercbentina, litro 	
250. Tijolo para limpar medes,

inn 	
231. Tinta .esnialte Nacional (di-

versaa•córes), kilo 	
232. Dita riacioua.1 para pintura

(diversas dicas), kilo 	
235. Tonél de atnarração, um 	
238. Torquez media, uma 	
210. Trenas modificas 31 com 10

metros, urna 	
211. Ditas metallicas 31 com 20 me-

tros, uma 	
242. Ditas niffallicas 31 com 30 me-

-tros, uma 	
213. Ditas fitiatallicas 34 com 50

metros; uma 	
211. Tubo de borracha para foga-

reirda gaz, 'metro 	
213. Tubo de vidro para caldeira,

Uln 	

245. Tubo de cristal para caldeira,
um  •	 • 	

250. Véo incandescente, um 	
257. Arame de açb, kilo 	
258 .. Arame de metal, kilo 	
254. Brocas -eSpiraes 'de 1/16 até

1", jogo 	
270. Chapa do cobre, kilo 	
271. Dita de metal, kilo 	
272. Chave frigleza, até 10 polle-

gada4, urna 	
2.73. Chumbo chi grão, kilo 	
275. Chave de fenda para para-

frisos 4 8" com catraca, urna
216. Dita de-fenda para parafusos

'8" com catraca, uma. 	
277. Dita de-fenda para parafusos

6" com catraca, unia 	
278. Dita de-fenda para parafuso;

4" COMI eatraca, uma 	 . .

	

- 284. Pio do cobre, kilo 	
105. Martelo ~abanico, um
306. Oleo glyeerina, litro 	

.307. Parafusos ferro qualquer ta-
manho, kilo 	

308. idem forro alá" tamanho 	
géosa 	

309. Idem de ferro até 2", grosa 	
, 316. Talhadeira, unia 	
318. Tarracha Duplex para tubos

1/4 até. 1/2% caixa 	
319. Tesouras para 'cortar folha„

OFFICLAL

J. P. da Cunha Pinto, negociante matri-
culado e estabelecido á rua do 5. José ns. 7,
O e 11, nesta Capital, fornecedor dessa repar-
tição, pro põe-se a fornecer á Directoria Geral
dos Correios, durante o corrente armo, o ma-
terial abaixo proposto, sujeirando-se a todas
as condições estipuladas no edital publicadas
e mais multas regulamentares em vigor.' A
saber: -

17. -Banco de made:ra para talha,
mu 	 	 105090

6 8500 18. Banco de ferro roia assento
-	 para duas pessoas, unia 	 	 285000

	

10. Banco do palhinha com rosco 	 ,
type 8, um 	 	 355009

20. Banco de palhinha com rosca
e encosto, 8 A,. um 	 	 485000.

31. Bureau de peroba,' cór doca-
nela. etc., typo 1, uru 	 	 1185000

3-2. Idem idem sem taboa do cor-
rer, etc., typo 1 A, um 	 	 1 138003

33. Bandeira si am' ministro, uma 1098000
36. Cadeira ajtriaca, com rasca

e mola, uma 	  • •	 2 0 5 0 0 0
37. Cadeira austriaca Thonet nu-

mero 11, uma 	 	 45$030
38. Cadeira com rosca o assento

de palhinha, typo 4 	 	 005030
39. Cadeira gyratoria com asseu-

to do palhinha, typo 5
tuna 	 	 usooa

10. Cadeira singela do estylo das
do typo 5, etc., etc., typo
5 A, uma 	  ;Ama

41. Caixa de madeira para coi-
tada, uma 	 	 215000

42. Caixa-de pinho com divisões 	 -
internas, etc. 	 0,70 X

• XO"1,50X0m,20, etc., uma.	 385000
285000 44, Cama de campanha para sol-

teiro, uma 	 '	 005000
/05000.	 45, Cama de ferro reforçada de

troa palmos., unia 	 	 115000
25800 46. Cama de lona para solteiro,

uma 	 	 105000
05000 47. Cama do ferro reforçada de

quatro palmos, urna 	 	 155300
05000 40. Capa de brim para banco do
35000	 lanch5,, uma 	 	 725000
6$500 50. Capa encerada, metro . 	 •	 255000

125000 51. Capa de. lona para alboes,
unia 	  1005000

0,4000 52. Carrinho americano com duas
75800 rodas, n. 1, Uru 	 	 005000

75800	 53. Idem. mm.  2, mu 	 	 525030
54. Carrinho de ferro com quatro

05000	 rodas, um 	 	 605000
15600 55. Carrinho de mão nacional,

uru 	 	 525000
56. Carteira pequena do peroba,

etc., etc., typo 9, uma....	 130500ill
02. Chapa esmaltada pequena

com diversos disticos, uma. 	 15000
61. Cestas de arame (tela) n. 10,

com malha O'n ,025, tendo
om ,8oxoux,Goxom,40 de al-
tura, 'com guarniçõos de
dadeira do lei, rodizios,
etc.,. unia 	

101. Colchão de crina vegetal, cont
tres palmos, um 	

	
165000

103. Idem do quatro luzimos, uni 	
	

215000
113. Croque, uni 	 •

	 195000
117. Escrevaninha de peroba, ele.,

para duas pessoas, ate.,
typo 7, uma 	

Ilhós para alforges, par 	
Lavatorio de ferro com espe-

lho, uru 	
Lavatorio de madeira peque-

no, unir 	 -
Lenha em acha, cento_-_,

45500
g2000

5750
8910

15100
88009
15900

75500
18800

285 )00
-185009

5600

55500

25800
98,5000
35500

125000

185000

1 17.
uma 	 	 133.

	

320. Torno de mão, kilo 	 151.
(lodo Janeiro, 2 do . maio de 1917..-Nacio
Elows. • -	 155..	 •	 .	 ,

65;00

55500

55000

45300
0500U
55000
85500

355.00

55800
45800-
4500

005000

12000
05000

182. Mastro de bandeira, tamanho
communi, um 	

183. Mesa para mobilia de escre-
ver, etc., 0 18 ,68 X . 0,40 X
X 0",80, unia 	

481. Mesa de peroba, etc., etc.,
" •	 typo 0, uma 	
183: Mesa de peroba, tampo de

marmore, para filtro, etc.,
uma 	

180. Mobilia de peroba na dm do
canela, etc., typo 11, uma

187. Idem idem a ssento de palhi-
.	 ilha, etc., typo 12, uma 	

200. Passadores de metal amarei-
lo, par 	

218. Signa] de patino de lã calcar-
• ' nado, ate., serviço postal,

etc., um  •
210. Serragem pana encaixotamen-

to. suco de 30 kiloa, sacco
223. 'Cabalara do ferro esmaltado,

grande, urna 	
20 1. Idem pequena. tuna 	
227. Tapete do lã do 2m,20x1a"80,

uni 	  1005000
230. Travesseiros de paina de

cana, com dou palmos,
ura.. 	 	 55500

251. Vidro para caixas de assi-
guri I dos, ttm 	 • 	 65000

•314 A. Saccos para carteiros, de
lona, cam listas verde o
amarelio, de 0 2,68x 0"1,47,
com oito ilhós reforçadas,
com lozangos de couro o
corda de linho pana o fe-
chamento, um 	

317. Tapete do oleado de primeira
qualidade,' metro quadra-
do, a 	

•316. Malas de lona de algodão, lis-
tadas do verde o amarelo,
sem costura, fundos e la-
dos teeclos (para registra-
dos) com as dimetasões de
0m .40 X 0°,25 (amostra n. 1)
unia 	

317. Idem, idem, com unia • lista
verde c amarelo, com as
dimensões do 0m,80x0°,60
(amostra n. 2), urna 	

318. Idem, idem coou as chinca-
sões de 4',03X0,70 (amos-
tra u. 3), uma 	

319. Mala do lona verde .o amarei-
la, para serviço do Aluno-
xarifado, com as dimensões

• do lan ,00X0m,80 (amostra
ti. 4), uma 	

Julho do 1017 

IMOD

485000

3505000

320500

$700

32iON

u8009

135100'

1 8500 0

185800
05100

85310

85,100

15.110

05100

4S801)

4500(1

•
Rio de Janeiro, 2 de maio de 10,17.-Por ,

procuração, dei. 1'. da Cunha. Pinto, Rodri-
go Uivam 'Man..

...~1.11.9•••••n•^	 •n••

Declaração - Declaro sujeitar-mo a todas
as condições e prazos estabelecidos no edital
publicado, assim como a fornecer material
igual ás amostras existentes, como ty-po, no
AlmoXarifado. Outroshn, fica entendido, mu,
para as malas, que são do uso exclusivo dos
Correios, que ter-se-hão que fabricar, e que
sOmente o poderão ser, quando pedidas, assim

425000', como os artigos a importar o do uso exclusivo
dos Correios, será concedido o prazo necessa-
rio e de costume, isto é, de 00 a 120 dias
má

20000
5000

Proposta que fazem \Inas Mas Sz Comp.,
105000 estabelecidos á rua Sete de Setembro u. 223,

á Directoria Geral dos Correios, para forneci-
835030 mento de artigos de expediente durante o
155000 cerrenta anuo do acabai° com _editallua

st-



tio.
60.

dr"

_ --
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bilrado na Diario Oftioial de 11 de abril pro-	 30.
limo passado.	 ,	 43.
118. Estojo coro tira-linhas, / do..	 k

Kern, mu 	 	 115000 /S
1,70. Machina do escrexer «Visi-

grapita, °ou' carro de 1.0
'.	 pollegadas, urna 	 	 0505000,-

471. Machina do escrever riVisi-
'	 grap114, com carro de 1.2

• • polegadas, uma 	  7205000
172. lnlachina, de escrever eVisi•
• graph' com carro do 11
• • polegadas, uma 	  ..	 7395000

, 2.73. Machina do escrever «Vimi-
•gra pina com carro de 26
polegadas, unia 	  80030)0

I 171. Machina de escrever aVisi-
. a 	 graplua com carro do 28

-	 pollegadas, urna 	 	 00030:.:0'
173. Machina do escrever aVisi-

graplia, com carro do 22
• . polegadas, unia 	  .1:0:030.03

170. Machina de escrever eVisi-	 111.
' grapha, com carro do 27 	 222.

polegadas, urna 	  2:10050)0 119.
' 480. Nanking liquido a la Perle do 	 120.

Pehkatt, vidro 	 	 2;300 121.
193. Papel para cópia do desenho,

com 2%20 de largura, me- 	 122.
. •1re 	 	 13000
202. Patinas Gim W. litiglies, nu-	 130.

1110 •0 187, caixa com 1.00
palmas, caixa 	 	 2550G 135.

203. Periná it. 0.202. caixa com	 241.
I	 - 200 pormaS, caixa 	 	 23100 143
' 208. Raspadeira canivete Berlgers 	 1.53.

.5.• Sana, caba de abano,
com 0%23, urna 	 	 3200 1.3a.

''-210. llaspadekaacanivete Itors
& Sona;'.--canu cabo de Osso,	 15:i.
de bM 25, tuna 	 	 53300 184.

111. Rogui de borracha, de 0",70 	 	 189.
itia2 	 	 ti$000

222. argua do madeira \\''. faber,	 100.
graduada. de i',00, uma 	 	 63u00 10t.

' 231. Papei quadriculado ineditale
c •	 Wm,89x0',',0;i„ A . .istua cum	 193.

490 folhas, resma 	 	 11030)0
: Rio de Janeiro. 2 de maio de len.- Por
;Iwarairação de Vilas liJas & Comp., Carlos
'Custa.	 .

9iFYaii7kf4 -

Idem Cem n. 6, tuna 	
Caixa de typoa talaras A, 1.1 e

:C para alicata, caixa 	
Caneca de agathe para meio

litro, uma 	
Castie,aes do agathe,
Chaleira de cobre, para tres

litros, uma 	
Chaminés de vidro para latia'

padas belgas, diversos nu-
meres, uma 	

Chapa esmaltada, pequena,
divorsos disticos,

Cesto do arame (tela onda,-
latia) ii. 10, com malha de
0m ,1)25, • medindo 0'2 ,84 de
comprimento por 0%69 d'a

.largura por Om a1,5 de altu-
ra, com-duas ;na ri lições do
maneira de lei, qnatro ro-
'dizios de aço e encaixe para
chapa com disticos; urna..

Corrante galvanizada,
Corre.nte patente, kilo  •
Espirlteiva do cobre n. 1., uma
Espi itaira de cobre n. 2, uma
Espiriteira de cobro mi. 3,

uma 	
Espi,•ite!ra de folha n. 2,

uma 	
Fogareiro de ferro para

coei, uru 	
Folhado cobre, Lilo 	
Gesso, Lilo 	
Giz, kilo 	
Lavatorio do ferro com espe-

lho, una 	
'aluindo do madeira, pe-

queno, um 	
Lenha em acha, cerato 	
Marlello americano, um 	
Nantin liquido' de IA' Perle

de Penem], vidro 	
Navalha, tinia 	
Pá pa?a carvão, 'tamanho

roa-muni. uma 	
Pá quadrada, tamanho cona;

muna tom, 	
Potassa. kilo 	
Ilaspadeit'a cauivete Rodeara

& Sons, cabo de chamo, com
O ru ,25, uma.

	Raspadeira triangular. uma	
Raspadeira cauivete Iledgera

& SJI1S, com cabo de osso,
de 0m ,25, uma 	

!lagoa de borracha de 0m,70,
uma 	

lagoa de madeira. \V. Fatiar,

	

gradua:XI de Pa ,03, uma 	 ,
Rodo, Um  •
Seerante branco, kilo 	
Serragem para encaixotamen-

to, sacco de 3) Lilos 	
Serrote', tamanho continuai,

mu 	
Sola caustica. kilo 	
Tabuleta de ferro esmaltado,

grande, tinia 	
Idem pequena, tinia. ...•
Tapete de lã de 2",20X 1m,80,

um 	
Terobentitia-, litro 	
Insta esmalte nacional, diver-

sas (õres, kilo 	
Idem nacional para. pintura,

diversas eikes, kilo 	
Tinta patente, diversas cores,

kilo 	
Toraidas para espiriteira,

zia. 4 • 	-
Torcidas para lamparina, me-

Ck laria de 419ble_i

- •
--Junto da 14.17

2700 • 271- Chapa de metal, kilo 	
5'11 A. Sueco para carteiros,' dó

785000	 •	 lona, com lista verde o
• amarela, medindo 0" 1 ,68 do
23800	 comprimento por 0%47 do
13500•	 largura, tendo oito ilháa

reforçados com losangos riá
215000	 couro e corda de linho para

o fechamento, um 	 	 '7510)
319. Tesoura para Gortar

15300	 •	 atina  •	 ••
:320. Turno de ruão, kilo 	

25400 319. Mala de lona, verde - o ama-
rela, para o serviço do Al-a

• moxarife.do, com as (limai-
sias de MOO X0 12 ,80 (amos-
tra u. 4), unia 	 	 Naoa

Rio de Jamsiro, 2 de maio de 2917.-- Cor- I
(linde çj. Comp.

_ •• •
Ilr,iposla que faz o D:. Eduardo França,

medico e • indu§trial; rési'lente nesta Capital,
á Directoria Geral dos Correios. attendentk•
ao edital publicado no Diario e datado
de 14 de abril do corrente anno, para o for-
nccimento de artigos de material não aceitos
na ultima concor:encia o (adros !tecem:ir:0X
to serviço o que não fizeram parte daquela

O proponente apresenta á raspeitarel COM-
Ir&SãO os praços seguintes para as inalai de
tecido de lona de *talão, de accórdo com o
resprctivo edital citado e com as amostras
que se acham do alruoxariátdo da Repartição
Geral dos COr20103 ;

N. nc.- Mala do lona •de algodão, Estada
453090 de verde a amarelo, sem costura, fundos o
asno lados tecidos (para registrados) com as (Now-
63000 sões de 0m ,19 x	 ao preço de fres mil

seiscentos réis (336)0) cada uma, para
0500o encommendas do cinco mil para cima.

403003	 la. 317.- Idem, 'i,lein, com uma lista verde
o amarela, com as dimensões de 0m,80X0I,i2-60-

5sAci ao weep de sete mil e seiscentos réis (750)0)
cada uma, para eticommendas de sete mil •

Nascia para, cima.
s7 cio N. 318.-1dern, idona, com as dimensões de

1 4a x 0" 1 ,70, ao praça de note mil e seiscen-
tos réis (936001 cada unia, para encommendas

aguo do seta mil para cima.
,359J0 N. 319.- Mala de lona, verde o amarelo,

cornais dimensões de 1 m X 0m ,80, para o ser-
viço do almoxariSado, ao preço do nove mil o

asno oitocentos rés (93500) cada uma, para en-
cominendas de tios mil para cima.

as.5.00	 As inalas que o abaixo assignado se propae
a fornecer e colas amostras já são muito co-
nhecidas desta repartição e estão alii depo-

aaaao sitadas dtaale a ariterior concorrencia são
mesmo muito superiores ás amostraS apre-33300
sentadas no almoxarifado, como já toem lido

a$900 • occasião do verificar os dignos membros das
comatiasoes aitteriores.

• O promitente pede permissão para chamar
2350o a attenaão dos dignos Srs. director geral doa

Correios e .tuisinb:os da commissão para as-
2)590u seguintes vantagens que abracem as nialas
le$009 que pretende fornecer :	 •

qualidade superior do tecido e o bem
1185030 acabado da mala, permittindo tuna grande

5$500 durabilidade; .
2."--A lista verde e amarela é (cella na

;33200 propria fazenda, e não estampada
3.4-0.s dizeres das inalas grandes são bor-

45800 dados eni alto relevo, e não estampados
4.a-0 duplo fundo com que serão fitas as .

125900 malas grandes, offerecendo, assim, uma
, grande rasistencia para a sua duração

75500 6."-A prova já frita de sita grande durabi-
lidade, pela expericheta. do uso que, ha mais
de seis anitos, tem obtido da Republica Ar- •

aonfortne rr a'erigel Lç çcçtigçzde

Proposta"de fornecimento para o armo do
'4917 de niater;a1 não' acceito na ultima
ti,"titicurencia e outros artizoia (pio fazem Car-
tdinale & Comp., iingocia.ites, est abalecidos á
'rua Senador - Etizebia o. 49, á (lila:c:toda Ga-
l rai dos -Correios, confortam edital do dia 11
•lie &kl de 1017:

Nilmata,.....Especia- Unidade-Preço
1. Acido çillOCidirjA), NÂCli.'0 COM

500 graunna.s, vida.)  *	  	 55300
2. Agua raz, lit:n	 23800

- 5. Alcatrão, kilo 	 	 23000
lia Alvaiade, kilo 	 	 25300
ti, 4aleocote, kito 	 	 2$500
-7. Anteparos de folha para cspi- 	 .
• riteira, nina 	

.j1 :17350)001.0. Bacia e jarro de lona, par 	
21,. Bacia e jarra de latiça COMI

esponjeiras e saliatieleica de
''• louça, apparellia 	 	 575500

2,1„ Balde de agathe com 0,28 de
bacca por 0,3) de altin •a, mo	 4.35590.‘, -.13..1,13110a um 	 •	 1.75200

•16. Balão de cortiça coba;to com 
.	 cabo,de matilha, uns 	 	 385000

'.20. BrOcha• tio calielio 0. 2, uma	 15100
..,1.7. Idem idem n. 3, unia 	 	 15100

15700;28. Idem i-icm u. ,ik, uma 	
.:•%9.ltietu ideai n. 5, unia 	 	 1$90J....... 

200.
20R,

209.
210.

211.

212.

211.
217.
219.

229.

221.
223.

4124.
227.

229.
231.

232.

233.

231.

237.

270._

105)00

025500
33300
4'7010

23i0()
1.85000

22J0)0

33'20)

23500
65700
5700

130)0

75000

538'10

158)0
95000

•
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anterior
fi tie está junto no processa da coacorrencia

6.ft--1. certeza de .que,easo do necessi-
dade, as inalas. 'Podem s'Ea lavadas, sem S3

â'rrttinarem, conforme a •prdva do alludido
c et fincado . •

Salvo caso de força maior, irremediavel o
provadamante feito, o proponente sujeita-se
ás condições do edital. • „ 	

"
Rio dd Janeiro, 2 do maio de 1017.-a- Dr.

Eduardo França. •
N. B.-As malas constantes desta proposta

sito fabricadas. ern Barcellona, nz Ilespanha,
e os preços pelos quaes o proprietario se pra-
i°° a fornecer se entendem mie as malas
serão entregues na aliandaga desta Capital,
cabendo á digna Directoria das Garraios obter
a respectiva isenção de direitos; como repar-.
tição publica que

1110 era supra.- Dr. Eduardo França.

lio Officird, 03 artigos abaixo, a saber :

'MAMO OFFITAL •

117. Escrevaninha de poroba, para
duas pessoas, et. tapa 7,
uma 	 	  -.3003000.

	

Ilhozes para alforgosapar...: 	 $670

	

133. Lavatorio de ferro, com aspo-	 •
lho, um 	 •	 203000

151. Idem de madeira, pequeno,
um 	 	 903000

155. Lenha em acha, cento 	 •	 405000
182. Mastro para bandeira, tama-

nho Commum, um 	
183. Mesa para =nina do escre-

ver, act a ect., uma 	

	

181. Idem do peroba, typo a, act 	 ,.
ed., uma 	

183. Idem idem tampo do marmo-
re, para filtro. cat., uma 	

180.. Mobilia de" peroba na côr do
canana, ecl., typo 11, uma

187. Idem idem assento da palhi-
nha, ect.,.typo 12„

200. Passadoxs de metal aaaarelló,
" par 	

118. Signal de patino de lã cucar-,
nado ECT. Serviço Postal
ECT., "iun 	 	 183500

Serragem para encaiaata-;
. mento,' saccci de 30 kiios,

sacco 	 	 53000.
Tapete do lã de 2,- 20xL, 80,
uai 	 	 il0;030

Travesseiros de paina deacau-
na, com dois palmos,

Vidros para caixa de assignan-
tes, um 	

A. saccos do lona verde ama-
rollo, para carteiros, ECT."
ECT., earuaes m amestra
typo, ECT., ECT.,	 •	 73300

317.* Tapete de oleado da primeira
qualidade, metro quadra;
do, a 	 	 '

Malas de lona de algodão lis-
tadas do urde e ainarollo,
sem costura, falidos c lados.
tecidos: , para registrados,
com as . dimensões . de
0,40x0,25 amostra n. 1,
uma 	 	 453)0

317. Idem, idem • com uma lista,
- 

urdo o amerella, , de •
0,8JX0,60, amostra n. %-
uma 	

Idatu idem com as dimensões
de 1,00x0,70 amostra ri. 3,,
1.11111 	

Idem, Liem de lona verde-
amarello, para o serviço,
do almoxarifa .do do
11.111a,010x0,80, amostra n.

asila()

' Cias. II. Pratt, negociante estabelecido
nesta praça á rua do ouvidor n. •23, de
acccôrdo com o edital publicado no••Diario
ófiicial da 28 do proximo passado, propõe
fornecer a essa repartição o seguinte;

do escrever
modelo 10,

da escrever
modelo- II,

Julho 'de i947
1

102. Uma machina de escrever
«Ilemington» modelo II,
(aluo «U»  -	 •	 •

163. Unia Machina de escrever
«liemina• ton» modelo 11,
carro ta)» 	  . 8203000

Rio de Janeiro, 1de ma i o do 1917. 7- Por
procuração de Cilas, II. Pratt, Eugenio Pe-
reira de Lima.

.	 .
Verreira Passa rello Comi., estabelecidos

à rua Sachet ta 15, nesta Capital, propõem
fornocer durante o corrente anno do 1917, á
Dircataria Geral dos Correios, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado no-Dia-

17. Banco de madeira para talha,
ti In 	

IS. Idem de ferro com assento
para.- duas pessoas, um.

10. Idem do palhinlia com rosca
typo 8, um 	

21 Idem idem com rosca; e en-
costo, typo 8-A, um 	

31. Bureau do peroba car do ca-
ntina cel. cat. typo 1, um.

32. lacra idem sem laboa de cor-
rer, etc. typo 1-A, um 	

33. Bandeira sigaat ministra, uma
36 akçada ra ansariaca comi rosca

e mana, uma 	
37. Ideai idem Thonet n. 14, uma
38. Idem com rosca e assooto

. palhinha typo 4, uma
30. Idem gyratorm com assento

de palhinha, typo 5,• uma.
40. Idem smgela do astylo das do

typo 5 ect., typa 5-A, uma
41. Caixa de madeira para col-

lacta, uma 	
42. Idarn do pinho com divisões

'internas, de, 0,70X0,50X
x0,20, uma 	

41. Cama do campanha para sol-
teiro, uma 	

4:5. Idem de ferro, reforçadaa do
Ires palmos, unia  •

46. Ida% do lona para solteiro,
uma 	

47. Hem de forro, reforçada, de
quatro palmos, unia 	

49. Capa de brim para banco de
lancha, uma 	

50. Dita encerada, metro 	
51. Dita do- lona para alboes,

uma 	
52. Carrinho americano com duas

rodas, ii. 1, um 	
53. Idem n. 2, -uni  • 	 •
51. Idem ,de ferro com quatro ra;

das, Àim 	
56; Carteira pequena de peroba,
• -

	

	 . ect.,-typo g, unia 	
6/. Cestas de arame (Léla), ecl.

igual amostra, uma 	
107. Colchão de crina vegetal com

'fres palmos, um 	 •
108. Idem de quatro palmos, um 	 ;

ed:oquei gin •

405000

1005000

123000

185000

753000
233300

1033000

615000
535100

615800

1.40$090

453000

165500
223000
20$00.'1

.210.

113000

303030

a385003

513039

1603009

1555090
1103030

12530a0
19;3030

655000

583039

503000 318.•
165000

349.

227.

239.

251.

314.

155000 Para as inalas do lona artigos ns. 347, 318',
310 e saccos para carteiros n. 3 14 A, que são
de uso exclusivo dos correios, e quo somente
Odeio ser fabricados por pedidos desta Dire-
ctoria, lia necessidade do prazo xinxim° de
90 noventa dias para a confecção.

Para OS demais artigos a entrega será do
prompto, no Almoxarifado..

Rio de Janeiro, 2 de Maio de 1017. -
Ferreira Passarello,d. Comp.

160. Uma inaniu
«Itemington»
carro (a3» 	

101. Urna machina
«lietnington»
carro 4» 	

770500a •

503000 .

35 5 000	 Proposta que fazem J. L. Costa St . Comp. -a-
estabetecidos nesta praça, á rua da Quitanda

1605000 ...n. 105, esquina do Buenos Aires, á Directoria .
Geral dos Correios. para fornecimento durante

405a:aaa o corrente armo, dos artigos de material não
acceitos na ultima concorrencia e outros nc-a

3805000 cessarias ao serviço e que não fizóram parto."
damiclia,- a saber:

3503000 Numero de ordem Designação do artigo ,
, • Preços de unidado	 •

Estojo com tiaalinhas de.,Kern,
um 	 	 125000.

%ninas de calcular e
priiir	 -Borrougs, uma 	  2:6505000-

Machioas de escrevi-a. Under-
ivoad n. 5 e pertences, ada-

„ ptada á lingua portugueza,
uma 	  oaosoao.

Papel para cópia do desenho
com 1an,20 de largura, me-
tro 	 •	 35200.

Regua de lindeira W. Caber
graduada de i rn ,a(),	 83000

	

' 231. Papel quadriculado, medindo	
:-

-0m.89x0m ,65, resma do 400
folhas, resina 	  1885000-

210, Trenas metaliicas Chalor-
mann 3k L de 10 mantors„
uma 	

211. TrellaS metallicas- Chester-
mann 34 L • de 20 metros,
uma 	

212, Trenas metallicas Mester-
mana 31 L do 39 =aros,
uma 	  	  • 153000

Rio de Janeira, 2 de maio de 1917. - .T. L.
Costa Comp.	

.

108.
63000'
655)0 212.

12$50)- .

95500-

IMINNOMMINN

sssaa	 Propõem-se os abaixo assinados a fornecer
- o seguinte material, durante o exernicio do-

1017, de accardo coro o edital da Sub-directo--
125390 ria do Expoiliente, dó 11 de abril do correnta,

anuo; a saber:
65. Cofre de ferro nacional com

segredo, medindo 02,65 x
XOna56X0`a,50,pelo pre-
ço do um 	

66. Idem e.nca'xotado 'no ponto
do embarque, pelo preço
de, um,	 • 	 • 0303000•

67. Cofre de fereo nac;olial com
segredo, medindo Ou',50>c

	x0 m,41, uru 	
68. Idem encaixotai° e posto ná

ponto do embarque, um
69. Cofre do „ferro nacional com

segredo, medindo 0'1 ,75 X
X0m ,70x3ua50, um 	  • 8035000.

70. Idem encaixotado o posto
no ponto de embarque,
um 	 	 8305000

71. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 0au,93 X
Xilla ,80x0n1 ,70, um 	 ' 1:1-75$000

72! Llein encaixotada e posta
' no ponto de embarque,

6503000	 uni	 . .	 1:2033000
7,:a Cofre de ferro nacional com

-•"""2 segredo, medindo lui,10X
72a5032--	.x090x0•1,60, u-ni,	 :.700500%

•-

•

4253000-

-4555000.

0005000-
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7fr. Idem encaixotado o posto
no ponto. de embarque,
um 	  1:7303000

73. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 1eu,10x
1"1 ,00 >OMS, llni 	  2:0003000

10. Mon' encaixotado o posto
no ponto de embarque,
um 	  2:030$000

77, Cofre do ferro nadional com
segredo, medindo 1li,50x
Xi m ,00x0m ,83, um 	  3:1005000

'78. Idem encaixotado o posto
no ponto de embarque,
um 	 	 3:1335000

'79, Cofre do ferro nacional com
segredo, medindo tm,2•x
Xl m ,12><012 ,I0, um 	 	 2:7505000

80. Idem encaixotado o posto
no ponto do embarque,
um 	  2:7800Q0

81. Cofre de ferro nacional com
segrego, medindo m,93X
X0,02X0°,0, nu' 	 	 2:3303000

82. Ideia encaixotado e posto
no ponto do embarque,
uni 	  '2:3803030

83. Cofre do ferro nacional com
segredo, modindo i",21 X
X I m ,24x0,"e76, uni 	 	 3:0035000

81. Idem encaixotado e posto
no ponto de e:nbaroue,
Um 	 	 3:0303003

83. Cofre de ferro nacional com
segredo, omitindo 0",65X
X 0%50 xr,43, um 	 	 6233030

85, Idein encaixotado o posto
no ponto da embarque,

6333000
89. Cofre de ferro nacional colo.

segredo, ineliodo 0%85 x
x0m ,60x0 1°,53, uni 	 	 9303003

90. Idem encaixotado o poeto
110 1 ) 011t0 do embarque,

Uni 	 	 0803006
01. Cofro do ferro nacional com

. segredo, medindo	 x
X om,:;s x "0, til» 	 	 1:2003000

Idem encaixotado e posto
no ponto de embarque,
um 	 	 1:23'33000

93. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 1w,03x

' X0, 1"70X0m ,69, um 	 	 1:3733090
91. Idem encaixotado e posto

no ponto de embarque,
um 	 	 1:1033000

93. Cofre dó ferro narimal com
:segredo,	 I ldp 1"1 ,I5 X
X0"1 ,72x 0%60, um 	  1:3735000

96. Idem encaixotado e posto
PIO ponto de embarque,
mmm 	 	 1:033030

-97. Cofre de ferra nacional com
segredo, medindo 1'",3X
X0`",73X0 m ,G2, uni 	 	 2:030$003

98. Idem encaixotado e posto
no ponta do einba,eque,
uni 	 20303000

99. Cofre do ferro nacional com
segredo, medindo lan,nsx
xoni,:sx"cep, umu 	 	 2:no0s000

100. Idem encaixotado e posto
no ponto de embarque,
tini 	 	 2:330$000

101. Cofre do ferro nacional com
segmdo, med ndo •P",30X
X1 m ,00X0m ,76, um 	  3:3003000

-1,02. Idem encaixotado o posto
no ponto de embarque,
Uni 	 	 3:.3305000

.103. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 11,7OX
X1 m,10X0`4 ,12, uni... ,.	 3:9003000

101. Idem encaixotado o posto
no ponto de embarque,
um 	  3:9303003

105. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo lee,10x
	 	 1:7x012 ,90xO ne63,	 003000

106. Ideia encaixotado e posto
no ponto de embarque,
um 	  1:7303000

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1917.-31o;
Comp.

Os abaixo assignados propõem-se fornecer o.
seguinte:

63. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 0',63X
X0,50X0,50,

66. O mesmo cofre acima encai-
xotado e posto no ponto de
embarque, um 	

67. Cofre de ferro nacional com
segredo, medindo 0",53x
X0,41 x0,41., um 	

68. O MORMO cofre acima encai-
xotado e posto no ponto do
embarque, una 	

69. Cofre do ferro nacional com
segredo, medindo One73x
x 0,70 x	 unt	

70. O mesmo cofre acima encai-
xotado 0 pOSto »O ponto do
emborquo, um 	

• 71. Cofre de ferro' nacional com
segredo, medindo 0'e,90X
X0,80X0,70, um 	  1:5003000

72. O mesmo cofre acima encai-
xotado e posto no ponto de
embarque, uni 	

73. Cofre do ferro nacional com
segredo, modindo lw,10X
x0m ,06x0e ,60, um 	  0303000.

'71. O M CISMO cofre acima- cucai-
xotado e posto no ponto de
embarque, um 	  2:0233000

73. Cofre de ferro nacional, com
segredo medindo, 1m,10X
X l,00x0,63, uni 	  2:1303000

70. O mesma-cofre acima encai-
xotado o posto no ponto do
embarque, um.. 	  2:8303000

77. Cofre de ferro nacional, coei
segredo medindo lue3OX
X Im,00x0m,80, uni	 .1.1203000

'78. O mesmo cofre acima encai-
xotado e posto no ponto de
embarque, um 	  3.310,3003

70. Cofre de ferro nacional, com
segredo medindo 1",21X
Xim ,12x0e",76, um 	  3:1503000

80. O mesmo cofre acima cura i-
xotado e posto no ponto de
embarque, um 	  3 .n33003

81. Cofre do ferro nacional, coni
segredo medindo 0',93x
x0m ,92x0"1 ,90, uni 	  2:0733003

82. O mesmo cofre acima encai-
xotado e posto no ponto de
embarque, 11111 	  2:7503000

N. 83. -Cofre de ferro nacional,com
segredo, ~diluiu . 1,21x
X1,21x0,76,	 	  3:1605000

N. 81. O mesmo cofre acima, en-
caixotado o, posto no ponto
de embarque, um •	  3:3303030

N. 83. Cofre de ferro nacional, com .
segredo, medindo 0,65X
xo,soxo/ks, uru 	  700000

N. 80. O mesmo cofre Acima, en:
caixotado e posto flO ponto
de embarque, 11111 	 	 105'.:00.

N. 87, Cofre de ferro nacional, coto
segredo, medindo 0,-5x
X0,53 x0,50, um 	  8803000

N. 88. O mesmo cofre acima, en-
caixotado e 1)0310 110 ponto
de embarque, um 	  923$000

N. 89. Cofre de forro nacional, com
segredo, medindo 0,85X
X0,60 x0,53, uni 	  1:1803003

N. 00. O mesmo cofre acima, en-
caixotado e posto no ponto
do embarque, uni 	  1 :31.03n0

N. 91. Cofre de ferro nacional, com
segredo, molindo 0,93x
x 0,63 x0,60, um 	  1:3103000

N. 92. O mesmo eofre ae.iuima, en-
caixotado e posto no ponto
do embarque, um 	  1:4003000

03, Cofre do ferro nacional, com
segredo noidindo 1 m, 03 x
X0,70x0,63, uni 	  1:5135000

91. O mesmo cofre aciwa encai-
xotado e podo no itunto de
embarque, nua 	  1:3S0$030

OS. Cofre de ferro nacional, com
segredo medindo Pe,13x
X0,72x0,60, um 	  : 7303000

96. O mesmo co ke acima encaixo.
lado e posto no 1)00 de eia-

1:8135000barque, uni 	
97. Cofre do ferro nacional, com

segredo, modindo 1 1%25 X
X0,73 X0,62, inn 	 . 2:2605000

08. O mesmo cofre acima encaixo-
tado e posto no ponto de
embarque, u 	  2:3103t100'm

99. Cofre de ferro nacional, me-
dindo 1"1 ,33x0,78 x 0,66,
com segredo, um.. .... 2:600,3000

10). O mesmo cofre acima encai-
xotado e pasto no ponto de
embarque, uni 	  2:7003003

101. Cofre do feri') nachnal, com
segredo, medindo 1'30 X
x /,00x 0,76, um 	  3:3O03000

102. O IrieslIto cofre acima encai-
xotado e posto no ponto do
embarque, '1:1805000um  • 

103. Cofre do ferro nacional, com
segredo, medindo Ite,70X

4:4003000X1,10x0,72,uni 	 .
101. O IIICSI110 cofre acima encai-

xotado e posto no ponto de
embarque, 4:190300)um 	

103. Cofre do ferro nacional, com
segredo, medindo len,10X
X0,90 x0,65. um 	  1:900300)

106. O mesmo cofre acima encai-
xotado e posto no ponto do
embarque, uni 	  1:0303000

Rio do Janeiro, 1 de maio de 1917. - 1. D.
de Almeida ts. comp.

Estrada de Ferro Central rio Brasil

CONCURRENCIA PARÀ O rOnNECIUENTO DE ACW.
SOMOS PARA T811.110S

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para as 12 horas do dia 2 do
proximo mez de agosto, na intendencia desta
estrada, na Estarlio Central, a concurrencia.
para o fornecimento acima declarado, con-
vocado por edital de O do corrente, men para
o dia 13, prevalecendo todas as demais eDit
dições do mesclo edital.

o . Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 1.1 de julho do 1017.-0 secretario,
José Ricardo do Albuquerq qc.	 .)

70031300

7103000

5303000

5103000

9103000

9'33000

	  1:3303000
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a Estrada de Ferro Central do Brasil
AVISO

De ordem do Sr. Dr. &restar, torna-se pu-
blico que pelo aviso n. 251, de 22 de junho
ultimo, do Ministesio da Viação e Obras Pu-
blicas, foram alteradas as taxas e as condi-
ções para o seguro das expodiçõe,s apresen-
tadas a deepacho nesta estrada:
•• A partir de 10 do corrente, • estão em vigor
ists scguintes

Taxas de seguro'

Ad-aalorem

Bagagens, encomMendas e merca-
dorias 	 	 1/4 %

Intiammaveis, explosivos e corro-•
sivoa 	 1/2 5:

A:liames 	 	 1/2 %
Valores em ouro, prata, cobre,

tiitikel, platina, pedras pateio-
, artefactos do ourivesaria e

relojoaria 	
Papeleuoetla, a polices, acções de

companhias o outros papeis de
valor'	 • .	 1/2 %

As condiaões completas, a que obedece
actualmente o seguro das e'xpedições, con-
stam do avisos especiaea afrixados em todas
as estações e podem ser conhecidas, solici-
tando informações a qualquer ;dos agentes da
Central do Brasil. -

Eseriptorio da 6e divi tão da Estrada de,
Ferro Central do Brasil, 23 dci julho do 1917.

	

J. Banham, sub-director. ;	 (•
t

• Repartição de Aguas e Obras Publicas

	

i	 •	 .	 •
SUCÇÃO DO EXPEDIL`NTE

•De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
' intimadas a collocar hydrometros, no prazo de
' trinta. (3e) dias, a coutar ala data deste edital,

os proprietarios dokprodios fis. 149 e 145 da
rua Barão, 49 da rua Etilina, 180 da rua
Cardoso, 52 da rua Marechal Bittencaurt,
i3 da rua Dr. aladas Rodrigues, 421 da rua
Itapirti, 390 da rua Barão de Bom Retiro,
291 da Avenida Mem de Sá e 133 da rua do
llospicio, tendo sido intimados pela terceira
vez, sem cumprimento ás reSoectivas intima-
ções, os proprietarios dos citados immoveis.

S2CCAO de Espediento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, {9 do-julho de 1917.
-F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção. (.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

coscenso PARA PROVIRMO DE LOGARES DE
QUARTOS ESCISIPTUARIOS

-De ordem do Sr. Dr. preaidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, a contar desta data o durante o prazo
de 60 dias, se acha aberta na secretaria
desta tribunal a inscripção no concurso para
provimento de lagares de quartos escriptu-
rarias.

Na fOrma do art. 89 do regulamento annexo
ao decreto n., 2.459, de 23-do dezembro de
3896, o concurso versará sobre

Grammatica da 'Mama nacional
.Granunatica das linguaS franaeza e in-

gleza ;	 .	 .
Arithmetica e suas applicaçõos ao com-

inarei° e ás repartições de Fazenda
Algebra até equações do•  segundo gráo

escripturaçao por partidas dobradas.
Os candidatos deverão apresentar petiçao o

, documentos, devidamentó sellados o com fir-

mas reconhecidas, 1)e105 quaes provem- ter
mais de 18 e menos da-25 annos de idade, o
que no de bom procedimento.

A inseripção será encerrada ás Ia horas do
dia 14 do setembro proximo futuro.

Tribunal de Contas, 17 de julho de 1017.-
Itandolpho Paiva Junior, secretario do tri-
bunal.

•

•
Recebedoria d.o Districto Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição.,
fica intimado Innocencio-Peres, estabelecido a
ruasio Senado n. 209, desta cidade do Rio do
Janeiro, para, no prazo do 8 dias, allegar o
guie julgar conveniente á sua defesa, sob pena
de revelia, no processo de infracção do ragu- -
lamanto do imposto do • consumo, instaurado
contra a mesma firma, em 27 do junho de
1917.- Auto 77.

Recebeloria, 24 do julho do 1917.-0 super-
intendente, Carlos Vieira Machado.

-- _-
Recebedoria do District° Federal

'Edital de intimação

De °edens do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Samuel Strsclunand, es-
tabelecida á rua Visconde cio ltaúna n. 133 A,
desta cilada do Itio de Janeiro, para i no pra-
zo de 8 dias, allegar o que julgar conveniente
á sita defesa, sob pena de revelia, no proces-
so de infracção do regulamento do imposto do
serio, instaurado contra a mesma firma em 4
de-maio de 1917.	 -

Recebedoria, 24 de julho de 10i7, -O se-
posintendente, Carlos Vieira Machalo.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE Pllaf,,:a N. OS
muniu- otESÁ .	 • •_

De oadern cio Sr. inspector se faz publico
que nos dias 21, 21 e 27 da- julho corrente,
ao meio dia, serão acudidas, na Guarda
Moda desta alfandega, cnn hasta publica re-
spectivamente em i s , 2' o 3s praças, de
accardo com as disposia.õos do titula V1,da
Nova Consalidação das Leis das Alrandogas,
livres do direitos, a que melhor vantagem
offerecer, no, estado eni que se acham, -as
mercadorias adóanto saencionadas.

.GUARDA-MORIA

Lote n. 1

Sem marca : Um pacote contendo 703 grama
mas de .cabello humano em obras do cabellei-
reino. (Catalogação n. 332. Apprehensão nu-
mero 27.) , . a

Lote ta. 2
Sem marca : Um pacote contendo 793gram;

ruas de gravatas de seda. (Catalogação nu-
Mero 333. Apprahensao n. 28.) 	 •

• Lote /2. 3
Sem marca : Oito pequenas caixinhas do

papelão contendo aspirina doBaser pesando
liquido .224 grammas. (Catalogação n. 298.
A pprehensão ii. 29.)

Lote n. 4
Sem marca : Una pacote conteúdo bijouteria

de cobre (mil botões dourados) pesando bruta
mil e tresentas grammas. (Catalogação ri. 331.
Apprehonsão n. 29).	 .

Lote n. 5
• Sem marca : Trinta grozas de botões de ma-

dreperola com furos, pesando bruto dou s kilos
-

o duzentas grammas. (Catalogação n. 337. Ap-,
prehensão n. 31.)

Lote n. 6 •

Sem Marca : Dezeseis latas contendo cigar-
ros (320) pesando bruto um kilo e 'sessenta
grammas. (Catalogação n. 336. Apprehensão
ai. 32.)

Lote n. 7 . 	 •
Sem marca : Roupa feita de tecido não es-

pecificado do seda simples (troa bluzas), pe-'
sando liquido duzentasse dez grammas ; ses-
senta o seis peças do renda de algodão do
qualquer qualidade, pesando bruto MB kilo
o quarenta granuleis. (Cataltigação n:335.
Apprehensão it. 32.)

Lote n. 8

Sem marca : Quatro garrafas contendo vi-
nho não espacificado ata 21 grãos, pesando
bruto quatro kilos -novecentas. e eincoenta
grammas. (Catalogação n. 275. Apprehensão
n. 33.)

• Lote n. 9	 .
Sem marca: Dez peças de renda raio espe-

cificada de algodao pesando bruto um kilo
tresentas o noventa grammas. (Catalogação
ns 338. Apprchensão n. 33.)

'	 -	 •	 Lote n.

Sem ̂marra: Viu pacote selai • numero pe- -
sando bruto 370 granulam, cahtendo quatro
chapéas Panamá. (Catalogação n. 311. Ap-
prehensao it. 31.)

Lote ri. 11

ora m rca: Um pacote posando bruto 360
graaati,,s, caloteado dez pares do meias de
sela para homem, pesando liattido real tra-

. septas o trinta erammas. (Catalogação nua
mero 312. Appreiionsio n. 35.)

Lote n. 12	 • •
Sem marca: Um pacote iam numero pe-

sando breio 1.400 grammas, contendo doao
tezouras para costuras, de mais de dezeseis
centimetros de comprimento.(Catalogação nu-
mero a10. Apprehensio n. 33.)

Lote n. 13

Sem marca: Um pacote sem numero pe-
sando bruto Las() grannnas, contendo doze
tezouras para costuras, de mais do dezeseis
centimetros. (Catalogação n. 330. Apprehen- -
são ri. 37.)	 •

Lote n.-14

Sem marca: Um pacote A, sem numero,
contendo cem gravatas de seda pesando
dons kilos oPocentas o cincoenta granti as.
(Catalogação ia. 313 A. Appreheusão n. 33.) •

Lote II. -15

Sena marca: Um pacote 13, sem numera,
contendo cem gravatas de seda pesando liqu'-
can dons kilos oitocentas o cincaenta, grammaa,
(Catalogação n. 313 A. Apprehensào n. 38.)

Lote n. 16	 •

Sena marca: Um pacote C, sem numero,
contendo cem gravatas pesando liquido dous
k los oitocentas e cincoeuta gramam. (Cata-,
logação n. 343 A. Apprehensão o. 38.)

Lote n. 17

Sena marca: Um pacote D, sem numero,
contatado cem gravatas de seda pesando liqat:i
do dons kilos oitocentas e cincoenta gramtuase
(Catalogação n. 343 A. Apprehensão ta 38.)

Lote ar. 18
Som marca: Um pacote E, sem numero,

Contendo cem _gravatas do sailaapesaudo_
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Aultio dons Mias OttgeentAs o tineoenta grama
nas. (Catalogação d. 343 A. Apprehensão nua
'moro 38.)

• Lote n. 19

Sem marca: Um pacote F, sem numero,
c eontondo cento o vinte é uma gravatas de
seda pesando liquido dons kilos setecentas o
eincoenta granam. (Catalogação n. 313 A.
Approhonsao n. 38.)

Lote ?h 20 •
Sem marca: Doze duzial de pares de malas

de seda, compridas ele mais, • pesando liquido
.seis kilos. (Catalogação n. 3 .11. Apprehensão
41. 38.)

Lote n. 21.

- • Sem marca: Um suco som numero pc;
sando bruto 23 kiloa, contendo 24 caixas con-
tendo cada uma 100 charutos da marca «El
leon de oro de la cabana» (Manila) perfilando

. o total do 2.400 charutos. (Catalogação nu-
mero 211. Apprabensão mi. 39.) 	 .

AVISO.

Na raspara o no acto do . leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes quo
as queiram examinar.

Ci arrematante entrará com o sinal de
20% mu dinheiro, no acto do as •signar o
termo, recebendo um CODII3CiRIOD1.0 extrahido
Oo talão.

Alfandega do ílio de Janeiro, 13 do julho
de 1917.0 escripturario, Adriano Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

no ordem chr. director faço publico a se-
.

pinte sentonça'a

Da leitura deste processo se verifica que o
ajudante de guarda-mór, Sr. Anibal Nunes
Pinos, em acto de busca que, auxiliado pelo
1 6 ciliciai a limoeiro Augusto Josó do Nasci-
mento o pelo marinheiro Timatheo José de
Lima, procedeu, no dia 29 de junho ultimo, a
bordo do vapor nacional Borboreina, entrada
siesse mesmo dia do Buenos Aires, apprelsen-
alou diveraos pacote3 contendo isques, capas
de borracha e grande quantidade de lenços
de soda, que encontrou ocultos em doas
fundos falsos, á praa desse navio.

Sciente do tacto, mandou esta inspoctoria
que fane instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necossario auto de appro-
/sonsa° e tomados Os dcpaimentos julgados no-
ipessarios, pelos nua ficou constatada a ne-
nhuma responsabilidade do coinmandante.

Esti seguida foi inserto no Mario officio! do
3 do corrente inez, um edital com idando
ó dono das meacadorias a vir, dentro do prazo
do 1.3 dias, sob pena de revelia, allegar o que
entendesse a beau do sou direito.
• Não tendo sido attenialo osso convite, foi,.
findo aquilo prazo, lavrado o indiapousavel
termo de perempção e logo em seguida feita
a respetiva classificação e avaliação.
- Nestes termos,

Considerando que o processo correu á re-
'Sena

Considerando que as mercadorias foram en-
contradas em togar °oculto do navio, suspeito
de facilitar o extravio

Considerando o disposto no art. 369, § 1°,
20 parto, combinado com o de ii. 630, § 3 0, da
nova Consolidação das Leis das Alfaudegas:

Julgo a apprehonsão procedeote.
• Intime-se e licsiitio-sa, adjudicando afinal
o producto ao apprehonsor, ajudantes do guar-
da-mér, Se. Aninhai NI11103 Piras, e aos seus
auxiliares, 1° ofilcial aduaneiro Augusto Joá
,0 Nascimento e marinheip Tinaotheo José do

Ds ordem do Sr. hiapector faço publico que
ficam intimados OS seguintes proprietario3 de
jornaes, ou quota suas vezes faça, que se in-
screveram no registro creado pela circular
n. 55, do 12 de agosto do 1916. e que não
foram encontrados nas residencias indicadas
naquelie registro, a vir, no prazo do oito dias,
perante o abaixo assignado, encarregado do
Serviço de fiscalização do consumo da pappl
importado por emprozas jarnalisticas pela
portaria da inspectoria n. 41, de 3 de feve-
reiro ultimo, satisfazer a exigencia, a quo sê
obrigaram, contida na 2° condição enume-
rada por aquella circular, a saber: «Prova-
rem que consumiram na impressão do suas
folhas o papel importado».

Frei Thoinaz Jansen, gerente do Mensageiro
do Carmello. Despaaliou 6.233 kilos. Não re-
gis • aon a residencia.

Archimedes Johnston Sontinho, proprietario
da i1•Cidade. Despachou 51.207 kilos. Resi-
dencia registada. Ria General Camara ii. 33.

Capitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho,
proprietario do Cosmopolita. Despachou 38.773
kilos. Resalencia registrada. Rua Leopoldina
Rogo ri. 30's, Olaria.

laidoroaNunes, proprietario da A Cruzada'
Despachou 58.183 kilos. Residencia'registrada.
Rua Prefeito Barata n. 66.

biom yles do Figueiredo Moraes, proprieta-
rio da Concordia Protelaria. Despachou 31.020
kilos. Residencia registrada. Rua Senador
Pompeu n. 117, sobrado.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de julho de
1017.— Antonio dos Reis Carvalho, 1° asaria
ptúrario.

Alfandega do Rio de Japeiro
Pela inspeetoria desta •alfandega se faz

publico, para conhecimento dos intúessalos,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signacs de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios ..apresentar-se no
prazo do i5 dias para providenciarem a rc-
speito.

Vapor heapanhol Lcon XII!, entrado em 13
de julho de 1917 :	 1

Amuem n. 4 — Cravo: 13 an arraelos de
caixas com diversos namoros, r pregados e
avaria loa.

Can 3 caixas idem, Hem idem.
Druinots I ,S4 Mora,cs: 3 ditas ris. 10, 3 e 5,

idem idem.
GA&C: 16 amarrados de caixas com diversos

numeros, idem idem.
GSC: caixa is. )s7, idem ilern.
OJDSP: 1 engradado ti. 1.271, idem idem.
Armazem ri. 7—Cooperativa Ceará: 4 caixas

idem idein,
Carnerinho: 2 amarrados do caixas, idem

idem.
C—Maceh5: 3 caixas, idem idem,
TIIC: 1 dita, idem idem. .	 •
3 SIRC: 6 ouiuto3, li rasando e um vasio.
LBC: 31 decimas, wasandos

'dein: 5 ditos, vasioa.
DC: 13 ditos, rasando.
Idem: 1 dito, vasio.
MP: 13 dites, rasando..
!dein: 1 quinto, idem.
FRC: 8 &cimos idem.
C: 7 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
.TAA: 5 ditos, rasando.
Armazena n. 7—Cooperativa: 5 dechnosa

s asando.
Casar: 5 quintos, idem.,
CC: 3 ditos, idem.
DP: 2 ditos, idem.
Madeira: 1 dito, i lema
APPG: 3 dotámos, idem. 	 .
TBC: 4 engradado, arariado4
Idem: 6 caixas, repregadas.
Bastos: 2 ditas, idem.
C—maciço: 3 ditas, idom.
Canarinho — Taro: 8 amarrados-caixa,

idem.
11: 	 caixas encapadas, idem.
Fructagel: 3 ditas, Man],
Idem: 2 ditas, rasando.
CoopeVat iva Coará: 3 ditas, idem.
Ml'—Pernamblico: 3 ditas, idem.

• ABL 2 ditas, idem.
Vapor hespanhol Leon XIII, entrado em 13

de julho de 1917:
Armazem n. 7—ASC: 5 barris, vazando.
CNC: 16 dito, idem.
filem: 1 dito, vaaio.
DAC: 23 ditos, vasa ndo.
Idem: 2 ditos, vasius.
1,C: 11 ditos, vasando.

. alál: -1 dito, idem.
AIPC: O ditos, idem.
MC: 3 ditos, idem.
Sem marca: 39 ditos, liem;

1 dito; vaaio.
LS31: 4 decirno3, rasando.
AM: 1 quinto, idem.
Armazem is, 7—JV de MI: 2 quintos, va-

JARC: 1 dito, idem.
JF: 1 dito, idem.
111P: 1 dito, idem.
CDD: 1 dito, idem.
3F: 1 dito, idem.
Idem: 1 declino, i leu'.
MC: O ditos, idem.
Vapor nacional Capivary, entrado em 10 dó

julho de 1917:
Armazan n. 7—JD: 15 1/2 quartolas, ra- •

sando.
Alfandega do Rio do- lanciro, 20 do julho

de 1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes

Alfandega alo Rio de Janeiro
Pela inapectoria desta alfandeg.,a. se faz pua

blica, para conhecimento dos stiterestados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avariaas e de falta ,devendo Sena donos
ou consignatarios apresentar-ao no prazo dó
15 dias para providenciarem a ro,speito.

Vapor americano Santa Rosalia, entrado
em 9 do julho de 1917:

Armazein is. 5—HJ-3.048: 2 caixas ias. 56
e 52, vazias.

GP: 1 dita n. 6, repregada, vasia.
R: 1 dita n.	 idem.

•M&V: 1 dita n.283.402 idem. '
WF: 8 ditas ns. 21, 1:9 e sem . numero, .

ideinVpVaporor Felix Taussig, entrado em 7 de julho
do

Alrgati7a.z: em n. 7—NEVO: 188 saccos, sem nu- •
mero, rotos o avariados.

B&W 383 ditos, idem.

MARIO OFFICJAII	 Julho le 017 1843

Lima, deduzidas os 50 0/s de que trata o ar-
tigo 4.2 .1 da lei 11. 2.924, de lide janeiro de
1915, rovigorado pelo de is. 120 da lei de or-
çamento vigente.

Ca nspra-se .
Alfandega, 25 de julho do '1017. — Paula

Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho
de 1017.— Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
10 escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO CONSUMO DE PAPELi

IMPORTADO POR ENIPREZAS JORNALISTICAS
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de do avarias e do falta, devendo seus donos ouVapor nacional Maroym, entrado em O
jeiho de 1917:

Armazem n. 16 - Companhia Armur
Brasil: 1 caixa, repregada e avariada.

ECLC: 2 latas, vasando.
Idem: :1 ditas, idem.
S-A-G-E-A: 2 caixas i ns. 13 e 31, re-

pregadas e avariadas.
.111: 1 dita, idem.
MB-RJ: .1 dita, idem. 	 •

I

!IFC: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
ECDC: 12 latas, vasando.
Sem marca: 6 saccos, rotos.
Vapor inglez Deseado, entrado em 9 de ju-

lho de 1917:
Armazem ri, 17-NE: 1 caixa n. 2, repre-

gada e avariada.
SM: 1 caixa n.103, idem.
Vapor francez Amiral Kersaint, entrado em

julho de 1917:
Armazem n. 17 - Con'evil1e-120: -1 caixa

B. 4, repregada e avariada.
Merino: 2 ditas ns. 3.481 o 3.485, ide,m.
BK: -1 dita n. 3.531, i tem.
\TC: 3 ditas ris. 617, 618 e 612, ilem.
Alfandega, do Rio de Janeita), 20 de jullis

do 4017.-0 ajudante do inspector, Joaquim
FernandeA da Silva.

Alfandega do Rio de-Janeiro •
Pela inspectoria desta aná lega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartialo
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ain consignatarios apresentar-se no prazo
da 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Maroim, entrado eia 9 de
julho de 1,317:

Armazem ri. 16 -Alfredo Schlick Sz Comp.:
repregada e avariada.

AV: 1 fardo, roto e avariado.
DA: 4 caixas na. 173, 109, 122 e sem nu-

. Mero, repregadas e ava.riada.l.
GFD: 1 dita n. 11.150, avariada.
JA: 1 dita repregada, e aVariala.
Legation dei Uruguay: 2 engradados, idem

idem.
Idem: 2 caixas, idem idem.
',CHF: 1 ditas lis. 1, 2, 3 e 4, ideia idem.

-Manoel Bernardas - Legadas Uruguay; 1
dita, idem idem.

M. Bernardas - Legation Uruguay; 1 dita
dita, idem idem.

Zaaotta: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 amarrado, ideia idem.
Armazem n. 8- JMDEPG: 1 ditas ris. 7,

1, 3 e 4, idem idem.
A: 3 ditas ris. 1, 3 ea3, ideia idem.
VS&D: 1 dita n. 7, idem idem.
MC: .1 dita ri. 0, idem Mem.
Jal de PG: 9 ditas, avariadas.
A: 22 ditas, idem. •
VS&C:7 ditas, idem. -
A&C: 11 ditas, Hem.
(113: 2 1/2 quartolas ris. 1 o 2, vazando.
Vapor Felix Taussing, entrado em 9 de ju-

lho de 1917.
Armazem n. 0-NEMO: O saccos sem nu-

mero, rotos e avariados.
BUS: 81 ditas sem numero, idem idem.
NEMO: 80 ditos sem numeao, idem idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 20 de julho

sie 1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim
7ernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela itisaecteria desta alfandega se faz pu-

blico, para canbecitneato dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados', com sintas
de avaria e de falta, devendo seus donos nn
consignatarios apreaentar-se na prazo de 15

-dias para provVienciare.m a respeito

Vapor americano Kromborg, entrada em
julho de 1917:

Armazam n. 3-CGE do B : 23 pacotes' de
diversos numeras, rotos.

Casa Edison: 1 dito u. 33.202, idem.
P-A-T--C-2.050 :1 dito n. 136, idem.'
VSMC: 1 sacco sem numero, idem.
AF: 3 amarrado; mis. 3, 1 e 7, reprega-

dos.
American-Embassy : 1 caixa sem numero,

idem.
Atlas Coffee C: 1 dita idem, idem.
AKC,----VWC: 1 dita n. 2, idem.
Pharmacia: 1 barrica u. 3, idem.
CGEB : 1 caixas de diversos numeras,

idem. -
Idem: 4 pacotes idem, rotos.
Idem: 2 caixas idem, repregadas.
CBC-Rio: 1 dita il. 50, idem.
CGE do B: 1 pacotes sem numero, rotos.
Idem: 1 caixa 11.00.080, repregada.
Idem: 2 pacotes -ns. V 33.088 e V 31.400,

rotos.	 -
Idem: 2 caixas ris. V 31.023 e 31.630, re-

pregadas.
Idem:1 pacote n. V 3'k.830, roto.
CC-400: I fardo sem numero, avariado.
CA: 1 caixa u. 27, repregada.
C Ileitor & Comp.: 1 ditas ris. 12 e 1, e duas

sem numero, idem.
Atanazem n. 3 - Casa Edison: 1 caixa nu-

mera 33.200, reprega,da.
CGE do 13: -1 caixas do diversos numeras,

idem.
Idem: I pacote n. 33.136, rUto.
Ideia: 1 caixa u. 32.016, repregada.
Idem: 2 pacotes as. 33.102 o 34.395, Ri-

tos.
Idem-10.101: 1 caixa ia. 34.501, repre-

agada.
Iden1: 1 pacote n. 33.137, róto.
Idem: 2 ditos ri;. 33.101 o 33.090, idens3
Idem: 1 caixa n. 31.621, repregadaa

Idem: 8 pacotes com diversos numerosa
rotos.

Idem: 1 caixa ri. 31.845, repregada.
Idem: 1 pacote u. 34.811, roto.
11W: 1 caixa n. 34.839, repregada.
HW A: 2 caixas com diversos numerosa

idem.
IIW: 6 ditas idem, idem.
1.E'CC: 2 ditas lis. 138/2 e 138/2, idem,
JLC: 1 dita it. 4.305, idem.
.1GL: 1 dita n. 201, idem.
JIIL&C: 1 engradado n. 5, avariado.
LE -2.245: 1 caixa n. 32.909, repre.

gada.
M" V°: 1 sacco u. 2, roto.
PT - 2.030 - AC: 1 caixa. n. 5, repre-

gada.	 -
WE-086-EC: 1 caixa n. 5, idem.'
71: 1 caixa ri. 200, idem.
951: 1 dita il. 501- idem.
WE-990-EC: 1 caixas n. 10, idem.
21.000: 1 dita n. 22, idem.
PA - 732- TPC: 2 barricas lis. 20 e 21.

avaria Ias.
TP 2.050-AC: caixa n. 117, ideia.
T['-732-CA: l. dita n. 507, idem.
TP-2.050-AC: 1 dita it. 121, idem.
Idem: 1 dita ri. 405, repregada
Idem: 8 pacoies com diversos' numeras,

rotos.
SS&C: 1 caixa n. 2, repregada.
SMC": 4 d ta n. 3, ideia.	 -
VSMC-41.658: 1 dita u. 80, idem.
VSMC: 4 dita a. :19.520/2, idem.
VSMC-41.701: 1 fardo sem numero, cles n

manchado.
Idem: 4 caixa 11. 31.923/1, repregada.
Idem: 1 dita a. 33.000/10, ident.-
VII&C: 1 dita n. 7.719, idem.
VCC: 1 clitaan. 62.512, idem,
CCC: 1 dita n.10, ideni..'
CDRF: .1 engradado n. 1, ifim.
CGE do 13: 1 caixa n. 76.019, idem.
DI.1: -1 dia it. 255, idem.
D&C: 1. dita n. 5 1 )7, idem.
EFCB: 1 dita n. 33.149, idem.
FAM: 1 dita it. 110, idem.
EC: 1 amarrado de caixas n. 38, idem.
FRMC: 1 caixa 11. 33.209; idem.
F: 4 ditas com diversas numeras, idem.
111VA: 5 ditas i 1cm, ideia.
11W: 8 ditas idem, idem.
Vapor americano Pager, entrado em IS de

julho de 1017
Atanazem 11.1-A: 2 barricas sem numero,

repregadas o avariadas.
Casa Ediaon: 1 caixa idem, idem idem.
GW&C: 1 dita ia 2, idem ideia.
GSC: 1 sacou ui. 2.891, roto.	 -
l n31.1:: barrica	 8, reprogada e avariada.
11W: 1 caixa 11. 1.970, ideia idem.
JBO: 13 ditas com diversos numeras, idem.

ide 

Armazem n. 4-JR-CL: 1 caixa n. 2, re-
pregada e avariada.

Lino: 1 barrica mm. 203, idem, idem.
AIVC: 1 dita ri. 101, idem, idem.
N. William C': 1 dita sem numero, idem,.

idelli,11C. C: 4 caixas com diversos numeras, idem,
idem.

WW-Pharmacia: 1 dita n. 5, idem, idem.
111B: 2 barricas mis. 601 e 600, idem, idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

10 de julho de '1017:
Armazein a. 8-I1MC: 1 caixa ri. 12, repre-

gaWal iC: 1 barrica sem numero, idem.
1131C: 2 amarrados ris. 203, idem.
Arinazern n. 10-AV: I caixa ri. 78.200,

repregada e avariada.
BM: 4 dita n. 111.001, idem, idem.
Casa Pratt: 2 ditas ris. El o F3, idem,idem.
Casa Pratt: 1 dita 11.- E 2, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela hispectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartia°

Lss volu mes baizo mencion ados çom signàes

c,onsignatarios apresentar-se no prazo de 15
do dias para providenciarem a respeito.

Vapor americana Santa Rosalia, entrado
em 10 de julho de 1017:

Armazem n. 1-LV: 1 caixa ti. 3, repre%
gada e avariada.

EM: 1 dita n. 61, idem, idem.
Sem Marca: 2 tamboros sem numero idem,

idem. -
Vapor nacional Maroym, entrado em 9 do

julho de 1017:
Acmazein n. 8-JFM: 4 caixas sem nume-

ro reprezadas e avariadas.
DFC: 2 ditas ris. 55 e . 15, idem, idem.
MJII: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor francez Daplers, entrado cia 15 de

junho do 1917:
BAC: 1 caixa n. 01, repragada e avariada.
Onane-Pernambuca: 1 dita n. 148, idem,

idem.	 •
AFG: 2 quinto; som numero, vazando. •
Vapor fancaz S. Lamornaix, entrado cm

29 de junho de 1917:
Aramam ri. 8-CP: 1 declino sem numero,

vazando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de julho do

1917.-0-ajudante do inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva.
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Casa da Ainda: 1 barrica a. 101.'101, itiona,
hiem.

(Aba da Nooda; 1 caixa n. 111.031,
Idem.

PIA: 1 dita a. 95.011, Liem, idem.
i dita n. 1,11cm, idem..

Venciva Irmão: 4 dita.ri.5, idem, Ilena.
vantes: 1 dita a, 103.300, " laein, idem.
(ICC: 2 ditas zis. 410.190 o 1/0.501,

Ident.
III1C: 1 dita n. 2, idem, alem,	 •
japoneaa: 2 saccoans. 10,521 .0 110.516,

rct .)s o avariados.
AC-59-C: 1 caixa n. 107.892, rapregacia

•0 avariada.
' Paha: 1 dita n. 118.500, idem, 'idem.

IlYC: 2 ditas ns. 39 e 38, idem, idem:. -
SC1G: 1 dita n. 3, idem, idem.
Gee: 1 dita n. 4u6.630, idom, idem.
SCIS: 1 dita a. 8, alem, alam.
VSREC: 8 ditas com diversos tiumeros,idem,

Armazem n. 16- IV.	 caixa
ti. 745, rcpregada e avariada.

Fonte ; 1 dita n. 10.5301, idem.;
Meta :1 di:a..11. 100.823, idem.
FIM& 1 barrica n. '78.030, idem:,
JRCC : 1 caixa n. 100.823, idem.
Calll : 1 dita a. 113.903, idem.
CCC : 1 dila ta 109.931, idem.
Ali : 2 ditas ns. 109,710 e 93.830, idetna.	 ,
BSS 1 baiana n. 236, avariada,
Vapar italiano Tamazo dd &mia, entrado

çori 12 de julho de 1917
' • Armazem ». 18-AR : 2 caixas os. 1.427 o
1.129, ropregadas.

CPC : 1 dita ii. 2.422, ideia.
CC : 2 dita; as. 3 e 4- repregadaS 0 ara-

Idem : 1 (Malha 1, idem.
CCR : 1 clitaaÈ, 281, Wein:
1.:;à1V : 1 dita n. 1, repregada.
dc : 2 ditas as. 532 o 533, Hem:
eiv : 2 ditas lis. 233 e 23', idem.
111I1C: 1 dita a. 086, idom.
VS : I. dita a. 251, repregada	 AVO:.

xiada.
: 3 diluas. 1.31, 1.119 e 4.61) 11 : re-

pregadas.
Idem : 3 ditas ris. 1.410, 1.416 c 469 A,

'Ideia.
Idem : 2 ditas ns. 1.411 o 1.153, idem.
Al'r : 4 ditas as. 713, 712, 713 e 711, re-

Tregralas c avariadas.
ADPC : 1 dita n. 3, repregada.
AP : 1 dita ri. 5.771, idem.
13CR : 2 dana as. 122 e 123, idema
CSC : 2 ditas ns. 105 o 106, idem.
C7. : 6 ditas diversos mimaras, ideal.;
CCI3 : 1 dita n. 283, idem.
IIC :1 dita ri. 2, idam.
Armasem ti. 18 - G&L: 3 caixas ris. I,

-na A e 2, rapregatiaa.
Idem: 2 ditaans. 786 11 e 780 C, idern.
lir: 2 ditas ris. 232 e 230, idem.
Idem: 1 dita a. 231, navegada e av11-

GC: 4 dita a. 531, repregmla.
2 ditas tis. 3 o a, repregadas.

Meta: 2 ditas ns. 4 e 2, idem sdeni.
J-A-C-C: 3 ditas as. 2.136, 2.133 0

, t.135, repragadas.
Idem: 2 ditas as. 2.132 e 2.131, idem.
JCA: 1 dita a, 7, ideia.
alta:: 4 ditas as. 058, 937, 99) e 989,

repregadas e asa nadas.
NCI: 1 dita n. 4,.avpriada.
l'SC: 3 dttas t . s. 1, 3 o 2, rewegachas. -
Idem: 1. dita it. 4, itein.

• 11IW: 3 ditas na. 0, 8, e 11, repregadas
ávariadaa.
. VS: • 5 ditas divoraos numeroa, ideia idetn.

, Alfatulega do Ilin da Janeiro, 23 de julho
de 1917. - O ajudante do Marcador, Joecepia&
Ecrnaades da Silva.

Altaidoga do Rio de Janeiro

Pela inspeotol •la desta alfandega se faz pn-
Mico, para coabecimento dos interessados,
alue foram descarregados para esta repartição
lia volumes abaixo mencionadoa cam signas
de avaria e do falas, devendo sens donos
011 eathignatarioa apreseatar•sc na prazo de
15 dias para providenciarem a respe•to.

Vapor americano Krontboro, entrado Cus,
julho de 1017:

Armazem n. 3 -Legação de rotina-lá
caixa sem numero, repregada.

L: 1 sacco sem numero, roto,
M. V.: 1' dito n. 11, idem.
Idem: 1 caixa, a. 13, repregada.
idestal dita n. 25.114, avariada.
P-A-2.050-T-C: 3 ditas diverso nu-

nieroa, renregadas.
P-A-732-T--C: 1 dita a. 8, idem.
W-E-940-P-C: 3 ditas lis. 132, 3.36 O

135, itlem.
L: 1 sacco sem numera, roto.
71-A: 1 caiaa D. 201, repreg,ada.
I': 2 barricas selo numero, repregadaS e

avariadas.
Pinto Costa & Comp.: 1 caixa sem numero,.

reprega.da.
11: 1 dita ia 3.202, liem.
RWC: 1 dita ri. 86.574, idem.
PdaY&Cotnp.: 1 dita ti. 24, alem.
IISNIC: 4 ditas diversos numeras, idem.
V1VC-Pharmacia: 1 dita ri. 21, idem.
Ar: 2 amarrados de caixas na. 12 e 10,

idem.
- 11-P: 1 caixa a. G, idem.

' CCC: 2 ditas 11S. 81 e 81, idem.
. Idem: 2 ditas as. .21 e 43, idem.

Idem: 2 caixas um. 902 e 47, repregaclasa
CSG: 1 dita u. 4.03, • repregacias e avan

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 4.621 e 4.008, ideia.
Ideia: '1 dita ti. 4.621, idem:	 .
EC: t dita ta 14, ideia.
EFCB: .1 dita a. 33.150, idem.,
Fitaria 1 dita n. 33.200, dem.
F; 1 dita it. 5.786, idem. ' 	 •
I•lem: 10 ditas coma diversos numeros, idem.
Ia.311: 1 dita it. 920, idem.
iteno Horizonte - F: 1 dita il. 22, ideia.
Idem: 1 dita sam numero, idem.
ILICÁI°: 2 ditas na. 3811 e 138/3, idem a
ADI:: 3 ditas seta numero, idem.
Allehton: 9 ditas idem, idem.
MIM: 3 ditas idem, idem.	 •
GII-1/25: 1 amarrado do caixas ideia,

Llein.	 •
alem-16/135: 3. caixa ideia, idem.
Vapor americano Fuger, eutrado em 18 de

julho de 1917:
Armazeta ri. 4 - A: G barrias com diver-

sos nunieros reprozadas e avariadas.
•Andatuza: 1 caixa ri. 1, idem.
AM: 2 ditas 113. 19.331 e 10.356,
AJ&C: 1 dita ti. 19.855, idem.
AJA: 2 ditas ris. 17.701 o 0.521, idem.
CG: 4 dita ti. 415, ideie.
Casa Ediaoti: I dita ti. 17.809, idem.
Casa Garibaldi: 2 ditas as. 2.781 e 2.787,

Liara.
i)1.\: 4 barricas sem numeros, hlem..
D: 3 caixas ris. 1.007 e 1.038, idein.
11-11-J: 1 barrica ti. 9; idem.
051: a caixas com (liversosannuctros, Idem.
Aramam ri. 4-N. Williams & Ca: 1 bar-

rica sem numero, repragada e avariada.
1'7.: I caixa ia 2, ideia.
Tia. Dental - Il. F. G. lida 1 dita a. 2

idem.
WIIC: 1 dita a. 4, idem.
W: i dita n. 1.435,
ZI: i dita It. 19.553, idem.
Peaeira. bastos	 Comp.: I. dita a, f0,.
idm,

	 a _

. Vapor fratie04 111:,1.1.*, entrado eia 2) de
Inibo de 1917:

Arnianm n. 0-4.1-13-973-10: I. lata n, 1,•.„ramuda.	 •
1 Caixa na 3. repregida.

aall: I. dita 11. 1.463, repregada O -ava-
riada.

Amuem n. 8-Cunha Pinho & Comp.:
çittinto som numero, rasando.

Thoiné & Comp.: I. dito idem, idem.	 •
Vapor nacional Ilatinga, entrado em 20 de

julho do 1917:
Aamasem a. 6-DIA: O engradados ns:1/6,

avariados.
Idem: 1 Caixa n. 7, idem. . •
ENIC: 1 . dita n. 1.810, idem.
r13 : 1 sacco sem Mamero, 'roto d cem

falta.Arm azem ri. 7-JAN: • 10 fardos som nua
mero, idem.

Vapor nacional Rio dc Janeiro, entrado em
16 de julho de 1917:

Armavam a. 16-AFL: 3. caixa n. 109.785,
reprogatla e avariada.

AV: 1 amarrado de caixas a. 110.802,

caixa n. 111.030, Hena
{ cata. II. 111.903, ideai.

Casa da Moeda: 1 barrica it. 401.400;

CCC: 1 caixa n. 72.300, "lens.
talara: 1 dita 1.1. 1, ideia.

• lanara (a. Comp.: i dita is. 4.771, ilema
1NDO: 1 dita a. 03.02a, idem.
J-R-C-C: 3. dita a. 190.821, idem. •

• MA-837: 1. dita a. 1, idem.
Armazem It. 16 - Pavageau: 3. caixa,

pregada e avariada.
PMC: 1 dita a. 18.500, idem ideia,
11: 1 dita a. -1, idem ident. 	 .
VS'REC: 1 dita a. 318, idem idem.
cAC: 1 dita n. 1. idem idem.
Va por i tal an	 TO:71q$0 di &freia, estrade

em 19 do junho de 1917:
Atanazem a. 18	 All: 3 caixas diversos

nuincros, repregadas c avariadas.
idem: O ditas idem, idem idem.
ATO: 1 dita it. 1.713, idem idem.
AN': 9 ditas diversos numeras, idem idem.
Alt: a ditas Idem. idem idem.
AJII: 2 ditas na. 736 e 738, idem idem. •
11C: :10 ditas diversos numero% idem idem.
Bragança: 1 dita it.	 ilom ilem.
BC-11: 1 dita it. 212, idem idem.
Casa Clauditto: 1 dita 11. 22, idem idem. .
Cri: 3 ditas diversos numeras, idem idem.
Cri: 2 ditas ris. 33.780 33.791, idem idem.
UI: 1 dita ti. 9.212, idem idem.
C(3C: 2 ditas as. 33.603 o 33.603, idem

ideia.
G-C--C: 1 dita n. 512, idem liem.
Gr: 2 ditas tis. 13 e 61, nein idem.
GC: 1 dita ti. 503, idem idem.
GLC-VC: 18 ditas diversos inimeros, ideia

5 ditas idem, item idem.
I.G: 1 dita a. 971, ideni
11-1'-C-M: 2 ditas as. 10.30) e 33.667,

idem idem.	 -
Idem: 2 ditas Ima 25.511 e 6, idem idem.

Legazione Italiana: 1 dita sem numero,
SSC: 1 dita ii. 24, ideia »lota.
SIT: 3 ditas diversos numeros, ideia idem.
VAC: 18 caixas clivaram numero.; masa

rialcidaes'mim: 21' ditas idem, idem.
file: a ditas idem, repregadas o ara.

ria(A1Pais; : 4 ditas idem, ilem idem.
ACC: 1 dita 11. 6.847, Heril idem.
CCIa. 2 ditas tis. 286 e 285, i lema idem.
Casa Claudino: 2• ditas ii. 21 e 20, alerta.

.
dem: 1 edgradaclo na 23, avariado.



E-M-C: 2 caixas is. 1.286 e 1.289, re-,
pregadaS e ava-riadas'.

: 4 ditas diversos numeras, idem
idem.

MN: 3 ditas idem, idem idem.
- M.M.C: 1 dita n. 6.816, idem idem.
Mappin Webb & Comp.: 1 dita sem

mero, idem idem.
M. E.	 1 dita o. 4,003, idem idem.
P-C-M: 3-ditas diversos numeres, Mera

idem.-
3 ditas idem, Idem idem:

Idem: 2 ditas ns. 4.381 e 4.382, idem

YAC: 1 dita a. 1.327, avariada.
-Alie: 1 dita Il. 578, repregada

ria.da:
MI": 1 dita n. 8.030, ideia idem.•
ASMC-CH: Idita n. • 8.458, idem idem.'
BC; • dita a. li7, idem ;dem-

• AM:adega do Ilie de-Janeiro, 21, de julho
de 1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernanda. ela Sura.•

Alfandega do Rio de Janeiro n

Pela inspectoria desta alta adega se faz pn-
blice,- para, eonhecimmito dos iiiteressados,
mn• 6.i •ani descarregados para esta, repar-
tição 03 velames abaixo mencionados com
sifmaiis de avaria e do faltá, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
'vazo de 13 dias para providenciar a rcs-
rei	 :

Vapor , americano Kromborg, entrado em
¡alho de.1017 :

Aff087001 11. 3-CC/1Santos: 1 caixa n.
ranregalla e avariada.

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em
10 de julho de 1017:

Armazena n. 16 - SBC: 20 caixas sem nu-
mero. avariadas. -

AIIC: 1 dita n. 1.601, repregada e ava-
riada.

..n IIEVCKLEC: 1 dita sem numero, represa-
da e avariada.

.131 C: 1 dita. ilem, idem.
•• • deA-A: 1 dita u. 88.431, ideia.

CC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 amarrado caixa n. 7, idem.

• Onitry: 1 caixa n. 2, idem.
-1 dita n. 1, idem.

à1inisterio da Fazenda: 1 dita sem numero,
alem.

Idem; 1 dita n. 3, idem.
liam: 1 pacote sem numero, roto e ava-

riado.
Norma Megasv: 1 caixa idem, repregada e

avariada.
1111C: 4 dita ti. 110.331, idem.

9 barricas de diversos numero; idem.
F. Garcia: 1 caixa n. 20, idem.
i:CEit: 1 dita n..01.038, oepregada.
31)011EYC: 2 ditas ris. 321 e 322, ava-

riadas.
Alrandega. do Rio de Janeiro, 'n de juiim

de 1017. - O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da - Silva.	 •

Alfandega do Rio de Jane:ro
Pela inspectora desta Alfandega se faz

publico para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados iam signacs
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano Kromborg, entrado em
18 de julho de 1917: .

'Ari/Jazem ri. 3-11WA: 5 caixas diverse
numeras repregadas.

..KrJ: I 'dita o. 209,-idemtl

Legey: 1 dita n. 6.948, idem.
P-30l;o-T-x: 1 dita a. 4, idem.
1. dita ri,
."-2030-A-T-C: 1 dita :a. 1, idem.:
..tEr--302: 1 dita ti. 2, ideia. . •
..000: 1 dita n. 100, ideia.

1 dita n. 300, idem.
'"SMC: 2 saccos sem numeres, rUtos.
idem: 1 caixa n. 36.117/4, repregada.
Liem: 1 engradado n. 4.051, avariado.
CCE do R10101: 1 caixa n. V 34.503, rc-

pregada.
•Casa Pratt: 1 dita ri. 197, , idem.

1 dita ri. 1; ideia.
Ideia: 1 dita n. V 32.891, idem:
F .: 6 ditas diversos MMICPOS, idem.

• PAN: 1 dita ri. 2;' idem.
IIWA: 10 ditas diversos numeres, idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 861, avariada.
CGE do 13: 5 pacotes diversos numera,

ratos.
• Idem: 1 caixa n. 96.083, re,pregala.	 •
• Armazena ai; 3--10.141: 1 caixa i. 31.589,

repregada.
CCC : 1 dita ia. 32, idern.
Casa Edisoa : 1 Alta n. V 33.197, idem.
C. Ileiter.& Comp. : I dita • som numero,,

idem.
Ideia : dita sem numero, repregada e ava-

riada.	 •
E C : 1 amarrado de caixa n. 16, repre-

gado.'
/dem : 1 caixa n. 39, Mem. ' • • •
Idem ; 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
EFCB : I dita n. V 33.1;3, idem.

'FREI : 1 amarrado de caixa a. 8, idem.
PILAM : 3 caixas V de diversas numeras,

idem.
Vapor americano Pager, entrado em 16 de

julho de 1017
Armazem n. 4--AF&C : 1 caixa n. 47, re7.

e
preo.ada e avariada.	 -

A: 2 barricas as. 105_e 50, idem, idem.
idem : 2 ditas ris. 113 o 30, idem, idem.
lt&N : 1 caixa n. 1, idem, ideia.
ISC-CC: 1 dita ia. 414, idem, idem.
CM : I engradado ri. 26, idem, ideia.
Vindes : 4 caixas n. 10, idem, idem. 	 •
J130 : 2 ditas ris. 5.018 e 3.516, ideia,

Idem.	 •
P,rec : 3 ditas ris. 6 e 5'0 e sem numere,

idem, ideia.
• Vapar nacional Rio de Janeiro, entrado em
16 de julho de 1017

Armazena u. 16-SSC :1 caixa n. 00.20),
repregada e avariada.

SC: I dita n. 17, idem, idem.
VSREC : 2 ditas ris. A 101 e 100, idem,

Mem.
Ideia ; 3 ditas ns. A 102 e B102, idom,

Idem : 1 dita n. 610, ideia, idem.
Idem ; 1 dita, idem, ideia.
Y1'13: 1 dita n. 1, idem, idem.
.V8C :1 dita a. 98.703, idem, idem.
Irmazem n. 10 X : 1 barrica n. 1, re-

vogado e avariada-
13686-A110 : 1 caixa n. 63.300, repre-

gada e avariada.
Ferreira Irmão : 2 ditas ris. 6 e 2, idem •

ilem,
AC-50 : 20 amarrados de pás sem numero,

avariados.
LB: 17 saccos idem, rotos.
Hem: 303 ditos idem, avariados.
AFI: 1 árnarrado.de caixa n. 109.730, re-

pregado e avariado..
AV: 1 caia n. 110.801, idem idem.
APF : 1 dita n; 2, idem ideia.
PC&C 3 ditas do diverlos numeras; ideai -

idem.
Idem: 1 engradado sem numero, avariado.

_ CCVF--G10-DVE MG 2 caisas us. tâ o.	 .	 .1 1, ideia.

Julho do 1917

CCENI :1 dita ri. 400, avariada.
,Dia 3 . ditas de diversos numero; idenx

.
'Ferreira Irmão &	 1 dita n. 41, iden4

idem.
Fit MC : 1 dita n. 7.100, idem ideai.
CAC : 1 dita n. 1, ideia idem. --
GCC: .1 dita ia. 06.015, idem idem:
NIJ-838: 1 dita ri. 3, avariada. , •
-Idem : 1. dita ri.' 1, repregada • e avariadia
AC-3:25-59-C: 1 dita 11. 117.016, ideia

idem.	 ••
-13\1C: 4 dita n. 118.500, idem idem.

• . tile: 1 dita a. 1, idem idem.
A13: 2 ditas ris. 6 e 1, idem idem,
fandega do Rio de Janeiro, 24 de julhO
317:-- O ajudante do inspector,' ioaquina

inandes da Silva.

Ministerio da Agricultura, Industria:
• - e Comraercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia •

'OBSERVAT01110 -NACIONAL Do ato DD
JANEIRO

De enleai . do Sr. • Dr.' director desta
repartição, devidamente autorizado pelo
So. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio, faço publico que pelo prazo
de 00 dias, contados desta data, d abar-
ta a insc.ripção para o concurso de uma
vaga do assistente de 2' classe, da secçãã
de Astrknomia e Geodesia.
• A inscripcão se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhado (1;3
certidrati de idade, folha corrida e de at- -
testado medico de robustez 'e declarando
não soffrer do molestia contagiosa.

No caso dós candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou 1111 dano.
deverão prestar exame de sufficiencia
azules de serem admittidos ao 'concurso.

Os candidatos que se julgarem ccm
tette á isenção do exame de sufficiencia
instruirão seu requerimento com do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripcão para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiencia ou iserufic. deste.

Os candidatos que já ferem funeciona-
rios ficam dispensados da folha corrida:

As matelias que constituem o assum-
T. !l o das provas de exame o do concurso
estã'ó especificadas nas instrucções que
baixaram Mora a portaria de 5 'de dezena.-
pro do 1014, para reger os concursos
para preenchimentos de vagas na Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia

•com. as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para pisl-as do
aceõrdo com os regulamentos respectiva-
mente annexns aos 'decretos ris. 11.43G,
do 13 de janeiro, o 11.508, de 4 de março
de 1915.

Os requerimentos com os documento
que -hcompanharen1 serão entregues ao
secretario, que deites passara recibo, em
todos os' dias ateis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de MeteorolO-1
•gia e Astronomia, em 7 de.jultio de 1917.0
O secretario, L'aurindo Macedo.

Directoria do Serviço de Povoamento'
• De ordena do Sr. Ministro da Aiculturai
Industria e.Conanercio, comunico aos alie-
rerios nacionaes e estrangeiros, constituidos
em familia ou solteiros, e que se enemtraira
desoccupados nesta Capital; que • a Directoria
dl Serviço de Povoamento cstl • autorizadi
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facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocação certa ,Passa-

•gens e transportes do suas bagagens, em os-
iradas do ferro ou companhias de navagacão,
até á estação ou porto mais próximo á pro-
priedade agricola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro de offers
tas o procuras de jornaleiros emes, colonos
.de fazendas e trabalhadores,. em geral, com
•especificação das vantagcns c obrigações reci-
procas, system, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro osso que está á dispo-
sieão dos interessados que o queiram exa-
minar.

lia necessidade do operarias agricolas em
,alifferentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, ando firmarão
contractas de locação do serviços, conformo
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens está a cargo da
Intondencia do Immig,ração nó porto do [tio
de Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra-
balhadores que so não apresentarem ao
embarram no local o hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarias constituirias em familia, que
pretenderem localizar-se cai nucleos coloniaes
!aderna, ainda nãci 'omancipadas, além das
passagens o transportes gratuitas, até á séda
da colonia, gosarão dos seguintes auxilios:—
hospedagem no !merco, durante tres dias;
concessaa, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de mu
lote rural de 25 hectares, em média, de su-
perlicie, cujo preço varia de 8$ a 20$ o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço do
construção; agasalho proviSorio para os que
quizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
atentas de trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
O primeiro aturo de rasidoncia no rincleo;
facilidades para a expedição da correspon-
&areia postal o telégraphica;—instrucção pri-
maria agridola; gratuita, ás caianças; final-
mente, informaçaes que interessar possam ao
desenvolvimentq doa trabalhos agrieolas, aos
seus direitos o deveres. •

a Directoria, que funceiona no adiado do
aliaisterio da! Agricultura, á Praia Vermelha,

está habilitada a fornecer quaesquor outros .
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
49 de junho de 1017.— &Mo Pinheiro Ato-
chado, director.

Camara Syndleal
Adolpho Simmsen, presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publicas:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical,

que tendo fallecido em 10 do moa corrente o
corretor de fundos publicas desta praça Eu-
genio Josa-de Almeida e Silva, pelo .prescrito
são chamados quaesquer interessados em
transacções cru rpia houvesse intervindo p
mesmo corretor', a virem liquidal-as no prazo'
de sois luzes, conforme preceitaa, o art. ta
de decreta n. 2.473,de (3 de março de 18117,

'incorrendo nas disposições da lei os que no re-
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos. E en, Ernesto Stampa, servindo de secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 de junho do 1017.—A. Simonsen,
syndico.	 (•
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SOCIEDADES MIMES
temeeemffimMenIW	

Compaultia do Tceitto$ de Linho do Sapopoutba.
axtaaço ENCCMIADO En 3) De JuNDO DE a917 .

_

Edificios O ter	 no 	 925:08$00g
Casas para operarloa 	 331:108;5156 1.257:1GG$80a

Fabrica 	 5.a51:3501112
Canalização de agua 	 •	 3a1:6715150
Almoxariatdo, algodão em rama,

fios do algodão,	 linho o juta.. 886:861Si9i
Algodão e fio sobre machirras..... 038:1285157

.Manufacturas 1.006:0295910 2.591:0195258:

Armazem 	 42:526aaG3
Pharmacia 	 3:6a35650
Caixas 	 37:108$9a1
Obrigações a receber 	 1..137:W4150
Tiinloa de credito 	 70:174500
SegurJs 	 6:50/a7/0
Rivais 	 8:0115'610
Diversos devedores 	 62J: 106597o
Diversas con tas 	 2a:5005210

12.133:1115115

Pass/v-o

Capital 	 -	 .-• 3.000:0008000
Fundo de reserva 	 ,	 300:000sa0u

Fundo de deterioraaão. 	 	 a96:224093
Fundo de reserva, c/especial 	 	 556:6918315

1.052:917$358

Luerossuspeusos 	 	 1.095:4nE$8a6
Obrigações de preferencia 	 	 1.875:000$J00
Juros de dcbentures 	 '-	 23:1815993
Salarios 	 	 17:3175110
Amortização de debenttcres 	 	 8):O00000
Titulas descontados 	  .4.03s:oNo510
Obrigações a pagar 	 	 2i.238:757$9a0
Antonio Fecundes dos Santos, conta de adeanta-

. 7kGS .: G Ii7$01á
ala:8525145

12.133:4145113

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.— Antonio
Fernanda dos Santos, preá(lerite.— M. V. Lisboa, guarda-livros.

mentos 	
Credores diversos

Companhia Locação Pre-
dial

CERTIFICADO

Certifico qtte, por despacho da Junta Coar-
marcial de 19 dejulho vigente, se archivaram
nesta impa:tição, sob o ». 1.635. os seguiu--
tos documentas rafe:entes a Campanhia Lo-
cação Predial, a saber: os seus estatuiria:, as
actas das assemblaas gerara de constituição,
realizadas em 2 e O de junho expirante, das
caules constam a nomearia° de ires !ovados o a
avaliação dos bens que passaram a Gizar par-
te do seu capital; o laudo da avaliação feita
pelos refeádos louvados; a lista nominativa
dos subscriptores das Rações, com o numero
de acções de casta um; o- documento compro-
batorio do deposiao da decana parte do . seu
capital cai dinheiro, feita no lla.neo do lira-

o do pagamento do s a lto devido, feito no
Iliesouro Nacional. En, i llaracia Pestana de
A emiar, • 3° official da secretaria daata jtfiltÁk,

passei a presente, do que dou fé. RM de
Janeira, 21 de julho do 1017. — Isidoro Cam-
pos, director.

nane° da Lavoura o do
Counuercio

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia' de 16 do julho vigente, se archivou
nesta repartição, sob o n. 4.652, a acta da
a.ssembléa geral e . extraordinaria do Banco
da Lavoura e do Corno-rareio do Brasil, rea-
lizada em 10 de junho deste anuo; referente

alteraçio de seus estatutos. E eu, lloracio
Pestana de Aguiar,- 30 otliciat 'da secretaria
desta junta, passo a prescrito.

Rio de Janeiro, 21 de julho do 1917. —
, Isidoro Campos, director.

(Estavam devidamente inutilizados 11$ em
estampilhas (Moraes a . , apposto , o carimbo
da Junta COmmercial.)

ANNUNCIOS
Leite Guimarães aç-'. Comp.

Em liquidação,

SOCIEDADE EM COMMANDITA roa ACÇÕES

Segundo convocação	 .

Os liquidardes convidam Os Srs. accionistas
a se reunirem em aSSembléa geral °Afinaria
rio dia 2 de agosto proximo futuro, ás ia 'ho-
ras, na séle social, a rua dos Ourives n. 11-3,
lo andar, afim de tomarem conhecirneado
estado da -liqüidação e deliberarem sobre a
mesma, procedendo-se na mesma occasião A
eleiçNd dos membros do conselho fiscal.

Elo de Jauciro, 2 ddjullm.(19.19.17.,
-

1
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[arques, Marinho ar, Comp.
Sociedade em commandita etA Noite»

Na *ma da lei 11.'431, de 1 'de julho do
i891, art. 14 . á, e clã clausnla X dos n03505 es-

tos, COhVidan103 05 Srs. accionistas a se
reunirem em assemialéa, geral ordinaria, no
dia 31 cie julho corrente, ás '14 horas, no

'largo da Carioca n. 14, 1.° andar, afim do
tomarem conbechnecto e deliberarem acerca
do relatorio do balanço do anuo social g pa-
recer do conselho fiscal sobre às contas pres-
tadas pelos • administradores, bem assim para
eleição do conselho fiscal.

De accórdo com a chada II dos estatutos
e a lei vigente, es portadoras de acceee devo-
rão'depositar os seus titules na caixa social
até 28 do corrente, inclusive, trcs dias antes
da referida assembléa, afim de tomarem parte
nas discussões e votações,,

lho de Janeiro, 22 de julho do '1.017.—Iri-
Pele Marittho.—J. MarqUes'da Sjlce.- • (•
CoMpanhia Cessionaria cias

iYocas do Porto da ISallia
São 'convidados os Srs. accionistas desta

companhia o se reunirem em assembléa prol
ordinaria, go • dia 10' -do a.gosto.proximo,
14-horas, á rua Sacha n. '27, 1° andar; para
tomarem conhecimento dos actos e contai da
dire.ctoria o- parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao anuo de 1910, e elegerem o conselho
fi-e•al a seus supplemtes.

CotOianam á disposição dos Srs. accionietae
os documentos a que se refere o art. 147
do decretou. 431, de /e de julho de 1891.

Ficam suspensas as transferencias de acções
a partir do dia 1 de agosto proeimo até a data
da assei-111)1U, , inclusive.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1017.-
t directoria.
Antonio Jannuzzi. Filhos

'	 Comp: I

Sociedade em communditv por t colha
São convidados os Srs. assedados a se re-

unirem em aswnibléa geral, no dia 25 de
agnseo proximo futuro, ás. 2 horas da tarde,

sécio social, á avenida Rio Branco ti.
2 andar, afim de our;rona a /citara do rola-
torio a nnual e do parecer do conselho fiscal e
proceder-se á eleição dos membros do mesmo
conselho, que terão de servir no novo anuo
social.

Pede ftl'acham-sO á disposição dos Srs. as-
.sociados os documentos a • que se refere o ar-
tigo 117 dae sociedades anonymas,promulgado
pelo decretou. 434 da 4 de julho de 1891.

Ficam suspensos aseransferencias do acções
até que se ecaiize a aasembléa.

Rio de. Janeiro, 23 do julho do 1917. — O
gerente, t Mania ..lunnuzzi

1)ecla ritçãO
•O abai xo assignado, negacia ti te, estabele-

cido desta: praça 'á rua Sá Pedro ti. 28,
2° andar, declara que para Os' effeites com-
»luches adoptou no seu estabelecimento e
respectiva Mrresponaleiicia a denominação
«American' Manufacturers .asSociation».

Ilio de Janeiro, 19 do julho de 017.—
rido/pite Joseph Berger. 	
• Companhia Inthio

No escriptorio desta Companhia, Seroa Co-
nca/ Camara n. 3%, sobrado, paga-se aos
Srseaccionistas 200$ .por acção de accôrdo
com a deliberação da assembléa geral extra-
ordinaria, realizada cru G do junho Oroximo
paseado, nos dias 28, 30 e 31 do corrente mez,
de uma ás 2 horas da tardo ta depois ás quin-
tas-feiras ás mesmas horas.

Ficam suspensos as transferencias de acções
do hoje até o primeiro dia do pagamento.

Rio . de Janeiro, 25 de junho do 1017.— A
Director.

Caixa Central do .A.uxilios da
epar tição G eral dos Tele-.

.graPhos - .
De ordem do Sr. presidente, em cumpri-

mento do art. 50, dos estatutos, convido os
Srs. associado; a se reunirem cci assetnbléa
geral ortlinaria que terá lagar na sede da
Associação, ás 13 horas do dia 28. do corrente,
para apresentação do relatorio, de accordo
com a latira j do art. 51 e approvação da';
contas do armo financeiro terminado em, 30
de junho ultimo.

Rio, 26 de julho de 1017. 	 O secretario,
,T. t. G. Cotia Sobrinho.	 (.

Companhia Cossionaria, das
noca,s_ do Porto da 13aIllia .

PROSPECTO
EmPitE5Tim0 roa OBIIIGAÇ5E3

A Companhia Cessionaria das - Docas do
Porto da Bahia, outrora Companhia Inter-
nacional de. Docas e Melhoramentos no Brasil,
constituída em 2 do fevereiro do 1891, tem
por objecto explorar as concessões constautea
dos decretos ns. 1.233, do 3 de janeiro do
1891 ; n. 3.509, de 2-3 de janeiro de 4030
n. 5.550, de O de junho de 1003, e n. 9.293,
de'3 de janeiro de 1012, realizando as obras
do melhorementos do porto da Bahia, • sendo o
seu capital de 50.009:000$, ouro, dividido em
duzentas e cincoeuta mil acções (250.000), do
200$ cada uma, ou 509 feaficos, na base cie
400 réis o franco.

A sécio da companhia é na cidade do Rio
de Janeiro, o o- prazo de • sua- durarão é do
90 anuas.

Os seus estatutos foram publicados no Diario
Officio!. de 19 de abril de 1801, 5 • de novembro
de 1892, 22 de março do 1893, 13 de setom-
bro e 25 de novembro de 1002, 18 do .setenil
bro de 1000, 22 do março de. 1e0'7, .e 18 de
janeiro de 1910.

A Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, devidamente autorizada pela
assembléa geral extraordivaria. de 1.0 de se-
tembro de 1.110a, cuja acta fui publicada•no
Diario_Official de 18 do tucano inez e anuo,.
contraetou eia 19 de outubro de 1.006, com a
Banque Etienne !dopar 64 Cie, de Paris,
una emprestimo até a quantia rriaxiina, do
75.000.000 de francos, em 150.000 obrigações
debentures do 500 francos cada:uma, juro de
5% ao anuo, regalava! din. 50 annos

'
 a co-

meçar de 1023. Por contracto do 48 de ou-
tubro de 1909, a Caisse Commercialo et In-
dustrielle do Paria, tornou a si a collocaçao
da parte final deste emprestitno, em substi-
tuição da já citada Banque Etienne Midler 64
Cie.

Além da emissão de 67.000.000 de francos,
dividida em 131.000 obrigações (debenlures)
do ns. 1 a 131.000, conforme os prospectos
publicados no Diario.Official de ii de outubro
de 1007, no de (7 do outubro .de 1909,. no do
22 do maio do 1.010 e no do 23 do agosto 'de
1911, foram einittidas mais de 8.000.000 do
francos, divididos eia 16.000 obrigações (de-
bentures) do lis. 131.001 a 150.000,,do 500
francos cada uma, vencendo o juro de 5 % ao
armo, pagaveis eia semestres vencidos, nos
dias 1 do março o 1 de setembro de cada
anuo, resgatareis ao par, dentro de 50 nonos,
a começar de 1923, por ,S,003103, gpe terão
logar no ,dia 15 de janeiro de cada anno,
sendo o pagamento feito em . 1 'do março se-
guinte.

A companhia reserva-se .o direito de com-
prar os titulas. quando abaixo ao par, ou res-
gatar o einprestime: cm qualow époça, -com
aviso prévio .de seis mezes.

• Cern a presente emissão se completa o em-
presumo acima referido d.o . 75.000.000 de

francos, emittklo, aseien, em sua totalidada.
Pelo balanço do 31 de outubro do 1.905, que

serviu de base áá'opera.o.Oes do emprestimo, o
activo coa de, 50.225:67.33080, e o passivo era
do 50.225:6735680.

O min-estimo tem como garantia todo o
activo da companhia, de accOrdo com o de-
creto n. 177 A, do 15 de setembro de 1893

' oproducto de todas as suas receitas, dedneção
feita dos 30 0,1, das receitas do porto, affectos,
dó accórtio tom a convenção celebrada com ce
Governo, nas clausulas 11" o 21° para.grapbc
nnico do decreto n. 5.530, de O de junho do
4905. ás despozas de fiscalização o adminis-
tração.

A inscripção do presente omprestimo foi
feita no Registro Geral do llypothecas
20 districto desta capital, sob n. 39, em 10 de
fevereiro do 1097; no 1° distr'èt,o, sob n. 79,
em 15 do maio de 1000, o rogi5trada na Bahia,
pelo 1° officio] interino Godofreclo de Oliveira
Guitnarãos, sob te 7.808, em 19 do agosto
do 1009, o pelo 2° official Athemogenes
Ilodrigues Pompa, sob ii. 2.549, cm 20 do
meemo mez e anuo.

Para os devidos effeitos legaes deste ora-
prestigio, intervem como corretor, Ilumberto
Pouco do Leão.—flumberto Vence de Ledo.

Rio de Janeiro, 23 do julho cle 1017. Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Ilahia.— Augusto J. Ferreira, director-presi-
dente.

Clubs Patok-Philippe
CARTA PATENTE IT.' 1

Pela loteria; da Cripta' ries,
dera,1 hoje fo ni cone
tomplatlas- tes t;og,aiates -131,6
seripções : ,

Inscripoo n, 142, correspondente'

aos Ires algarismos fin les do primeiro premiu

N . 45.142.

Inscripoo n, 575, correspondente
aos tres algarismos iinaes do segundo premiu

N 45.575.

Inscripcão n. 253, correspon-dente-
aos fres algarismos tines do terceiro -premiu
—L. 3 7.25 3.

Rio de Janeiro, 25 de 1lliide 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

À. km Corph.
N. IL — Qualquer moroatlo.-

ria, desfio o ~or do,7930003
pólo sor a tiq air 1 tia, nos Clubs
PAT.EK. - poi.4
meio do proStações seínanaes
variando do 1$ até , S4000
(valor actual' de 10 franco,
sobre a Suissa).

Gondolo 8z Labouriau
RELOJOEIROS

t31, Rua da QuiCtuiiia 1'



A
Alistamento. eleitoral 	 n. 3.139, do

2 do agosto dn.1016 o Doer. u. 12.193,,
• do 6 do setembro de 1916) (Nova lei o

regulaMen10, proscrevendo o modo por
que devo ser feito. o novo alistairen-
to eleitoral) (31) 	 	 $500

Alfandegas (gelatorio apresentado ao
Ministerio .aa Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por .Leopoldo L. de Alen.
car. . 	 	 4000
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

.as eticommendas de obras que não u.

forem acompanhadas do porte do Cor.
raio não serão attendidas, assim COMO

não se põde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Piado Offi-
cial» sellos do Correio ou estampilhas do
salto adliesivo.

AVISO

Aatr011ainie (Traité	 , do
E. Liais.. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(inslrucçõe isara o). 11ecr. ti. 6.391,
do 10 do dezembro de 1901 	 	 $500

'Agricultura (Crêa o Ministcrio da).
Doer. n. 1.608, da 29 de dezembro
de 1900 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a) . Lei n. 628,
de 28 de .outubro o decreto n.
de 4 de novembro do 1899—	 $300

Automoveis (Tabollas para os preços
dos). ..	 .

Armazens geraes (Re•1zunento para o
estabelecimento de). Decr. n, 1.102.
de 21 de no-s ombro de 1913 	 	 $500

.Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d') , Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915.	 $500

Usa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Dem'. n. 8.249, do 22 do se.
lembro • do 1010 (Can . Doer. nu.
mero 9.20i, de 28 de dezembro de
1R1.1 (Dá novo regulamento) e Reg i-
mento' Interno:). 	 • 	 	 1$000

c
Codi go Civil Brasileiro '(Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1910), um vo-
lume	 .. ...... ..	 0009

- Projecto (Trabalho da Cominissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes
(. M ) 	  	  20$000

— Projecto (COmmissilo Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  6$000

• •
— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

.defosaa da • redacção do . ,projecto
da Camara tios Deput ados
2'' volume (M) 	 	 7$000

— Projecto (Commissãp Especial do Se-
nado) 3°. volume (M) 	  2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ilo n
drigu.e.s,„	 	  • 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um. magistrado
mineiro.	 	  4000

Codigo do Processo. Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  0000

Chorographia da Pr ovincia do
Ceará. 	 	 1$000

Contrabando • e seu processo, por A. P
de Araujo Corrêa 	  2$000

Casaineuto Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordein alphabetica, 'por M.
André 'da 'Rocha 	  2$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturnão do). Decr. n. 5.113. de
13 do março de 1897 	  1$00g

Carta Geral da Republica, polo Dr. Cm-
ekatt de 86. (k) 	  i0$000

Codigo • Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	  38000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, do 16-do fevereiro
do 1916 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	  0000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de 'con-
sumo e transporte.. .. 	 4$000

Chèques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ii. 2.591, do 7 de -
de 1912 ,	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
$200

Collectorlas Federús (Dá novas instru-
eções para o se•miço das). Deer.
wero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. . . 	 	 $500

	

Constituição da Republica. 	 1$000

Compilação das. Leis lederaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral,' peto • Dr. - Alexandre Soares
Mehl 0 	„ 	 . , 2$009

'Consolidação das Leis 4a3 Alfait.
degas,	 qh.e: oba *a IN* ow,o	 3$003

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. , 6,.711, do 7 de novembrc
de 1897 	 •..	 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento)	 Decr. n. 1.359, de '20 do
abril de. 1893 	 	 $.100

Concessões de pennas d'agua (ftegulW.
mento para as). Deu'. n. 3.056, da
?•1 de outubro de 1898 	 	 $400

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reirt _	 65000

Docas, portos marítimos, etc. (Reperto-
. rio da legislação sobro), por Caetano
Junior (M) 	  12$003

Decretos do Governo, Provisorio:

de fevereiro' de.
de março de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890 ... . .
de dezembro de 1890 	 	 -4-.....
de janeiro de 1891.
de fevereiro de 1891	 o• o • -Ia

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fascieulos 	 . ..	 3$000
3° e ultimo. • • 1r. • 11.• •••••••)•,•.•#:

	 2$000
Additamento.	 1$500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 .	 . _
de 1832. .......
de 1833 	 --f-• •
de 1850 	
de 1866 	
do l867 ..... .	 . ..

de 1868
de 1869
de 1870 	
de 1875 	
de 1876
de 1877 	 c 	
de 1801
do 1892
de 189.3 	

1$000
25000
7$20J
4000
35000
25000
2$00J

3$003
35000
35000
3$090
3$090
3$000
3$00Q
35000
35000
3$003
3$000
35000
45500
45000
2$50k
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rDelegulas Fiseeee (Grão o Vogar do con-
tador nas). Doer. n. 1.176, de 16 de
'janeiro de 1904 	 	 15000

j) akr opr lav 5 e s por necessidade ou
30slidade publica da União e do Dia.
trioto Federal (Lei e regulamento).

• Neretos ns. 1.021 e 4.956, de 20 de
Itpáto e 9 de setembro. de 1913	 5500

E
Zxames parcellados (Instruceões pbra

o0. ..Deer. n, 4.227, de 23 de novem-
* brO do 1901 	 	 1$000

DickOns 4deraes. Lei n. 35, de 1 do
agebto de 1802  "	 $500

lIgptgalo de estrangeiros. Decreto irl-
riteN 2.741 	 	 $200

Ensino Semsndario e Superier da Ceou-
/dica (ReOrganiza o). Decr. n. 11.530,
(te 18 do março de 1915 (M) 15000

Eleid2s federaes — Lei n.- 3.208, de 27,
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, do 7 de fevereiro de
1917. • .	 0000

1 Febre ~ardia (Instruções para o ser-
viso de prophyloxis. especifica.	 1$000

i Fallenciã (Leis sobre) .. N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908..... 	 	 150001

( Facturas Consulares Regulamento ap-
.. provado polo I.fflor. n. 1.103, de 21 de
, novembro de 1903 	  1$009
' Facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança do sello sobre
.-. As). Doer. n. 11.527, de 17 de março
* *de 1915 	 ..-- 	 	 $30J

g'unocionarios ..-Publicos (Éstabilidade
Ç dei.), por Araujo Castro 	 	 35000

DIA111.0 armam.

Ily-drogaaphie da ilaut Saint Franeois.
por 1iSIX111. Liais 	  155003

Heranças, Deer. n. 1.83b 	 	 5300
llygiene Admipistrativa da Uniao fRoor-

gaoizaeão dos serviços (te). Decreto
n. 1.151, de. 5 de janeiro de 1004, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Dar. n. 5.150, de ã de mar-
ço de 1901 	  15000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal (Si) 	  55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula"-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, do 8 de março do
1911 . ,	 	  • I. 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. 	 	 15003

Invalidez dos funccianarios publicos da
• União (Regulamento para os exames
do). Doer. n. 11.147, do 20 de janeiro

r do 1915 	 	 $500
Institutos Militares de Ensino (Regula-

mento para os). Doar. n. 5.698. de
2 de outubro de	 25000

•'
Jocelyn (Poema), de . Mf. Lamar_

tine. 	 	 35000
Justiça Federal (Completa a-). Lei n. 221,

do 20 de novembro do 1894 	 	 $500
Jurisprudeucia do Supremo Tribunal Fe..

deral .(Colleeções•dos aceórdãos) (Si):
• do armo. de 1895 	 25500

•

do anuo de	 ' '45000
.do «ano de 1897 *****	 6$060
do. anuo de 1898  .	 8$000
do anno de 1.899...	 95000
do anuo de 1900 	 	 . 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1911-- 	  115800•

Juros de creditos hypotheearios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do Imposto sobre) . t De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917, .• • . •••	 f. •	 $500

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 45
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista do eleitores do District° Federal:-
Da 1a a 154 Pretoria....„.,, 	 x	 $500

Leis (Callecções de):
:Cie 1808 a -1809. • •n••••.'i o'• •

	 25500
de 1810 a 1811. '• • •-•	 •••• •/"1.3

	 25500
de 1812 a	 25000

. do 1816 a
	

25000

de /818 -a
	

25000
de
	

2$000
de 1821...,-.	 25000
de 1820... è.N..etyk.:.10.-eli,.*	 3í

	 25000
.o 1823.-	 25003

Julho s13 1nt7

de 1824.
de
de 1826.
do
do 1829 ... - ..	 35000
de 1830. • •	 ... .. •=b .....	 25200
de	 44550000
de 1833 	 1	 *I 	 	

00

do 1834 	 35200
de. 1835	 2 volumes 	  45003
de 1836 	

	

.. ..	 2335:306000000 -

de 1837 	
do 1838 	
de 1839......`.. . 	 	 15400
de 1840 	 	  •21:09:.
de 1841 	
do 18 112... . e 	  . .. .
de 1843 	 500

35500_

de 1844 	
.	 2255a00

do 1845 	  25300
do 1840 	 	  25600
de 1847. 25000
de 1848 	  	  15800
de 1849 	 	  35440
de 1850 	  75000
do 1852 — 2	 55200
do 1853 	 	

C •

	

•p,• ;n•• 	 	 45000
de 1.855—, .........	 65600
do 1856 	
de 1857 — 2 volumes.. • 	 5%30000
de 1858 — 2 volumes.,••••••.: 65600
do 1859 — 2	 55500
de 1860 — 3 volumes.—~ 105000
do 1861 — 2 volumes..., ,  •.•	 55700
de -1862	 2 volumes 	 	 55500
de 1863 — 2 volumes--	 55600
de -1864	 2 volumes  '	   . .

50do 1964 — (Additamentos). 5555000
de 1865 — 2 volumes......... 75500
de 1866 — 2 .volumes..	 • MO
de 1867 — 2 volumes 	 ,, 65000
de 1868 — 2 volumes......„ 	 65000
de 1873 . 	  	  •. •••• •	 95500
de 1874 — 3 voluMes.  • 	 95000
de 1875 — 3 volumes.„‘„,:,,c 95540
de 1876 — 3 volumes 	 ,..,;.7...] .105003
de 1877 — 3 volumes.	 7$60075600
de 1878 — 2 voluir.es. 	 8$000
de 1870— 2.	 65000
do' 1880 — 2 volumes...-a. 	 7$000
de 1881 — 3 volumes 	 n . .apv. 10$900
de 1882 — 3"	 125000
do 1883 -- 3 volumes 	 ••••-oe 105000

	

do 1881 — 2 volumes 	 „-„•.0,-,, 65000 •
de 1886 — 2 volumes.. 7 65000
de 1887 — 2 volumes..~.-..43 8000
de 1889 — 3 volumes,.-e-~ 854300
do	 12800(1 12504f1

45000
35000
35000
35003
2'5000
35500
3$000
3.5000
35003
4$000
45500
45500
45500
5$800
55000
5$003
45000
4$000

• •

•	   

,„,.•

•;•",:•1

25200

25000
2155000
í0 O


